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Ministerio da 'Faienda Expediente das Directorias Geral da
Fazenda-Nacional e do -Expediente e do Pessoal do The:-

. souro Nacional,' da Contadoria Central dá Republica, da Pro.-
curadoria Geral da Fazenda' Publica, da Directoria dás
Rendas Internas, . da Commissão de: Similares, -das Dire-
ctorias da Despesa Publica e do Dominio da União; da
Camara de Reajustamento Economico, da Recebedoria: do
District° Federal, dos Primeiro e Segundo Consellás de
Contribuintes e da Directoria do Imposto de Renda.,

Ministerio da Guerra — Expediente do Sr. ministro é do De-
partamento do Pess.oal do Exercito.

Ministerio da ViaçãO é Obras Publicas 	 Expediente,do
nistro, da Directoria Geral .de Contabilidade, dos Departa-
mentos Napionál de 'Portos' e Navegação e .dos Correios: e
Telegraphos, da Directoria Regional dos Correios' e Tele-

' graphos do Distrièto Federal e da Estrada de Ferro Central
do Brasil.	 •

Interior Exterior

•e mais 100 réis por exercido decorreete. 	 -

Semestre . • 	 	 24$000

Numero atrasado 	

Anne . 	
Semestre . 	

Numero do dia 	

data, serão pagas por semestres ou annos integraes e termi-

Anuo. . 	 *	 48$000

As assignaturas, que poderão ser tomadas em qualquer

	

Para funcoionerios publicos:
	 30$000

60$000

785000

48$000

395000

96$000

-$300
$400

narão sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a
remessa de numeres atrazados.,.

Os assignantes particulares e officiaes, bem como os fun-
ocionarios publicos, devem apresentar ou communicar o pe-
dido de renovação das assignaturas annualmente até 10 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, uma vez vencido o prazo em curso.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 19 — DE 2 DE FEVEREIRO DE 1935.

-Dispõe sobre a situação dos officiaes do :Exercito 'n'os ciimoS
superiores

O Presidente da Republica dos "Estados Unidos do',Ijrasil:
. Faço saber que o Poder Legislativo decretou; e.,' eu ean:

colono a seguinte lei:	 .	 .
Art. 1.° Os officiaes que, • no anilo da publicação' da lei

'de promoções para officiaes do Exercito activo no tempo 'de
paz ou de guerra, se achavam 'matriculados nós' curso' bom
duração de doubs ou trea amos ou exerciam. cargoa....publices
electivos, e tenham attingido o* primeiro terço durante"ociirgó
ou mandato, ou ate, um armo após a respectiVa terminação,

'para fins de access° ao posto innnediato -serão equiparado,*
áquelles que se achavam no priineiro terço da-data de publi,
cação da lei de raipvinentnão de quadros e disperieados:
exigencias de tempo de serviço arregimentado, de que trata
o art. 19 e o n..4 .do • art. '22 da lei de promoções. •	 ' .

Art. 2.° Revogam-se as disposições em ceintrario..:	 •.	 -•Rio de Janeiro,' 2 de fevereiro de 1935; 114 0 da :Indéfrià.7
denoia e 470 da Republica.- .

' GETULIO VARGAS.'

Pedra Aurelio . de Gdes

- As assignaturas não pagas ou cujas consignações não fo-
rem communicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe-
nedo, serão cancelladas e procedida a cobrança do respectivo.
preço.	 -
, As assignaturaa para funccionarios publibos, que descon-

tem em folha de pagamento, devem ser annualmente seguia.=
tadas pelas respectivas repartições pagadoras:

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por interme-
•dio das collectorias federaes, mesas de rendas e alfandegas,
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem interferencia das delegacias fiscaes.
• Os preços fixados para os funccionarios publicos são ex-
tensivos aos estaduaes e municipaes, desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.

—
N. da R. — Para Ma ordem dos serviçoS da Redacção, e no

interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para re-
producção de meteria paga, constadada pelos interessades a
existencia de erros ou omissões, devem ser feitos das 11 ás 13
toras e, no maximo, até 48 horas após a sahida dos orgãos
officiaes.
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MITOS DO PODER EXECUTIVO

Ministério da Justiça e Negocios Interiores
• Po'i'd deereto de 4 do corrente foi nomeado o 6 'Promotor

Publico, bacharel Placido de Sá Carvalho, *para exercer, inte-
rinamente, o lugar de Procurador Geral do District° Federal,
durante o impedimento do afectiva, Dr. José Philadelpho de
Barros e Azevedo, a quem foram doneedidas as ferias regula-
montares.

por outro da mesma data foi declarado sem effeito o
de 30 de tióvembro de f934, em virtude do qual foi nomeado
Uterino Nunes 'de Queiroz para exercer, biterinainente olutar de enfermeiro, da_Eseola João Lula Alves, durante o im-
Sdalimento do' effeetivo'joão Guilherme Greenhatg; que foi'
sorteado para o Serviço militar, por. não ter tomado posse
dentro . do prazo legai.	 •

Por deoreto de 4 de fevereiro da 1935, foi :intimada Emi-
ifa Brita Fe:maridos _para exercer, interinamente, o lugar de
a iltar do Areblvo Nacional, einquanto &criticava, Dulce Ro-

da 00 Wudroz Vieira, estiver licenciada.
••n~1~~~~~~...

identico logar no Estado de São Patilo; o agente fiscal do im-
- posto de consumo no interior do Estado de São Paulo, Octavia-
no Rodrigues do Meado, para:-Identico logar nó interior do
Estado de Minas Geraes; o agente fiscal do, imposto de. con-
sumo no interior do Estado de Matto Grosso, José da Rocha
PasSos, para Meneie° lotar no., interior do Estado do -Pará; o
agente fiscal do itoposto de consumo no interior do Estado
do Pará, Geraldino Pires de Oliveira, para . identico logar no
interior da Estado de Matto Grosso; o agente fiscal do imposto
de•consuind no • interior do Estado do Pará, Estavam Augusto
Lopes Gonçalves, para identico /ogar no Estado do Maranhão;
o agente fiscal da imposto de consumo no interior do Estado

.Maranhão, _Paulo 'Teixeira Soares, para identico lagar
tado do Pará; o agente fiacsil do imposto de consumo no

interior da EqtadO do Rio Grande do Sul, Amandio da Souza
Duarte, para ident./ao - Togar no Interior do Estado do Espirito
Santo, á vista do deliberada no processo , n. 45.216, de 1934:
Luiz Pedrosa, para o legar de servente da Delegacia Fiscal do
Theiouro Nacional nó Estado da Parahyba; ti servente da De-
legacia. fiscal do Theeouro Nacional ne • Estado da Parahyba,
Raymundo Silvio° da Silva, para o lagar de marinheiro das
embarcações da Alfandega de Reeife,noEatado de Pernambuco,
o remador das embarcações da A/fandega de Paranaguá, no
Estado do Paraná, Benjamin Gonçalves'de Paula, para o logar
de patrão das embarcações da mesma repartição; o remador
das eintotrettoffes 'da A/fandega de Paranaguá, no Estado do
Paraná, Manoel Gabriel Pinto, para o logar de patrão das

embereeceee de maus repartiam: Amecyr Marques Peneirete Abreu, para o legar de trabalhador das eapatszias dia Al.
fandega de Paranaguá, no Estado do Paraná; o trabalhador das,
espataidas da Alfamista de Paranaguá, no Estado do Paraná,
Themistooles Santos, para o lotar de remador das embarca-
Oes da mesma repartioão: Oetavlo Corria Rodrigues, para o
lotar de reinador das embarcações da Alfaridega de Pararia-
pá, no Estado do Paraná; o conector das rendas federaes em
Campo Alegre, no Estado de Santa Catharina, Altino Pereira,
para identico cargo na Collectoria de São José, no mesmo Es-
tado; a adido, o collector das rendas federaes em "anca, ex.
Latda Seoca, no Estado de Pernambuco, João de Andrade

• Borba, para o lagar de escrivão da Collectoria das Rendas Fe..
deraes em Torre, no mesmo Estado: o collector das rendas
federaes em Viçosa, no Estado de Alagdas, Dr. João Mauricio
da Rocha, para o logar de .collector das rendas federaes em
Pinar, no mesmo Estado.

...Foram aposentados:
Nos termos do a. 3 do art. 170 da Constituição Federal:

Jovita.01yropio de Carvalho Rebello, no logar de primeiro es-
cripturario da Delegacia Fiscal do ThesOuro Nacional no Es-
tado do Rio de Janeiro; Moysés da Costa Mattos, no lagar de
atixiliar de primeita classe da administração do Domini° da
União, junto á Delegaola Fiscal do Thesouro Nacional nó Es-
tado' do Rio de ;Janeito; o collector das rendas federaes em
Pinar, no Estado de Alagoas,Arnobio Monteiro de. Cerqueira
Valente; Jayne Pinto . itosas.„ no Jogar de collector da Primeira
Coneotorlá das Rendas Federais em Ponta Grosso, no Estado
do Paraná;'

. Nos termos do n. 4 do art. 170 da. COn‘iitnição Federal
T,Encio . José d GOtiirèa,.nO lotar de segundo esoriptwaria da
:Delegacia Fiada' 'do' Thaisoliro 'Nacional no Estado de 'Santa
•Catharida.

Foram exonerados: a pedido, Neves dá Silva Canil/leis; do"
togar de trabalhador das capa/dizias da mesa de rendas federa°.
de QUarahf no Estado do Rio Grande do Sul, e ainda a"pe-
dido, Jtlsé Cruz de "Olivaira, do cargo 'de despachante adua-
neiro, da Alfandega de Fortaleza, no 'Estado do Ceará. • -7

•

Ministério da AgricUltura
Pôr. decretos ,de 5 do corrente, foram feitas as seguintes

nomeações para o Serviço Teehnico do Café, vigorando os res-
pectivos decretos, para todos os effeitos, a partir de 1 de ja-

•neiro deste anuo:
•Os assistentes chefes contraetados, atronomos Julia Cezar

Cavallo' e Raymundo Martins .da Silva para exercerem, o 'pri-
meiro effectivamente e o 2, em comissão, o cargo de aseis-
tente-chefe;

O assistente eentractado, agronomo Raymundo Rocha
Sanas para exercer o cargo de assistente;

O ajudante contrastado, agronomo Henrique Pereira, para
exercer, interinamente,.° cargo de ajudante;

Os sub-assiitelites contractados, classificados em concurso;
agronomos Anniba/ Gonçalves de Oliveira e Armando Gonçal-
ves Torres, para exercerem o cargo de sub-assistentes;

O Sub-assistente contractado, agronomo Oswaldo Veras
Coelho, para exercer o cargo de sub-assistente; 	 •

Os classificadores de café, Fausto Norfini e Deuadedit Mo-
raes Campana/1i, para exercerem o cargo de classifciadores de
café;
, O .sub-olassificador de café contractado, classificado em

concurso, Carlos Augusto Govello Aranha, para exercer o cargo
de sub-classificador, de café;

O escripturari,o contractado, Alcindo Maia iAmorim Silva,
para exercer, interinamente, o mesmo cargo; 	 .,

Os esereventes-dactylographos contractados, Siaria Mercas
Alcoforado de Menezes e Noel'Guimaraes do Bomfim, para. exer-
cerem, a primeira, effectivamente, e o segundo, interinamente,
o mesmo cargo;

Os serventes contraotados Waldemar Rezende, Argew Mo-
reira Salles, Jonas Matheus da Silva e Antonio Clautildes Pi-
nheiro; para exercerem o mesmo cargo, sendo que o ultimo,
interinamente.

Por outros da mesma data, foram nomeados:
O sub-ajudante do Serviço de Fomento da Producção

Vegetal, João Magalhães, para exercer, interinamente, a atm
de ajudante da Directoria do Znsino Agdicola;

O trabalhador contractado, da Directoria do Serviço de
Plantas Texteis, Luiz Antonio dos Santos, para exercer, iate.

Nlinisterio -da Fazenda
• Sr eltiett'.stias de e de corrente:

•Foram promovidas: por antiguidade, a off/ciai maior do/besouro Nacional, o offiOial ,Alvaro Eenrive Moreira :daSousa; Por merecimento, a primeiro °ardil:duraria da Dele-gacia Fiscal do TheSbUr0 Nacional no Estado do Oeará, Adheid,
hal Paz/plena, Segunda esoripturario da mesma delegacia: , ain-
da por • merecimento, a segundo escripturario da Delegabia
Fiscal do Thesouro Nacional do Estado do Ceará, Amphrisio
Theophdo de Serpa, terceiro escripturario da mesma reparti-
ção; o agente fiscal do imposto de consumo no interior do ES-
tado do Espirito Sant% .Agapito de Almeida Brandão, para
ideado° togar no interior do Estado do Rio -Grande do Edil;
o escrivão da Colledoria das Rendas Federaes em Santa bar-

.n EstadoEstado de São Paulo, JostDonitngues, a oolieotorAa
mesma. ex.ectoria: a escrivão da Collsotoria. das Rendas Fe-
deraes em Torre, no Estado do Pernambuco, Joaquim Diais da
Silva Caldas, a colleetor, da mesma conectaria. • :

:Foram .noreeatiosi o p4nieIro escripturarm da Alfandega
de, Rio. de Janeiro Luiz_ Adolpbo Josetti, _para* exercer, em
conimlesllo, o corgo de' inspecto r da Adfandaga de Manias, no
Estado do Amazonas; a pedido e por permuta, o agente- fiscal
do imposto de -consumo no interior do Estado da Rio Grande.
do Norte, Emygdio Madruga, pará identico lagar no Estado- da
Parahyba; ainda neasas oondiçOes, os seguintes: a agente fiacial
do imposto do consumo no interior do Estado da Parahyba,
José Estavas, da Silveira, para identico logar no Estado do Rio
Grande do Norte; o agente !Soai do imposto de consumo no

. interior do Estado de Minas Geraes, José Gomes Valente para
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rInaniente,.e- a paitir. de 1 de janeiro o cargo de servente da
referida directoria; '

:s • 0 : engenheiro agronomo Affonso Mibielli, -para exercer, in-
terinamente, o cargo de sub-ajudante do Serviço de Fomento da
Producção Vegetal;

:0 sub-assistente do Instituto de Biologia Vegetal, Dr. Fer-
- nando Romano Milanez, para exercer, interinamente e durante
.rt o impedimento do serventuario effectivo Alexandre Curte
• Brade, o cargo de assistente do mesmo instituto.

— Por outro da mesma data, foi aposentado, de -accdrdo
com o n: 8, do art. 170 da Constituição Federal, o professor do

- Patronato Agricola José Bonifacio, Mano Machado Barbosa,
'-"julgado, em inspecção de saude, possuidor de molestia incura-
4- vel que o inhabilita para o exercicio do cargo, com os venci-
- mentos a que tiver direito na fórma da lei.•

— Por igual acto da mesma data, foi posto emdisponi-
r:	 •bslidade com os vencimentos que lhe competirem nos termos
• da, lei, Estevão Ribeiro Lopes, ajudante de carpinteiro contra-

ctado do Instituto da Biologia Vegete.

SECRETARIAS DE ESTADO

- .Este _decreto (art.. 71,.p.aragrapho_ uniCo) , dispenaoU os
condUctorei techniCos da Inspectoria, :desde que' satisfizessem
determinadas, condições, do allulido concurso.• Permittiu . que,
sem o'concurso, taes.conductores pudessem ser nomeados en-
genheiros . ajudantes.

Entretanto, esta, regalia,, conferida aos conductores te-
chnicos, foi emitida pelo decreto • n. 21.630, de 14;de :julho
de ,1932, , cujo art. .9° estabeleceu a seguinte :nova .redticão
para ,o paragrapho unico dó art. 71 do decreto ia. 16.714 de
23 de dezembro, de 1924: "Os conductores technioos da Inspe-
ctoria,terão direito á •preferencia, para o preenchimento das
vagas de engenheiros ajudantes, quando obtiverem no con-
curso .de que trata o art. 69, lettra e, classificação- igual' á dos
candidatos extranhos á repartição". 	 •	 ..

Como se vê,'xião h'a mais nenhuma ' excepção..-D.cargo de
engenheiro ajudante :da Inspectoria de Aguas e' Esgotos -devo
ser . preenchido -por . concurso.
• Neste particular, o unicó direito que teem.os" conductores
technicos é o da preferencia,. quando fizerem . tondurse
ao dos outros candidatos. • • •	 '	 * •

Resta ainda a questão,---aventada neste proceaso,.:dO ,di-
'eito adquirido dos conductores technicos,

 neste, . na 
'In-

ipectoria antes do decreto ai.-•21.630, de 14- de julho de- 1932.
Como o paragraphounico do art. 71 do decreto- n. 16.711,

de 23 de' dezembro de 1924, conferia aos. conductores technicos
o direito de serem nomeados, engenheiros ajudantes, indepen-

' dentemente de concurso, suripõe-se que os conductores deChni-
cos,. existentes •', Inspectoria ao tempo em . que 'vigorava
aquella • disposição, adquiriram aquelle direito,' , que se, incor-
porou ao . seu , patrimonio juridico, de tal sorte . que a flova;
a elles não se applica, reconhecendo nelles um direito..adquirido
(Constituição, : art.' .113, á. 3)-. Neste sentido, oninOir o • COil-
sultor , juridieo deste.ministerio fls. 27).	 • :	 • ,

s	 •não .me parece.
•. E' principio , de- nosso direito que a. lei nova se appliCa

a todas as situações •existentes, e só não prejudica o -direito
adquirido o acto . juridico perfeito e *a cousa julgada. , - •

: "Aqui-não se trata' de cousajulgada. E acto juridiiso per-
feito. não ha no 'caso.

• O que se allega é'o direito adquirido: 	 .
• Ora, a nossa lei civil distingue duas (sainetes de .:direito
adquirido:
. , 1°) o-que o' seu titular,. ou alguem por elle,poss& exercer;

.2° o .direito 'cujo, começo de 'exercido' tenha termo pre-
fixo; . ou condição . preestabelecida, inalteravel a . arbitrio :.de

• outrem (Codigo Civil, art. 3 0, § . 1° - da-introducção). ;	•
A 'primeira especie 'de direito-adquirido é 'assim -definida

por. Clovis Bevilacqua: -um bem jurídico, : :creado'Por ;um
facto 'capaz de produzil-o, segundo as - prescripções da lei então
vigente, e que, de . accdrdo • com os preceitos da ineirtialei,
entrou. para o patrismonio do titular (Codigo Civil;- vol.-1,
pag.. 97) .

_ 'E' claro -que o . direito, aqui pleiteado,. não é da' 'especie
definida. A lei . estabelecera . uma mera Possibilidade, para- a
atquisição de.um • direito. Sua disposição,.de ordem geral,•não

. enriqueceu o patrimonid de ninguein..De accôrdo.com.ós..seus
preceitos, poderiam Os conductores technicos ser nomeados
engenheiros ajudantes sem concurso. Mas os que mão o foram
nenhum direito adquiriram,.pois, o facto capai de prOduzir
o direito,- isto é; a nomeação, não' se realizou: • • •• 	 •

• A segunda especie de direito adquirido é , aquellii, que
tambem 'já está incorporado ao patrim,onio ' do • titular, mas
mijo exercicio esteja á espera de data determinada ou- depen-
dendo , da • realização de condição suspensiva :pra-estabelecida.

:' • Ora, os conductores technicos da Inspectoria não -estavam
aguardando determinada data para exercerem o . cargo de' enge-

•.nheiros ajudantes. Nenhuma condição suspensiva havia, cuja
-. realização lhes daria immediato e, fatakexercicio do cargo.

Uma possivel vaga. não poderia .ser considerada como tal
condição, pois o" 	 diante della, lento pOkeria nomear,

• para engenheiro ajudante; tim dos conductores leChnicos, Como
qualquer outra pessõe extranha que satisfizesse as' condições
da, lei.	 '

Não teern( portanto, os conductores' technicos da:Pimpe-
. ;etoria direito adquirido á nomeação' , para o cargo de: enge-
• nheiro ajudante, independentemente de ccincurso,.

„ Submetto o caso á apreciação do Sr. Presidente da Re-
publica, que se . dignará resolver o que pleiteiam os. 'eúnqu_
etoree technicoN. conforme lhe .parecer acerlode'.

. •	 Rio, 10 de. janeiro de 1935. — tais/aro eapdnevtá.,'..

•
Ministerio . da Educação e Saude .Publica

• Directoria Geral de Expediente
• •

Por portarias . de 8 de fevereiro de 1935, :do Sr. director.

4 .• geral do Expediente, foram concedidas as seguintes licenças,
„ nos' termos do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de ,1921:
- Ao Dr. Mario de Souza Sampaio -Vianna, oto-rhino-larin-
„, gologista, da Directoria de Protecção á Maternidade á Infanda, .

* A - seis. (6)' mezes, nos termos do art. 16, a partir de .21 de janeiro
- do corrente anno;

• A Luiza Alves de Souza, ajudante de copeira do Hospital
São" Francisco de Assis da Assistencia Hospitalar, pelo prazo

. de um (1) armo, nos termos do art. 16, a partir de 1 de no-.	 vembro de 1934;
A Carolina Pinheiro Figueira, servente da Inspeetoria da

Marinha Mercante e dos Portos, da Directoria . da Defesa Sa-
v. Ditaria Internacional e da Capital da Republica; pelo prazo de

•treis (3) mezes, nos termos do art. 8°, n. II, em prorogação;

No processo n. 7.997-34 o Sr. ministro 'proferiu o . se-
guinte' despacho, que foi approvado pelo Sr.. Presidente da
Republica:
• , . Lavre-se o decreto de promoção do engenheiro Gil•Motta,

a,partir de 13 de agosto do armo passado, na fórma '-do parecer
s, do .director geral do Expediente (fls. 30 v.)..

• . Quanto ao cargo vage de engenheiro, ajudante, o seu
a, preenchimento deve ser feito, ao que me parece, por concurso.

'O processo está amplamente instruido sobre este ponto.
• Ha um parecer do procurador dos .Feitos (fls. 26-28), que

"conclue favoravelmente ao preenchimento por promoção. -Esta
solução é a que pleiteia o Inspector de Aguas e Esgotos
(off. de fls. 1) . A favor deste ponto :de vista' opinou o di-
rector geral do Expediente (fls. 30) .

A promoção é pleiteada por dous conductores technicos
(engenheiros Edgard Braga e Vianna da Silva), O engenheiro
Via,nna da Silva junta grande cópia de razões (fls. 4-9,31-43,
e 47-51) .

A Constituição, art. 17, n. 2, obriga o concurso em 'deus
, s.• casos: a) para a primeira investitdura nos' postos de carreira;

•b.) . para : a investidura dos demais postos que a lei mencionar.
O preenchimento . do cargo de engenheiro ajudante da

• Inspectoria 'de Aguas e Esgotos se enquadra.' 'em ambas as
, • hypothe_ses.do art. 170, n. 2, da Constituição.

Como mostrou' o inspector de Aguas e Esgotos,. na. sua
exposição de fls. 10-16, o cargo da engenheiro ajudante é o

' inicial da carreira dos engenheiros da Inspectoria, que• dirige.
Basta isto, em face do disposto na Constituição, para obrigar
que o seu preenchimento seja feito por concurso.	 •	 •
• • . Ainda, porém, que esse . cargo não fosse inicial de carreira,
occorre 'a circumstancia de que a lei determina expressa-
mente que o seu preenchimento depende de. concurso. 4' o
que está prescripto nos arts. 69. 70 e 71 do decreto n. 16.711,

• de- 23 de dezembro de 1924. 	 •



3068 Segunda-feira
	

DIARIO OFFIGIAL	 • -Fevereiro de:4985--

a) a elaboração de registros numericos sufficientemente
comprehensivos da vida nacional no que diz respeito ao mo-
vimento educativo e cultural, á assistencia e á saude publica,
registros hidispensaveis para o duplo fim da divulgação entre
os Interessades do Interior e do exterior do paiz e da .fixaçãe
de !adices expressivos quanto á situação da collectividade bra-
sileira no que se relaciona com aquélles aisumptos, os quaes,
para 'serem devidamente apreciados em sua realidade,
subentendem a collecta minueiosa e a rigorosa systematizaoão
de um substancioso repositorio de informações estatisticas;

subsidiariamente aos registros numericos, a compila-
ção de todos os informes imprescindiveis para que. o Ministe-
rickpossa satisfazer com presteza ás consultas que lhasão diri-
glelas , pelas organizações naoionaes, estrangeiras e •internacio-
naeá e pelos simples particulares interessados no conhecimento
da situação do Brasil no que concerne-aos grandes .problemas
sociaes cuja solução affecta fundamentalmente o progresso
da nacionalidade pela preservação physica e mental clOs indi-
viduos que a constituem;

c) para,completar e dilatar, em orbita cada vez mais am-
pla, a 'obra educativa das instituições que, dentro e fdra dás
espberas officiaes, cooperam na formação da mentalidade do
povo, segundo o padrão elevado que exigem as . condições
acames do mundo civilizado — a realização de um amplo
Proa-Mima de publicidade que vulgarize, despertando emu-
lações,, os resultados das idem e das experiencias .felizes que,
Praticadas no. proprio territorio nacional e nos grandes centros
de elaboração technica das nações bem organizadas, possam•
ser vantájosaniente tipplicadas em todo o -Brasil.
• Nesses varies sectores de sua finalidade regulamentar,

tem Prociirade a Directoria Geral de Informações, Estatistica
e Divulgação produzir um trabalho util, -cujos fructos terão
de ser -apreciados em func,cão dos embaraços que tiveram de
ser removidos, ou contornados, para que a acção emprehendida
no sentido de alcançal-os fosse coroada -de um exito, senão
Integral, ao menos expressivo.

,Orzanizada em 1931, eogitou.-a • Directoria de se appare-
lbar inicialmente com o cadastro das instituições de que devia'
o ,Ministerto acompanhar, as actividades e tratou, ao mesmo •
tempo, de assugurar, para sua conveniente documentação, o
preparo de promptuaries da 'legislação vigente sobre o ensino
e a saúde publica, Montando, para esse fim, a sua-bibliotheca,
o què foi feito, mediante o criterio do recurso ao espirito de
cooperação das autoridades e entidades que poderiam prestar
auxilio a esses objectivos, sem onerar os cofres publicos, que,
por força das condições financeiras do pais, não estavam ha-
bilitados a fornecer com a precisa abundancia os subsidies
necessarios para a acquisição de material bibliographico, prin-
cipalmente no estrangeiro.

O desenvolvimento rapido da bibliotheca e as condições
algo satisfaetorias, das collecções: existentes da legislação fe-
deral e eistadual e dos cadastros elaborados, iiermittiram o
inialO do serviço de informações," com o auxilio de estatiSticas
Que foram colligadas segundo um planá bastante eerrisilexo,
mija iákeeuoãó haveria de depender em partecles Estados e em
parte do 'Governe Federal, que- se comprometteram a exes'
cutd-o, firmando, no Rio de Janeiro, pelos seus representantes,'
em dezeinbro de 1931, o Convenio inter-administrativo- para
uniforraiiação das estatisticas escolares e connexas.

O system do Convenio inter-radministrativo .foi recebido
em geral com sympathia pela opinião publica nacional, mere-
cendo tarnbem applausos de eminentes especialistas estran-
geiros, entro os quase oumpre menoionar o Sr.. Barriol, se,

oretario geral da "Sociéte de te.tistlqué de Paris". que - decia-
rOu textualmente: "Tenho a impressrã.o nitida :de ,que riada..fot
omittido e de que, se 'as Serviços Estatisi.lea receberera
exactamente tis 'documentes, será uma estatistica • absointd.
mento modelar- que poderá ser divulgada"; Os directores de
estatistica. do Chile e -do- Equador, louvando o. plano .de  ,estas
tistica adoptado no Brasil . pelo Ministerio • da Educação, ma
parte relativa á educação nacional. .declararamque, feitas as
adaptações necessarias aos respectisios• palies, muitas das diz..
posições fixadas .no :Brasil 'seriam 'por , elles aprOveitavelti 'na
reforma das estatisticas educacionaes Sob sua direcção.

Apezar de • algum'as'- reservas justificadas pelo recetá:
representar o plano do Convento, pela' sua extensão c mintioia,
um programma adiantado de mais para 'ter applicaçãe no'
nosso pais, a sua execução foi immediatamente 'tentada, em
todo o territorio nacional com o exito que se revela 'nos resul-
tados até agora Publicados e no cenfrento desses resultados
com as estatisticas anteriores do nosso Movimento edlicaciónak
que se referiam apenas aos dados mais gemes daquelle miaria
mento e, .por falta de . uma coordenação solidamente firmada
entre os esforços dos Estados e da União, se resentiam,•Con.:
forme a procedencia, . de divergencias nas' conclusões -é, da
falta de unidade nos snethodos de collecta e apuração do Ma=
terial.

'No armo proximo 5findo achavam-se em pleno -desenvolvi.;
mento os trabalhos 'do Convenio . cujo principal 'beneficio foi
demonstrar praticamente a viabilidade da solpção dos, nossos
problemas. estatisticos :pelo criterio ' de estreita,coeperaoão
entre 4 União e as sinis • unidades 'componentes, 'coltaborande
todas, s.ob a orientação e com a coparticipação directa' de Gd--
yen:te Federal, na elaboração de 'uma obra verdadeiramente
nacional, • não só em virtude da cooperação 'referida, , dentro
de um quadro 'de competencias expressamente- . fixadas, tomo
pelo caracter .unitario, do- serviço- realizado, • feito em toda
parte em rigorosa obedienola um • padrão único 	 para Iode
o Brasil, o que 'liberou a eseatistica escolar brasileira -das' ; è'oii-

'tradicoões ••que antes a dessas-grelhavam, emanadas' dá ddpliel..
dada de re.sultados 'pra:sedentas de fontes 'officiaes•-diVerSas
dõ' Valor designar da'hiaterin prima 'a dos criterioS titiliaades
nas apurações;'	 '

O anuo da 1933 foi todo consagrado a um exhaustivo:
forço- de coordenação entre as actividades dos serviços ds ,..s-
tatistica educacional -dos „Estados. e, as do Governo. Federal,
orientador, a principal, responsavel pela execução ,. 	 ,,Conn.	 .

A maioria das mesas .unidades. federadas achava-se spra.-
ticamente deaapparelhada Pará ,cuistisrir ás ceroPromisiossaes,
sumidos n° paótd-cle 1931-.S- Animados os Governos regionaes-da
maior boa,vontada para levarem a termo a tarefa que se hat»
viamri imposto, esbarravam-, Cada Momento, com difficuldadee,
apparentemente insuperaveis, 'que procuraram sempre 'dirimir,
invocandos munits vezes, o auxitics do Governo Federal, que não
o reetls01/ Igmea, medida da anasspessibilidades.

Os.orgkoi estaduaes de indagação estatistica não contavan/
som funcoionarios:em Münero atifficiente e estes nem sei:tinte
dispunham da • éispecializaao teehnica etigivel 'ara geiade,CS de
tel natureza. Torneis-te, -porisào, mister, -em muitos ,,casos,
inipreviSar especialistas, .conatittilr- repartições :inteirai,--.Obter
installácões :e recursos de • emergencia,. instruir eerverituarios,
aproveitando em uns Estados profissionaes -de outros., 0
nisterlo teve de .forneeer • formularios e, por Meio -de
roa minuoiosaa, telegrammas reiterados- e orneies repegdos
houve de prever-: e. dissipar duvidas, :corrigir interpretações
erroneas, obtendo, ao mesmo -tempo, dos interventores„ ume
constante interferenoia -junto . aos orgã'os subordinados da: ads
mini:atração,- afim -de assegurar a execução integral do ara.-
oarde de, 193is

'Devido a essa attitude do Governo Federal o das Inter-
ventorlas •ragionaes .lograram-as unidades . da :Republica; em
suascplasi lotaidade, apresentar, no. correr do armo passada, os
resultado do grande . inquerito educacional, constantes-- de vos.

•lumoso- repertorio de- quadrossestatisticos -de que procedeu -á
Directoria immediatamente -ao :estudo e á- revis59; ..0b0P00
novos esclarecimentos e,, em- alguns casos, :a- reexec.uçãe
contribuições que . se resentiarn de -cieficienciás mais- sensiveis-
ou de erros de technica inevitaveis em uma primeira tentativa
cujo principal beneficio não. Oda- deixar-de- ger a- auscultação
da- Capacidade do meio informantes em -face da complexidade-
das- Indagações para que houver eido .selieitado o sens.eens;
cursos • •

•

Em cumprimento das disposições regulamentares vigentes,
tenho a honra de submetter á esclarecida consideração do
V. Ex. o relato das actividades a cargo da Directoria Geral
de nformações, Estatistioa e Divulgação no decurso do anno
proximo findo.

-Mencionando os varies serviços de que se °ocuparam as
differentes secções da Directoria, procurarei assignalar, em
terinos.auccintos, os aspectos dignos de, especial attenoão, isto

aquelles que, apresentando certa relevauoia, °fremem dif-
ficuldades que, reveladas pela experiencia, terão de ser remo-
vidas na medida das possibilidades °ocorrentes para que o
desenvolvimento dos trabalhos sob Minha responsabilidade
se verifique em condições cada vez inala satisfactorias e condi-
zentes, por isso, com os altos objectivos que se enquadram na
finalidade geral da repartição.

Esta como se infere de sua propria denominação, terá
que promover:

Directoria Geral de Informações, Estatistica
e Divulgação

itli,ATORTO DOS TRABALHOS REALIzADOS No ANN0 DE 1933

Sr. ministro:

Essa verificação veiu -patentear a viabilidade- de einsires;
hendimentos dessa natureza, não obstante os ebices que lhes
condicionam o exito e que não constituem barreiras irremovi-,
veia, desde que 08 responsaveis pela execução dos serviços sal
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appliquem a levai-os a: termo com a perseverança' devida, sem
desanimar ante o vulto apparente ds'difficuldades e inesmo em
presença de'irisuc,cessos parciaes'qué•á boa vontade e "o .devo..
tamento á .causa publica podern;e devem ' obViar a "enato de
nOVos' esforços, • melhor orientadas, "para .a restauração de tra-
balhos • Vidados . por defeitos iiisanaveis, capazes de. coinPro-
in'etter fundamentalmente o valor da, obre executada,

Nãoloram poucas ae contribuições apresentadas peles Gos
verteis ;régionaes 'que,' subrhettidas á analyse 'dói leChilicos da
Directoria -Geral . de InfOrmações,, - Est'atistica,e Divulgação, ti-.
Verana de ser completamente' sUbstitUides'ou refundidas, com o
auxilio : de delegados ' Ministerio enviados' ao " interior .da •
Republica afim de:dirigir 'os mqueritos estatistleos . e. a apura-
ção' dás cifras colligidas, sendo *interessante ..assignalar que
juntamente	 "nte : onde seaornoU mister, intensificar,-dessa fornia, a
assiSteneia• da União, 'registrou-só . a 'apresentação ulterior Oe
contribUições modelares Corno sucedeu'em vasto . Estado do
Norte;. cuja estalistica do ensino Primaria' Pôde' ser' conside-
radVhoje ,excellente..PadrãO para- os trabalhos desse, genero.•
Consta a -contribuição 'referida 'de •um'aubstanciosO volume M-
IO.° , de 37.6- paginas, repleto de niinuciosas -tabelas organiza-
das em estrita 'ob,ediencia ás: prescripções •do .Convenio de
1931; ."	 •	 .	 _

.A:eitatistica• escolar- no Distripte Tederal,:que 'foi a pri-
meira unidade , da: !Republica a' dar integral: cuteprimento ãe
dispósições:, do • Convenio, Merece•sér• támbem citada pela per-
feição . do 'vobinie em. que figuram os quadros definitivos' do
ensino elementar subordinado á ,Prefeitura Municipal.

..Semalludir a, varias outras contribuições • das. :reparti-
ções;, - regidnaes . .resporsayeis • pelo ensino ou 'pelos serviços
loekes ..estatistica i dignas' de • menção pela solicitude com
que ,foram elaboradas_ (Pernambuco,,. Santa , ..Catharina,. São
Patlio; ete.:),"pento dever destacar as procedentes ,de Matto
Grosso .e • Gyoaz,' . principalmente .as do ultimo Estado: que; :mal-
grado 'as 'suas ,coridições geographicas, cercado • de fronteiras
terràstre:abrangendO uma aástissiina área. sertaneja onde se
dissernina.urna.poptilação:rarefeita,:servida:por meios ? prece-
moa •de.-communicação,. v.ou .a termo a sua: estatistica,, con-
siabstafflando,a 'em, tabellas-qUe . figuram . com . relevo -entre .as

•&sinais', contribUições -,offerecidas: sn-alas . provindas. irmãs COMO'
sUbsidio regional para.a.estatistica geral da - educação _primaria
na .Republica. •	 "	 ,	 , ,	 ,•

• . :Tendo 'sido ;o .Convenio para .unifOrmiscnão das estátistices
•,educacionaes assignado em 1931 e exigindo , a-sua applicaeão a
adaptação :dos.- resgistros 'escolares . ao plano adoptado naquella
convenção, não:era 'possivb1 realiz,ar'o , InqUerito : referente ao.
anno„citado segundo as 'normas amplas eaninuciosas propbstas
e 'diseutidas . na =4* Conferencia Nagionar de Educação, e ecoei-

' tas, ,com , pequenas;modificações,;pelos representantes dos • Go-
vemos da . União ,e, de suas . iunidades componentes nos.mcildes
de,accórelo :alludido. 	 .	 • '	 •	 .	 •

Seria, -por, outro lado,,,aconselhavél , não interromper as
investigações a .que vinha, procedendo, atekrevolução de .1930,
a •-antiga; Directoria, Geral . de Estatisticà, _transformada em De..
partamento Nacional de .Eatatistiea por . acto : do Governo.:Pro-
visorie:que a-Subordinou ao , Ministerio do Trabalho'.

'Assurriindó a reSponsabilidade . do' levantamento das esta**
tistieas••edUcacionees,..pár fona do rent" lamente) da Secretaria
de - -Estado,, proveu a: Directoria 'Geral de Informações, Esta-
tiatica e DiVugação- à , organização de únia • estatistica summaría
do movimento escolar.. em 1934. recorrendo, pára esse fim,. é,
collaboração das repartições regionaes. incumbidas da . estatis-
tio, do : ensino, repartições , cbamadas-a prestar °Mu concurso,
tanto .quanto possível, de acc6rdo como Convenio que, em uma
da suas- clausulas, confiara aos governos' locaes - a estatistica
dó . enaino prirnario; deixando -os inqueritOs sobre os deitais ra.
mos':: da .instrucção Oargo -do ' Governo :Federal, • pelo orgão
deita' Directoria ,Geral.

geral;da 'estatistica de -ensino no' Brasil relativo
ao' anno • de-1,931' foi divulgadó em . publicação especial, me-
dianteïaut,orização: do Sr. ministro datado de_ agosto de 1933.

Os...algarismos relativos ao movirriento do . ensirio primario
foram r transinittidos:.ao , publico' em diversos .Communicados
distribüidos J áimprensa, em todo 'o decurso . do anuo de 1933,
tendo- sido antes;" em conjuncto, estampados rio _Diarid 0ff fofa/
(julho de 1933), •	 • -

•-" Em 30' de' setembro . foram* publicados ,•os-resultados pro-
vlsorioa da estatistica relativa'ao armo de 1932,': apurada,. como
4- natural,..no 'afino" seguinte: Essa divulgação foi feita' tam-
bem em Communicação official.:Em•dezembro divulgou a Di-
rectoria,. pel mesmo processo,' o plano 'a - que' obedeceria a , apre-
• .	 :	 ,	 •

senta.ção . dos dados definitivos .que já elaborara; em restai:110;e
que em 'janeiro de 1934 foram levados ao conhecimento do
publico.•

.	 .Divulgando os elementos essenciaes da estatística educa-
cional de, 19312 a Directoria .Geral de Informações, Estatistica
e Divulgação,: prepara com mais vagar ,as publicações .de deta-
lhe que, pelo seu caracter.extenso, especificado, e pela comple,
xidade de tabulação, interessam mais ás investigações technia
cas. Taes .publicações versando sobre: minucias da, organiza-
ção é do movimento escolar, para fins -de documentação aos
especialistas, devem ser elaboradas sem prejuizo dos inqueri-

s tos urgentes, como os "que já' encetouo ininisterio em relação
ao anuo de 1933.•

A doutrina, aliás, recommenda esse criteriO, como se 'in-
fere das decisões da Commissão Mixta do Instituto Interna-
cional de Estatistica e do Instituto Internacional de Coopera-.
ção Intellectual da Liga das Nações que 'graduam a , periodi-
cidade das estatisticas educacionaes o culturaá, recommen-
dando a •publicação de umas em curtos prazos até 2 anfiqs e
fixando o apparecimento de Outras em periodo quinquennaes..

•*. .
Cogitando o presente relatorio doa serviços realizados peia

Directoria Geral a meu cargo; durante o' anuo' de 1933, cumpre
mencionar o lançamento do incinera() referente ao movimento
escolar no anno citado.
• • As contribuições regionaes destinadas a essa' estatistiCa

vem sendo recebidas eia] grande numero, com a circumstancia
de constarem de material muito mais perfeito- do que o que
serviu nas apurações relativas ao periodo anterior.

O facto se 'revela mais auspicioso quanto figdram entre os
trabalhos' já enviados pelos Estados em condições satisfactorias
es contingentes-de algumas unidades da Federação que.. na pri-
meira campanha do Convenio, tiveram de ser solLitainente
amparadas pela assistencia do Governo Federal\ e agora,. sem
recorrer a esse auxilio, desobrigaram-se com maior, diligencia.
e - em condições'Mais lisongeiras, 'das' obrigaçõesassumidas. em
virtude daquelle pacto. Depõem muito . em favor- da mentali-
dade do funccionalismo estadual os resultados dos esforços
educativo desenvolvido por esta directoria, demonstrando á ,fa-
cilidade 'com que,' neste 'como em outros sectores, do serviço
publico, adquirem a especialização e.xigivel para' que possam
levar' a effeito, com vantagem, as mais difficultuosas tarefes.
'O exemplo' do Estado .da Bebia é a esto respeito.assás.expres-
alvo, considerando-se o concurso inestimavel que devem os tra-
balhos do Convenio á collaboração verdadeiramente abnegada
e, sob . todos os pontos' de vista efficaz, que prestaram ao dele-
gado desta'directória, Dr. Alberto Ribeiro de Cerqueira Lima,
as professoras postas á sua disposição pelo Departamento esta,
dual de InstrucçãO Publica, D.- Edith.Mercedes de Aguiar, ,dona

. Zulmira Meirelles Torres, D: Clara. Conceição do Nascimento
e - outras distinctas, auxiliares, merecedoras •dos .maioreá • lou- ,
vores Pela maneira com que se conduziram na elaboração da
estatistica ,escolar em boa hora confiada pelas autoridade re-
gionaes á sua competencia e integral devotamento ao trabalho.

s*
Os trabalhos relativos á estatistica educacional dos grãos

superiores ao primario, foram, de accórdo com as estipulações
do Convenio, realizados directamente pela Directoria Geral de
Irforinações, Estatistica e . Divulgação pelo orgão de sua
1' Secção,responsavel, além da estatistica escolar, por todas ás
outras que dizem respeito ao progresso cultural do paiz R á
assistencia e. saude publica, estas ultimas na parte que não
está directamente affecta á , demographia sanitaria 'federal.

As actividades da 1* Secção desta Directoria no anno
1933 podem ser resumidas no schema abaixo estabelecido:

I	 Elaboração da estatistica geral do 'ensino no Brasil,
em 1932, segundo a sedação seguinte:

1. 'Resultados para , toda• a União, tendo em vista as mo-,
dalidades especificas e a subordinação administrativa (15_
quadros) .	 .

2. Resumo 'dos resultados regionaes, segundo a sUbordi-
nação "administrativa do ensino (15 quadros)..

3.', Resultados regionaes segundo as modalidades de ensino
ocCOrrenles (22 quadros).	 , .

Eleboração da est•atistica das Instituições . de assisten-
cia a enfermos, com internamento, no District° Federal,- em
1931 (23 quadros). 	 •	 •	 .
, III. Elaboração e publicação no Diario O ficial do cedas,-

iro geral dos estabelecimentos de ensino existentes em -1932,.
comprehendidos no inquerito estatístico a cargo da Secretaria
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- • Independeater~te dep recesso, intereseausie á director%
por outras Medidas de alcance eulturar-e entre te .quaise.ee
inanem *algumas iniciativas beneméritas da- 'Sociedade, dos

. Amigoede .Alberto*Torres — o curso regional para praia-ais:roa
•'convocados dos Estados e' a divulgação de uma folha- gratnita
' o Educador Rural e- destinada • a diffundir

'
 • Porlódos..cel

'recantos do Brasil, os conhecimentos praticdsque mais' •‘in-
- teressagn; ás Populações sertanejaa, beta tomo. conselhos .e. en-
einanientos • (*pazes .de influir' favoravelmente na 'melhoria
do padrão intellectuaLe moral das referidas populações. • *
• Entre os differentes trabalhos elaborados para solde:fazer

'a pedidos- .oriundos 'de organizações internaoionaes, „Mearre
~igualar os que foram reemitidos ao delegado do . ' 'Brasil
janto . ao -Instituto • Internacional de Co~raclio: Intalleotual
e diversas contribuições encaminhadas á Mpartição Interna-
danai .de ..Educacão, de Genebra, .por solicitação do respetivo
director, Sr.' Jean Piaget, e do Sr. Roesello, asiatente-drector
Jaquella renceituada.. tnetituição. Constaram esses trabalhos
doa seguintes .estudos as/Pedem organizados na Aseistencia
Teahnica da Directoria de Informações', Estatiatica: e Divul-
gação:

• a) "A legislação do ensino no Brasil em 1912", infor-
mação lida por ocoasião da 4a Reunião do Conselho Director
da RePartição Internacional de Educação, pelo representante
do Governo brasileiro, Dr. Carlos de Carvalho, oonsul do Bra-
sil em Genebra; •

b) Noticia sobre alguns aspectos do Problema . da . for
-mação do professorades secundaria no Brasil; ..

• c) Situação no Brasii-do-próblema do prohnapereatede
escolaridade obrigatoria, trabalho que' figura orn resino° .ás

•paginas '68-72, :dse serie "Publieations ,da Bureau International
•d'Edaisation — N. 83 . — La Seolarité- obligatoire et sa pro-
longation"'	 •	 •

d) . 1; ;Missão' nas escolas secundarias; oontribuição
figura . lambem, em resumo, ás' paginas 48-51, dá,serfe apitais
referida, a 34.

• Para satisfazer ainda: a solicitações da Repartição leiter-
' nacional de Genebraea Directoria da Informações. Estatietica e
Divulgação iniciou em 1933 .um estudo' sobre os Conselhos de
'Educação, a que se refere a legislação 'brasileira, remettendo
•&Tuella 'entidade em principies de 1934 um frabállo
nuctioso sobre as' instituições daquella. espeeie, de .erue. cogita

1à-dretad0/(resanha 'detalhada, • segundo as Unidades
admtnistratdvas da Federação, dos educandarios- existentes,

eom ludioadio -dite principae&caracteristicas,. taes como a lo-
ealizacão, a área, as installações,	 -• •	 •. • • - • '
• -.IV	 Contribuieão .estatistioa Para . os 'boletins e para o

• -annuaelo do 1mb:dotaria --constando de tabellas referentes ao *
•movimento educacional,' cultural e demographoesanitario. de
'Varias capitam do paia, nos ires ultimas anilas. • • 	 '

•'. V;-••••• • Levantamento, , em todo o territorio do pli#, 04s se-
guintes estatisticas: • 	 '

Estabalecimentos de ensino; 	 •
Museus;

• , Bibliothecas;
ArchivoapubIleos centraes;
.Radiodiffusão; -
Associações culturaes;

• • Institutos 'scientificas;	 •
Imprensa periódica;

,	 • instituições desportivas e de educação physica;
Instituições de assistencia a enfermos com e sentinter-

!nação; -
Despesas municipaes com o ensino e a sande publica.
VI — Organização, a pedido de . particulares e eorporações

r.acionaes e estrangeiras, de resumos estatisticos e cadastros
reeestabelecimentorede ensino cede assistencia hospitalar.

VII — Organização de modelos de fiphas quinquennaes
destinadas ao registro systematico de informes sobre as assim-
ptos do programai& estatistico attribuido á moção. .	 •
,• .0 Movimento do expediente-a cargo dessa ~dto, 13.167
papeis recebidos e 33.314 expedidos, .auggere uma idéa da ln-
tensidada dos servicos • de. •que a coerespondencia constitue

• apenas uma, modalidades .a se.accrescer aos trabalhos absor-
ventes de analyse-e critica do material colleetado e aCaexhaus-

. tivos -calculas a que dão lagar, depois de coilvenientemente
examinados e classificados,, os elementos nUinerleoti recebidas.

!go seu caracter de argila informativo a directoria deve
•atterider, Segundo a lEsttra e o espirito do . regulamento da Se-
:andada de Estado, 'aos seguintes objectivas:
• .	 suggertr, terarpre qtee. lhe -parecer' °ouve:alente, as me-
i 'didas :que .se - afigurem, litela ao desenvolvimento dos. serviços
'• .iiiinieterio . 00mo aiprparelh-o :ietimulador e protector. das
•ctivadades etilturaea, ,educesolonaes e niedico-sodaes do, pais;

• le) • eatistazár Is consultas foemuladas . pelas .organimeões
•International:e sobre 'Os aásumptee que dizein respeito aSpielles
•aaPectás 'da - vida nacional; •	 ,	 .

. c) eselarecer a • auteridaxle. suilerior quanto á Meteria, dos
ProCesties -relativos ás reuniõee sdentlfiees; e aos dertadrens'
nacionase .• 'ou hiternadonaes • destinados a . dabater questões
-qUe, sé. relacionam com a edrucaçao,.cultnra e- apitais publica;

• ••.:() satisfazer tres.,consultsos • de . autoridades ou de simples.,
Particulares, referentes aos' terVioce do ministerio au-,a qual-

•quer paatiMaridades que ee enquadrem no 'campo . do' sua
•competencia geral.
. Os diversospracessos (pie transitaram

 •
 Pela repartição

•daramedbe a epportunidade de formular pareceres • sobre as
vantagens da algumas providenaiae • que se lhe afiguraram
.aconselhaveis para que pudesse a:.•' ••Seeretaria de Estado oc-
correr, com maior effidencia, a alguns problemas emergentes
dá:natureza das Serviços 'minis/anises.
• Aissim, par exemplo, éto relação ao intercaanbio cultural

-latern4!; e externo, solicitou' a directoria a - attenção da. auto-
. i4daqe álaperlow, para a necieasidade do se. prover a dimMoria
cum . recursos bastantes para que possa, ella • (atender aos fre-

, quentes Pedidos de livros. referentes ao Brasil, já pari figu-
, rareei nae bibeiothecas de inetituições estrangeiras empe-
•nhadae em tornar meia conhecido o. 'nosso pais corno moio de
estreitar os laços de cordialidade internacional, já para orien
tação •do Governo de nações- amigas ()ocupadas em ralearias
de sermiços educacionaes, já para outros fins da caracter edi-

• ficante (biblothecae escohres, bibliothecas de 'cultura .paoi-
fida; tom secções especiaes reservadas ao Brasil, ete -.)' .

Em referencia a .uma suggestão do director .do 'Instituto
eInternaciond -de Cooperação Intellectual, encareceu a ,dire-
• olaria e ceação de urna phonoteca nacional 'no Onstrituto Na-
cional de Musica e reiterou um alvitre anteriormente. apre-
sentado a proposito da organização- do Instituto Naeional, de
Divulgação Cultural o 'qual, em sendo estabelecido com' eub-

•oedinação a este rainisterio, nos ,terraos do alvitre .referido,
resolveria talvez, o problema premente 'da falta de um ardo
technice dêstinado a estudar todas as questões relativas á

'cidernatographia, á radiodiffusão e a outros aspectos-rale-
". v:aetes 0: educação popular -no territorio da Republica, • •,	 .	 .	 _	 .

•

a -nossa orgaaairaçãoiou que são effedivarnente mantidos pelas
differentes entidadee politicee. • de que depende ; entre :116S a
administração ecluda:0nel.	 -.- •	 . • • -' ,• •:• . e -

A prestação dos . dados acima . refericlaii -nlOilevta, com-
petir regoroeamente a esta •Seorestarta de ratado, eriquaidien-

.doese melhor. nas attribuições de argilas .espeelalizadas, ha-
: bilitad.oe a exercer une contrate mais intimo sobre a vicia-:es-
eolar dó pais, tanto no sector que depende -do Governo
decai, como nap arte regulada pela lgislaçãe regional ,$) -ad-
ministrada pelos governos locaee. Não havendo, .perétia,' na

,000afliãO, um orgão de que se pudesse exigir a elaboração das
contribuições solicitadas; pela repartição de Genebra, pro-
curou esta directoria supprir, tanto quanto Possivel, a _falta,
recorrendo aos seus archivos -e ao concurso das autoridades
.escolares do interior dia Republica. Com a organáraelto *da
-Directoria Nadonal de Educação, conatituida como se acha
actualmente, os inqueritos: doe orgãos internacionam rela-
tivas aassumptoe especializados, poderão ser agora °abai-
mente atteradidos, visto possuir o novo :departansento, • • no
quadro do. sou pessoal, um corpo toando° capai do manter

.mais elevade nivel o interloa.mbie de, informações com Os
espeeialietas estrangeiros.

A Repartição Internacional do Trabalho, por intermedio
do seu correspondente no Rio . de Janeiro, recorreu por ,sua
vez,a ate ministerio 'afim .de :obter informações que lhe
haviam sido solicitadas relativamente ao Brasil. . •

Em 20 de junho dirigiu-se o alludido ,correspondente ,a
esta Secretaria de ratado em busca de subsidies desejados
'Pela Repartição Internacional do - Trabalho a proposito dos
salarios do professorado em zonas ,caracteristioas 'do paiz da
idade média para titularriznão doe . mestres primarias o do
tempo de serviço provavel para obtenção do vencimento sea-
sim°. Em 27 do . ineamo mez, agradecia o rerresentante da-
(tuella argão da Liga. das Nações as informações que lhe
ffaram fornecidas, fazendo-o em termos de caloroso elogio 'ao
trabalho recebido,, o qual. fera, todavia, de difficil elabo-
ração, por isso que o ensino elementar no Brasil não depende
dO Governo Federal, achando-se sob a adaniatstração. de 22
unidades da Federação que adoptam eyetemae differentea

•'parar enumerar oprofessoredo, aub-dividido em alasses :nu-
merosas em que a retribuição dos serviços obedece a oriterios
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13a Secção das "Jornadas Medicas de • ruxellas",. Bru..

xailes, junho de 1933; 	 • ,
12° Congresso Internacional de Historia de Arte, Stoo-

kolmo, setembro de 1933;
14° Congresso Internacional de Hydrologia, Climato-

logia e Geologia Medicas, Tolosa, .maio de 1933;
Congresso Internacional 'de Protecção á Infancia, Pa-

ris, julho de 1933;
4' Reunião do Conselho : Director da Repartição Interna-

cional de Educação, Genebra, julho de 1933; 	 •
- 3° Congresso da Associação Internacional', dos Hospi-

taes, Knock simer, julho de 1933;
25° Congresso Internacional de Esperanto, Colonia, ju-

lho e agosto de 1933;
Congresso Internacional do' Cinerpatographo Educati-

vo, Roma, 1934;
5° Conferencia Biennal . da Federação Mundial das Socie-

dades de Educação, Dublin, 1933;
Congresso de -Historia . Nacional Americana, Buenos

Aires, outubro de 1933;
5° Congresso Nacional « de Cirurgia, Buenos Aires, outu-

beterogeneos, de cuja uniformização só agora se eomeea
praticamente a cogitar.

Farr 29 de junho foi novamente impetrado o concurso da
directoria no interesse da Repartição Internacional do Tra-
balho que, tendo em vista, a proxiana sessão da Commissão
Consultiva dos Trabalhadores Intel lectua;es do seu Oonselhd
de Administração, solicitava;

1°, uma lista das Convenções (tratados de trabalho, de
alliciamento e emprego), celebrados pelo Brasil com outros
paize,s e que interessem aos trabalhadores inte/lectuaes;

2°, uma lista das disposições concernentes ás interdi-
cções geraes. ou parciaes no emprego de trabalhadores intel-
lectuaes estrangeiros, das disposições attinentes á autoriza-
ções obrigatoriaa de emprego, das disposições respeitantes
ás mudanças de profissão, das disposições referentes á limi-
tação numerica dos estrangeiros egi determinado ramo de
actividade;

. 3°, dados sobre as condições de estadia e de estabeleci-
mento de trabalhadores estrangeiros;

.. 4°, dados sobre a applicação da legislação operaria de
protecção ao trabalho, seguros sociaegs;

, 5°, dados numericos, caso existissem, sobre o emprego .
de trabalhadores intellectuaes estrangeiros.

.As informações prestadas pela Directoria Geral de In-
formações, em referencia aos quesitos que a, este Ministerio
competia responder, foram accusadas, em carta de 8 de ju-
lho, na qual o Correspondente da Repartição Internacional
do Trabalho manifestou a sua admiração pela efficiencia dos
trabalhos desta Secretaria de Estado.

— Com uma carta de 6 de julho, dirigida ao Sr. Minis-
tro, •o Visconde Jacques Chaffault, conselheiro da Embaixada
de .' França, encaminhou S. Ex. uma missiva do Sr. , Edmond
Labbé, director geral do Ensino Technico de França, e pre-'
eidente da Repartição Internacional de Ensino Technico (B.
I. E. T.), empenhando-se para que o Brasil apoiasse a
iniciativa de um Congresso Internacional de Ensino Tecb-
nico, convocado para reunir-se em Barcelona, 'em 1934, e'
promovesse o concurso das organizações e personalidades in-
teressadas naquelle ramo de ensino no certame projectado.

'.0 presidente do B. I. E. T. fazia acompanhar o con-
vite endereçado ao titular da pasta da Educação, de informa-
ções:geraes sobre o Congresso, da respectiva ordem do dia e
da programma dos thernaa .a serem debatidos, encarecendo
a conveniencia de lhe ser enviada pelo nosso' Governo uma
exposição geral das opiniões que, 'no decurso' das Assem-
bisas e Congressos Nacionaes, houvessem sido expedidas so-
bre o ensino profissional no Brasil.

Appellando' para varias ' entidades e 'personalidades a
prestar um .concurso efficaz aos objectivos do Congresso de
Barcelona; conseguiu essa Directoria, de accórdo com as
sUggestões que apresentou ao Sr. Ministro, e foram por
S. EX.' approvadas, obter alguns trabalhos interessantes so-
bre o ensino technico no Brasil, inclusive duas memoriae
Completas devidas á operosidade da Associação dos Professo-
res Catholicos e do professor Barbosa de Oliveira, assim
como uma valiosa contribuição do -vice-presidente da Uni-
versidade de Porto Alegre. Esses elementos foram enviados
ao Sr. Edmond Labbé, conjuntamente com uma cópia do

• erudito estudo retrospectivo da Evolução do Ensino Tecnico
no Brasil, da lavra . do eminente pesquisador Dr. Primitivo
Moacyr, além de minuciosa tabella estatistica que consigna-
va, com as especificações relativas' á natureza dos cursos
technicos existentes na Republica, o numero desses cursos, o
total dos docentes, a matricula, a frequencia e as conclusões
de estudos.

A recepção desses subsidios, completados por algumas
publicações escolhidas e notas avulsas, foi accusada pelo pre-
sidente do B. I. E. T., em missiva de 9 de dezembro, na qual
o signatario agradeceu as informações recebidas que decla-
rou "muito interessantes e completas", manifestando a in-
tenção de publical-as, em sua maior parte, no boletim de
informações do Instituto sob sua direceão.

Outras reuniões, conferencias e congressos foram ob-
jecto de processos que transitaram, em 1933, pela Directoria
Geral de Informações, Estatistica e Divulgação, e foram en-
caminhados, com o parecer da Directoria, á autoridade su-
perior. Foram as seguintes as reuniões acima referidas:

44° Congresso do Royal Sanitary Instituto, West Tren-
ton, New Jersey, junho de 1933;

- 5° Congresso Internacional de Sciencias Administrati-
vas, Vienna d'Austria, junho, 1933;* 	 •

Congresso Internacional de Luta Scientifica contra o
Concer, Madrid, 'outubro de 1933; . •

bro de 1933;
Congresso Internacional , do Trabalho e Hygiene Publi-

ca; Genebra, 1933; 	 '
5° Congresso Internacional de Educação Familiar,. Bru-

xellas, 1933;
• '	 .Congresso de Historia, Cartagena,dezernbro de 1933, ja-

neiro de 1934;.
9° Congresso Internacional

.

naciOnal de Chimica Pura e ..Appli-
cada, Madrid, 1934.

— Durante o armo de 1933; foi eolicitado o' apoio do afi-
nisterio para a representação do Brasil em duas exposições
culturaes: a Exposição de Cultura Luso-Brasileira, a. reali-
zar-se, em Praga, em abril de 1934, e a Exposição Escolar In-
ternacional, promovida 'em Santiago do Chile pela institui-
ção' Bando de Piedad. Quanto 'á primeira, não foi possivel
attender-se ao conVita . 'formulado pela Legação da Tehecos-
lovaquia, nesta Capital, por intermedio do Ministerio das
Relações Exteriores, por isso que' a nossa representação no
certame importaria em vultosa despesa, representada , pela
acquisição e remessa de collecções de Oras seleccionada
áquelle distante .paiz da Europa central, despesas a que não
offereceritun margem os recursos orçamentamos .disponiveis
Quanto á segunda, não podendo .o.Ministerio assumir o com-
promisèo de concorrer directamente ao certame,. esforçou-se
para obter o auxilio das administrações estaduaes, logrando
haver um interessante material que foi enviado para- a ca..
pitai chilena, destacando-se os contingentes remettidos ,pela
Directoria Geral -de Instrucção Publica do Diatrioto Fe-
deral, pelos Estadoe de Santa Catherine, de Minas Gerasse
de S. Paulo, e pelo Curso Jacobina, consistentes em traba-'
lhos preparados pelos. alumnos,- livros escolares, etc.:, etc.
O material referido -foi encaminhado com certa diffiouldade
e uma parte com inevitavel atraso por ter sido .recebida tar-
diamente e não se-achar esta Directoria habilitada a promo-
ver a remessa directa doa elementos conseguidos, e a velar
no estrangeiro, pelarn organização de um mostrUario 'das re-
messas provindas do Brasil.

As providencias tomadas pela Direotoria Geral de In-
formações,' Estatistica e Divulgação constituiram, . toda-
via, uma demonstração de bõa vontade, cujos fructos foram
as referencias publicadas na.imprensa do Chile e algumas das
contribuições recebidas em tempo do District° Federal.

Foram attendidos no decurso do anno, grande numero de
pedidos de informações, algumas fornecidas verbalmente .' e
por telephone, outras por escripto por versarem sobre aa-
sumptos que só poderiam egsr esclarecidos mediante indaga-
ções preliminares ou com o auxilio de autoridades com exer-
cicio no interior da Republica.

Assim, para satisfazer a uma solicitação do Ministerio
das Relações Exteriores, em vida de uma consulta da Em-
baixada do Mexia°, foram enviados áquelle Ministerid, em
julho de 1933, regulamentos e programmas referentes ás
nossas organizações de ,ensino pedagogico. Foram- tambem
remettidas á mesma Secretaria de Estado informações mi-
nuciosas sobre a educação militar nas escolas civis brasilei-
ras, destinadas ainda á Embaixada , Mexicana, que solicitou
mais, e foi attendida, dados sobre, o ensino em idioma estran-
geiro nas escolas do Brasil e sobre as , condições do professo-
rado alienigena no magisterio , das -possas escolas.

Em virtude de -um; pedido formulado' pelo Ministro da
Colombia, foi encaminhada, em setembro de 1933,' á legação
daquelle • palz 4 amigo ume colleceão doa Annaes da Escola de

•

'43,



••, • •	 . • •	 •	 .• • •
O72 Segunde;feíre. 11."1"4s.-- 	 DIARIO OFFICIAL

	
Fevereiro de 1935

ifinas de Ouro Preto, e solicitada ao Minieterio da Agrioul-
lura a remessa, ao mesmo destino, dos textos que constituem
s. nossa legislaa'áo de minas.

Ao director da revista "Rassegna Internacional° de Oto-
Rino-Laringologia", de Roma, forneceu a Directoria, por ia-.
lermedio do Minieterio das Raladas Exteriores, indicaçõea
lua haviam sido solicitadas á nossa Embaixada na Italia so-
are os institutos e clinicas daquella especialidade medica exis-
tentes no District° Federal e em São Paulo.

A' Embaixada Argentina nesta Capitai enoaminharam-se,
sob os auspicios do Itamaraty, diversas publicações sobre o
nosso regimen escolar (federal e estadual) e sobre assistencia
infantil.

Tendo era vista uma consulta da Embaixada do Brasil na
liana, prestou esta Directoria informações sobre a situação
dos indigentes estrangeiros recolhidos aos hospitaes do paiz,
e, satisfazendo a uma solicitado do Ministerio da Colombia, fez
encaminhar á Legação daquelle pais exemplares das publica-
ções disponiveis sobre a organizado do ensino secu,ndario e
superior.

A pedido do nosso Embaixador em Lisboa forneceu o Mi-
nisherio, por intermedio desta Directoria, uma documentado
seleccionada relativa aos dispositivos da nossa legislação refe-
rentes á eValidação de diplomas de engenheiros e ao exercí-
cio das profissões de engenheiro, arobitecto e agrimensor.

Em processo que transitou pela Directoria, referente a
uru aviso do Minister% das Relacões Exteriores, concernente a
uma consulta da Embaixada do Mexia° sobre a legislação bra-
sileira relativa ao exercido das prafissões e sobre a consti-
tuição da nossa população segundo as categorias proflasionaes
dos habitantes do paiz, foi euggerida a rernesáa de uni traba-
lho junto ao processo contendo dados estatistioos e ~tos
de leis extravagantes num total de cerca de 30 paginas dacty-
' ,graphadas, elaborado na Assistencia Technica.

*t •
•

As actividades dá' Directoria como repartido de ~ma-
ções não se limitam a satisfazer ás consultas que lhe são di-
rigidas, mas integram Lambem uma parte dos serviços de pu-
blicidade, os quase comprehendem, além das expedidas de
Livros e do preparo do Annuario do Ministerio e dos Boletins
trimestraes, a divulgação de communicados diatribuidos á im-
prensa e aos centros cultura% mais importantes do Brasil e
do estrangeiro. Attingiram a 41 os artigos informativos de

, vulgarização doutrinaria elaborados e publicados durante o
anuo proximo findo, como se v6 da seguinte relaçãa•

1 — Cooperação interaacional dos Museus;
2 — O ensino rural no Ceará;
3 — A escola opportuna de Denver;
4 — O ensino vocacional agrioolat
5 — Os jardins de infama na Belgica;
6 — Bibliotheou populares;
7 — Protecção dos monumentos historicos e daS obras

de arte;
8 — Uma realizaçãonotavel da Liga Brasileira de Ry-

giene Mental;
9 — Segunda Exposição Internacional de Arte Sacra;.

10 — Organização da Documentação Universal;
11 — A crise economica mnndiI e o problema da edu-

,PaOão;
12 — Suggestões de economia no custeio da instruccão;
13 — A radiodiffusão escolar;
14 — A imprensa e a vida esooiari
15 — O Dia Pan-Americano;
16 — Alphabetização e educação;
17 — As nossas esteai/tine do ensino primaria;
18 — O ensino primaria no Amazonas;
19 — O ensino primaria na Bebia;
20 — O ensino primaria no Ceará;
21 — O ensino primaria no District° Paderall
22 — O ensino primaria em Alagas;
23 — O ensina primado no Maranhão;
24 — O ensino primaria em Goyaz;
25 — O ensino primaria em Minas Germes
28 — O ensino primaria em São Paulo;
27 — O ensino primaria no Piauhy;
28 O ensina primaria no Estado do Rio de Janeiro:
29 — O ensino primaria no Espirita Santo; 	 •
30 — O ensino primaria em //afta Grosso;
31 — O ensino primaria no Pará;
32	 O ensino primaria em Pernambuco',
33 -a O ensino primaria em Sergipe;
34 — O ensino primaria na Parahyba:

35 — O ensino primario em Santa Catharina;
36 — O ensino primado no Acre;
37 — As estatisticas educacionaes de 1932;
38 — O ensino primado no Rio Grande do Sul;
39 — O ensino primario no Paraná;
40 — O ensino primaria no Rio Grande do Norte;
41 — Como serão divulgadas as estatistices eduoacionaes

de 1932.
Observe-se que a maior parte dos oonimunioados versam

sobre o ensino elementar, o qual, como é notorio, não se acha
sob o controle do Governo Federal, dependendo das adminis-
trações regionaes que o mantêm subordinado a eystemas
organização que variam conforme as condições peculiares a
cada unidade da Republica. As noticias divulgadas se propu-
zeram a assignalar as caracteristicas de cada systema, fixan-
do-as segundo a legislação accessivel á Directoria Geral de In-
formações, Estatistica e Divulgação; a indicar, em cada uma
das entidades politicas componentes da Federação a situação
do ensino primario como fonte de despesa; a apresentar, em-
fim, em rapida synthese estatistioa, a expressão numerica e a
constituição do professorado e do discipulado, o numero de
educandados existentes e o movimento escolar.

O esforço da Directoria para facultar aos estudiosos uma
idéa resumida, mas sufficientenaante comprehensiva dos as-
pectos fundamenta% da instrucção primaria nos Estados, no
District° Federal e no Territorio do Acre, embora se resinta
de falhas oriundas das difficuldadea de documentação e da
deficiencia' do pessoal da repartição, empregado, por força das
circumstancias, em outros serviços urgentes e de natureza.
quasi sempre absorvente, não deixa de apresentar utilidade
como uma primeira tentativa que poderá ser renovada com
mais acamando Emito, agora que dispõe o Minisbario de um
orgão especializado para pesquizar mais profundamente e em
termos obedientes a uma technica mais rigorosa. os problemas
go ensino no Brasil, na parte que não envolve directamente as
investigações quantitativas de caracter mais geral.

Do apreoc000m que foram recebidos pelo publico sabei
communicados informativos da Directoria se pede aquilatar
considerando a aocoltação que tiveram por parte doe mais
importantes orgãos da imprensa desta Capital e do s Estados, a
acolhida que lhas dispensaram, reproduzindo-os, as revistas
especializadas e o interesse que despertaram nos nossos meios
pedagogicos.

A edição da colleotanea relativa ao ensino primaria ', em
volume especial da Bibliotheea de Educação, organizada pelo
eminente especialista, professor Lourenço Filho, constitue
uma demonstração expressiva da opportunidade da divulga-
ção emprehendida e um incentivo para que se persevere
no programaria que a justifica: facilitar entre todos os bra-
sileiros o conhecimento das iniciativas esparsas para que
despertem, quando edificantes ou bem suOcedidas, as emu-

, /ações generalizadoras, conducentes ao aperfeiçoamento geral
e á nacionalização dos criterlos regionaes que a experienda
revelou , uteis nos ambientes restrictos em que foram isola-
damente applicados.

Os serviços de publicidade,' a cargo desta direotoria, pre-
suppõem, para sua completa efficiencia, a impressão e dis-
tribuição' opportuna de trabalhos reputados uteis te que de-
vem ter grande circulação, servindo aos fina de Propaganda
cultural e exercendo uma influencia educativa persistente
no seio da colleetividade.

Das vantagens dessa publicidade offereoe-nos exemplos
a obra da Office of Education, nos Estados Unidos, reparti-

,ção que distribue numerosos impressos, desde os volumes
de grande proporção oomo o Bisonno2 Survey, até os folhetos

ft de Simples nomenclatura bibliographiea, já para vulgarizar
os resultados de suas estatísticas e inqueritos especiaes se-

re assumptes referentes á educação americana, já para fa-
cilitar, no seio da Federação, o conhecimento dos resultados,

:estudos, observações e experienoias devidas á, acção dos es-
pecialistas nacionaes e estrangeiros que cooperam com va-
liosas contribuições noticiosas ou doutrinarias para o pro-

', grosso das actividades concurrentes ao aperfeiçoamento da
educação e da cultura em todo o universo.

Na orbita das attribuides • conferidas á Directoria Geral
de Informações, Estatística e Divulgação inclusive a publi-
cação do Annuario do Minisferio e de Boletins trimestraes,
além das contribuições avulsas porventura amassarias para
que a acção informativa e educadora do orgão central po-
pular da cultura brasileira attinja am amplo raio de acção.
Esse objectivo, entretanto, está longe de ser alcançado por
depender a publicidade do Ministerio de uma repartição que

eme. lhe estando aubordinades,• -	 _lhe é estranha ou de °Moinas
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teem uma finalidade limitada e dispõem de recursos propor-
cionados aos propositos immediatos para que foram insti-
tuidas. E', por isso, de lamentar que não possua o Ministerio
uma installação que lhe permitta attender. aos seus serviços
de divulgação.

Sendo o Ministerio da Educação e Saude Publica o prirt-
ciPal centro animador da cultura e da educação no paia afi-
gura-se excusado alinhar argumentos tendentes a accentuar
a conveniencia, de ter elle ao seu alcance uma typographia•
que possa movimentar com automoveis, a exemplo do que
amoede em relação a outros ministerios que, por possuirem
offioinas proprias, como os do Trabalho e da Agricultura,
podem publicar em tempo a legislação que conoerne aos re-
apectivos serviços, os'. demais actos offidaes, boletins noti-
ciosos, promptuarios e toda a especte de informações que fa-
cilitam, influindo na attitude da oollectividade, a consecução
dos objectivos que pretende o Governo realizar naquelles
sectores do serviço federal em que o exito das pprovidencias
tem como principal factor a predisposição do publico para
acceitar com satisfação as medidas administrativas em que
deverá collaborar solicitametate pelo conkedisnento de sua
finalidade e consciencia de suas vantagens.

O problema da publicidade, no crie respeita a este minis-
terio, não poderá ser resolvido sem qtie posSua este uma O-
ficina propria que lhe faculte o preparo e a posse de edições
aufficientes ás necessidade de seus serviços com a pontua-
lidade que condiceionar o seu julgamento directo sobre a ur-
genola relativa dos trabalhos dados á impressão.

Na sumida de tal elemento, e para obviar a essa falta,
haverá o recurso de appellar para a iniciativa particular nos
casos presentes os quaes infelizmente se amoedem, originan-
do-se principalmente de pedidos de textos de sua propria le-

• gislação ou de leis, decretos e decisões.
No regime actual, a dependencia em que se encontra a

Secretaria de Estado, obrigada a recorrer a officinas sem a
bapacidade imprescindível para lhe atten.der ás requisições,
Importa no retardamento forçado dos trabalhos de impressão
relativos a assumptos que devem ser divulgados em prazo
curto para não perderem a opportunidade ou devem obede-
cer a uma periodicidade certa como o Annuario do Ministerio
da Educação e Saude Publica que se acha no prelo, confiado
á Imprensa Nacional, desde setembro de 1932.

Terminando esta exposição dos serviços a cargo da Di-
rectoria Geral de Informações, Estatistioa e Divulgação, cum-
pre alludir ao movimento de expedição . de impressos, cuja
Intensidade se pôde avaliar pelo total de exemplara dia-
tribuidos em 1933 e que perfaz a cifra de 118.848 unidades,
na qual estão coraprehendidos 48.125 exemplares da Revista
Nacional de Educação e 11.236 impressos remettidos a di-
versos destinos em cumprimento das disposições contidae'no
decreto n. 20.529, de 18 de outub-to de 1931 que instituiu o
serviço Nacional de Intercambio Bibliographico..

Accresoentanclo-se ao total das expetRçOesl jenectuadas
em 1933 as que foram faitas"nci .periodo de 1 de janeiro a 1
de 'junho de 1934, o numero global de remessas attinge á
amima de f62.261 publicações, correspondendo 81.994 exem-
plares á Revista Nacional de' Educação e 15.202 ao Serviço
Nacional , de Intercambio Bibliographioo, pela execução do
qual é, em parte, responsavel esta Directoria Geral.

.*:A relação das repartições publica que contribuirarn
com impressos de conformidade com o disposto no decreto
acima referido, constam da relação annexa a este relatorio a
qual contém ainda o nome do Dr. Virgilio Corres. Filho, dis-
tindo escriptor brasileiro que favoreceu aquelle serviço, for-
moendo a esta Secretaria de Estado, a titulo graoioso, nume-
rosos' trabalhos de sua autoria.

As collecções da Bibliotheca, subordinada. á 2' Secção,
foram enriquecidas com a acquisioão de livros procedentes
do interior e do exterior da Republica, cumprindo meneio-
nar entre as novas secessões as obras da Alberto Torres, gen-
tilmente offerecidas pela Exma. Família do eminente esta-
dista e pensador.

, O movimento do expediente a cargo da 2' Secção cen-
atou, em 1933, de 2.487 el.4378 papeis recebidos e expedidos,
'respectivamente, attingindo a 4.031 papeis a correspondenda
recebida pela Assistencia Technica e a 23.084 a eorrespon-
Vencia expedida por essa dependencia da Directoria, incluiu-
Co-se nos totaes as folhas de cadastro e. os boletins znensaes
idos agentes regionaes e munioipaes do serviço de informações.

Pelo Gabinete foram expedidos 9.339 e recebidos 678
documentos e papeie diversos.

Em complemento á resenha dos trabalhos da Directoria
Geral de Infcirmações, Estatistioa e Divulgação, não se afi-
guram descabidas algumas considerações a proposito da defi-
denota de pesseal com que luta a repartição, ainda que se
tenha era vista o cumprimento de uma parte minixna de seu
programma regulamentar." Os func,cionarios do quadro
normal distribuem-se pelo Gabinete do Director, pela Assis-
temia Technica e pelas duas Secções previstas no regula-
mento da Secretaria de Estado.

O quadro da ia secção responsavel pelas actividades
estatísticas com excepção apenas dos trabalhos de colleota,

' critica e revisão dos resultados do Convenio de 1931, no
que se refere ao ensino primario, era constituido, • eril 1933,
pelo director da secção, 3 officiaes e 1 dactylographo.
O quadro da 24 secção, que attende aos serviços de infor-
mações e de publicidade, além dos que dizem respeito ao
fornecimento de material, despachos e cornmunicações ex-
ternas, constava, no anuo passado, do director da secção, de
4 officiaes e de 1 dactylographo, notando-se que dos °M-
eiam 1 se encontrava á testa da Bibliotheca e outro estava
encarregado dos trabalhos graphicos e de cartographia. Na
Assistencia Technica serviam dois funocionarios — o assis-
tente e 1 terceiro official. Os demaes collaboradores da
Directoria eram funccionarios destacados de outras ' repar-
tições.

O programma da 1' Secção revela a exiguidade do quadro
do pessoal °Motivo para realizal-o satisfactoriamente.

O serviço de inqueritos directos, em que interveem cen-
tenas de autoridades, instituições e simples particulares,
abrangendo todos os sectores da estatistica intellectual e ida
estatistica medica e hospitalar, apresenta um caracter, ex-
haustivo como indicam as cifras da correspondencia-annual,
sem faltar nos trabalhos de critica e revisão dos formularios
que vehiculam as informações, na sua apuração cuidadosa.
e na tabulação dos resultados em quadros systematicos e co-
herentes.

As estipulações do Convenio de 1931, que investiu o
Governo Federal, por intermedio do Ministeio da Educação
e Saude Publica, da responsabilidade de todos os inqueritos
educacionaes relativos ás diversas modalidades do ensino cora
exclusão do primario geral e do presprimario, offérecein
meteria capaz de abeorver as actividades do pessoal da
seca() actualmente em serviço, sem excluir os funccionarios
requisitados.

Quanto á 2' Secção, se é certo que teve o seu pessoal
, augmentado com a vinda de um terceiro official destacado
do Departamento Nacional de Sande Publica, de tres auxi-
liares da Inspectoria de Aguas, operosos e dedicados ao
serviço, e de 2 outros emprestados pelo Museu Nacional, o
reforço conseguido não supre, embora ponderavel pelo valor
qualitativo dos novos csollaboradores, e diffidencia numerica,
tanto mais sensivel quanto não prestam um concurso directo
á Secção o Bibliotheeario e o Cartographo, responsáveis por
attribuições geraes, que interessam a todas as secções e,
mesmo, a toda a Seoretaria de Estado.

Só o Serviço de expedições, representado por mais de
uma', centena de milhar de exemplares annualmente dietrt-
buidos, exige, para ser effeotuado em ordem e devidamente
controlado, a manutenção de registros e cadastros em con-
tinuo movimento, consumindo muito tempo na sua elabo-
ração e revisão e reclamando dos seus responsaveis uma
applicação ininterrupta, para prevenir atrasos que venham
a comprometter o exito e a prejudicar a finalidade do

intercambio nacional e internacional de publicações.
Relativamente á Assistencia Teci-mica, além de 2 ser-'

ventuarios do quadro, i'unocionou esta depende:101a da re-
partição com mais dois excellentes auxiliares requisitados
do Departamento Nacional de Saude Publica e que attendiam
não só ás necessidades dos trabalhos de dadylographia, como
a outras emergentes na sequencia normal dos serviços. Estes
comprehenderam em 1933; o estudo da legislação federal
e regional referente ao ensino; a divulgação em communi-
cedes de interesse geral dos resultados daquellas elaborações
e de outras informações concernentes ao movimento cultural
do pais e do estrangeiro; a critica e revisão, feita em nona-
boração com o Gabinete do Director, das contribuições re- .
gionaes apresentadas em obediencia á clausula do Convento
de 1931 que confiou ás unidades da Federação o encargo de
organizarem a estatistica do ensino primario e pre-primario,
segundo os padrões geraes adoptados; o intercambio de in-
formações com os Governos estrangeiros. Dor intermedio do
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linisterio das Relações Exteriores; o serviço de ligação da
;Directoria com os seus Correspondentes Regionaes e core.
,o corpo de Informantes Municipaes, estabelecido em 1931.
. O serviço de Correspondentes e de Informantes muito
se tem resentido da falta de funccionaries em numero suffi-
ciente para occorrer ao expediente, exame e classificação
do matrial recebido pela Directoria. A actividade dos opila-
boradores externos que cooperam gratuitamente com o Mi-
nisterio no interior da Republica, para se tornar satisfactoria
e se desenvolver convenientemente, , exige um expediente
continuo e vultoso que não pôde ser mantido, nas 'condições
desejaveis, com • • o concurso exclusivo de. 2 funocionarios e
muitas vezes de um unico, como suecedeu em certo periodo
de 1933. A simples circumstancia do tempo 'consumido em
communicações por via postal, no exame e no fichamento
dos dados recebidos, explica a situação desfavoravel resul-
tante da diminuição do numero de agentes em exercido pleno
de suas funr,ções.

Assim é que de 465 collaboradores em actividade em
1933 só 211 continuaram a enviar no anno corrente as suas-
contribuições, o que torna evidente a necessidade de uma
reforma do quadro, a qual, entretanto, não poderá ser levada
a -effeito antes que a repartição esteja habilitada • a fazer
face á aggravação de encargos que deverá resultar de tal
remodelação.

Outro problema grave com que se defronta a Directoria
relaciona-se com as installações que são deficientes por falta
de espaço principalmente para deposito de material e de.
liublicações e para accomodação da bibliotheca em condições
que assegurem a conveniente preservação dos livros e o
desenvolvimento do- plano adoptado para a classificação dos
olumes. A situação actual, -no que se refere a este aspecto

dos ',serviços, reclama urgente correctivo que, infelizmente,
nas condições de instabilidade em que se encontra .a Minis-
terio, sem séde• propria e na imminencia de ser transferido
a titulo de emergencia, para installações provisorias em
dépendencia de predio cedido, em . caracter precario, . por
Outra repartição, só opportunamente poderá ser objecto de
quaesquer providencias definitivas e capazes de prover de
maneira cabal ás' necessidades que se verificam em termos
cada ,vez mais angustiosos em virtude do incremento das
acquisições de livros e da progressão dos serviços de per-
mutas com as instituições e particulares a que interessa o
Serviço Nacional de Intercarribio Bibliographico.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de. 1934. — .M. A. Tei-
xeira de Freitas, director geral.

Superintendenela de Obras e Transportes

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

' -	 Dia 7 de fevereiro , de . 1935

Sr. Dr. • Waldemar Antunes:
N;	 Communicando que foram tomadas ar Pro,

videncias solicitadas pelo officio tr. 68-35. ."
— Ao Sr. director de Assistencia a Psychopathas e Pro-

phylaxia Mental:
. N. 101-M — Communicando, em resposta ao officio nu-

mero' 152, que a arnbulancia • póde ser recolhida á offioina
desta Superinteridencia, para realização dos concertos ne-
cessarios.	 .

. — Sr. superintendente da The Rio de Janeiro Tram-
way, Light and Power G°. Ltd. : .

N. 102,M — Pedindo . providencias afim dó que seja
feita una ligação de força em cabo aereo para o Hospital
Estado de . Sá,. em caracter próvisorio, até que seja exe-
cutada a ligação em cabo sub-terraneo. Esta Superinten-
dencia providenciará o pagamento da quantia neoessaria, as-
sim como' do consumo que se verificar.

— Sr. superintendente do Ensino Industrial:.
N. 104-M Accusando o recebimento do memorandum

de 2 de janeiro e agradecendo a lembrança da Escola de
Aprendizes Artifices da Bahia.

— Sr. , director da Commissão Central de Compras :
'Rernettendo os, pedidos ns. 243.015 e 243.016, de for-

necimentos necessarios ao Sehviço de Locomoção, desta Sn-
u-arintendencia
. Requerimentos:

Laudelino de Souza Velho. — Averbe-se .•
Lourenço Silva. — Averbe.4ie

' Conselho Nacional de Educaçiit
ACTA TACHYGRAPHICA DA DECIMA QUARTA SESSÃO DÁ .SEGUNDA

REUNIÃO ORDINARIA " DE 1934, REALIZADA EM 19 DE .MAIO

. Presidencia. do $r . Prol . ,Candida de Otiveirá Nho,
director gerai de Educaedo, Interino, tendo COMO secretario
o Sr. Dr. Americo Lacombe.	 .
• Conselheiros presentes,: professores . Re*natelo Porchatt,

Americo 8,11Mo:13os/ri' Leonel Franca baias Alves,' Cesario
de Andrade, Gu¡erra Blessmann; Almada ...Morta, Carneiro. Fe-
lippe, Delgado de Carvalho,. Samuel" Libanio e Marechal Mar-
ques da Cunha.	 •

O Sr. Presidente — Havendo numero legal, está-. aberta
a sessão vae ser lida a acta da sessão anterior. (' tida e
aprovada a' acta da sessão anterior).

Passa-se' ao expediente,.	 ,	 .
•O Sr. Delgado de Carvalho — (Lendo.)

COMMISSÃO , DE. ENSINO SECUNDAR
Parecer n. 124

"O Coltegio São Manoel de Lavrtnitas, , no' Estado de.
São. Paulo, data de 1895, quando foi estabelecido en1 Lorena.
Pertence . aos . padres salesianos. A sua inspecção preliminar
foi • concedida em 27 'de fevereiro de _1932. 'São 'actualmente.
140 ,os educandos, todos 'matriculados gratuitamente.:''

O relatorio do inspector federal é faVoravel concessão'
da inspecção permanente, • assim como é . ' tambein favoravet. a
informação' da Superintendencia do Ensino Secundado.

O numero -de • pontos 'obtidos sobe a 8.987 .• collocand6 . .o-
estabelecimento entre. os Ons. Não ha, de facto, defficien-
cias notadas na ficha. '	 .	 .	 .	 .

Nestas . condições, adquiridos os • extinctores ..de
que -faltam, julga'-a • commissão que podem ser ."concedidas ao
CAllegto • São • Manoel. de Lavrinhas .as repilas da,, iniPeCtão
permanente.," , 	 ,	 . •

.	 Rio, 18 ..de :toai° de .1934: — C. elgado de Oarvcdho. • --
P. Leonel Franca,' S, 1,' — Mias Alves,

Parecer n. 123 • .
• 'O Gymnasio de :Viçosa .foi ...fundado - s em 1.913 , por iniC ia-

tive particular. Em 1931.. pediu e obteve inspecção • prelimi-
nar. :Mantem cursos' primado, , commercial e secundado'.

'A :ficha de classificação attribuiii 6.675 pontos ao • Pi-
rnnasio; ' , inscrevi:indo-o assim entre os ; estabelecimentos , •re-
guiares.	 • '	 .	 • .	 -	 .	 -•	 '

. Em 'janeiro do corrente • anuo a Superintendenda do Eu-,
sino ;Secundado . nomeou, um inspector especial. para consta-
tar a exactidão: de certas 'denuncias , de irregularidades ,no és-

- tabelecimento.	 •	 •	 •	 . •
- O relatorio apresentado em fevereiro por . este fiscal 'oen-

eine :pela plena satisfação; das ',Condições. legaes - do Én-ri-Ideei°. •
Nestas condições julga' a coinmissão de' Ensino Seinin-

dario que podem 'ser ioontedidas • as regalias dá inspecção •
permanente."	 . •

•Rio, 18 de maio de 1934. —C. Delgado de .Carvalh,o. 	 , •
P. Leonel Franca,	 J.	 'Isaias. Alves.'

O Sr Guerra Blessmann — (Lendo).
COMMISRÃO DE REGIMENTOS

Parecer. n. 125
"A' Commissão de Regimento foi presente um folheto

dactylographado, não authentioado, contendo 41 paginas e
uma tabella de 1 vencimentos, intitulado Regulamento "da
Escola Normal de Artes e Officios , wenceslau Bras.

-Tomando na decida consideração o despacho do Exmo. •
Sr. ministro da Educação e Saude Publica, 'e considerando
que existe uma • inspectoria do ensino profissional technico,
decreto n. 21.253, de 3 de maio de 1932, á - qual deve-estar
subordinada a referida escola, parece a esta commissão que
seria de bom alvitre ouvir o respectivo inspector.

Conforme Informação -que tem, sabe ainda a Commisião
que o Governo ¡ Provisorio cogita da creaego de uma Univer-
sidade do Trabalho, cujo programma está actualmente 'em.
elaboração, portanto . parece-lhe razoavel aguardar a . reorga-
nização do ensino profissional technico, pois só assim' eyi-
tar-se-á , uma possivel e prejuidicial desorienta* nas Os-
posições regulamentares."

Salas das sessões, em* 19 de maio de * 1934..,	 Guerra
Blessmann, relatei. '	 P." Leonel' de franca, S. J. .-- loa-
quim Marques da 'Cunha. '

1
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	 Commissão foi presente o ..processo .relativo ao
egito de diploma de Apporida Várctia CoeLIw. diplomsou

reú odontólógia eia 21 de junho de 1933, pela Isacuidade de
_ do Estado do aio. -de Janeiro. O

•-40ettefealt . '.4tie 'teve sua _petição; jildeferida.. ,pelo -111ustre
geral de. Edueaçãeo recorreu. deste despacho ao Ex.mo.

_.4-Sr.fülinjarb,,• da'Edueação e Saude -Publica. Ao..:tomar coube- •
()Muni° do recurso •o Sr. director geral IMPOB varias hypo-
theses que continuamente surgem em pedidos de registro de

•PÉstie ab Sr. -ministro que, seja, ¡Obre enes, ouvido
Nacional da Educação. •

Attendendo ao xlesnacho favoravel dado a esta solicitação,
a Commissão de Legislação e Consultas, 'após o estudo .das
diversas leia que têm regulado' crassuraptO e depois de eia-.
minar os diversos pareceres elaborados e approvados por este
Conselho, subitiette a-épreolação doS senhores conselheiros as
seguintes propostas: •:-

—.O, processo de registo de diploma deve
diSpoaiCões :legaes vigentes na data da terminação

do diplomado
.".

	

	 ,esclarecimento julga, neoessario eplicar que como
- data.da terminação do cürso deve ser entendida a data

em que. a diplOzhado foi approVado mi: ultima -cadeirado' ultimo•e a.9210	 IniãO compreende orno tal , a data . da collação
de •grau; porque sendo este acto rnéra . formalidade, quando

4., • adiada por quaesquer. motivos, poderia viP . 11 crear certa dis.,
aridacie entre as exigenclas 'a fazer para o registo: de diploma

de indivíduos que cUrsararn Um mesmo instituto, em uma
..,..j4poca -e quaterminaram o curso .na niesraa data. 4 . .,

Pará- o registo de diplomas é indispensavel a
•-.0Pra se ntaQão;da vida escolar do candidato, não sendo, entre-

tanto, motivos sunicientes para impedir 'este registo, um- curso
aeoundariá não regular, ou um curso-não integralmente (isga-

- -,Miira.--ja --entendeu ,este Conielhe quando app.rovou,
quanto ao curso secundaria . o voto vencedor do - Mugire Rev.
Padre Leonel' Franca, 'em relação.á segunde OOnelneãO do pa-

• recer

	

	 40_1.932, e quanto á .ultima hypothese, quando
ilibetó.-aPortwOu: o vóto • vencedor do Mesine ,illustre °ouse-

.'s,ópre 'a;iudicação ri. 1 do parecer- or 1 de .1932:
• indiaPensavel resaltar 'que -gatas- deliberações,

.'pezo,feirkliztieUt` •Juatificadas, não podem absolutamente-encobrir
:cursos Secundários inexistentes ou cursos -feitos sem fiscali-

_. ,,z00110 em- caceias de reputação duvidosa -ou' inidotleae.,.•
tankem. pensa 'c Conselho Nacional de Educa-

,-,a0;,quejt..negou registo da diplomas noseeguintes casos: a)
Oleada 'o	 , do diploma tiver :sido dispensado . de' exame

- pi ,seu- -curse/ pelo -facto de ter obtido -um diploma em-.outro
., ,inetftiito não- Inspeccionado . , (parecer • ru,,.457, de 1938); ,b)
....r7qUendó.. o• dip loMa fór . proveniente de escola- equiparada exija-
-,;•;eta,'. cujo . ..archivo não tenha sido entregue á Directório Geral

de Educação, ou cuja pesquisa ,.não seja franqueada- a seus
funecionarios . (pare0eres	 13 . 'e 37,. de 1931); c) :quando .o

. diploma tiver sido expedido por instittito de Ensino Superior
na vigencia da Lei Organica, decreto n....8.659, de 5 de abril
de 1911, desde (11.1e gélls portadores • hão $e 'utilizaram da per-
missão do decrefo.n...11.•530, de 18 de março de 1918 (parece-
res ns. 9 e 33 de 1931 e 54 d&1932).	 .	 • •

Quanto ao caso particular. de - . Aparicio Verona Coelho.

'
e2g4troluancia sua vida escolar.. verifica-se que em 18 de dosem-

.*-12rP4e. i'914 . 'preSton eitimes da i' série ,,do curso de odontolo-
-..;g.laï_da :Universidade de São Paulo e mais que nesta mesma
f "Universid•ade prestou exames ,d4 segunda série em data não

.assignalada. -Muito depois, em 2 de abril de 1932„ matriculou-
•.:serZo terceiro anno do curso de odontologia . da 'Faculdade

•v•,-9tiiirmacla e Odontologia do, Estado do- Rio do' Janeiro,
tia e terminou o curso. em 19 de junho-de 1933, e colou grau

;21. • de -junho-do mesmo anuo..
" A certidão.• de- transferencia apresentada', Pelo Candidato

JI Faculdade onde terminou' o curso alinde a um curso prope-
riklegiaddiXerldO' textualmente: -"Certifico• que revendo o livro
-•••=de. terin-os• de,,exanieelinaes do Curso Propedeutico,•ás fls. 137,

.024-, • a. ekistencia da matricula. na 1' ,Série da
-:-.111Seela (l0 Ociontelogia...,-" No livro de termos de exame. finaes
-1kló eursn.Propedeutico é que está registado, 'a -matricula na

"'	 •	 • •
A Universidade de São Paulo aqui, citada tem de eer a

.a.-•.,geannuito conhecida -Universidade .Brasilefra de São:.
--/áindada na vigência. da 'Lei Organica. a que não obteve a MO:.

acidado indispensavel á regularização legal de seus cursos, de
accórdo com a legislação posterior.

• O' requerente Lambem' por sua vez não se 'utilizOu •Oas

	

.	 .	 •	 .	 •

concessões legaes posteriores e .sé ein 1932 veiu . a recoMeçar
seus estudos em estabelecimento que no momento de sua ma-

..trictila' já estava pela' segunda vez, privado das regalias .de
equiparação e que só obteve inspecção preliminar doue.~45
antes dó requerente se diplomar. GQIIV(3111 notar, que Aparioio
Vereda Coelho, matriculado na-3" sévie do curso de-Odontolo-
gia da. Faculdade de Pharmacia e Odontologia-do Estado do
Rio de Janeiro, em 2 de abril de. 1932, não prestou exame
ao fim deste anuo, •só os veio a fazer em junho de 1933,t após
a concessão da inspecção preliminar, portanto em época irre-
gular para uni estabelecimento de ensino sob- inspeeção.

DO indeferimento dado pelo: digno director geral de Edu-
cação interpoz recurso ao Sr. ministro da Edu-04QU? e Saude
Publica, citando o caso de João Ribeiro de . Freitas, que,- por
sentença' do Exmn. Sr. Dr. jUlz federal da Secção do Estado
do Rio de Janeiro, no dizer dó -requerente, obteve ganho de
causa quanto a idoneidade da escola de onde foi transferido.

Como perfeitamente esclareoein as informações-de fls. -14,
no caso-em questão a transferencia se fizera 11.§O • da Univer-

, sidade de :São Paulo, mas da Faculdade de Medicina do Aio
de, Janeiro, além de que a sentença citada eximiu João Ribeiro
de Freitas- da culpabilidade da autoria da falsificação de do-
cumentos com que instruira sua matricida, mas, não retionhe-
ceu como valido seu diploma: • •-

• Em certidão posteriormente annexa ao processo o reque-
rente-demonstra que João Ribeiro da Freitas tem o seu di-
ploma de pharmaceutico registado no , Departamento Nacional
de Saude Publica. ••

• Não destruiu porém a allegação de que este pharmaiseutico
fóra transferido para a Faculdade em que -se diplemou s da
Faculdade de Medicina do Rio" de Janeiro, estabelecimento
official, e não da Universidade Brasileira de São'Pauto, esta-
belecimento que ainda não obteve idoneidade.' --
• Por estes .motivoé expostos julga a Comi:alego de . Lées-

lacilo e Consultas, •QUe. de .unt modo' gerai,- registoa de
diplomas devem obedecer ás'-prescripeõea tegies goiana 'cita-
das, devendo os casos particulares $er aubrnettidos á 4lre-
Mação do Conselho Nacional de Educação e que o ditiláma de
Aparicio Varella Coelho _pelos motivos expostos não: deve ser
registado."- •	 •

Sala das sessões, 19 de maio de 1.934. - —• 'Guerra. Bless- •

menti, relatar. — Carneiro Petippe. 	 Reyna* Nrchat.
_Joaquim Marques da Cunha. s 	 -

O Cem* de Andrade (Lendo.)
• dom)1iskao P5. Ihonie supenioa • ••

'Curaorkido o que:deliberou o Conselho Nacional de roo-
cação, na adi ultima senão, attendendo ao que propóz o Sr.
professor Eduardo Itabello, Commiseão de-Ensino Su-
perior atnittir o seu parecer sobre o projecto de decreto dia.-
pondo -sobre a organização do corpo docente dos -Institutos das
Universidades -brasileiras elaborado pelo Conselho Delibe-.

-"raivo da Associação dos Docentes-Livres da Universidade do
Rio • de Janeiro, e pelo seu -digno presidente submettido á
aPreelação do Sr. ministro da Educação. O referido•projecto
trazido a este douto Conselho por determinação do' Sr. mi-
nistro, já foi devidamente apreciado pela Commissão de Legis-
lação e Congultás, a quem no caso-cabia legitimamente opinar.
Esta o fez de tnaneira cabal e exhaustiva, mostrando qtie o
mesmo encerra disposições regulamentares que veem de • en-
centro á legislação em vigor, na parte referente á constitui-
ção do corpo docente.
• Chamada por - 	vez a Cornmisaão de Ensino Superior

a opinar sobre a meteria,- não' pôde esta deixar de estranhar
que, má organização do corpo docente dos Institutos Sungio-
roo, -em que está coinprehandido todo o professorado offectivo,
tivesse este deixado de ser ouvido, por si ou por seus legitimes
orgãos representativos, por ser esta unta questão de máxima
releVaticia no magno problema do ensino. De •facto, não se faz..
mietér maior exame. para de logo reconhecer-se -que não- se
enquadra ao menos, na boa- ordem administrativa, -prescreve-
rem os docentes-livres normas para serem _ obedecidas por
quem tem por funeção, entre outras, julgar da sua capacidade
technica e scientifica e dos seus 'predicados didacticos, filam
de seus superiores hierarchicos,. a quem a lei attribtie a -di-
recção dos trabalhos .nas suas respectivas sessões. •

•Regular seria que uma proposta de organização em as-
sumpto de tanto apreço, em que s'e inclue a questão do . re-
crutamento do professorado, .fosse elaborada . pelos 'órgãos da
suprema direcção do ensino,. ouvida, então, o corpo de do-
centes livres, cujos interesses são por todos os motivos raspei-. •

Parecer n. 127
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taveis, como utilisaima reserva didactioa, cujo aperfeiçoa-
mento no nosso moderno apparelhamento de ensino, se accen-
túa rapida e brilhantemente, em uma marcha ascendente e aus-
piciam principalmente; no que toca ao ensino medico.

. E! evidente que dado o papel cada dia mais destacado dos
docentes-livres, como coefficiente vigoroso no desenvolvi-
snento do ensino secundario e superior, justo seria que outras
prerogatiyas e vantagens lhes fossem conferidas, de par com
uma maior amplitude de acção no ambito de suas attribui-
ções. Isto seria, porém, obra de coordenação, em que se ajus-
tassem direitos. e deveres, sem o vicio da unilateralidade es-
tuante da fonte originaria do projecto em causa.
• A Commisaão abundando na mesma serie de considerações

já expendidas pelo illustrado relator da Commissão de Legis-
lação e Consultas, reconheceu que, de facto, no projecto, ora
em discussão se prescrevem regras contrarias ao que estatue
o decreto n. 19.851, notadamente os arts. 51, 54 e 57; ao
tempo em que adopta outras que não attendem ás conventeu-
cias do Ensino Superior.Assim

'
 os arte. 2° e 4° do projecto

modificam disposições do art. 51 da lei actual, com evidente
desvantagem para o recrutamento do corpo de professores
cathedraticos, de vez que restringe o direito de concorrer, em
manifesto proveito de determinada classe. A concurrencia sem
peias na apuração de valores é incentivo que a todos sobre-
excede no-aperfeiçoamento humano. Ao contrario, justo seria
que a digna classe.dos docentes-livres não procurasse forrar-
se de direitos especiais, para restringir estimulo de tanta
valia, tanto mais que no actual systema de selecção se apuram
os titulos, isto é,- as provas preconstituidas, da capacidade dos
candidatos, desprezadas aquellas destituidas de proposito uti-
Mario immediato, em que se não destacam as suas preferen-
cias, vocação, capacidade e personalidade. De outra parte,
eliminam-se as exigencias salutares dos itens III e IV. passi-
veis por sua natureza de modificações, e que crescem de valor
á medida de sua melhor opportunidade de applicação.

O art. 59 da lei vigente encerra, indubitavelmente, me-
didas Mais garantidoras para a escolha do professor cathedra-
tico, do que as estatuidas no art. 5° do projecto.

Este exige apenas uma prova, a - didactica, no concurso
respectivo, dispensadas assim as demais provas, entre as quaes
a prova pratica ou experimental, pela qual se poderia .julgar
da capacidade technica do candidato, imprescindivel, aliás,
para-julgar-se do seu merecimento, tratando-se do ensino te-
cnico-scientifico.

• 'Um tal system viria, por dem duvida, difficultar sobre-
modo a selecção dos candidatos nos concursos em que são mui-
tos . os concurrentes.

' O disposto nos arts: 9 9 e 10 corrobora a intenção de se
estreitar o campo de recrutamento do professorado, com pre-
juizo manifesto para as superiores conveniencias do ensino.

Ao por. em' destaque as desvantagens que 'decorreriam da
acceitaeão de certas disposições que figuram no Projecto, como
'base para .a organização do corpo docente dos Institutos Uni-
versitarios 'brasileiros, não foge a commissão á justiça de re-
conhecer que algumas 'delias, como as que se conteem nos ar-
tigos 19 e 20 e seus paragraphos, poderiam ser adoptadas,
quando , se offerecesse opportunidade de modificar o criterio
estabelecido no decreto n. 19.851,•de 11 de abril de 1931.

.Assim apreciado o projecto em exame, a . Commissão de
Ensino Superior s6 poderia manifestar-se de plena conformi-
dade com as conclusões do parecer da douta Commissão de
Legislação e Consultas". — Cesario de Andrade, relator..
José Carneiro Felippe. — , Reynalclo Porchat.

O, Sr. Carneiro Fetippe (lendo):

COMMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

Parecer n. 124	 .

• "0 relatorio apresentado pelo Inspector da Escola de En-
milharia de Pernambuco, Sr. João Cabral de Vasconcellos,
relativo ao anuo escolar de 1933, é um trabalho bem elabo-
rado, minucioso' e completo, permittindo assim apreciar o
tunocionamento da Escola no alludido perfodo letivo. Além
dos indispensaveds 'esclarecimentos com relação aSie Matri-
culas ,1111:01aRS promásadas, ás transferencias concedi-das e
acceitas, ás provas e aos exercidos realizados e ás vidas
escolares dos alumnos que concluiram o curso de engenha-
ria. -constam ainda do relatorio as necessarias informações
sobre a situação financeira da Escola, bem como sobre a sua
actividade administrativa, que bem se poderá acompanhar
através das transoripções' das setas das reuniões do Conselho
Techriico-Administrativo e da Congregação. , •

leitura, attenta .do relatório em .. apreço • mostra,-, entre-
tantã 'queque certas disposições da actual : legislação- -do ensino
superior, não estão sendo observadas: pela Escola. •.tkgsi.in.
no anuo lectivo findo, além' dos Professores de desenho, , só-
mente cinco professores- . cathedraticós se • encontravam' -em
exercicio,..lecionando. um • delles . tres cadeiras 'a õs demais
duas. Para completar o.'.corpo docente, forem apenas' con-
tratados cinco professores, de . sorte --que tambern ages,' dem
exclusão apenas de um delles,Agualmente se achavam" in-
cumbidos, da regencia: de duas :cadeiras. Essa irregularidade

- na constituição do • corpo . docente, precisa, quanto' antes, ser
sanada pela abertura das inscripeões aos 'concursos' destinas.
dos ao provimento das cadeiras . vagas.	 •

'Relativamente ao regime didadico, verifica-se. que .o.raes-
mó não inclue as aulas-de debate e arguição .instituidas..'pelo
art.: 153 de- decretou. 19;852, de 11 de abril de.1931,
confrontando O horario e Os quadros estatisticos das. aulas
praticas: e de prelecção, caie o tempo consagrado si,quellas.não
corresponde ao rninimo previsto no art.. 163 do citado
creta.	 " •	 .

Por -ultimo,. ha assignalar qUe cumpre ser rectificada a
taxa de expedição ,de guia de transferencia,- constante '.da:laa
bella -de pag. 42, por se achar em desacccordo'scam 'as
posições -do-decreto n. , 20.929, de 11 'de . janeiro 'de' 1932.....	 •

' A ,Commissão 'de Ensino Superior é assim , de -parecer
que, feita a notificação ao inspector da .Escola, pela- Direetós
ria Geral de 'Educação; daí irregularidades • anteriormente ,aa-
signaladas, -poderá . ser archivado o 'presente .relatorio."	 .•

Rio. de-Janeiro, 19 de maio de 1934. *;	 ^ Carneiro Pe-
lippe, relator. — Cesarie de . Andrade.	 Reynaldo/Porchat.

Parecem. .129

"O inspector da Escola Polytechni.ca:da Bailia,, Sr. No-
gueira Passos, resalvando , a, sua responsabilidade, por officio
de 16 de janeiro 'ultimo dirigido ao director geral * de; ;Edu-
cação, communica- que deixa de 'enviar o relatorio dos ',servi-
ços de insaccçãe no anno lectivo findo, visto não 'lhe ter -for-
necido a Secretaria, da Eacela os elementos indispensáveis á
sua confecção. ,	 •

. Tomando conhecimento 'do facto, antes de tudo, _lamenta
a Commissão de Ensine Superior . que ' a -Directoria • da .Escola
não houvesse, em tempo providenciado a respeito; tanto mais
quanto, naquella data, já pleiteava as- regalias , da. "federali-
zação sem onus para o Governo da União", que" lhe foram
outorgadas :pelo' decreto ir. ' 23.873, ;de 14 . de - fevereiro -deste
anno, cabendo-lhe, por isso •mesmo, zelar com maior •ersipe
nho pelo cumprimento das : instrucções expedidas para -exe-
cução da legislação do ensino 'em' vigor. .

A mesma commissão entende' ainda: que; em face da si-
tuação actual da Escola, como- aonsequencia . :do, citado de-
creto, de 'subordinação immediata ã. Directoria Geral de Edu-
cação, .compete agora a esta, providenciar .no sentido de, que
o director do alludido instituto apresente, no mais ,curto prazo,
o relatorio do anno findo para ser submettido • ao Coeselho
na proxima , reUnião." '	. .	 .

Rio de'Janeiro, 16 de•maio de 1934. — J. Carneiro Fe-
UPPe.'relator. -L-- Cesario de . Andrade. — Reynaldo Pdrchat,
de amora() com' a conclusão. O inspector não tem o direito
de nãó mandar relatorio sob pretexto -de que .a Secretaria
do Instituto não lhe forneceu . oselementos indisponsavels
á sua elaboração. O inspector é aUtoridade federal com su-
perioridade á Secretaria do Instituto. Deve, portanto,,idu-
rente o anno, ir colhendo, elle proprio, os. elementos. judia-
pensaveis- ao exercido das . suas funcções. Dada a resistencia
da Secretaria, o que lhe cumpria fazer era mandar, o' rela-
todo mesmo- com omissões, e . representar sobre a necessidade
do ser suspensa a inspecção do instituto por não cumprir
as leis do' ensino.	 ..	 .

O Sr. Presidente — Passa-se á ordem do dia.

ORDEM DO DIA

Consta da ordem . o dia o parecer . n. 111, da Commissão
de . Legislação e Consultas, sobre 'o , projecto referente •á' atito-
momia da Universidade do Rio de Janeiro. Peço, porém, ao
Conselho, o 'adiamento da discussão do assumpto, pelas razões
que passo ,a.exper. Esse projecto foi elaborado pelo Conselho
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UniVersitáxiO, :Obedecendo a sugestões do Sr. ministro da
Educação,. Depois de terminados os trabalhes, os membros do
Conselliá -liniversitario fizeram entrega do Mesmo a S. Ex. e
fjOirain• Ás impressões a respeito. O Sr. ministro Suggeritt vá-
rip.s mOdificaçOes e, de accórdo com essas suggestões, o Conse-
lho-.Universitario está elaborando modificações ao seu traba-
lho.primitivo. Este é uno 'dos motives. Outro é • o seguinte;
Está pendente, corno todos os conselheiros sabem; a reforma
Constitticionel. Ainda: não se conhecem as directrizes que vae
segiiir o ensino. Assim, achava opportund que se aguardassem
esses dois pronunciamentos: o pronunciamento definitivo do
Conselho Universitario, que aeceitou em parte varias das sug-
geStões.do Sr. ministro, pomo lambem a orientação da Assem-
140-Constituinte. Por tudo isso, tomo a iniciativa de pronta'
Pi.,àdiamentO da discussão do assumpto.

." 0.Sr. Reynaldo Porchat Sr. Presidente, sinto declarar
Mie, :quanto _a Mim, não estou de accbrdo com o adiamento,
porque -a representação do douto Conselho Universitário da
Universidade do Rio de Janeiro, foi dirigida ao Sr. ministro...

O Si'. .Presidente — Foi dirigida ao Sr. Ministro para
ser encaminhada ao Sr. Chefe do Governo. Antes disso, o Sr.
ministro expôs .o seu ponto de vista a respeito do projecto e o
Conselho liniversitario tem debatido a questão, amoitando
varias das 'suggestões apresentadas por S. Ex. Esse trabalho,
portanto," está em grande parte prejudicado. , •

• 0 : Sr; 'Eduardo Rabello Não representa ainda o pensa-
mento 'da' UniVersidade. Não' devia ter vindo para cá. O Sr.
ministro sabia que 'estava sendo emendado.

O Sr: Reynaldo Porchat'— Temos presente ao Conselho o
•proéessO constituldo. pela representado feita pelo douto Con-
selho Universitario da Universidade do Rio de Janeiro, pro.
cesso em que o Sr. ministro da Educação despachou: "Ao Con-
selho Nacional de Educação".
• ' Esse despichcilem a -data 'de 25 de abril de 1934. A Com-
missão de Legislação- e tensultas, n•quem •foi distribuido o
préóesso, emittiu o seu parecer: Ernittido é parecer, deve ser
elle submettido á discussão P &votação, para que possa Con-

. se/Iro-acudir &ordem que lhe foi dada pelo Sr. ministro.
• O . -Sr. nPresidente: — • Seria uma discussão esteril: Este
tudo -reformado. Vamos examinar um trabalho que o Coneelhe
Uni,yersitario não considera definitivo. 	 .

ileynatdo Porchdt.- A _despeito das; observações
fe itas Pelo nosso. ilustre Presidente, Sr.„ Prof. Condido de
Oliveira Filho, • a minha Opinião é de que não, se adie a dis-
cuáSão e . que ,se suprat.ta o perecer ao vote do Conselho.

Si;, , Eduardo Rabello — preciso. um Pouco de historia,
para se saber como ;frutificou esse caso. Logo no inicio da
sua. gestão, o. Si', Reitor; foi informado .pelo Sr. . ministro de
que a situação Universitária não, podia ficar como estava. Era
elle altamente inconveniente, pois no havia uma indepen-
denota absoluta nem tambem uma subordinação completa. Eu
preoiso ,-•-• dizia 'o Sr.- ministro — que se desse autonomia
Universidade ou, então; que fosse a mesma subordinada á Se-
&ciaria 'de Estado, Ou perdiamos tudo quanto tinhamos da

independencia ou pleiteavamos a auttmornia completa.
NW Odiamos deixar,' assim, de tomar a altitude que tomamos.
Posteriormente, o Sr. ministro nos concedeu uma audiencia
erk que fez diversas considerações .ent torno do projecto e ficou

• àtabotecido ;que ..essas sugges,tões fossem levadas ao Conselho
Uzivertiltarlo, que tia disputiu, modificando em parte o traba-
lho prirnitiVo. Não era possivel que, por um simples lapso de
áccretari,a, esse papel aqui viesse matei .; da solução 'final. O
Sr. ministro. -sabe perfeitamente que o trabalho ora apresen-
tádo ao Conselho, não representa a opinião definitiva da Uni-
versidade. de Rio de Janeiro.,	 •
,,••	 porque penso que .se deve adiar a discussão da me-
teria..	 • •

'•Não 'me:interesso de uma maneira muito particular pelo
easumpto, senão era beneficio do ensino. Não tenho duvida
nenhuma do ver perdida a questão, mas quero - que isso
aconteça após vir a opinião final da Universidade, que ainda
não foi dada! :: 	• ' ' •	 '

Sr. almirante Americo. Silvado — Sr. Presidente, real-
mente, da minha parte, é uma prova de audacia muito grande
intervir nesse- assumptp,. que foi iniciado pelo poder temporal,
tWacCé.rdo•- com os Gran-Cruzes do academicismo, brasileiro,
Oprino,-.,pprém,. preparei-me para discutir o assumpto i. peço 11-
eençan . y. -Ex. -e ao illustre• professor-Eduardo Rabello. irmão
OT,tim:Porreligionario e amigo,. mue, Para dizer que discordo
de SS. Excias., baseado justamente nas razões apresentadas
pelos eminentes collegas. Si o Conselho Universitario, que re-
presenta o poder espiritual, oubmetteu o ou trabalho RO

gr. ministro da Educação e Saude Publica, que representa • o.
poder temporal, nada mais natural que o Conselho Nacional de
Edu-cação, que é o poder maximo nas questões de ensino, tom-
bem apresente as suas idéas.'•

O Sr. Presidente — Não visamos subtràhir o assumpto ao
estudo do Conselho Nacional de Educação.

O Sr. almirante Americo Silvado — Esse • facto- prova,
mais uma vez, que a confusão dos dois poderes é . a causa-'40
todos os males da sociedade. • 	 •

O proprio Conselho Universitario está mal collocado pois
o poder temporal- encaminhou o trabalho que não era diflui-
tive, 20 estudo do Conselho Nacional de Educação. Tinha .de
pedir a palavra, mesmo que não houvesse essas -razões de adia-
mento, porque advoguei aqui, entusiasticamente, a . liberdade
do ensino, elaborando mesmo um trabalho, que apresentei-ao
Conselho, condemnando as Universidades oficiaes. Nestas con-
dições estando de accOrdo com o Sr. professor Reynaldo Por-
chat, quanto ao facto do ante-projecte enviado ao Conselho, não
obedecer ás determinações legaes, não podia deixar de:rue ma-
nifestar sobre a meteria, visto como pareceria á primeira
vista, uma incoerencia da minha parte, votar a favor do pa-
recer, pois a Universidade advoga a sua autonomia integral..
Voto a -favor do parecer justamente porque não compreendo a-
autonomia integral ligada ao poder temporal. Si este é quem,
manda, a autonomia é ficticia.

O trabalho apresentado pelo Conselho Universitario
diz: 

"A autonomia integral será, assim, -obra de con-
quista de espirito universitario, amádurecido, expe-

. riente e dotado do seguro e firme' sentido de - direcção
e 'de responsabilidade, ao invés, -. de constitnii..- urna
concessão graciosa e extemporanea, destinada' -antes 'á
deseducar do que .a formar no centro universitario. o
senso de organização, de commando • e:-de governo."

Eu diria assim:
•"A autonomia integral será assim, obra :de con-

quista do espirito positivo,- amadurecido, experiente _e
dotado do seguro e firme sentido de -direcção -e de, res,
ponsabilidade, ao- invés de manter -uma 'confusão des-
graciosa • e extemporanea destinada -antes • a -deeeducor
do que a formar no centro escolar um pAaso-de -orien-
tação, de subordinação- e -de devotamente...." • -

' Na pagina seis,' lê-se:
"Sentimos que lo pensamento do Governa, .4tá

comnosco, embora embaraçoilo ainda pelo iabirititho
dos momentos inéditos . que a nossa historia c.,prateui-
poranea apresenta."

Redigiria assim':	 •
'"Sentimos gire_ p pensainentó 'do GOveipol.tio

teia coranosoo, por' estar - embaraçado ainda pele ;labi-•
. rintho dos 'preconceitos que. a nossa historia Contero-

poranea • . apresenta, demonstrando; a . decadendla In-.coercivel da mentalidade	 . .
A seguir:

• '"Mas 6 preciso. ter coragem para - yer, o future
e esse futuro não vem. longe.." . • 	 . ., •	 . *.
••	 Diria eu:	 -• • •

"Mas é -preciso; ter- coragem per& Ver o . futuro-
e esse futuro ha de chegar.".

E termina:	 •
"A Universidade . -offerece ao Brasil a salvação

pela soiencia —. a gránde dominadora do • se0u/o em
que vivemos."

Eu, preferia dizer.:	 •	 •	 I.

• . 's.A Universidade, livre , do guante do poder Tem-
poral, . offerecerá, ao Brasil a ;salvação pela .sclencia,
abrangendo a moral — a • unica -no seoulo otoue vi-
vemos, segundo o espirito 'positivo.!' ;.,

O systema do proj ,ecto • -6 ' o, -que chamei "Universidáde •
rede cN aritastãO,- modelo notte;.ameri_cáno".. E' •O réde
Má, -pequena que apanha todos os- peixes. 'OS" -norte:Á-amer."-
canos crearam éSSaS Universidades,' por qtlesttiC ftrianeeira.
Qtianto maior o numero de Institutos, mols' dinhéirci 'entra.
Não se trata nem de scienoinnefri de moral. • .!	 '.-• •

• A'. Universidade deve -histor:caMente • caber -o 'ensino- de
meterias de caracter' geral.-- Sendo assim- elle nada deve' ter
com o ensino technico :especializado nor natureza...

Meditando sobre .o assumpto eiriborei o seguinte traba-
lho, que peço licença para apresentar ao á meus nobres
legou	 •

'	 '



I•Engenharia Civis
Engenharia Geográfica.
Engenharia Eletricista.
Engenharia • Química.
Engenharia de Minas.

Universidade
Cosmológica } Faculdade de

Medicina
Veterinária.

) Faculdade de Farmácia.
• Odontologia...

s •	 Agronomia. •

1 jurisprudência.
}Faculdade de Ciências e Letras. •

Filologia.	 .

{
Música

• Pintura	 i Precedidas pelo es-j Faculdade de Escultura	 1 tudo de Poesia. •
Arquite lura

-	 •
Universidade
Biológica'

Universidade
Sociológica

,

Uriiversidaae
Estética

.	 •
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Delinhagão sistemática . de um ensino moderno

CURSO GERAL

Primário	 Secundário	 Superior
Curso Especialisado

CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO

CinCo professores primários, cinco -professores secundários,
trás professores 'engenheiros, três professores médicos; e pro.
fessores juristas e três . professores estetas.	 • •,	 ,

Sala .das Sessões do Conselho Nacional de Educação em
.9 . de Maio de 1934.— Américo Brazillo SilvadO.

O . Sr. mare ch,al Marques cia Cunha Sr. Presidente,
peço , a Palavra apenas para declarar que, :corno membro da
Commissão- de Legislação e Consultas, mantenho o meu voto.
Penso que eseumpto não deve ser adiado. O parecer opina
pela conservação do que está na reforma do ensino, ao passo
Olseso trabalho do egregio Conselho Universitario traz mo-
difjeact)es inoportunas, pois a nova Constituição . virá esta-
belecer outras directrizes ao . ensino. O parecer não apresenta
eoução alguma. Apenas opina no. sentido de -nãO serem feitas
as modificações propostas pelo Conselho Univessitario. Por
isso, acho que. a discussão não trará ~latim inconveniente.

" O. Sr. Almcula , Horta — Sr. Presidente, a despeito do
grande acatamento . que me 'merecem as razões apresentadas
pelos -illustres Collegas para o adiamento, noto que a questão
tal -aqui - trazido pelo Sr. ministro •da Educação e Solide Pu-
. blies, de quem o Copselho Nacional de Educação é orgão can-
sultivo; , e venho' declarar - que estousperfeltamente de acrsórdo
corn:aquelles que pensam mão haver motivo Para tal adia-
-Mento.' .	 • '

• O :-Sr. Delgado de Carvalho — Sr. Presidente, meu de-
-esse pessoal se.riaSo do 'ter,mais uma vez, o grande prazer de
ouvira) illuatte relatos, pois S. Ex., sempre que expõe as, suas
'idéasSiio. dá unia verdadeira .lição de jurisprudencia. Quero,
•porenr, fazer. um appello aos meus eminentes collegas. Temos
'aqui 'doas -- representantes da Universidade do Rio de Janeiro,

• ebaMboa'se manifestaram a favor do adiamento da discussão
do parecer. Por isso, penso que poderemos conciliar as duas
Correates, , não nos recusando a emittir parecer sobre o as-

-, susrrptos mas .apenas adiando -a sua discussão. E' . um pedido
aro, attenção nos dons Illustres representantes da

' -Universidade' do Rio de Janeiro. • 	 • ,
• O Sr. .Revnaldo Poreh.at —. Sr. Presidente, sou abrigado

•-a fatiar- de novo, para, com toda a delicadezas com todo . o , in--
-teresse; afaátats a .qaestão do ponto em que -a collocouo nosso
clistincto.eollega: Sr. Prof. Delgado de Carvalho. No Presente

• . cas'o, não se trata de desatbsnção para com os doutos : repre-
sentantes. da Universidade. do. Rio de Janeiro, não sé 'como
peSaoas, mais' tamberas como professares illtastree que são e
que , honrou' . ci •lara.Sil. Não é pooSivel que, no canspn.de uma
discussão travada no Conselho, se possam invocar motivos de
"atteri0o peioal . para .os representantes ou .autores de pare-
. ce-aee. Agimos sempre com a maxima independenoia: pondo
de parte a .qualidade, das pessoas.. Todos muito, nos merecem
esoe-,illustres professores Eduardo Rabello e ,Candido. de .01i-

:veira Filho sabem muito ,bem quanta admiração tenho por
SS:- .E.xs. Preciso declarar - francamente que as Tridnhai ma-

Fevereiro de 10:5

O Sr. Carneiro Felippe — Sr. Presidente, concordando
inteiramente com as palavras que acaba de proferir o illustre
relatos do parecer que foi submettido a discussão, devo declarar
que, como seu signatario, serei contrario ao adiamento da dis-
cussão, pedido. por V. Ex. O parecer conclue no sentido de
que as modificações propostas nesse projecto não devem .ser
ac,ceitas taes como se acham nelle consubstanciadas.. Quando
tive opportunidate de ler o processo, julguei- que o projecto
fosse definitivo, tanto mais quanto estava subscripto -pela to-
talidade dos membros do Conselho Universitario e luxuosa-
mente impresso. Posteriormente, houve um entendimento cora
o Sr. ministro e, attendendo ás suggestões apresentadas por
S. Ex.

' 
aquelle Conselho retomou o estudo da questão sob uma

feição diversa.. Parece-me, porém, que o projecto represen-
tava o pensamento do Conselho Universitario e, nestas : condi-
ções, assignei o parecer conscientemente, de pleno ac,córdo com
todas as suas considerações.

O Sr. Guerra Blessmann — Sr. Presidente, depois da dis-
cussão travada a proposito do projecto enviado pelo Conselho
Universitario no Rio de Janeiro e' das declarações feitas pelos
doutos representantes da Universidade, não 'resta duvida de
que esse projecto não representa a ultima palavra daquelle
Conselho. Em todo o caso, a Commissão de Legislação- tinha •
de ficar presa, exclusivamente, ao ante-projecto que lhe fiara
submettido e, em virtude disso, formulou o seu , parecer.	 •

Assim, darei o meu para que, diante da proposta feita
, pelos dignos representantes da Universidade do Rio de .,Ja-
neiro, o Sr. presidente do Conselho Nacional de Educação
officie ao Sr. ministro perguntando si esse trabalho é "defini-
tivo, para que não percamos tempo em discussões inuteis.

• O Sr. Reynaldo Porehat — O parecer conclue dizendo que
o prójecto, nos termos em que está elaborado, não p •óde ser
acceito. Qual a duvida possivel	 ,

O Sr.. Guerra Blessmann — Acho que devemos cumprir,
o despacho do Sr. ministro. Em virtude, porém, do requeri-
mento feito pelos doutos representantes da Universidade, ale
vejo porque não se possa adiar a discussão da mataria para
segunda-feira, pedindo o Sr. presidente do Conselho informa-
ções a respeito ao Si. ministro.

O Sr. Cezario de Andrade Sr: presidente, a questão . vae
se tornando delicada, até porque já vae um pouco á margem'
do caminho em que devia realmente estar. Certa vez,- aqui
no Conselho, discutiu-se questão -referente á Faculdade. da
Bahia. Era relatos o nutre professor Leitão da Cunha, repre-
sentante da Universidade do Rio de Janeiro., A despeito de 'ter
eu dado todas as explicações, não concordou, absolutamente,.

•aquelle eminente conselheiro com as •mesmas- e timbrou •emi
dizer que as conclusões do seu parecer não visavam melindrar
o seu coIlega nem contrariar o que havia disposto 'a Faculdade
da Bahia. O Conselho acceitou e eu tambem as razões
dadas pelo douto professor Leitão da Cunha. Não é, portanto,
possivel que se possa admittir, nem de longe; o desejo de
ferir qualquer dos membros' do Conselho. Somos, porém,
na verdade, subordina'aos directamente ao Sr. ministro. Somos
orgão consultivo de S. Ex. e delle partiu a deliberação- de
que opinassemos sobre o projecto. Os illustres membros do
Conselho Universitario trazem a affirmação categorica de que
esse trabalho não é definitivo. Poderemos, só por essa decla-
ração, sem que venha pelos canaes competentes, pela palavra
do Sr. ministro, deixar de opinar sobre a ossuropfo ? Parece-
me que se poderia adiar a discussão do caso se, pérventuras •
viesse uma determinação expressa. do Sr. ministro para' qued
fosse retirado o parecer. Como está, não poderemos fugir aoi
dever de discutil-o, approval-o ou rejeital-o. Não vae nissei
nenhum proposito de melindrar os dous illustres collegas s nes/
de diminuir a Universidade do Rio de Janeiro. Ao contraries
estimaria muito que, de ora avante, as relações-entre o CO1b4,
selho e a Universidade fossem mais intensas. No caso presentes
approvando o parecer nos termos em que está redfgido,-,acena n
selhamos a não approvação do projecto tal como foi-apresen.s
tado ao Conselho. Logo que o Conselho Universitário o modifi.,
que e traga razões outras que sejam acceitavels, não teremmil
duvida em approvar o trabalho. Não vejo, portanto, razõdili

nifeetacbes e o meu voto nlio envolvem, de moda algumv.uma
falta de attenção aos doutos Professores.

Assim, peço que o Conselho delibere com calma, afastando-
a 'dee de ferir ou não a susceptibilidade de qualquer ' dos
eminestes collegas e não confundindo unia questão de en-
sino como uma questã,o de delicadeza.

:„ •
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pare 'que. se aão . diseuta o parecer, a menos que venha uma
• ordem . expressa do Sr. ministro s a quem estamos directamente

- 'subordinados, determinando a sua retirado' da ordem do dia.
O Rev. Padre Leonel Franca SI é exacto que o Consenti)

•Universitario ceia modificando case projecto oU 14 o. modi-
ficou, está de • acOardo com o' parcer do . Conselho Nacional

7. de Educação:	 •	 .	 .
. O. iSr Coari° de Andrade — A approvação do pareeer não

• importará na ttbrigatoriedade . de Ser elle hoinologadó pela
• antoridade apPerior. O Sr. mroistrO, recebendo-o, Poderá coa-
- sl4ltar o Conselho- Univeraitarld e, no Caso da Ser modificado

: .0 projecto, , mandai-o de ioávo ata Coneelho. Nacional de .Edu-
•cação.	 • •	 .

O Sr. Reyncildo liara/lar — Tendo j a vantagem de co-
•-.•..,.iibecer a dPiniau 4nete.C9rtaelho..	 •	 • •	 •• • O Sr. Cezario de.Andrade — Assim, nau deixará o Cozi-
: .i selha de cumprir som os seus. deveres • funecionaes opinando
-.cobrar, asiunipto.	 .

0-SraEduardo Rabada —, Tenho visto, muitas vezes, con-
.7yerterese o julgamento em diligencia.

O Sr. Cesorii j . de Andrade —.Não seria possiyel appellar-se
•,para relatar afim de que S. Ex.. consentisse no adiamento

da discussão por 48 horas ? De outra Maneira, filio vejo modo
....fie fugirmo& á obrigação de discutir o parecer.
• . • • O Sé. , Reyna/do Perchai	 O render, . ora invocado pelo
▪-ilustre professor Cezario •de Andrade, não pôde resolver o

:, easC,,znaa declara que, si fór apresentada Uma proposta nesse
sentido, não se OppOrá á sua approvaoão.

Coari() de Andrade --r Paço, eritãe, essa proposta.
O Sr. Samuel -Libanio —; Sr. presidente, entendo que

um. dever do - Conselho discutir o parecer. da Crimmissão, ela-
aborarlo pelo nosso douto colega, Sr. profeseor Rerialdo Por-.

„-that.: O SrLministro mandou esse priaeeaso para que Sobre
eno. dpinase.6 'o Conselho e -esta nãO pdde rugir ar, dever de
.diter.o. s que, pensa Sobre o aSsufflptó. Como, porém, os doutos
a.opeeeentantes da • Univereidade • affizilani .es 'née' estamos
convencidos disso — aue caprojecto . priniitivo foi modificado,
oston de pleno accdrdo. Com o adiamento da discussão até se-a	 •	 .	 •annda-feira..

o.'	 .• O. Sr. ,Pretidente — Não havendo mate quem 'se
.festa;: ,vou submetter.- a votos ao propostas... • • ,

- _

	

	 • O ..Rev. Padre Leonel Franca 	 Poço .preferencia para•
Votação da 'ultima. proposta, relativa ao:adiamento até.' se-
gunda-feira... (Constatado, o Conselho concede á preferencia
11,Mictcts	 -

• Sr. -Pregdente	 OS .senhVrea . que Concordam com • a-
' -• Propcieta • formulada pelo illitstre professor - Casario , de, An-
• drade; no Sentido de ser adiada a discussão ate segunda-

queiram conservar-se sentados. (Pausa) Po:
vádá. •	 •• • .. •	 .

Está em discussão. o parécer n. 110, da Cominiesão
ff"; ugislapão e Gopsu/tas, sobre a situaçao de alurnnos
e , aliados no exame' de admissão ao Instituto de EducaOão do

Districto Federal:,
- ileynaiclo Porchat — Sr.. Presidente, o aseintSto

-qUe trata ó presente processo é; denominado, em sua
capa. "consulta sobre a situação de aluinnos inhabilitados no

q," 'exame de -admissão • ao Instituto de Educação . do District°
•ederal":- -

;.è[t • O caso é• o seguinte: 67 alumnoi inbabilitodos na Eseola
Secundaria do Instituto do Eduoaoão do Datrioto F;ederaire-
quereram ao Direotor . do Colle,gio •Sylvio , Leite que' fossem

.•• admittidos á matricula no 1' . amua , alegando'. que as suas
•- inhabilitaçõee . eram i/legaes, porque o Instituto. -estabelecera
▪ • nrdvaS eliniinatorias quo não existia. a lei do' ensino,

O . Director do 'Collegio Salvio Leite endereçou essas peticõeS
ao Sr. ..Superintendente do.Ensino Secundaria para que . dis-

;"7 Seese; . a„Nrifm. da, alegação de ilegalidade apresentada pelos
• • alippleaotes, si Podia : admittii-os á inetricula no seu

A. razão de.ssa •consulta é o facto do alumio inhabilltado
uni - instituto inspeccionado„• não poder fazer exame,,- em

.	 -imiti.° instituto; • tambena inapeeotonado, no niesmo anuo..
O' Sr.' Superintendente do Ensino Seertada.rice formulou

tini longo., parecer' a respeito do assempto, no qual fazia ver
'Si,...aa'aio. 	 Ministro que esse instituto' fdra inspecionado, em

ar- •. airirtude 'fio aviso ou portaria expedido . pelo antigo Ministro
L-r! • ;-Frat)Ciscer Campas, sendo o mesmo 	 Superintendente do
aaa.Enkino Securiclario encarregado de 

,Sr.
exercer, directamente, a

tiscàlização. Ponderou,' então; aquelle funoeionario. que • • a
" inspecção concedida pelo 'Sr. Ministro Pranoleco Campos -não

-	 estava • nos termos da lei, porquanto não tinham eido obedecidas
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as formalidades em vigor, e que os exames feitos pelos refe-
ridas ahimnos não- tinham sido assistidos por alio, visto
como,' devido ás • funoções -do cargo que rictupa, não tivera
tempo sufficiente para realizar a fiscaiização ordenada. Ter-
minava, declarando que 'ases' exames haviam sido feitos Sem
fiscalização, e que, por isso, se sentia em diffictildade para
dar urna solução á consulta do Director do Co/legio Sylvio
Leite. •Assim, consultava á opinião do Sr. :Ministr0;:pottlndo
providencias. O Br. Ministro mandou que o processo alease
ao Conselho Nacional de Educação, de modo que este tem de
resolver si os -57 aIumnos • mencionados podem inscrever:4e
no exame de admissão ao primeiro anuo do Collegio Sylvio
Leite. E' o ponto central da questão. Alargou-se, por alu,
um modo de oommenterios a respeito do assunipto, para . fa-
zer suppOr que o Conselho. tivesse em., mima: declarar nulla
a inspecção concedida . pelo ‘'Sr. Ministro. O Conselho, ab-
solutamente, não tevo em mira deliberar sobre o assurnpto.
Apenas, precisou de conhecer da legalidade da concessão fei-
ta* pelo Or. itlinistroa.: para • decidir sonre o direito dos re-
querentes. O direito de um é tão valido como o 'direito • de
mil e tão,respeitavel somo o de nm. milhão. Como . esses
57 alumnos inhabilitados no Instituto de Educação pediram
matricula, e o Sr. Ministro que, saber si eles têm direito
á mesma, a Coramissão; • para, ver se lhes cabia ou não ,esse
direito, teve' necessidade de examinar a legalkdade da coa-
cessão feita á Eseola Secundaria do Instituto de Educação.
Ora, precisando cogitar dessa- preliminar, o primeiro cuidado
da Conmileaão foi cooheõer os temias do aviso do Sr. Mi-
nistro, que a Conainissão transcreveu no seu parecer. Tem
.0110 ti numero 248, de 30' de mero de. 1932., E' Preciso não
eaqiiecer :a data. •Deanto dós termos era- que fOra falta essa
concessão, procurou .s; Cominisaão Verificar ei estava' a 'Mes-
ma de acordo com ae leis Vikentés do ensine, Oile erarn, rieSse
tempo,. os decretos Os. 19.890; da 18 de -abria •de 1931, e
20.498, de 7 de . outubro de. -1931. A conceSea- W fOra, feita-.ein
março de 1932. Essa ultima foi a que , dispoz, inicialmen-
te, sobre -a concessão de equiparações Institutos do ensino
seoundario. Não é preciso recordar ltás 'doufcrs 'membros do
Conselho os termos dessa lei, com a qual estão enes tratan-
do constantemente nas 'suas' discussões. A • COMMISOãO; exa-
minando a inspecção concedida :•ao Instituto, em face da
lei, verificou ter sido olla 'realiÊnda contrariamente aos dis-
'positivos legate. Primeiro, quanto no tempo: a 'lei manda
que ó pedido seja 'feito era janeiro e o pedido foi feito -em
março. Segundo, • quanto ás forme/idades: a -lei manda que •
a petição seja dirigida ao Sr. Director Geral 'de Educa-
ção, que, • por inspectOree commissionados, manda verificar
a situação do instituto. Terceiro, por, não ter. obseryado • as
oondições legaes: a lei exige : que, .para ser. inspeoeionado, o.
instituto prove preencher determinadas oondições.- Todos os
dias estamos aqui approvando ou rejeitando. pareceres, • 'em
que se discutem esse -tempoz. essas formalidades eaessae con-
diçõeraaPoia bem, o:aviso nao .observa nem o tempo, nem as
formalidades, nem as condições. A Commisâ'o, .portanto, , con-
clue da mesma fórma por que já o fez era relação a certos
Institutos do Estado de São Paulo, aos quate foram cuco-
didas • inspecçõee • illegalmente, declarando que a inspecção
concedida 4. Escola •Seoundaria • do 'Instituto de Educação Ye-
deral 4 ilegal. E como, segundo o Codigo Clara Brasileiro, é

•nullo eqüino que é feito em contrario á lei expressa, a Com-
Missão conclue, preliminarmente, que essa inspecção é nulla.
Resolvido este ponto, indispensavel para se conhecer doa di-
reitos dos ., requerontes,, a. Commissão entrou no az-ama:doa

-requerimentos formuladas pelos- 57 alumnos e deu o seu
parecer, nó Sentido cja *serem alies despachados pelo Director
do ColIeglo, segundo os termos fia- lei vigente, não conside-
rando os • requerentes coito aluninos . provenientes de Insti-
tuto Inspecionado. ..	 .	 .	 ,

E' essa o parecer da Commiseão. • 	 .
. O. nosso douto colega, Sr. Prof. Carneiro iretippet assi-

guou,"vencido, e as razões em que funda seu voto :A. fu-
ram lidas na -sessão da 15. do.. corrente, ao ser apresentado o
parecer-a. 110. S. • El na de permittfr que faça 'ligeiros
comnientarl soa ,ás affirmaedea,do seu' Voto vencido. Corno o
Conselho .verificou, •o ilustre, conselheiro reconheceu que o
Sr. Ministro não cumprir'. a -lei. Não' querendo,. 'porém; dizer
isso abertamente, usou. de linguagem delicada: declarou que
S. Ex. não observara estriotamente .,as foripalidealee tapes.
Entretanto, o Conselho acaba de verifinari,Pala era° que
fia e pelo que estabetees a propria • lei, que e ministro
praticou um attentado directo aos dispositivo* teces,. Não
lhe . ohaervótt o- tempo, não lhe obeervou as oondiçoes a não
lhe obswvoti as formalidade.. E um ministro não se Pódo
colocar acima da lei.
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A. nossa autoridade depende da autoridade da lei e, quanto
maior é a magestade da autoridade, quente) mais •obedece á
autoridade ialei. A Commissão dpe Legislação e Consultas
Xivindioa os direitos desses aiumnos para que a lei seja de-
eidamente cumprida. Quem fez a lei? Foi o Sr. ministro com
a sanc,ção do etefe do Governo Provisorio. Quem violou a
lei? Foi o Sr. ministro sem autorização do Chefe do Governo
Provisorio. Podia fazei-o? Não. O Sr. Prof. Carneiro Felippe
observa que "effectivamente, a verificação a que se referem
o art. 3 0 e o § 1' 'do art. 40 do citado decreto, que deveria
ser procedida por pessoal technico especialmente commissio-
nado, não tinha outro fim, como não o tem a verificação prévia
das disposições actualmente em vigor, senão a comprovação
da idoneidade do estabelecimento requerente, mediante o pre-
enchimento de determinadas condições essenciaes n . Pela lei, a
verificação deve ser feita por pessoal technico especial com-
missionado. Entretanto, pondera S. Ex. que assa verificação
não tinha outro fim senão a comprovação da idoneidade do
estabelecimento, idoneidade que foi comprovada por outros
meios. Si é a lei que nos determina os meios pelos quaes
podemos conhecer das condições technicas de um instituto
como é que a propria autoridade vae usar de outros recursos
para *reconhecer assas condições de idoneidade? A propria
Fazenda Publica, que tem o direito de cobrar os seus impostos,
não pode deixar de observar as condições que a lei estabeleceu
Data a penhora, no caso de falta de pagamento. A argumenta-
ção a que se rt ;re o voto vencido, sobre o modo pelo qual
o Sr. ministro ficou convencido da superioridade da escola, é
uma argumentação que não satisfaz o fim legal, porque a
Idoneidade não tem de ser conhecida pelo ministro e sim pelo
passeai technico, que apresenta um relatado, á visto do qual
possa S. Ex. conceder ou não a inspecção preliminar. Não
houve essa visita, não houve relatorio do pessoal technico,
rainguem ficou sabendo si a escola preenchia os requisitos
lesses. Sei que se trata de um instituto verdadeiramente
notavel, mas não era possivel ao Sr. ministro conceder a
Inspecção violando a lei. Por isso, agiu fora das suas attri-
bulcões de oompetencia, pois as attribuioões de competencia
de uma autoridade s6 existem dentro da lei. Muito mais im-
portante do que qualquer autoridade é a lei, qualquer que ella
seja. Do intimo individuo ao Chefe do Governo, todos têm
de obedecer a lei. Portanto, o acto é nullo, porque foi violada
a lei e a autoridade não agiu dentro das suas attribuições.
O Sr- Prof. Carneiro Felippe acha que a prova de habilitação
foi .incomparavelmente mais valiosa do que aquella que pu-
desse ser apresentada pelos technicos oommissionados, visto
como foi apresentada pelo representante de um dos departa-
mentos mais notaveis da administração brasileira. Pouco Be
nos- dá esse facto: Acima do instituto e do Sr. interventor do
District°. Federal está a lei. Si assim fosse, Srs. membros
do Conselhoanão haveria mais necessidade dessas verifioaçõe's.

O Sr. Carneiro Felippe — Não me refiro á personalidade
o interventor, mas ao decreto municipal n. 3.810, de 19 de

março de 1932.
O Sr. Reynaldo Porehat- — Pelo facto de ter vindo o

pedido por intermedio do illustre interventor do District°
Federal e se tratar de instituto creado por decreto do poder
municipal, não se segue que o Sr. ministro e o Conselho pos-
sam despresar a lei. Qual o ministro que poderá jul gar má
ema informação dada pelo interventor de' qualquer Estado?
TA despeito da respeitabilidade da informação do illustre re-

•presentante da administração publica brasileira, o Sr. ministro
• não se podia eollocar acima da lei, despresando o que ella
•stabelece,. A lei não estaheceu differenoa entre os institutos.
Quer se trate de um estabelecimento notavel do Estado de

'Minas .ou São Paulo, ou de um collegio de menor importan-
Cia em. qualquer , outro Estado, todos não eguaes perante a lei.

ii1). Conselho' não poderá deixar de reconhecer que nulla foi
, a, oonoessão feita á referida escola.

O Sr. Prof. Carneiro Felippe, invoca, no fim, o decrete
ta. ?f 241, de 4 de abril de 1932, que dispõe no art. 96, §

*Aos actuai estabelecimentos de ensino secunda-
rio sob reginaen de inspecção preliminar ficam asse-
gurados os favores a elle, conferidos nos termos desse

. decreto." •	 •

E' o que está na lei e é verdade. S. Ex., então, quer
boncluir_dessa affirmativa legal pela acceitação de um acto
mie foi nulo. O decreto em questão referia-se aos estabele-
cimentos de ensino . secundario sob regimen de inspecção pre-
liminar legalmente obtida, 'o que não se dá no caso presente.

" 10 Migre eollega allude tambem ao damno irreparavel que
le,earretaria-. annullacão da concessão fogo pelo Sr. ministro

&tuella* que, eordianies na autoridade, fizeram o seu atroe
de aocórdo com o estabelecido na lei. Mas ha comas para as
quaes não ha remedio. Todos n6s sabemoe que "abyasus abya-
sum.-invocar e a violação da lei é um dos maiores abysmos
que existem na sociedade politicamente organizada. Da viola-
ção da lei resultam consequencias e precedentes que provo-
cam a desordem. Certo é que o numero de pessoas que con-
fiaram no aviso illegal do Sr. ministro é maior do que o
daquellas que agora solicitam matricula num outro estabele-
cimento, mas não podemos medir pelo numero a gravidade do
mal. Os alumnos que requereram inscripção no exame de
admissão do Collegio Sylvio Leite teem direito á mesma, em
face da nossa legislação, porque não foram inhabilitadoe em
collegio legalmente inspeccionado. Repito tudo isso pára não
dar azo a commentarios que por toda a parte de fazem, prin-
cipalmente das pessoas interessadas no caso. Murmuram que
o Conselho Nacional de Educação é atrazado e passadista.
Sabem por que?. por essa razão unica e simplissima: cumpre
a lei. E, infelizmente, na nossa épica, o cumprimento da lei
é um verdadeiro passadismo.

O Sr. Carneiro Felippe — Sr. presidente, no voto vencido
que tive °ocasião -de apresentar citei os pontos fundamentaes
em que me baseava para discordar das conclusões do parecer
da douta commissão. Eram constantes, nesse ministerio, os
memoriaes das normalistas diplomadas pela antiga Escola
Normal da Prefeitura Municipal no sentido de obterem preso-
gativas para os diplomas a alias conferidos, e todos esses
memoriaes faziam a comprovação da equivalencia e; em certos
pontos, do maior rigor do ensino ali ministrado, comparativa-
mente ao ensino official proporcionado nos estabelecimentos
fiscalizados pelo Governo. Todos esses memoriaes foram das-.
pachados sem a concessão solicitada. Reorganizado, entretanto,
o ensino municipal sobre as bases que se encontram no de-
creto ri. 3.810, de 1.9 de março de 1932, o Sr. interventor do,
Districto Federal, attendendo a essa justa aspiração dos estu-
dantes matriculados naquelle estabelecimnto, solicitou a con-
cessão da inspecção, de modo a poder o mesmo gozar das
prerogativas outorgadas pela lei federal aos institutoe,fiseali..'
zados. Não' ha duvida que o pedido não satisfez as formali-
dades do decreto n. 20.196, que exigia fosse o requerimento
feito em janeiro. Acompanhava o pedido não s6 o decreto
municipal, já então promulgado, como tambem uma 'documen-
tação que, de certa f6rma, satisfazia as exigencias da lei.

Assim, o Sr. minitero teve deante de si, comprovando o
preenchimento dessas condições emendam, não só o .decreto
que deveria ser executado na referida Escola, como a do-
cumentação referente á satisfação das demais exi*encias da
lei. Nestas condições, a mim me parece que o espirito da lei
não foi violado, porque o que pretende o legislador é saber
da idoneidade, das condições materiees e didaticas do, esta-
belecimento e estas foram demonstradas perante o Sr. rni-'
nistro. E' verdade que não vieram por intermedio' do pessoal
technico commissiionado, mas foram provadas por autre pro-
cesso. A conclusão do parecer, declarando . nullo esse acto,
mediante exame apenas dos documentos constantes do pro-
cesso, é um pouco precipitada, pois não consta dos autos a
documentação, que deveria provar a satisfação das concliçõee
exigidas no art. 3° da lei. Assim; é evidente que a 'concessão
feita pelo Sr. ministro, nesse caso de excepção, obedeceu tam-
bem a um processo de excepção. Não contesto 'esse ponto.
Quer me Parecer, porém, que o decreto que consolidou as
disposições sobre a organização do ensino secundaria, de 4
de abril de 1932. homologou, pelo § 30 de art. 96, o acto que
concedeu essa insPeteção, Pouco importa fosse elle regular ou
irregular. O illustre relator do parecer da maioria da come
missão disse que o Sr. ministro não agiu dentro de suas ate
tribuições. Julgo discutivel essa affirrnativa de S. Ex. Feita
a verificação por pessoal teohnioo commissionado, nos termos
desse decreto, a decisão final é airoferada pelo Sr. ministro,
e a lei não restringe ema autoridade. O parecer da 0~111i66$0
technica poderia ser de todo negativo, conter dados contrarias
ao estabelecimento, e o Sr. ministro, nem' por isso. ficava pri-
vado de conceder a inspecção preliminar. Somente no de-
°reto posterior, n. 21.241, é que foi estabelecido a condição
miniana para a concessão. No decreto n. 20.496, porém, , não ha
restricção alguma á autoridade ,do ministro. Assim, mesmo
diante de um relatório em que se não comprovassem as con-
dições exigidas pela lei, o Sr. ministro' não estava inhibido
de decidir favoravelmente, embora isso aberrasse da mora-
lidade administrativa. Nestas, condições, apezar de não ter
sido o processo' organizado men observando estricta • dm' for-
malidades empregam no decreto n. 20.496, de 7 de outubro
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de 1931,. o disposto no decreto n. 21.241, de 4 de abril de
1-932,- (quatro diae após o 'aviso ministerial), ele certa fôrma
legalazou essa concessão, visto como o § 30 do art. 96, diz:

"Aos actuaes estabelecimentos de ensino secune •
, darieS sob regimen de inspecção preliminar, ficam as-
. segurados os favores á ellee concedidos nos termos deste
. • deoreto."
Era .0 que tinha a dize.,

• . •0 'Sr. almirante America Silvado — Sr. Presidente, sinto,
ene attrehido por • essas questões. Tendo ouvido a leitura do
parecer da Corarniss5,o de Legislaçito e Consultas, aprecieia
explicação dada pelo illustre relator para mostrar o nosso
dever,dever. de eumprir a lei. Desde ques e possa adanittir a dou-
trina defendida pelo eminente Sr. Prof. Carneiro Felippe,
nada Mais poderá fazer o Conselho. O Sr. ministro Francisco
Campos,. que creou o Conselho Nacional de Educação e. fez a
lei, elaborou lambem o decreto D.. 21.241, que talvez fosse
tendencioso, para preparar uma interpretação para esse caso.
Isso prova, mais 'uma vez, a lucto eterna, permanente, entre
O poder temporal e o espiritual, que não terá solução senão
com a .separação completa. Assine . por orientação philoso-
phica, :Só posso votar c,oai o Sr. Prof. Reynaldo . Porchat,
porque' o Sr: interventor do District° Federal devia ser o pri-
meiro : á prestigiar mais o Instituto de Educação, fazendo com
que".o . mesmo se collocasee dentro de lei. De ' toda essa dis-
cuSsãÇ>à ci que mais me impressionou Soi á conclusão do Voto
em Èkpuradt,, appoliando paru um artigo -de lei afim de que
alguns alumnos. já inhabilitados, não possam ser matri-
culados em outro estabelecimento. Assim, as pobres meninas
são as victimes dessa desordem. Para cilas, lembra-se o ar-
tigo de lei; para o ministro, que fez a lei e se poz fora della,
veetee ae -intenções e as interpretações. Não posso aoceitar tal
doutrina. O. prejuizo é enorme para os alumnos e par isso
mesmo' o Sr. Prefeito devia ter procedido de outra maneira,
afins de não arear essa situação.

• • O^ Sr. marechal Marques da Cunha — Sr. Presidente; como .
fui 'uan 'dos eignatarioe do parecer, na qualidade de membro
da ConsireiSeãe.de Legislação e ConsieltaS, apenas pedi a pa-
lavra para dizer que, depois dessa discuseão, não tenho mo-
tfv0(3 pára modificar o meu voto. Pelo contrario, todos os ar-
gumentos invocados indicam que devo mentor o meu ponto
de vista e assim o laço. A. lei - está sUjeita a interpretações
que sempre. colisnam tres pontos esseneiaes. Ou porque a lei
é omissa ou porque é insufficiente, ou porque é obscura.
Observando o presente processo, cOnventi-me . de que não
houve, propriamente, uma interpretação mas uma trans-
gressão flagrante dos principies legaes. Prefiro, assim, ficar
com a lei uma vee que está exiberanternente provada a sua
ttaiiegresáão,	 • ,

O Sr. Isaias Alces — Sr. Presidente' , ha necessidade de
dividir, a questão em dois aspectos tundamentaes — um, o
do .Instituto de Educação da Capital Federal, 'representado
pela sua Escola Secundaria, que talvez não tenha superior
no Brasil,. quer pela sua organização material, em que se
empregam avultadissinsos haveres da nação, quer pela sele-
cção de seus professores, homens notaveis no trabalho de
educação no paiz, muitos delles z e - todos elles servindo com
dedicação e devotamento á causa do ensino, não se podendo
facilmente reunir numero maior de homens capazes de ser-
vir á formação. c,ivica, moral e scientifica dos aluninos'; ou-,
tro o da petição dás alumnas, a que se tem de dar despacho.

• .Tenho-me caracterizado, nesta casa, 'pelo liberalismo
em todos os casos-de pedido de inspecção para escolas e para.
estabelecimentos de qualquer ordem, examinados : os seus do-
cumentos' Pelo' t -Sonselho Nacional de Educação. • A Faculdade
Fluminense • de Medicina, a Eecola- de Medicina 'e -Cirurgia do
Instituto Hanemaniano e o Mackenzie College de São Paulo,
forameprelios aqui travados, em que caracterizei a minha
tendencia de facilitar a 'entrada destes estabelecimentos na
liça•do : trabalho scientifico do paiz.' Foi em 'virtude dó uma
insistente e perseverante luta que se estabeleceu nue os dois
annos de espera da inspecção permannte seriam o tempo
para. reajústameuto do Instituto dentro das necessidades .de-
finitivas. .	 .

Ora, Sr: presidente, seria uma incoherencia de 'minha
parte neste momento, propor de qualquer maneira a annul-
lação -actos da Escola Secundaria do Instituto de Educa--•
ção.- se -bem que esteja convencido das bases "juridicas em
que está assentado. o brilhante parecer do -nobre professor
Beynaldoe Porchat, que estabeleceu osaspectos legais com
toda -a sua segurança. Ahi esta a lei e • vou terminar com a
lel. '•

Ora :Sr. presidente, á Escola Secundaria do Instituto, de . -
Educação é 'absolutamente fedi o preenchimento de todas as
condições legais.

Elia as possue sobradamente. A' Escola Secundaria do
Instituto de Educação nada falta para collooal-a na clesPide da
organização secundaria do páiz.

As exigencias do matricula por meio differente do .esta-
belecido pela lei federal para -o Collegio , Pedro II e• estabe-
lecienentos equiparados e fiscalizados vida, talvez," trazer uln
aspecto um pouco differente para e. Escola Secundaria do
Instituto de Educação. Mas, Sr. presidente, elle tem direito
de estabelecer condições maiores e mais pesadas do que as
da lei federal. Isso mesmo temos decidido a,respéito da,s. fa-
CUldades e parece-me até que aoS proprios coliegios' parti-
culares não será negado o direito de,' por qualquer_circuins-
tancia, excluir determinados grupos de ' indivicluos."'OS" eol-
legios particulares podem estabelecer exames' de saude. de •
intelligencia e podem estabelecer 'condições' de adaptabili-
dade social, questão de raça, religião e até o preço da pensão
á um elemento discriminativo. A Escola.Secienderia; perlen-
to, não está privada de estabelecer processo inajá resorciSo
do que os da lei favoravel para fazer a • admissão dos	 •
mnos, sobretudo quando seu obectivo , profissional .attenden-
do ás condições de especialidade a . que os seus alumes. se •
vão provavelmente destinar, na vida, quando terminarem- O.
curso secundario e superior, da Escola de Professores, exige
que se faça ume selecção mais rigorosa do que a que os cole
legios particulares, dos Estados e mesmo do -Governe 'Fes
deral desejam fazer. Além disso não seria • prohibido que' Se
estabelecesse um instituto •secundario que determinasse rios
seus estatutos só admittir aluirmos que tivessens 'taras
chopaticas, ou outras hereditarias, para 'reajustamento. •

• Tudo depende', porém,* Sr. presidente, 'de que esse ,re-
gulamento do collegio particular, municipal ou estadual, seja
approvaelo pelo Governo -.Federal, depois de verificada: a
proposta pelo Conselho Nacional de Educação.'
• Ora, Sr. presidente, até agora,. oemeu Notoe • é desque se

são tire á Escola Secundaria a sua inspecção. Mase Sie pre-
sidente, o aspecto legal não para ahi. EsSistem,.na encruei-
lhada, 57 ?Sumas que nos estão 'esperando Para nos-lanUr
em rosto o menospreso ao' seu direito, e não podemea
daqui sem a integral satisfação a esse' direito.' Mudou,!por-
tanto, a- situação do problema juridico. • .

Até ha pouco havia um estabelecimento .de ensino:;iüáv
o qual eu daria dezenas de vezes Mais da minha 'liberalidade.:
que dei a anteriores estabelecimentos. Agora 'hasnecessidede
de responder ao direito daquellee que nos pedem•ju,sSiçe.
então, Si'.' presidente, lembro-me que, ha poucos cliate. dei ‘une
despacho na Commissão de Ensino Secundario contra uMa
alumna do Espirito Santo.. Lembro que negamos • ao •Estad0
de Alagees a equiparação do seu collegio. Ha poucas SdieS
retiramos ao Estado de São Paulo a eqüiparaoão cie' seus es-
tabelecimentos, baseada cio despacho-do Sr. ministro adtuale
mente regendo a pasta da Educação,' sem os recniiSitds•
inspecção prévia.	 . -

. Que vamos, agora, dizer a aquellas alumiam? Que eou
dizer ao meu liberalismo? Se não estivessem ellas no' meu
caminho, e rião fossem os collegies de São Paula, •irainediée.
mente votaria contra ó parecer do illustre 'professor dleynal- •
do Porchat. Mas o direito préjuidicado de um individuo étão
grande quanto o direito prejudicado de mil individuos :disse
o nobre collega, e tenho de seguir esse principio fundamen-
tal, sobretudo quando, Sr. presidente. a preoccupação passa
immediatamente, e o receio immediatarnente desapparecè e
a obediencia ás injuncções legaes ra pidamente resolve todos
os- acttiaes sobresaltos. Não consideraria prejudicados , esâes s
alumnos, porque julgo que elles, tendo sido reprOvades: em
virtude de um exame no estabelecimento, estavarie de facto,
reprovados. Mas, elles, para defenderem o seu . direito,•yem
recordar a situação de 'facto e de direito que põe ,o estaliele-
cimento em questão fora' da categoria . dos officiaese ,e nóstemeis a solução a nossa vista.

A Escola Secundaria do: Instituto' de Educação esik .nomez de maio.	 •
Os direitos de. seus .alumnos só poderiam ser prejüdicii-

dos em dezembro do pÉeSente armo. A Escola Secundaria
tem todas as condições de garantia dó uma immedieta• ins-
pecção preliminar. A inspecção preliminar dá,' immediata--
mente, as vantagens que confere a inspecção permanente.'
Logo estou inteiramente satisfeito porque a minha emnção',
inicial desappareee á simples phrase: "Cumpra-se • a• lei.
Inspecione-se, immediatamente, a Escola 'Secundaria...Ga-
ranta-se o direito dos que lá estão' estudando. Garanta-Se o
direito dos 57 alumnea que se acham pedindo justlea"., Vo-
tando, a favor do parecer do , eminente professor Reyrialdo

•

.	 p."
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Porchat, não prejudicando os aluninus que se acham sob o
tecto do glorioso Instituto de Educação e da sua Escola Su-
cundaria, porque logo será este estabelecimento OollocadO
dentro da lei e, em duas ou tre g semanas, estará garantida
a estabilidade da , Escola Secundaria, estarão garantidas

. provas parciaes e tudo que °ocorrer lá. Mas á necessario que
o 'Conselho Nacional de Educação tome ein Conta que. o pro-
blema não está ainda' resolvido inteiramente, porque é pre-
ciso que se estude a situação das alumnoe que fizeram sdus
exames na Escola Secundaria durante os dois anhos ante-

	

riores.	 •
E' um terceira questaa. Estou inteiramente convencido

de, que o Conselho não negará ao 'Governo o seu voto, desde
quandm lei. não trata . especialmente do assumpto e desde
quando a responsabilldade.do Ministerio da Educação se acha
envolvida nos dois annos em que o Instituto permaneceu con-
vencido do que estava equiparado, estou certo, repito, de que
os membros do Conselho Nadonal ,de Educação se não nega-
riam a pedir para a Escola Secundaria as vantagens da re-
validação dos dois ames passados, porque .é, realmente, im-
portante não prejudicarmos os que trabalharam os, dois -annoe
decortados dentro de urna atinosphera de disciplina e ordem,
de organização scie.ntifica, com em professorado milito bom, e
na presumpção de estar debaixo das garantias da lei. Creio
que, dentro de um criteeio de razoabilidade, não' haverá outra
solução sinãci o GoVerno. determinar que se considerem legaes
os exatnes dos alumnos actuaes, logo que a Escola tenha a
inspecção preliminar de accardo com os. tramites legaes.

Agir de-outro modo é desprestigiar: o proprio ininisterio
perante ás laminas. perante a mooldade, perante o oontri-
buinte de . impostas, 'que não pôde comprehender a complexi-
dade de circunstancias entrelaçados com -actos illegaes.

O Governo pôde ainda fazer isso e assim está resolvido o
problema. Os alumnos que se acham, no presente anele, ma-
triculados no Instituto, nessas condições são alumnos das 1°,
2° e 3° annos. Conseguintemente, elles poderiam ser prejudi-
cadas se a retirada da inspecção não fosse immediatatnente
substituída por uma providencia determinando a revalidação
das: exames, realieados no tempo em . que o collegio 'esteve, de-
baixo da inspecção que suppunha ser legal. Tudo sem pre-
juize dos peticionarias que solicitam justiça. Voto, pois, pelo
parecer da Colleada Cominiesão de Legislação e Consultas,• pe-
los .seguras fundamentos que elle contem, e mais ainda' por-
Qat, si legal fosse e aviso do ministro da Educação . em 30 da
meto de 1932, a inspecção concedida aferia a preliminar, de-
vendo a permanente Seguir os tramites legues, .submettido o.
processo ao;examO,do Conselho .Nacional de Educação.

O Sr. Delgado .de : Carvalho — Sr. presidente, afim dai::po-
der. examinar melhor :o assumpto, peço vista do processo.

" Q Sr. Presidente — Em consequenola do pedido de vista
formulado pelo ululare oollega,• fica adiada a discussão da
mataria.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a sessão,
convocando outra Para • segunda-feira, 21, ás 14 . horas.

(Levanta-se a , sessdo.)

Inspectoria- Geral do Ensino Secundado
ILIPEDIENTE Do. BR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 7 • de fevereiro de- 1935

Esther.Saldenha De/duque de Macedo, recorrendo do des-
pacho que indeferiu seu.pedido de effeetividade de promoção
de feta filho Pedro Delduque- de Macedo. — Indeferido em face
dos Paaeceree.

Ataadeu Léo Pardo, solicitando expedição de certificado
. de promoção "de seu filho Amacie() 'Leo Pardo á •2" série. —

A' . vista das informações, Mantenho o despacho anterior.
Antonio de Carvalho Dias, solicitando prestação dà exames

de acceordo com o decreto n. 22.100, de 18 de novembro de

	

1932.	 Em face do pareceres, Indeferido.
EXPEDIENTE Do SR. INSPECTOR GERAL

Requerimentos despachados-
Naleen Pereira Vianna, requerendo 2'. via de certificado

de exeles prestados, de accedo cóm o art. 100, em 1934, no
Externato Sante Antonio .Maria ; Zacaria, nesta Capital.
Não é possivel a comissão de. certificado como deseja o re-
querente. O reinadio, no caso, e pôde ser requerido, é uni ates--
tado de approvação das meterias &Iludidas no presente pro-
cesso.

Aloisio Martins Torres, solicitando sejam oonoideradoi Va-
lidos eis actos escolares praticados por seu filho Alberto Mar-
tins Torres, na 3' série do Gymnasio São Bento, desta Capital.
a- Concedo a adaptação á 4' série mediante a prestação dos
exames das seghintes disciplinas: Portuguez, Historia da Ci-
vilização, Desenho, Physica, Chimica e Historia Natural.

Menotti Papini, solicitando devolução de documentos. —
Autorizo a restituição dos documentos; mediante recibo.

Victor Rohana, solicitando verificação de idade inentig.
— Indeferido, á vista da decisão do Conselho Nacional de Edu-
cação, homologada pelo Sr. ministro da Educação e Saude
Publica.

José Queiroz Lacerda, solicitando autorização para fazer
exames, em 2' época, no Lyceu Rio Branco ou no Gyranasio da
Capital. — Indeferido. •

Theodomiro José das Neves, solicitando autorização para
matricular sua filha Flora Aguine Neves no Collegio Stafford,
na Capital do Estado de São Paulo. — Prove a mudança de
residencia.

Ivan Campos, solicitando revisão das 1" 2' e 3' provas
paroiaes de Physica e Chimiea prestadas no dymnasio Arnaldo
em 1934. — Approvo 'o parecer do Sr. inspector Baeta Neves
e mantenho as notas dadas ás .provas, por não haver motivo
para justificar a alteração das E:lesmas.

Director do Gymnasio São Bento, desta Capital, pedindo
approvaçâo de taxas. — Approvo as taxas propostas.

. EXPEDIENTE' DO BR. INSPECTOR OBRAI; •

Requerimentos despachados
Dia 6 de .fevereiro de 1935

Amandie Peixoto da Costa e Laura de Mello, solicitando
devolução dos certificados de exame de seu filho Armando
Falcão Peixoto da Costa e Lauro de Mello. — Faça-se a _devo-
lução dos documentos, mediante recibo.

Coifman S. Moer, solicitando devolução 'da ciocumentes:
— Faça-se.a 'devolução dos dócumentos, mediante recibo.

Angelo Sangirardi, solicitando annullaoão das faltas dadas
por seu filho Affonso Luiz Bourroul Sangirardi. —.Falta apoio
legal á medida pleiteada pelo requerente.
- Carlos Alberto Franco, solicitando tornar sem effeito
despacho mie annullou a matricula de sua filha Amanha Serra
Franco. —'Deferido.	 • •

Meallen

Directoria de Assistencia Hospitalar •
Expediente de 25 de ' janeiro de .1.935

Ottioios:
Ao Sr.' ministro:
N. 113 — Communicandu que o orçamento para obras de

adaptação do Laboratorio da Pesquizas Clinicas e` de outras
salas no Serviço de Clinica Medica do Hospital Estado de
Sá (Triagem), está estimado .em 38:9008 e remettendo cópia
do officio da Superintendencia de Obras e Transportes daquelle
ministerio, 'planta e especificações referentes. 	 •

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 112	 Rementendo a folha de pagamento do pessoal

do Hospital S. Francisco de Assis, relativa ao mez de janeiro
do corrente anno.

— Ao Sr. director de Defeaa Sanitaria Internacional e
da Capital da Republica: •

N. 114 — ~usando o recebimento do officio daquelaa
directoria, n. 70, de 4 de janeiro, e agradecendo a relação
que ao mesmo acompanhou, constante de assentamentos, exis-
tentes naquella repartição, de funccionarios que se encontram
nesta directoria.

— Ao Sr. presidente da Commissão Central de Comprat:
• N. 115 — Reraettendo os pedidos de na. 242.040 a 242.053,

do Hospital Colonia de Curupaity.
--'- Ao Sr. director do Hospital São Francisco de Assis:
N. 116 — Solicitando providencias no sentido de ser apre-

sentado a esta directoria, com urgenoia, o serventuario Nelson
Jardim, que se encontra em exercido naquelle hospital.'

Dia 20
Ao Sr. ministro:
N. 1i7 Enviando a cópia do Oficio n. 50-M, de 25 de

janeiro, em que a Superintendencia de Obras e Transportes da
Secretaria de Estado da EOducação e Saude Publica, apresenta
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'a relação do material indispensavel á execução dos aeoresci-
mos-necessarios á construcção das salas de operações do'Hoa-
pitai Eátacio de Sá.

Dia 28
Ao Sr. ministro:
N. 122 — Propondo as nomeações . de José de Pinho,

Danilo Monteiro de Castro, Walter Cardoso e Mario Napoleão
para os cargos de internos do Hospital D. Pedro Ti.

Miniaterio da Educação e Saude Publica:_	 .	 ,
:N. 120 — .Reiterando os termos do officio. n. 52, de 14

de janeiro, referente á designação de autemoveis • para esta
- directoria. .

— Ao Sr. director do Preventorio Paula Candido:
N. 121 — Solicitando esclarecimentos referentes ao reque-

rimento em que Moysés Firmo Coelho, mestre de construcção
naval, pede ao Sr. ministro da Educação e Saude Publica, o
seu .aproveitamento no Estaleiro e Officina de Jurujuba, onde'

	

já serviu.	 .
Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de Contas:

N. -123 — Remettendo a 2' via do pedido n. 5, empenhado
sob egual numero, na sub-consignação n. 26,- da rubrica Hos-
pital . Co/onia de• Gurupaity. .

•,• ..125 — Remettendo a 2' via do pedido n. 4, empenhado
aols ' o n. 5, na subscon:signacão n. 20, da rubrica Hcispital
D. Pedro II.

N. 127 . — Remettendo as segundas vias dos pedidos 1 a 3,
empenhados sob os • ns. 2 a 4. respectivamente, na sub-consi-

• viação ri; 20, referentes ás despesas de consumo de luz, energia
electrica e assignatura de apparelho telephonico do Hospital
D. Pedro II.

•• N. 129 — Reettendo as segundas vias dos pedidos de
na. a 4, empenhados sob egua/ numero, na sub-consignação
a. 23, da- rubrica Preventorio Paula Candido.

N. 131 Remettendo a2' via do' pedido n. 1, empenhado
eob o si. 2. -na sub-consignação n. 30, , referente ao primeiro

' trimestre do corrente exercido, para as despesas de prompto
• pagamento do Hospital Estacio de Sá.
• • - — 'Ao Sr. director geral de Contabilidade da Secretaria

Estado da Educação e Saude Publica:
• „

N. 124 Remettendo as primeiras e quartas vias do
pedido n. 5, empenhado sob egual numero, na sub-consigna-

-dó n. 26, referente 'ã despesa de prompto pagamento a- ser
• pago ao administrador do Hospital Colonia de Curupaity

Brigido Gama de Oliveira.
-,N. 126 — Remettendo as 1' e 4' vias do pedido n. 4; em-

, penhado sob o n. 5; na sub-consignação 20 da; rubrica Hospital
D.. Pedro II. *

N. 130 — Remettendo as 1` e 4* vias dos pedidos as. 1
a 3, empenhados sob os ns. 2 a 4, rubrica Hospital D. Pedro II.

-; N. 130 — Remettendo as l'e 4' vias dos pedidos ns. 1
a 4; empenhados sob eguaes numeros, na sub-consignação n. 23,
da rubrica Preventorio Paula Candido. • .

N. 132 — Rernettendo as 1* e 4' vias do- pedido. n. 1, ein-
penhado sob o n. 2, na sub ..,consignação. n. 30, referente ao
prompto pagamento a ser pago ao 3°,official daquella .Secre-
tarja de Estado e administrador, em commissão, do Hospital
Estado de Sá, Oscar de Souza Ribeiro.

— Ao Sr. director do Hospital D. Pedro II:
N.:133 — Remettendo, afim .de ser devidamente informada

e restituida a esta directoria, uma papeleta' do gabinete -do
Sr. ministro, acompanhada de uma carta, referente ao pedido
de nomeação de Jayme Gomes Arantes, para o togar de cirur-
gião, dentista daquelle hospital. 	 •

: •	 .

•

Dia 29
' " ' 'Ao" Sr. ministro

N. 136 ._•... Propondo a nomeação de Nelson Souza Ribeiro,
para o togar de servente de 2' classe do Preventorio Pauis
Candido.

Ao Sr. director de Defesa Sanitaria Internacional:e
da Capital da Republica:

N. 134 — Solicitando a. fineza de-verificar aSpOSSibilidade
de passareni a servir nesta directoria, os serventuados Fran-
xavier 'Valladares e ' Octavió de Oliveira Coelho.

— t Ao Sr. director geral .de Expediente da Secrótaria
Estado da Educação e Sande Publica:	 • .

N. 135 — Remettendo, devidamente preenchido, o formu-
lado de declarações para assentamentos referente a Anua TO-.xeira, costureira do Hospital D. Pedro II.,

Ao Sr. presidente da Commissão Central -de Compras:
N.137 Remettendo os pedidos' na. 268.037-39 de ma-

terial necessario ao serviço desta :directoria.e • Solicita:ndo•ur-
gencia para 'a entrega do-mesmo.

Dia 30 .	 •

Ao Sr. ministro:
N. '146 — • Solicitaiido providencias ' no sentido de .sererh

adquiridos, por conta do fundo de Educação, os . livros indica-
dosem uma relação annexa. • 	 :

N. 154 — Renaettendo, afim 'de serem devidamente apos-
tillados, -nos termos do art. 12; paragrapho unieo, do decreto
n. 24.814, de 14 . de julho de 1934, Os decretos de nomeação
dos fui:Lecionados: Candido José Viegas, Avelino de Godoy,
Oscar de Moura, José Adolpho Saboia de Mello, Nair Rarrágo,
Antonieta Quintela, Eugenia Franco Vianna, Henedina de
Souza Ferreira Moraes e Maria Magdalena Rarbosa, • do Hospi . •
tal São' Francisco de Assis, desta directoria.

— Ao Sr. director do' gabinete do Sr. ministro da Educa-
ção e Saude Publica:

" N. 133 — Prestando 'informações referentes a uma carta
do Dr. Mario. Kroeff, sobre o aproveitamento de . um pequeno
pavilhão annexo ao Hospital 'Estado de Sá, para 'alojamento
e tratamento de cancerosos. -• • • .

— Ao 'Sr. director do Hospital São FranCiseo'de -
N. 139 —.Solicitando providencias no sentido de Ser apre-

sentada a esta directoria, a enfermeira , Margarida Rosas, afim
de ser designada para ter eiercicio no Hospital Estado de'Sá.

• —Ao Sr. director da Despesa Publica.:
••N. 142 — Remettendo ó resumo do ponto 'suPplementar
para a confecção da folha de pagamento da auxiliar de'
pta do Hospital São Francisco de Assis, LaurasDias,•referente
,ao mez de janeiro do corrente anuo.

•
— Ao Sr. director do Preventorio Paula Candido:
N. 143 — Communicando que a Directoria de Defesa Sa-

nitaria Internacional e da Capital da Republica, exige a car-
teira de identidade do guarda de ' .2" classe, •extranumerario,
Alberto Silveira, destacado naquelle Preventorio, afim de fazei
prova para rectificação de nome, confOrme requereu.

— Ao Sr, director da Imprensa Nacional::
N. 144 —' Reiterando os termos do officio n. 114,

de dezembro do anno proximo findo, e solicitando providencias
no sentido de ser apressada a_ remessa do material de expe-
diente peido naquelle officio, cuja ,demora vem trazendo
sérios prejuizos ao serviço desta directoria. 	 '	 •

— Ao Sr. director do , Hospital D'..Pedro II::	 •
N. 147 — Remettendo o decreto. que' nomea Nazareth

Assumpção, para exercer as funcçÕes de costureira ;claque/1e
hospital.-•	 .

— Ao director de Defesa Sanitaria Internacional 'e da
Capital da Republica:	 •,	 :	 •	 : ' s ? , 1 .

•

N. 151 — Apresentando, por não sefem mais' nebessarios
os seus serviços, o escripturario João Loeques, posto á dispo- ,
sição desta directoria e requisitando,- para 'substituil-o, o es-..

— Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de Contas:
152 — Remettendo a 2" via do pedido n. 1. empenhado

sob egual numero; na :siga-consignação n. 17, da:.rubrica Hos-
pital São Francisco de Assis. -- 	 •

141 — Remettendo a folha de pagamento do pessoal
mensalista do Preventorio Pante Candido,' relativa ao • rnez
de janeiro do corrente anno. 	 1

• •	 •
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4-- Ao Sr. director do Hospital São Francisco de Assis:
-N. 118 — Solicitando informaç es referentes a allega-•

çãd feita por Iodolino Rangel de Almeida, de haver servido
• na4uelle hospital, durante quatro annos, afim de que possa

ser' respondido o pedido formulado pela Directoria Geral do
Expediente do -Ministerio da Educação e Saude Publica, sobre
o -assuinpto.

Ao Sr. director geral do Expediente da Secretaria de
Estado da -Educação e Saude Publica:

N. 119 —; Prestando. informações referentes ao requeri-
mento em que o Dr. Roberto da Silva f'reire, pede o seu apro-
veitamento no quadro desta directoria.	 .
• — Ao Sr. - superintendente de Obras e Transportei do

cripturario Carlos Miado de Oliveira. 	 '
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N. 245 — Remettendo a folha de pagamento dos funccio- •
turbes do Hospital D. Pedro II, relativa ao mez de janeiro
do corrente anuo.

N. 148 — Remettendo a folha de pagamento do pessoal
contraoiado desta direatoria, referente ao 'noz de janeiro
do corrente anuo.

N. 149 — Remettendo a folha de pagamento do pessoal
u•ntractado do Hospital Estado de Sã, referente ao mez de
jaheiro do corrente anuo.

ie. 150 Remettendo, para os devidos fins, as portarias
de contracto dos Drs. Jayme Tigre de Oliveira, Eugenio de
eeee.a. Juvenal Laranja, Elmiro &tavão de Lima, João Joaquim

PizarrO,,Annibal Fabiano Alves e Augusto de Paida,•Pintds
para medicas adjunctos do Hospital Estado de Sá.-

N. 153 — Rernettendo os 1.° e 411 vias do pedido n. -1 1 ema
Detalhado sob aguai numero, na sub-consignação n. 17, da -rua
brica Hospital São Francisco de Assis.

N. 155 — Remettenclo, para os devidos fins as port'aria0
de contracto dos Drs. Ernesto Gonçalves Carneiro e- florner	 %
Fortuna Carneiro, para. raedicas inspectores; dos -Drs. Jos
Condena Filho e Cassio. Aniles -Dias, para r inedicas;,.e doO
Drs. Waldyr Gonçalves .Tostes, Antonio, Amaral, -Antonio 1%
GOZ10/11Ves, A. Tavares de Souza, Francisco Costa Cruz er Ruy,
Coutiabo, para medicos adjunotos, todos desta directoria, e.

klinisterio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Imprensa Nacional

Dia 9 de fevereiro de 1935
Requerimentos despachados:
.Etelvina Adelia da Cunha: 	 Sim; a

juizo do mestre.
Eiffel Tas& de Oliveira. — Concedo.
Joh Leite de Vasconcelloa — Sim,

levando-se as faltas á canta de férias.
Guálter Doyle 'e•rreita, Jurandyr de

Andrade Franca, Euolydas Martins Vian-
na, José de Castro Guimarães, Antonio de
Mello Ventura Filho, Georgina de Oli-
veira-Pinta -João Gabriel ,Cabral e,Galia-
no Faniaio•das 'Noves.— Sim, em termos.

Henrique da Costa Barcellos,. Manoel
Ribeiro da Silva; Mario Reis, Mario do
Nasamento Braga, Jun, Parreira Maga-
lhães e.Manoel do Nascimento Barbosa:—
sim, com. autorização prévia do mestre.

Qezar Corrêa Lima, Claudionor de Sa-
raiva Linhares, Alvaro da Costa e Here
mogenes Ferreira Vianna: com
autorização prévia do mestre, levando-se
Rd faltas dadas á.eone,a, de férias.

José Callado B. de Albuquerque, te-
eacey André Salgado, Oswabdo de Assis,
Fernando. da Silva Ramos, Ida Anthero
da Silva, Octacilio Felippe dos Santos,
Paulo Lisboa Barbosa, Paulo Pinto Loe
pes, Mano dos- Santos, Antonio Chinohi-
tha Lieneiros, Americo Mauricio Ramos,
Cacilda Couto Mana-Julio de Cada, Luiz
Pires da Silva,. Luciano dos Santos Car-
doso, Maria José Alves Corrêa, Flodoaldo

. de Carvalho, Alaina Delphina Loureiro.
Antonio da Cesta Ayres, Alice Marques
Ramos, Francisco Theodoro d'Aguila. —
como requerem:	 ,

Lenir Costa, Moyeés da Costa Pinto,
Elza de Almeida, Joanna.Porphivia Bee
nicia da Silva Tavares, Frederico Peres.
Joveliná Alvos dos Santo, Jorge Delmont
Dantas, Waltlemar Baptista da - Rocha e
Francisco dos Santos Almeida: — Como
requerem.,

Antonio Lazzarini, Luiz Soares Rocha,
Hermeneseildo Carlos de Almeida e Silva,
.106é. Gomes de Oliveira, Ruy Nogueira,
Leone Ferreira de Menezes. Caneillo Lel-

Santiago, Guilherme Ileariques da
Silva,..0scar do Valia Loureiro, Arlhado
Martins Vianna,,Candido Nolasco.de Car-
valho, João Lazzarini, Caetano de Assis,
Pedro 'da	 -Lage, Htirnbarto Carlos

. Pereira, Isaias Arenstrong, Augusto José
da Costa, Francisco Antonio de Avila
Junior, OctaVio de OliVeira Searas e Ma-
noel Antonio de Lima. — Sim, com aviso
prévio.

	-4

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral do Thesouro

.	 . Nacional
O director geral da Fazenda Nacio-

nal, por portaria de 8 do corrente, con-
eadeu 90 dias de licença, para trata-
mento de saude, ao guarda da policia
aduaneira da All'andega de Victoria,
Estado do Espirito Santo, Augusto Bile
va.•

•-
Directoria do Expediente -e do Pes-

•*mal do Thesouro Nacional
•

Requerimentos despachados
Pelo Sr. Minátro:

83.029, de 1934 — Aniceto Theo-
dono, 30 escripturario dá Delegacia
cal no Estado do Rio de Janeiro, pedin-
do sua nomeação para o lagar de 4° es-
cripturario da Alfandega de Santos ou
da Recebedoria Federal de São Paulo.
— Aguarde .opportunidade.

N. 3.083, de 1935 — Laura Belfort
Serra, pedindo sua 3161118840 para-o le-
gar de praticante, em 'comusei° da

•Sub-Contadoria Seccional da Estrada de
Ferro São Luiz a Therezma. — Aguar-
de opportunidade.-

N. 69.660, de 1934 — Pedro Cyro do
Prado, ex-eserived da Colloeforla Fe-
deral de São Luiz do PirahSinga, Es-
tado de São Paulo, pedindo seja consi-
derado sem effeito o decreto , que o ex-
onerou. — Indeferida.

N. 52.777, de 4934. — Bernardo Ma-
galhães Miranda, pedindo aua.nomeação
para qualquer emprego da Fazenda. —
Aguarde opportunidade„.
• Pelo Sr. director tio Expediente e

do Pessoal.:
N. 76.138, de 2934 eee Proeesso

referente á habilitação ao , montepio da
D. Rosahna Pereira 'Christo, viuva do
porteiro da Estação de Experimentação
de Campos, Antonio Pereira Chrieto. —
Convideeee a intereeea,da a reconhecer
as firmas dos documentos de fls.

N. 69.5341 de 1934 — Processo rafe-
- rente á habilitação ao montepio de do-
na Alice de Oliveira 'Alves, viuva do
contimeo do Ministerio -das Reine-as
Exteriores, Amphiloquio Teixeira .AI-
ves. — Convide-se a interessada a, fa-
zer prova de que nada percebe dos co-
fres publicas, quer municipaes, federaee
ou estaduaes.

N. 1329, de 1935 Primes* refe-
rente á habilitação ao montepio de do-
na Lydia Castorina de Naeareth„ _filha
do 4° escripturario da Estrada.de
Central do Brasil, Gregorio Francisco de
Nazareth. — Gonvide-se a interessada a

Ao. Sr:. ministro da Viação e Obra*
Publicas:.

N. 9 — Remettendo o telegramma ene
que a Camara de Commercio do nitre_

ao habilitar na fdrma do-deeretg'nurneo
no 3.607, de 10 deefevereiro de -1866v e(
officie-se ao Tribunal :;de Contas, no4
termos. do parecer. • ..• 	 • -.

N. 4.362, de 1935 ..Processo,refee
rente á disponibilidade de ajudante .d
divisão da • Estrada de Ferro Central-"cleit
BraSil, Demothenes .Rookert. - — Cenvi.,
de-es o interesáado, a satiefazeie aeeXte
gencia,

N. -6.503,- -de 1935	 Processo reta.
rente á , habilitação-ao MOntepio• de doe.
na Marta Augusta: do Nascimente,
va- do maohinista da -Estrada de Ferr$
Central do Brasil, Avelino Carlos • dk
Nascimento.	 .Coovideeee a. intereesae
da a apresentar-. o attestado- em termo4
a que aliude • o parecer. • • . 	 .	 .	 .(

N..7.411, de 1934 — Proneeso -refeeè,
rente á habilitação -de D.• Augeista Ank
tonina de Abrantes Stibith- ci• outra, Viu";
va..e .filha. do funrOionario do Departao
mente Nacional de Povoamento do .Mizit,
nisterio do. Trabalho; .Hans Stibich. •
Convide-se a interessada .a reconhecer. Eà
firma do documento de fls. ii, a- qu4
se refere o parecer.

•N. 6.687, de 1936 — José Elias •
Silva, -pedindo nomeação. — Faça pro''
va de idade.	

..	
- t

-N. 6.350, de-1935 --Edsois deeAssig;
Mbernaz,- pedindo entrega- de documenÁ
tos.— • Restituam-se, mediante recebei,'
a caderneta de reservista e o titulo ele14,
toral.- O requerente requeira, querendoV
sua Certidão de idade.	 •	 • el

N. 79.643, de 1934 — D. Antonire
Fernandes Davila, mãe vinva, do solda.),
do . do Exercito Waldemar Davila, pego
dindo melhdria de pensão'. — Convide"
se a interessada a satisfazer a exigenci4
do -parecer.	 •

-N.: 85,400, de 1234 -e- D. .Maria Pause
ta de Menezes Férraz,- viuva do contra4
almirante - Antonio -Maxim° Gomes Fere
raz, pedindo melhoria de pensão.
Indeferido', por falta de- amparo legal .!

N. 5.093, de 1935.— D. Esther Pa..
.checo Guarany, -pensionista da. Guerras
pedindo seja apo,stillado o respectivo ti..
talo. 'o seno - do documentei
de 118..2 e; reconhecida afirma da me
-tino de fls: 3, apostille-.4e o' titulo, no4
termos- do. parecer. "

N. 935; 'de' 1935 — Processo refesrene
te á habilitaeão ao montepio de dona
jandera • Baptista - Ferreira, viuva
major, reformado, do Exercito, EuclYdee
Loretti Ferreira. — Convide-se a • inte4
reesada'. a satisfazer-a exigenela -do.
-reeer 	 ••'•	 -•	 •

•
-• .EXPEDIENTE po sa.. MlNISTFt:

••	 Dia 8 de fevereiro de 1935

1
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.Grande, Estado do • Rio • Grande .do Sul,
-pede providencias, afim de . não ser,. ef-.
fectuada . , a cobrança das , taxas supple-
mentares de: estiva.,

N. 10 . Communicando, em respoi-
Xa 'ao aviso n. '47, -cle 8 de -janeiro ulti-
mo,. que, ,-desde que seja , rectificado o
engano havido. na publicaçao, da lei
çamentaria vigente, em: que 'vem
zída para 600$000 a' dotação, de que ': tra•
ta . o mesmo aviso, o. Ministerio- da.
tenda .nãd, terá' duvida em .-concordar

• com; á • descentralização' para • a Thésou-
s:, rama:, da ;Directoria Regional dos Cor-

rios e Telegraphos do District° Fe-
deral, .• da ,importancia' .cie 600:000000,
Por . conta' da ' sub-consignação •n: 10,
;consignação	 Material, da ,verba .2°
do orçamento -da-Viação:	 •

:Ao: Sr .. ministro da Agricultura:
:N. :. 9 .."• ;,.. : Ce•mintinicando haver o Sr.

Presidente, da Republica resolvido • ia-,
de ferin,.o :requerimento *. em :que: Ander-
son; ClaVton • .	 Comp.. Ltda. pedem
isenção	

14
o de .direitos -aduaneiros pára. ma-

a-chinas	 ' ben.efieiamentb ' de algodão
que;_ pretendem Importar, porque -o fa-

5'' ver: sOlieitadcinão se • coMprebende eni
;ire os- 'que' são concedidos • pelo decreto

• 24.023, ,-cle 21 de•março' de 1934'.
• Aô Sr.. interventor federal' no •Dis-

'.1 tricto. Federal:
-N	 :Communicando, em referen-

J. eia ao, processo :de aforamento de. ter-
remos -e- acerescidos de marinha á praia

• Uo Oájú • ns: •99-e 103, concedido ...pela
• Prefeitpra • do District° Federal 'á

ma ,DomingoEyJoaquim 'da! Silva . & • Com-
- panhia,:	 sendo . da . cempetencia..'da
e União, imesmo .em se tratando de ter-
•••• renoi Aiãe -.'utilizades nas obras • do, Porto,
'a . a-,eóricessão . de novos • aforamentos -- de

'terrenos inscriptos na ,area de ,desapro- .
priação; para: .as Obras' do ,alludido por-,
(o, a"...`arl:ir • do • anno do 1907.. (decreto

	

788,..de • 1 .9 'de dezembro	 :
deixou .o.Ministerio da Fazenda-de' ap-

j'• 'provar :dito aforamento; e providenciou.
• afirri :,de- que-o • direito do • interessado •

fosse apreciado pela" . Directório. ' do 'Do-
-	 cla.:Uniãd.-. •	 • • •

EXPEDIENTE ':DO". SR., DIRECTOR .GERÁL.

	

*DA FAZENDA . NACIONAL	 •
.	 Dia.8 de . tevereire de 1935 • ç.

AO- Sr. IniniStro das • Relações".•'Exte-
• riores: • •	 ,	 •	 *- •	 '	 '

— Ao Sr. ministro-presidente do	 — Ao Sr. director do. gipecliente e
, Tribunal de :Contas:	 - '• - - •	 •	 Contabilidade - do -Ministério da . - Agri-

N. 27 — Remettendo o processo ‘ re- cultura:
ferente ao sequestro dos bens. deixados - N. 5 — Solicitando esclarecimento
pelo • fallecido collector federal de Ga- nece,ssario . á solução- do. processo I refe-

• rani., Estado de Sergipe, João José Al- rente á fixação dos vencitinentos da (lie-
' ves.	 ponibilidade do porteiro-continuo-da ex-

.	 tincta Estação. Experimental de ,Goyta-

	

XPÉDIENTE . DO • SR. , DIRECTOR	 cazes, Waldernar de Andrade Mendes
DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL 	 Barreto.

— Ao Sr. delegado fiscal, em Per-

	

, Dia 8 de fevereiro de 1935 	 nambuco • -• .

N. 18	 Corrimtinicando; em .reépoe-
p: ta' -ao avise .n. NCI900, de . 10 -de* dezeni- •

bro • ultimo,. -referente " ao pedido feito
• pelo .director da..Panair do Brasil .8.
• no . .sentido ..de Serem .dadas instrucções.

ao Consulado. Geral 'do Brasil em Bue-
• Aires; alinde que,-: semPre que: - a

partida ',de, aviões'..daqüella 'cidade •coin-,,
corri. , nin dia.;feriado, a legalização •

• do . documento unico,: de que os' mesmos-
1. eão . providos,. seja feita na •ante-vespe-

ra; ,dispensado .0 pagamento dos- emolu-:.
mento-pr.por'. serviço eitraordinario,

pot:centraria-1' . expressa- .disposição
,o • favor 'pleiteado por • aquella., •▪ erniireza• d.e . .aViação • não merece deferi--

niento:'	 • • - •	 ,	 . 	 -	 .
Communicando„em . respes-,

te ? ad.aViso 'n ,NC112; ..de 9 , de janeiro
findo,' 'gim as . enComnieridas "postaes, de
qUalqiier valer,' procedentes de paizes
que ,. hajam ' firmado • com o' • Brasil if con-
venção ou' • accérdo, especial ou • não, 'es-
tão': isentbs•da . factura consular, em vir-

• tude » odri. • 4°, • letra c do'. decreto- , nu- •
Mero :22.717, , de-'.16. de maio ;ele' 1'933::

•
- •	 •	 ..:	 • '

• Ao 'Sr: director-secretario do Tribu-`7---. N25 — Communicando, de ordem :do
Sr. ministro; haver o- Sr. presidente cie
Republica resolvido mandar archiver o
requerimento . em que o agente' . fiscal
do imposto de consumo, aposentado,
Theodorico de Oliveira, pede seja nova-
mente subrriettido a • inspecção' de sande,
para effeito de reversão á- actividade.

Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 14 — Remettendo,..Para. o fim in-

dicado no parecer, o procesSo 'referente
á habilitação ao montepio' de D. Anna
da •Silva Franco, filha do ex-professot
da Escola de Aprendizes de 'Sergipe, Ali-
dias Barbosa da Silva.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio Grande:	 .

N. 32 — Remettendo, afim de. ser
prestado esclarecimento, .o processe em
que o marinheiro da alludida . Alfande-
ga, Theodeberto Cardoso pede 90 dias
de licença, em prorogação, para tratar
de -seus interesses. •

Na. .195 e 196— Solicitando provi-
dericiaá- no sentido de serem feitos des-
contos nos vencimentos dos furicciona-
rios' do' alludido 'departamento, Joaquim
Moita e João ',Wenceslau , Santos; a ti-
tule de 'indemnização de importancia
correspondente a alugueres dos prédios
em que' 08 mesmos residem.

Ao Sr. „director • geral da Fazenda
de-- , Ministerio da Marinha :
-Ns.,22 e 23 ,— Remettendo os pro-

cessos, em, que são interessados os ope-
rarios, do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, .0ctavio de Siqueira Gomes e
João Francisco pinheiro Netto.

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade da Guerra

N. • 39 — Solicitando providencias,
afim , de, que, a titulo de indemnização,
sejam feitos 'descontos nos vencimentos
do tniotorista da Subsistencie da - Guer-
ra, • Ladialau -Alves' Macedo, de impor-
tenda correspondente .ao aluguer do
prédio em que o --mesmo reside.

N. 40	 Solicitando seja cancellado,
de'. accórdo com -exigencia do Tribunal
de Contas, o titulo de pensão do mon
tepio -expedido em . favor ,de D. Emilia
de Castro Barbosa, Viuva, do 1° official
da, referida repartição, Carlos Joaqiiim
Barbosa.	 .	 .

Sr. director geral de Cántabi-
lidado do Ministerio da Viação e Obras
Publicas:

NS. AO e 48 — Reinettendo os procei-
sós 'de habilitação ao montepio, em que
são interessadas DD; Maria de Lurdes
de .0liveira Portella: Esther Maria Cos-

' ta e Maria José Costa, - Evarinta Mio	 N. 255 — Ao Sr. secretario-da Certa.XaMier . de .Britto. Rosa Amelia 'Ferreira
Dias; 'Julieta André Homem de Mello, de Appellação 'dó District° Federar —
Laura* , Proença Coelho de Oliveira, • Ju- Devolvendo o officio n.. 112 que . por eqiii-
lieta do Couto-'e Souza. Adelia Lobo voco foi -remettido a esta Contadoria 	 '

•Haberbeck e luracy".Pinto Moreira, e' f N., 266 -- Ao Sr. chefe da .Sub-Con-
'solicitando providencias,' afim de ser tadoria Seccional na 'Directoria Regional

•feito :o cancellamento • de titulos	 apos- dos Correios e Teleg,raphos no District°
tillas, de accdrdo córn •exigencia do Tri- -Federal	 Reinettendo processo Sob nu-

•bunal de • ~tas	 inero,P.:C: 711(35,

nal- de Contas:	 •
,'N. 20 — Solicitando -seja passada •

Uma certidão , riecessaria á instrucção
do processo ' referente ' á aposentadoria •
do 2° escripturario do Tribunal . de Coa-
tas,- Luiz 'Felippe . dos Santos Christophe.

N. 21 Remettendo, visto ter sido
satisfeita- exigencia• do' Tribunal de 'Coa-
ta, o-Processo relativo 'á • conceàgd de
Montepio 'e Meio soldo, em reversão, a
D. Carmen da Silva•Repsold e outros.

—, Ao :Sr. 'director regional dos Cer-
reios e' Telegraphos do Distrito cto F-

' deral:	 .
NS. 197 e '198	 Solicitando Sejam

,passadas certidões necessarias á ,instru-
• cção dos processos referentes á,habili-
tação ao 'montepio de DD. Corina Tri=
vella de Mello Mattos e outros, e The-.

. reza de Jesus 'Costa e' outros. -
• —' Ao Sr. director do Departamento

Nacional de-Portos e • Navegação :'

• • —

Contadoria' Cente.7.1 da :Republica

Expediente de 8 de fevereiro "(Is .1935
Do Sr. contador
Ao Si. chefe _da Suli-Contadia. Sec-

cional:	 . _	 • .

'Offieios:
.N. • 258 — Estrada de 'Ferro •Ceotral

do Brasil -- Reinettendo' officio sobre
remessa de guia e relação de cheques,
que foram enviados a esta Contadoria
por equivoco.	 ,	 •	 ,

N. 259 -- Ao Sr. director geral da
Fazenda . N?..cional — Solicitando as ne-
cesSarias Providencias sobre adeanta-

- mento para attender as despesas,
prompto pagamento. • 	 .

N.	 — Ao Sr. director dci.
cato Co" ",r Ltd. -- Remettendo a- pri-
meira via do empenho n.. V. . - •

	

.	 .	 . ,
. N. .261 — Ao Sr. director da Pespesa

Publica --, Fazendo uma corninunic.ação.
N. 262 -- Ao Sr., chefe ,da Sub,Con-'

tadoria Seccional na Delegacia Fiscal em
Pernambuco — Rémettendo titule de
Edesio Gonçalves, devidamente -apostil-
lado.	 .•

N. 263 —• Ao Sr. presidente da Cern-
missão Central de Compras -- Rernetten-
do processo sobre n. P. C. 318135:-

N. 264— Ao Sr. -director da Co 'apa,
nhia Teleph.onica Brasileira -- Solicitan-
do providencias 'no sentido de ser iram-
ferido 'de bical o telephone 22-45'49,	 •

•



*. Proeuradorla Geral da Fazenda de n. 1.237, cia 8 de noveinbro findo..	 •	 .

its:PeDIONTE no PXOCVNADOR GICRA&

Dia 8 de fevereiro de 1925
- .ao: Pr . , 3° Procurador da Republicas•

— Solicitando canoellaMento
.- Ela certidão de divida em nome da fir-

ula Alves & Trotta.
1N.. 223 — .Solicitando canoellamento

da certidão de divida em nome da Coire
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro.

.N. -224 .-- Solicitando cancellamento
.. da certidão de divida em nome da Com-

panhia de Navegação Lloyd Brasileiro.
N..• 226	 Bolicitando °encanamento

da certidão de divida em nome de . .Sa-
- muel Nahon,

• N. 220 ,-- Solicitando eancellamento
da oertidão de divida em nome de Uni-.
ted States• Rubler Export Co. Ltd.

Para substituir a .akludida certidão
161 extrahlde a deu. 1.598, série F. Z.,
a qual está *sendo devidamente inseri-
lite, e vao ser encaminhada á cobranca
executiva.

—. Ao director da Recebedoria de
District° Federal:

• N. 217 — Restituindo o Processo en-
caminhado á Procuradoria çom o effi-

n. 9.867, .de .28 de dezembro finde.
. N. 218 — Restituindo o processo en-

. caminhado á Procuradoria coro • o Vosso
officio n. 9.681, de 19 de dezembro
findo.	 _ .

N. 220 — Communicando que ,a Pro-
curadoria solicitou ao Sr, Dr. 3• pro-
curador. da Republica o caneellarcento
da certidão de divida em nome de Al-
ves • & Trotta, e, ontrashai; que o pro-
cesso n. 25.084, de 1922. a que se re:

. fere o vosso alludido officio foi resti-
• toldo a 'essa Recebederia com o officio
,	 desta Procuradoria, n. 16„ de 7 deste

me.
N. 222 — Para que seja. solucionado

por es:,1 reparticão, que tem hoje a seu
cargo, o- serviço da cObrança ainigavel

aotiva, remetto-aroa o processo
fichado ne Thesouro 'Nacional sob nua
.meró 668, de 1935. 	 .

d	 N. 226	 Solleittindo .oanoellaMenta
da certidão de divida.. correspondente
multa imposta a Irnittos 'at Padula.

Directoria das Rendas Internas
OBSPACH0 DO' SR DIRECITOR URAL DA RA-

SENDA NACIONAL

Dia 9 de fevereiro de 1934
Proc. n. 83.482, de 1984 — Requeri-

mento de Onofre Rodrigues da Cunha,.
pedindo cancellamento de dividas de, im-
posto de industrie e profissões. — In-
deferido, de accõrdo com o parecer.

Oireeiorin dit a lu-o1a- ie.ericas

DESPACHOS Do BR. DIRECTOR

Processos:
N. 5.428, de 1935 -- Requerimento

de Nestor Oliveira Fraga, negociante em
'Penedo, Estado de Alagam, pedindo per-
missão para negociar com alcool-motor.
— Publique-se e faça-se o registro no
'livro competente.

N. 88.120, de 1934 — Requerimento
da Alliança Predial Limitada, com séde
em Porto Alegre, Estodo do Rio Grande
do Sul, pedindo approvação de sua trans-
formação em "Alliança Predial S. A."
_ Satisfaça as exigencias do parecer,
da. 2` Sub-Directoria.

N. 9.053, d,e 1935 — Requerimento
da Associação do Hospital Evanzelico,
desta capital ,solicitando o abastecimen-
to dagua por hydrometro, e cancellamen-
to de divida. — Selle convenientemente
o documento de fls. 2.

N. 6,146, de 1935 — Requerimento
da Companhia Engenho Central de Quis-
saman, no Estado do Rio, pedindo per-
missão para negociar com alcool-motor.
— Publique-se e registre-se no livro
competente.	 •.

N. 5.318, ,de 1935 — Requerimento
da "Compnahla Chlmica *Merck" Brasil
5; A., sobre consulta em especialidades
pharraneuticas. — De conformidade

.	 ,	 .
Fevereiro -dó 1925

•
'
com is, nota- P do paragrapho 	 ar-
tigo 3' do' deereto.n.. 22.282, de 28".;de
dezembro de 1933,	 hypothese,...0iip-
posto - deve Ser 'eobrado. sobre . ° total do

• recipiente,. convindo . entretanto,..quw•era
. casos. futuros„ dirija-Se - ;interessada a
répartiçãO arrecadadora local .. . 1'

IrsPÉDIRNTt . DO . SR. - DMHOTOR:., .*.
•• Dia, .9: de fevereiro 'de . 1935 •. •t•

•ft. 29 -- 0..director das ItendasAn-
ternas do Thisiouro Nacional leclara ao

-Inspector fiscal "da 2' zona' . do Estado da
Bahia .— Raphael Spinóla	 . qi1e,. -por
acto desta data, resolveu designar "a' 1'

'
zona de inspecção fiscal do impei-até,' de
consumo do mesmo Estado, para"
lectivo exercido de seu cargo..

— Ao Sr. delegado fiscal em Site
Paulo:.

N. 43 — Communicando que o senhor
director geral da Fazenda Nacional;• . re-
solveu, por despacho de 28 de janeiro
proximo findo, de accOrdo com. a .pro-
posta desta Directoria, designar o agente
-fiscal do imposto de consumo - na capi- •
tal -desse Estado — Lindolpho Zevekino
"Olivaes pára exercer, em . com•missão,
o cargo de- inspectbr fiscal ncurnesinO
imposto no Estado. da Bahla,...conforme
consta do -officio da Diretoria .do Ex-
pediente .e do Pessoal; n. 47, de •15 , do
corrente mez. •	 •

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
IX: 3 — Communicando que o senhor

director geral da Fazenda Naolontil .: re-
• soh?eu, por despacho • de 28 de" Janeiro
próximo findo, de accôrdo com' a pro-
posta . desta Directoria, designar o agente
fiscal do imposto de consumo da capi-
tal do Estado de São Paulo .—,Llndol-
.pho _Severino Olivaes — para exercer,
em commissão, o cargo de inspector fis-
cal do mesmo Imposto nesse EstadN con-
forme consta do officio da Directoria do
Expediente e do Pessoal, 47, 'de 5
do corrente mas.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 4 — Communicando que por:.acte

desta' data, resolvi designar a. I" zona
de inspecção fiscal dd . imposto ' ,de' con-
sumo desse Estado, para o effectivo'exer-
cicio do inspector Raphael Effinola
— que vinha servindo' na 2" zona-.

Commissão de Similares

A CTA DA 22' SESSÃO DA COH:vrisS.1.0 DR SI-
MILARES

Aos vinte e seis diás. do mez de janeiro
rio mil novecentos e trinta e cinco, na
sala da Commissão da Tarifa, edifkio da
Alfandega do Rio de Janeiro, realizou-se
a 22* sessão da Ccrrnmissão de Similares,
que foi presidida pelo Sr. José dos -San-
tos Leal, e secretariada pelo Sr. F'rancis-
no Badenes, tendo comparecido de senho-
res Mario Saraiva, Alberto Pinto Bran-
dão, José Lins, Ernesto da Fonseca Coa-
ta, Envaido Lodi e Oscar Antonio de
Mendonça.

Havendo comparecido todos os mem-,
bros da Commissão, foi, pelo Sr. presi-
dente, aberta a sessão e pelo secretario
lida a - iiõta da 21` senão, que foi appre-
veda, sem restricções.

O Sr.. presidente distribue os proces-
sos existentes em pauta, Para que os re-
spectivos relatares apresentem os seus
pareceres.

-W. 2817	 ao ti'. director •da Conta-
nó Ministerio. da Educação e

..••• iSaude PtdgiCa	 providen-
. elas, no sentido de serem remettkies a

, Contadoria 'Seccional documentes de Re-
ceita e Despesa.

- saa -Aos:Srs. obefee das Sub-Contado-
risa Seccionaes:	 •

, .10E101m
• . 14. 268 .— Caixa de "Amam thaoão So-
• bre despacho publicado no "Diária" Oftfi-

piar de 5 do correnter ás fls." 2839'
'	 269 — Deloáacia Fiscal em Santa

tatharifia	 Reli-loteando processo pro-
t000llado sob H, P. C. 622135.

N. -270 -- IVIelegacia Fiscal de . São▪ 1)alilo~ettendo prooesso prototolla-
do sob n. P. C. 118; de 1935.

- • :N.' 27i , — Delegacia Fiscal . na Bahia-- Respondendo officio n. 12, sobre saldo
de '11:2008, de juros de abrigaoões do
Thesouro, 7 %.."

despachado:
Eduardo Portella Junior.	 Comple-

te o sello e volte, querendo.

- 8036
	 gmd&-felra ti'	 - num() OFFICITÁL

•• .
Édi .Remettando0 praguedo "fi-

chado no Thesouro Nacional sob numo-
ro 87.893, de 1934.

N. 228 --, Reatituindo os processos
•encaminhados á 13:rocuradoria (som o .
vosso officio n. 81, de 7 deste moz.

N.:2429 — Remettendo o processo fi-
abado . no Thesouro Nacional se' o nu-
mere de-ordem 82..885, de 1934.

N..• 234 — Restituindo os processos
encaminhados á Procuradoria com o
vosso -officio n. 111, de 8 deste mas.

N. 235" — Restituindo os processos
encaminhados á 'Procuradoria com o
vosso afficio n. 65, de 4 deste mez.

N. 233 — Restituindo o processo eu-
caminhado á Precuradoria com o vossa
officio n. 9.682, de 19 de dezembro
findo.

Ap superintendente da Finaliza-
ção de Loterias:	 • ,

N. 232 — Reiterando a solicitação
feita no officio n. 833, de 18 de agosto
findo.

-- Ao director regional dos Correios
9 Telegraphos:

231 — • Reiterando a solloitação
constante do officio desta Procuradoria
n. 837, de 21 de.agosto, já reiterado polo

Publica — Ao director da Casa da Moeda:
:221 -- .Remettendo o processo fi-

.ohado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 73:663, de corrente 'armo.

.b4
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.Passando-se á ordem do dia, pede a
palavra o. Sr. Ernesto da Fonseca Costa,
que relata o processo ficha n. 2, da Cotla-
panhia Estrada de Ferro e Minas São Se-
rotim° 'e outros interessados, sobre a

'existencia de carvão nacional similar ao
producto estrangeiro, processo do qual
pedira vista na sessão de 3 do corrente,
concluindo o seu parecer no sentido de
ser o carvão nacional considerado
lar ao produto estrangeiro, desde que

façam as restriMes estabelecidas
pelo art. 93, do decreto 21.-24.023, de 21
darnarço de 1934. A Commissão,
de longamente discutida a nxateria. re-

•solveu, por maioria ee votos, adoptar o
parecer do.relator do processo, Sr. José
Lins, apresentado na sessão de 30 de ju-
lho de 1934, resolvendo . que o carvão na-
cional não é similar ao proelucto estran-
geiro, devõndo, por conseguintse . ser. re-
vogada a cintilar do Ministerio da Fa-
zenda n. 97, ck, 29 de agosto de 1933.Em
seguida, o Sr. Oscar Mendonça relata o
processo ficha n. 193, em que é interes.
saida à CoraMissão Central 'de Compras,
concluindo que o cabo Telefunken, typo
15/48. com armadura especial parà ser

. installado entre o transmissor e a antena
•de navios, não tem similar registrado
na industrie nacional.' A Commissão de-
cidiu de accordo com 'o parecer. A se-
guir, o Sr. José Lins relata o processo

•ficha n, 195, da Companhia' Telephonica
Brasileira. sobre-a existencla de similar
pira cordas telephánicas para mesas de

• ligações, oonoluindo pela negativa. A
Commissão decidiu de accordo com o pa-
recer do relator.

.0 secretario faz sciente á Clommissão
de qile se acham julgados todos os pro-
cessos referentes, á revele:tacão dos re-
gistroil de produtos similares, já regis-
trados-em virtude de circulares expedi-
das Èeelo•Ministerio da Palie:oda. A'- vista
dessa Informação do secretario; o senhor'
presidente, referindo-se ao intenso tra-
,balho desenvolvido pela Commissão para
dar integral cumprimento ao art. 971 do
decreto n. 24.023, de 21 de anarço de

• 1934, consulta Si as reuniões devartah-
tinuar a ser effectuadas como até agora,

• não obstante o vulto de processos a jul-
gar deva desceescer serbsivelmente, pa-
recendo-lhe que, d'ora avante, salvo ac-
cumulo ou affluencia de processos, as
reuniões se poderiam realizar duas vezes
por mez. A Correnissão accordou. á vista
do exposto, que as reuniões se effectuem
na primeira e terceira quinta-feira de
cada mez, mediante prévia convocação
feita pelo secretario.

Pede a palavra o Sr. Envaido Lodi,
que elogia a actuação serena e impar-
cial-que o Sr. José dos Santos Leal, pre-
sidente da Commissão, soube sempre,
com patriotismo e elevação, imprimir
aos trabalhos da Commissão, eximindo-se
de "mentir sua opinião ou parecer. sem

-tomar parte nas discussões dos assum-
pios subinettidos ao 'exame da Comissão, .
demonstrando sempre o desejo de dar
aos seus membros absoluta liberdade de
decidir. O Sr. presidente agradece essas
referencias á sua Defina A elogia os es-
-foros e patriotismo de toda a Commis-
selo demonstrados no correr dos seus
trabalhos.

O Sr. Euvaido Lodi. novamente com a
palavra,- propõe á Coinneissão que faça
lançar na acta dos trabalhos de hoje um
voto de louvor ao secretario da Commis- •

são, Sr, Francisco Badenes, . pelo 'ela
com que esse funecionario desempenha
as suas funcoões, orientando com segu-
rança os trabalhos, organizando uma
secretaria modelar, panado o archivo
em moldes modernos e efficientes, exer-
cendo emilm seus encargos_ COM MaXiT.:a
dedioacão e inexcedIvel compete:e:ia,
sendo esse voto de louvor extensivo ao
auxiliar da Secretaria, Sr. Altamiro Ba-
ptista Pereira, pela collaboracão oiti-
ciente dada por elle ao secretario e á
propria Comrnissão. Essa proposta é
provada unanimemente, tendo-se asso-
ciado a esse voto de louvor o Sr. presi-
dente da Comm.issão. Nada mais havendo

, a tratar-se, enterrou-se a sessão, do que,
pare constar eu. Francisco Badenes,. se-
cretario, lavrei a presente acta. — José
dos Santos Leal. — Mario Saraiva. —
José Lins. — Ernesto da Fonseca Costa.
- Euvaldo Lodi.	 Oscar Antonio de
Mendonça. — Alberto Pinto Brandeio.—
Francisco - Badenes,

Directoria da Despesa Publica

•Processos despachados:
Pelo Sr. director:

• Dia 6 de fevereiro de .1935
N. 88.139-1934 —	 Florisbella Pes-

s0a de Mattos (levantamento de caução).
— Satisfaça a exigencia da Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica.
• N. 70.767-1934 — Homero Pereira de

Azevedo e outros. — Os interessados se-
rão attendidos logo que as folhas sejam
remettidas á pagadoria.

N. 1.885-1935 — Alvaro Moreera.,—
Requeira o pagamento por "exercido en-
cerrado".

N. 8.859-1935 — Aluizio Fontes. --
Dirija-se, -querendo, á, Recebedoria do
Districto Federal.

N. 40.339-1934 — Moreno Borlido &
Comp. — Prestem melhores, esclareci-
mentos, querendo.

N. 84.499-1934 — Francisca da Silva
Dias. — Indeferido, de atcõrdo com o
parecer. — Archive-se.

N. 85.011-1934 — Waldir de Araujo
Satiefaça a exgiencia.

N. 6,761-e935 Pring Torres & Com-
panhia, Ltda. — Indeferido, de aceerdo
com o parecer. Arohive-se.

N. 86.831-1934 — D. Wanderlina Bo-
telho Figueira de Mello: —, Satisfaça: as
exigenc ias.

N. 8.853-1935 — José Gomes de Oli-
veira. — Satisfaça as exigenclas dopa-
tecer.

• Dia 7

N. 70.887-1934 — Dinorah •Brandão
Castello Branco. — Convida-se a inte-
ressada a comparecer á 2* Sub-directo-
ria da Despesa, para liquidação de seu
processo.

ExPDDIENTE DO SR. DIRISCTOtk

Dia 5 de fevereiro de 1935
°Meios:
Ao Sr. director de Contabilidade .do

Ministerio da Viação:
N. 319 — Communicando haver sido

entregue ao Sr. Mauricio Jsgppert da
Silva a quantia de 120:000$, por adean-
tareento. •	 -

—• Ao- Sr. director regional dos
veios e Telegraphos . em Ribeirão Preto

N. 147 — Remettendo as segunda

vias dos empenhos na. 68, 69 e .70, ex.
trahidos por essa repartição, e que se
achavam annexos ao processo fichado:1
sob n. 60.419-1934.

— Ao Sr. director geral do Departa.
mento •dos Correios e Telegraphos:

N. 148 Remettendo .as' primeira§
Vias dos empenhos na. 131 e 134, que se

_achavam' ao processo fichado sob nue
mero 47.483-1934.

•- — Ao Sr. director do Departamento
dos Correios e Telegraphos do Districto
Federal:

N. 149 — Reiterando a solicitação
contida no officio n. 983, de 15 de 'des
zembro ultimo; desta directoria.

— Ao Sr. director da Caixa de Amor,
tização:	 •

N. 243 — Remettendo a informação d
parecer, por cópia, sobre o objecto de
processo fichado sob n. 16.898-1934.

• — Ao Sr. inspector da Alfandega da
tRio de Janeiro:	 ••

N. 244 — Remettendo o processo fie
chado sob n. 87.293-1934.

N. 245 — Remettendoc6Pia do &Vele
da Secretaria do Tribunal de Contas nue
mero 8.795-3-34, de 19 dcl novembro ule
timd,

Ao Sr. presidente da 'Commiàsão
Central de Compras:

• N, 246	 'Em resposta ' ao 'officio nuse.•'
mero 798, de 17 de Janeiro corrente.. res.

'-mettendo cópia do parecer da •1••Sule.
directoria, relativamente ao •assunapto.

— Ao Sr. director geral da 'Secretarie
da , Camara dos Deputados :•	 •

N. 151 — Em referencia ao officio
•n. 9, de 4 de janeiro ' ultimo, declarando
que, ,de accórdo com a legislação em'

. ger,' o 'pedido de pagamento aos cerni!.
nuos dessa Camara sé poderá ser eitos-.
dido depois que os interessados regue-
rerem•separadamente, de vez que se tra-
ta de dividas 'de exercicios encerrados,

— Ao Sr. director do Departamento
• Nacional de Portos e Navegação:
-• N.- 163 — Remettendo as segundai
vias dos empenhos na. 1,9,.13 e 14,,exe
trahidos por essa repartição, (N.o se
achavam.annexos ao processo fichado sob

•ne 45130-1934.
N. 154 — Remettendo as segundas viad

dos empenhos na. 6 a 8, que se 'acha-
vam annexas ao processo fichado ,sob
n..46.414-034.	 •

.N. 156 — IRemetteulo as segundas ' vitte
dos • erepentees na. 26, 27 e 28, que Se
achavam annexas ao processo fiehado
sob. n. 45.404-1934.

— Ao Sr. presidente do Tribunal Re..
gional Eleitoral no Acre:

N. 167 — Solicitando seja devolvido E
esta, directoria o processo fichado ,sob
ri: '63.685-1934, que acompanhou o offl.
cio n. 791,, de-31 de outubro de .1934
desta directoria a esse tribunal.. •

— Ao Sr. presidente de Tribunal.Re•
gional Eleitoral rio Estado de Alagoas:

N. 158 — Tendo presente o telegranee
ma de 10 de outubro ultimo, referente
a vencimentos do juiz eleitoral Jacynthe
Buarque Cavalcanti, solicitando provi.
dencias no sentido de serem prestados 4
esta directoria os necessarios esclareci-
mentos, de 'vez que do prot000llo gerai
do Thesouro- Nacional não consta a en-
trada do processo a que allude o supra
citado telegramma,
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— Ao Sr. director do Imposto de
_Renda:

N. 159 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 5.786-1935, referente á
comprovação do adeantamento de 4:000$

..de responsabildiade do sub-director des-
sa secretaria, Josias Lucas de Santa
Anua.

N. 160 Remettendo o processo fi-
Chada sob n. 84.902-1934, em que é in-
teressada a São Paulo .Rallway Conspany.

N. 161 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 84.900-34, em que é inte-
ressada a Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil.

— Ao Sr. inspector federal das EB-
, trutas:

N. 162 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 49.830-1934, relativo á 2°
via do empenho n. 1, extrahido em fa-
vor de B. Dutra & Comp., Ltda.

— Ao Sr. director da Imprensa Na-
cional:

N. 163	 Tendo em vista o offieio-
n. 13, de 3 do corrente, concernente á
comprovação da applicação dada ao ade-
antamento de 2:6001, recebido pelo the-
aoureiro dessa repartição, em 24 de de-
zembro ultimo, solicitando providencias
no sentido de ser observado o art. 300
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica.

— Ao Sr. inspector de Aguas e Es-
gotos:

N. 164 Remettendo o processo fi-
chado sob n. 84.755-1934, em que é in-
teressada Selma de Menezes Lima.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:

N. 82 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 86.356-1934, em que é in-
teressado Manoel João Gomes de Castro.

N. 83 — Solicitando seja informado a
esta directoria se ha inconveniencia em
ser eflfectuado,°pelo Thesouro Nacional,
o pagamento de 2:4001 ao 20 tenente do
Exercito, Joaquim Vicente de Barros Al-
meida, proveniente de vencimentos a que
fez jus como 3° sargento.

N. 84 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 73.254-34, em que 4 inte-
ressada a Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira.

N. 85 — Transmittindo a tabella de
distribuição de creditas para as despesas
que correm por essa delegacia, á conta
da dotação 15 — Justiça Eleitora/ —
Pessoal e Material — do orçamento vi-
gente do Ministerio da Justiça.

N. 86 — Transmittindo a tabel/a de
distribuição de creditos para as despesas

N
ue correm por essa delegacia, á conta
o Titulo II — Despesas proprias da ad-

ministração — /II — Justiça Federal —
Pessoal e Material — do orçamento vi-
gente do Ministerio da Justiça.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 74 — Transmittindo a tabela de

distribuictio de credites para as despesas
que correm por essa delegacia, á conta
do Titulo TI — Despesas preprias da ad-
ministração — III — Justiça Federal —
Pessoal e Material — do orçamento vi-
gente do Ministerio da Justiça.

N. 75 — Transmittindo a tabela de
distribuição de ereditos para as despesas
que correm por essa delegacia, á conta
da dotação 15 — Justiça Eleitoral —
,Pessoal e Material — do orçamento vi-
gente do Ministerio da Justiça.

— Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 98	 Remettendo o processo fi-
ftÃado	 i.5J2-1935, .em que é in-

teressada a Prefeitura Municipal de Ca-
xias.

N. 97 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 84.170-1934, em que é in-
teressado Marcos Adriano Mendes.

N. 98 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 71.773-1934, em que é in-
teressado Joaquim Coelho de Amaral.

N. 99 — Transmittindo a tabella de
distribuição de credites para as despesas
que correm por essa delegacia, á conta
da dotação n. 15 — Justiça Eleitoral —
Pessoal o Material — do orçamento vi-
gente do Ministerio da Justiça.

N. 100 — Transmittindo a tabela de
distribuição de credites para as despesas
que correm por essa delegacia, á conta
de Titulo II — Despesas proprias da ad-
mmistação III — Justiça Federal —
— Pessoal e Material — do orçamento
vigente do Ministerio da Justiça.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 28 — Transmittindo a tabella de

distribuição de credites para as despesas
que correm por essa delegacia, á conta
da dotação n. 15 — Justiça Eleitoral —
Pessoal e Material — do orçamento vi-
gente do Ministerio da Justiça.

N. 29 — Transmittindo a tabela de
distribuição de credites para as despe-
sas que correm por essa Delegacia á
conta do Titulo II — Despesas pro-
prias_da Administração — LII — Jus-
tiça Federal — Pessoal e Material --
do' orçamento vigente do Ministerio da
Justiça.

— Ao Sr. delegado fiscal no Cea-
rá:

N. 125 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 5.5601119,36 em que 6 in-
teressada D. Noemi de Alencar Ar-.
raes.

N. 128 — Transmittindo tabela de
distribuição de credites para as des-
pesas que correm por essa Delegacia,
á conta do Titulo II -- Despesas pro-
prias da Administração — 11:1 — Jus-
tiça Federal -- Pessoal e Material --
do orçamento vigente do Ministerio da
Justiça.

IN. 127 — Transmittindo tabella de
distribuição de credites para as des-
pesas que correm por essa Delegacia,
á conta da dotação • 15 — Justiça Elei-
toral, Pessoal e Material, do orçamen-
to vigente do Ministerio da Justiça.

— Ao Sr. delegado fiscal no Itio
Grande do Norte:

N. 36 — Transmittindo a tabella de
distribuição de credites para e,s despe-
sas que correm por essa Delegacia, á
conta do Titulo II — Despesas pro-
prias da Administração — III -- Jus-
tiça Federal — Pessoal e Material --
do orçamento vigente do Ministerio da
Justiça.

N. 88 — Transmittindo tabella de
distribuição de credites para as des-
pesas que correm por essa Delegacia,
á conta da dotação 15 — Justiça Elei-
toral, Pessoal e Material, do orçamen-
to vigente do Ministerio da Justiça.

— Ao Sr. delegado fiscal na Para-
hyba:

N. 48 — Transmittindo tabela de
distribuição de creditos para as despe-
sas que correm por essa Delegacia, á
conta do Titulo II — Despesas pro-
prias da Administração III — Justiça
Ped.Rral -- Pessoal e Material — do or-
çamento vigente do Ministerio da Jus-
tiça.

N. 1,9 — Transinittindo tabela de
d iStribiiiisão de cr.editos para as desno•-

sas que correm por essa Delegacia, á
conta da dotação 15 — Justiça nleito-
rali Pessoal e Material, do orçamento
vigente do Ministerio da Justiça.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 07 — Transmittindo tabela de
distribuição de credites para as des-
pesas que correm por essa Delegacia,
á conta da dotação 15 — Justiça Elei-
toral, Pessoal e Material, do orçamento
vigente do Ministerio da Justiça.

N. 88 — Transmittindo tab,ella de
distribuição de credites para as des-
pesas que correm por essa Delegacia,
á conta do Titulo II — Despesas pro-
crias da Administração — — Jus-
tiça Federal -- Pessoal e Material —
do orçamento vigente do Ministerio da
Justiça.

— Ao Sr. delegado fiscal -em Ala-
das:

N. 71 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 3.45611935, em que 6 in-
teressada a. 'Companhia Força e Luz
Nordeste do Brasil.

N. 72 -- Remettendo o processo fi-
chado sob n., 4.19611935, em mie é in-
teressado João Victor do Nascimento.

N. 74 -- Transmittbado a tabela de
distrtSuição de credites pata as des-
pesas que correm por essa Delegacia,
• conta da dotação 15 — Juntos Elei-
toral, Pessoal e Material, do orçamento
vigente do Ministerio da Juetioa.

N. 76 — Transmittindo tabela de
distribuição de credites para as despesas
que correm por essa delegacia, á conta
do Titulo — Despesas proprias da ad-
ministração — m — Justiça Federal
— Pessoal e Material — do orçamento
vigente do Ministerio da Justiça.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 23 — Transmittindo tabela de

distribuição de credites para as despesas
que correm por essa delegacia, á conta
do Titilo I/ — Despesas proprias da ad-
ministração — III — Justiça Federal —
— Pessoal e Material — do orçamento
vigente do Ministerio dr Justiça.

N. 24 — Transmittindo tabela de
distribuição de credites para as despesas
que correm por essa delegacia, á conta
da dotação n. 15 — JuStiça Eleitoral —
Pessoal e Material — do orçamento vi-
gente do Ministerio da Justiça.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 120— Transmittindo a tabella de

distribuição de credites para as despesas
que correm por essa delegacia, á conta
do Titulo II — Despesas proprias da ad-
ministração — LII — Justiça Fedaral —
— Pessoal e Material — do orçamente
vigente do Ministerio da Justiça.

N. 121 — Trensmittindo a tabela de
distribuição de credites para as despesas
que correm por essa delegacia, á conta
da dotação ti. 15 — Justiça Eleitoral —
Pessoal a Material — do orçamento vi-
gente dó Ministerio da Justiça.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 52 — Transmittindo a tabela de
distribuição de credites para as despesas
que correm por essa delegacia, á conta
do Titulo II — Despesas proprias da ad-
ministração — III — Justiça Federal
- Pessoal e Material — do orçamento
vigente do Ministerio da Justiça.

N. 53 — Transmittindo a tabella de
distribuição de credites para as despesas
que correm por essa delegaoia, á ponta
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da dotação il. 15 — zustiça Eleitoral —
Pessoal e Material — do orçamento vi-
gente do Ministerio da Justiça.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
.Janeiro:

DIARIO OFFICIAL •

Pará, em outubro do anuo findo, re-
commendo providencias no sentido de
ser descontada pela ba parte de seus
vencimentos a importancia de 466$500,
custo das passagens de que se trata.

N. 54 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 79.390-1934, em que é in-
teressado Nelson Mala Faria.

N.- 55 —, Transmittindo .a telbella de
distribuição de creditas para as deepezas
que correm por essa delegacia, á. conta
da dotação 15 _— Justiça Eleitoral —
Pessoal e Material — do orçamento vi-
gente do Ministerio da Justiça.

N. 56 — Transmittindo a tabella de
distribuição de creditas para as despezas
opie correm por essa delegacia, á conta
da dotação IV — Patronato Agricola
"Arthur Bernardas" — Pessoal e Mate-
rial — do orçamento vigente do Minis-
terio da Justiça.

N. 57 — Transmittiodo a tabeIla de
distribuição de creditas para as despesas
que correm por essa delegacia, á conta
da dotação IV — Patronato Agricola
"Wenceslau Bras" — Pessoal e Material
— do orçamento vigente do Ministerio
da Justiça.

— Ao Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 121 — Rainettanda o processo fi-
chado sob n, 67.826-1934, em que 4 in-
tereseada a firma Boa,baid 8c Irmão.

N. 122 — Transmittindo tabella de
distribuição de creditas para as despe-
sas que correm por essa Delegacia, á
conta das diversas verbas do orçamento
vigente do Mánisterio da Pazenda.

N. 123 — Transmittindo tabella de
distribuição de creditos para as despe - .
ias que correm por easa Delegacia á
conta da dotação 15 — Justiça Eleito-
ral, Pessoal e Material, do orcei:tento vi-
gente do Itftnisterio da Justiça.

N. 124 — TransmAttindo tabeila de
&atribuição de *reditos para as despe-

' see que correm á conta do Titulo II —
Despesas proprias da Administração —
III — Justiça Federal — Pessoal e Ma-
terial, do orçamento vigente do Minis-
ferio da Justiça.	 '

— Ao 'Br. delegado fiscal em Goyaz:
N. 46 — Retnettendo a primeira via

do empenho n. .̀..‘88-A, de 20 de novem-
bro de 1934, para custeio de transporto
de J094 Fonseca da Silva, a quem deve
ser entregue.

N. 47 — Transirdttindo tabella de
distribuição de creditas para as despe-
saí que correm por essa Delegacia, ã
conta do Titulo II — Despesas proprias
da Administração — TII — Justiça Fe-
deral — Pessoal e Material, do orçamen-
to vigente do Ministerio da Justiça.

N. 48 — Transinittindo tabella de
distribuição de creditas para as despe-
sas que correm por essa Delegaela, á
conta da dotação 15 — Justiça Eleito-
ral, Pessoa/ e Material, do orçamento
vigente do Itlinisterio da Justiça.

Directoria do Domínio da União
ZXPEDLENTE Do BR. DIRDCTOR

Dia 8 de fevereiro de 1935
Offictios.
Ao Sr. delegado fiscal do Thasouro

Nacional no Estado do Piauhy:
N. 2 — Illeinettendo processo sobre

rendas patrimoniaes naquelle Estado.
(Proc. 4.022135.)

Fevereiro de 1935 3039

--- Ao Sr. delegado fiScai do Thesou-
ro Nacional no Estado do Rio Grande do

N. 5 Informando sobre o pedLtio de
verbas de material do consumo para
akluelia administração. Proc . 68.4%3-
934.)	 *

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesdu-
ro Nacional no Estado do Amazonas e
Acre:
• N. 5 — Remettendo o processo rela-

tivo ao estado do proprio nacional. gnde
funciona o posto fiscal do PurUS..•

1N. 6 — Enviando prticesao relativo
aos immoveis do Ministerio da Guerra,
nesse Estada, para serem encaminhados
á administração local. (Proc. (10.348-
934.) _

Ao Sr: inspector da Alfandega de
Recife:

N. 18 — Gommunicando a autoriza-
00 da venda -de uma machiam do es-
crever. (Proc. 68.622134.)

— Ao Sr. delegado fiscal do '1:Usou-
ro Nacional no Estado da Bahia::

N. 20 — Devolvendo para os necessa.
rios effeitos, o proceaso relativo nu a./c--
ramento de terrenos de marinha c na-
cional situados á rua Barão de Cotegipe,
na,quelle Estado. (Proc. 83.034134.;

— Ao Sr. delegado fiscal do TheStri-
ro Nacional no Estado do Rio,de Ja-
neiro:

N. 25 — Restituindo o processo rela-
tivo ao levantamento do cadastro dos
terrenos da União, em São Marcas.. e
idangaratiba.( Proc. 3.675135.)

— Ao Sr. director do Expediente e
Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura:

N. 72 — Solicitando a devolução do
processo 52.020, de 1933. (Processo
76.232134.)

— Ao Sr, director da Estrada de
Ferro Central do Brasil:

iN. 73 — Restituindo o processo re-
lativo á Compra de um terreno, sito, á
parada "Prata", no inUniciplo de Iguas-
sd, Estado do Illo.

Camara de Deajustamentc
Economico

Expediente de 9 de fevereiro de 1935
Despachos proferidos:
No processè n. 51991C em que elo. de-

clarantes Nasaiti Matsuoca e Jujisaki
Rikiti, Pramissã,o, S. Paulo. — Fe-
eam-se as provas solicitadas, pelo che-
fe da Secção. -

No processo n. '397IC em que são de-
clarantes José Estavas Farto e Fiyoski,
Cafelandia, S. Paulo. — Junte o credor
prova da data do pagamento por conta
do debito a que allude o parecer su-
pra.

No processo n. 72811C em que são de-
clarantes Viotor Eduardo Rozsannyi e
Manoel Canuto Vieira e sua mulher.—
Cumpra-se o meu despacho anterior.

No processo n. 4421C em -que são
declarantes Futrtado Filho e José
Oscar Godim, S. Paulo. — Exija-se a
documentação necessaria para prova da
utilização do credito.

No processo n. 8.712113 em que 'são
declarantes a Casa Bancaria Hygino
Caieiro o Francisco e Feliz Garcia Ber-
Má. —.Junte-se a escriptura, de cessão
a que se reporta o chefe da Secção.

f 92 — Transmittindo a tabella de
distribuição de creditas para as despeZas
que correm por essa delegacia,.á conta
da dotação n. 15 — Justiça Eleitoral —
Pessoal e Material — do orçamento vi-
gente do Ministerio da Justiça. •

N. 93 — Transmittindo a tabella de
distribuição da creditas para as despesas
que correm por essa delegacia, á conta
do Titulo II — Despesas proprias da ad-
zninistração — III — Justiça Federal —
— Pessoal e Material — do orçamento
vigente do Ministerio da Justiça.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 223 — Transmittindo a tabella de
distribuição de credites para as despesas
que correm por essa delegacia, á conta
do Titulo II — Despesas proprias da ad-
ministração — UI — Justiça Federal —
— Pessoal e Material — do orçamento
vigente do Ministerio da Justiça.
N. 224 — Transraittindo a tabella de

distribuição de creditas para as despena
que correm por essa delegacia, á conta
da dotação n. 15 — Justiça Eleitoral —
Pessoal e Material — do orçamento vi-
gente do Ministerio da Justiça.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 69 — Transmittindo a tabella de

distribuição de creditas para as despesas
que correm por essa delegacia, á conta
da dotação n. 15 — Justiça E/eitoral --
Pessoal e Material — do orçamento vi-

• gente do Ministerio da Justiça.
N. 70 — Transmittindo a tabella de

distribuição da creditas para as despesas
que correm por essa delegacia, á canta
do Titulo II — Despesas proprias da ad-
ministração	 UI — Justiça Federal
- Pessoal e Material — do orçamento
vigente do Ministerio da Justiça.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catharina:

N. 98 — Transmittindo a tabella de
distribuição de creditas parti as despesas
que correm por essa delegacia, á conta
da dotação n. 15 Justiça Eleitoral —
Pessoal e Material — do orçamento vi-
gente do Ministerfo da ,Justiça.

N. 99 — Transmittindo a tabelht de
distribuição de creditas para as despesas
mie correm por essa delegacia, conta
do Titulo II — Despesas proprias da ad-
ministação — III — Justiça Federal —
— Pessoal e Material — do orçamento
vigente do Ministraria da Justiça.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 179 Transmittindo a tabella de
distribuição de credites para as despezas
que correm por essa delegacia, á conta
das diversas verbas do orçamento vigen-
te do Ministerio da Fazenda.

N. 180 — Transmittindo a tabella de
da dotação 15 — Justiça Eleitoral —
Pessoal e Material — do orçamento vi-
gente do Ministerio da Justiça.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes:

N.'52 — Remettendo requerimento em
que o officia/ maior do Thesouro Nacio-
nal, Alain° da Silva Rocha, pede certi-
dão de pagamento de seita de nomeação.

N. 53 — Tendo presente o processo
fichado sob n. 4.343-1935, relativo ás
passagens concedidas ao escripturario
dessa delegacia, José Candido de Araujo,
entre essa capital e Belém, Estado do
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'No processo n. 7.891 em que -são
declarantes Francisco Pinto de Olivei-
ra e Luiz da Costa Ribeiro Fontes Fi-
lho e outros, Matto Grosso. — Cum-
pram-se as diligencias solicitadas pelo
chefe da Secção.

No processo n. 1.8371,A em que são
declarantes o Banco do Brasil e Mar-
tins & Pinheiro. — De accardo com a
promoção supra.

No,• processo n. 1.836IA em que são
declarantes o Banco do Brasil e Nor-
berto Antunez Saravia. — Façam-se as
diligencies indicadas pelo chefe da Se-
cção.•

No processo n. 1.8131A em que são
declarantes o Banco do Brasil e Alvaro
Guimarães.. — Cutriprarn-se , as dili-
gencias conforme as instrucções da Ca-
mara.-
• No processo n. 1.842IA em que são

declarantes o Banco do Brasil e Anto-
nio Alves Moreira. — Cumpram-se as
diligencias conforme instrucções da

-Camará.
No processo n. 1\.8441.& em que são

declarantes o Banco do Brasil e José
Libardi. —. Façam-se as diligencias de
accerdo com as instrucções da Camara.

No processo n. 4.8181A em , que são
declarantes o Banco do Brasil e Israel
R. Cunha. — Cumpram-se as diligen-
cias , apontadas pelo chefe da Secção.

N. processo n. 1.8391A- em que são
declarantes o Banco do Brasile Firmo
Ferreira -Leal. -- De accõrdo.

•No processa n. 1.8351A em que são
declarantes o Banco do Brasil . e Oscar
nodrigtries Ribas. -- Cumpram-se o so-
licitado no parecer supra.
• No processou. 1.8341A em que são

declarantes o Banco do Brasil-e Alcides
de . Moraes. • -- De socerdo.

No processo n. 1.8331A em que são
declarantes o• Banco do Brasil e Lau-
reano Martintano Vieira. -- Notifique-
s& o credor para que satiefaça as exi-
eencies legues.

:No processo n. 1.0321A em que são
declarantes o Banco do Brasil e 're-
cingi° Sampaio Fagundes. — De se-
efirdo com a promoção supra.

No processo n. 1.804 .!A em que são
declarantes o •Banco'do Brasil e a Com-
Dorida Agricola Santo Antonio. —
Compram-se as diligencias pedidas pelo.
cbefe da Secção.
• No prodesso n. 1.651 em que são de-

clarantes o Banco do . Brasil e 17mbell-
no , Silva„ Bahia. — De accordo com o

•parecer supra.
•Seereten4a:
Foram enviados 14 •registrados e .4

cartas simples.
.11•n••n•••n•

Recebedoria do District° Federai

EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR

Dia 9 de • fevereiro de 1935

.tequerimento despachado:
N. 8.819, de 1934 — Martineill Itt

Denise. — Os requerentes apesar de re-
gulamento intimados não satisfizeram
a exigencia do -despacho 'de 5 de setem-
bro ultimo. Indefiro, pois, a petição
de fls. 2. Archive-se.

DIARIO OFFICIAE

Directoria do Imposto de Renda
EXPEMIENTE DO SR. DIRECTOR

,Dia 9 de fevereiro de 1935

Requerimentoe despachados:
N. 668, de 1935 — Administradora

Urbs S. A. —.Certifique-se o que . cons-
tar.

N. 17.121, ,de 1934— Pedro ' Pernarn-
buo° Filho. — Ern face do parecer re-
e do que consta do processo, can-
celle-ee o lançamento.

Recorro deste acto para o 1' Conselho
de Contribuintes.

Primeiro Conselho de Contribuintes
Pauta para a soado ordinaria a rea-

lizar-se na terça-feira. 12 de fevereiro'
corrente, ás 14 'horas:

• -
Recursos:	 . .
N. 711 — Banco Boavista e França

Gomes & Companhia — Imposto do asilo
— Recebedoria do Districto Federal —
Relator, Citou de Mello, com vista
ao Sr. Genaro Vidal.

N. 770 — The Royal Bank of Canadá
Imposto do sello — Recebedoria Fe-

deral em São Paulo — Relator, sentar
Octairio Bulhões.

N. 870 -The Rayal Bank of. Canadá
— Imposto do sello — Recebedoria Fe-
deral em São Paulo — Relator, senhor
Ootavio Bulhões.

N. 874 — Paramount Filma S. A. —
imposto do sello —Delegacia Fiscal em
Minas Geram — 'Ex-officio Relator,
Sr. Mario Ludolf.

N. 886 _ Banco Italo-Belga
Posto do chio — Recebedoria. Federal
em São Paulo — Relator, Sr. Othon de
Mello.

N. 891 — Banco Italo-Belga —. Im-
posto do asilo — Recebedoria Federal ezri
São Paulo — Relator, 'Sr. Othon de
Mello.

N. 896 — .Metro Goidevin Mayer do
Brasil — Imposto do sello	 Delegacia
riscai em Minas Geraes	 Ex-officio
- Relator, Sr. Othon de Mello.

N. 806 — Usado Armes — Vendas
mercantis •— Delegacia Fiscal no Ceará'

Relator, Sr. Othou de
Mello.

N. 835 — Michel Muessever' — Ven-
das mercantis	 ReCebedoria Federal
em São Paulo	 Relator, Sr. actavio
Bulh5es.
• N. 878 — Refinadorea Unidos 'Ltda.
— Imposto de renda --.Delegacia.Fiscal
em Pernambuco ,— Relato; Sr. Alme-
rindo de Castro. •	 •

N. 735 — Raymundo de Britto Mello
— Imposto sobre a renda —. Secção do
Imposto de Renda, annexa á' Delegacia
Pisoai no Piauhy • — Relator, senhor
Octavio Bulhões.

N. 751 — Ezequiel Baptista da Sil-
va — Imposto de renda — Secção . do Im-
posto de Renda na Bahia„— Relator, se-
nhor Othon de Mello, com vista ao senhor
Genaro Vidal.

•N. 799 Francisca Alta — Imposto
de renda — Secção do Iniposto de Ren-
da arme= á Delegacia Fiscal no Rio G.
do Sul — Relator, Sr. Mano Ludolf.

Fevereiro de 1935 •

N.-800 — João ~Ni de Caryalhd
& Silva.— Imposto de renda . — Secção

*do Imposto de Renda annexo á Delegacia
Fiscal no Piauhy Relator, Sr. Octairig
Bulhões.

N. 849 — Companhia Siderurgias
Rei-Mineira S. A. --Imposto de . renda
— Directoria daImposto.de Renda
lato; Sr. Mario Ludolf. 	 •'
• N. 859 — João de Mello Magalhães
— Imposto de renda	 Directoria de
Imposto de Renda	 Relata;	 gut
rio LudOlf.

Segundo Conselho de Contribuintes•

Pauta para a sessão - ordinaris.
lizar-se no dia 12 de fevereiro de •
1935, terça-feira, ás 14, horas.'
-- N.. 2 —•'. Comp. Souza • Cruz -- • Im-

•posto-de consumo -- Delegacia Fiscal
na Párahyba Relator, Sr. José 'de
O. Marques.

	

. N. 423 — J. Coriekt- • és Comp. •	 -
Imposto de consumo	 Delegacis-.Fis-

•cal no Ceará	 Relator, Sr.: MD . da
Cruz -Ribeiro.
. • N. 429 *— • Stal • Telles • & Comp .: Ltda.

Imposto de consumo	 Alfandega
•do Rio , de Janeiro — Relatar,' Sr. „José
•de *0. Marques.

N. 832 — ~mundo Greoalvei' ai
Comp.- — . Imposto de consumo Reco- .
bedoria • do -District° Federal —
-to; Sr. José de O. Marques.

N. :848. — S. • A.' de . Sorteios -*A Pra.'
dial" — -Dec. • n.. 12.475; de 1017
Delegacia 'Fiscal. .no -Paraniá. —
Rofifbeiciiroo";.—, Relator, Sr. • João da 'Crus

N. 887 João Conde.- -• Gomes .de
Comp. — Imposta de 'consumo • — De-
legac ia Fiscal em Pernambdoo. • Re-
lator, Sr.. - José • .de , 0. Marquee.. •

N.. 9212 — -Eartley •Marcus, & 'Compo
• — Imposto de consumo -- Rec.ebedori.
do District° Federal	 • Relator,.. Sr.
José de 0. Marques..	 •

N. 927. — Ernesto Roeales — Im-
posto. de .consumo Recebedoria'. Fe-
deral em S. Paulo --'Relator, Sr. José
de . 0. Marques.	 .

N. 932-- Ribeiro de Abreu & Com.
panhia — Imposto de consumo--
bedoria-' da District° Federal , :Rela-
to; • Sr. José de 0.. Marques. 	 • •

N. 933 -- Democrita Ceprtes.—
posto , de consumo — • Delegacia rima
no Estado-de Sergipe -- Relator, Sr.
João da • Cruz Ribeiro.'

N. • 937 — Companhia de ,Calçadoe
Clerk. — Imposto de consumo -- Dele...
nela riscar no Paraiiá,	 Relator,

•Josid. de 0. Marq1.4e. 	 •	 .
N. 948 •.— José Mesterman — risca..

Unica° bancaria -- Consultoria da FL.
• senda Publica -- Relator, Sr. João de •
Cruz Ribeiro.

N. 975 . — Troula & Corno.. — Ira..
Posto de consumo -- Delegacia •Fiscal
no Paraná --. Relator; Sr. Tito-.V.

.Rezende.
N. 1 ..010 — Vito Mancini . & Irmãoe

e . João Perroti — Imposto • de cotim/.
mo. -- Delegacia. Fiscal .em Minas Ge-
raes	 Relator, • Sr: Tito V. de' Re.
zende.	 •

N. 1.034 — Marinho-Santos ..&Com-
panhia •— • Imposto de consumo --
guia FisCal na ..Báhia	 Relator, Sr.
'Antonio B.. Cavalcanti.. 	 ,	 • ,

• .
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-
josó ).Caruso & Comp.

35 .11144asi.:.".;77. -XDaiQsio.... dê , consumo: --
ajtfehedorla Federai , em. b.. Raul° . --- Re
•; latõk,	 'António "B. Cavalcanti.,

—,...gentàque . .Lameke
do,...Diatri- • to consideram a mercadoria -bem • des-

C	 Fqa1	 1unlario	 , ,, l ex;offi- • '1:tachada. eomo •relogios de parede • com
"fch.7"'	 Si • 'rito v.: de Re- - caixa de Madeira,. medindo . mais de.	 •

zeude	 IropoSto' e censtimo..•	100 centimetros de comprimento, • "do
•'244J'').	 Jou- • Reynaldo Couti- art 801 ..da : Tarifa e taxa de 8$ por

Antonio B. Cavelcanti.

-per interme,dio de installaçãO • de fios
.	 , apropriados, - •••• -,	 .	 •

Isto posto,' sou de parecer e certifi-

.	
co' 	 que •o,..inaterial'• questionado, é eon-.	 .	 " .	 .	 ...atituido de dóis. relogios' mestr

mef•' bcolsõis :DA coiçizAse41.0 DA TARIFA, Five, parede, movidos . pela reae ft

	

	 es' ded • o-
••	 ,,

,ro:: agliN1,4.°!•in:. 11 • .0,'SrrraNtnno DE 1934	 las de aço, com Tdispos'itivosç. .p°ara com-
• N; r, 05.40-H Interoational Business mandar, -utilizando a 'energia electrica,

,•!-Cllach.ines. • Co .:•. of Delaware, 34. .444. - - • 'outros relogios . mostradorge, • a elle li-
Despachou pela nota n. 48.149, 'deste ..' gados ,.por condisctores electricoa apro-

,..wafino, reiogios ' de - parede com cabra de priadoS. •fio de Janeiro. 27 . de- agosto .
--Ãsrânitdeiraic medindo . mais • de 100 centi- . de 1934'. - loSé Pio IJorges de Cas-
-Mrrietros. !da,' ..taxa de. 8$ por unidade, ar-v t'i'o".

tigo 8G1 ,ate,•.:Tarifa, tendo o • conferente: . . Nota,: -,-- A deoleão acima • é.., de . 4 de
_Sr. Sá..e , Souza verificado relogios comi. 'Setembro 'corrente. e, por omissão, dei-

r,s?, xa,. jxle.l . madeira , medindo- 150 oenti-' xou de figurar entre as, daquella • data,
4emest,ros, de . comprimento,' com- dispoeit1- no lugar prendo.' •	 .
L 'vo • electilco; internamente; para servir' • ' N... 1. 00j' • ---- A • Fortuna & Comp.,
,.de: centro e dirigir outros -conotados ,..33.288 .̀ - Despaohararn ,spela nota nu,

uitroe Comipartimegtos e 'considera • mero 41,602,- deste armo, papelão' não
f:Éigió, relOgiOS. , lião . especificados, .. 50%, .. especificado. da taxa de $300 por kilo.

. N- ad-valerem". • A ,Cpmnissão da Tarifa, ' tendo o conferente': Sr; Genulpho Freire
_,,,,,,.,,apreciandp., a : presente 'questão e tendo verificado papelão • envernizado para
......n;jarp,. Vkata...o...parecer technico 'do Sr. en-,' Palas do ,bOnets, da taxa de $700 por

. bit genheiro,'Vosé pio Borges de Castro. mio. A Cmumia85-0 da. Tarifa. por ' "et
,..,	 as'slin se manifestou: oh Srs. conferen-.

 Castro.,. 	 . opina que seja ouvido - o La-
tes Euclydes de Carvalho, Drs.. Ama- " . boratorio Nacional' de .; Analyees para

,r,-:•:rilio de- Noronha; Luiz Trindade e Es-. 'dizer' ai ° papelão é e"erlligtd° .°"
M5Mffiriter: ,- .8.1-ante. suffiscrevem o seguinte não: p Sr. conferente Dr. Sá e 'Soma

veto' Cá' Sr. 'conferente Dr. Tavares emittiu o seguinte voto:. -. "Tenho
.	 Guimarães: - "O exame do .relogio • considerado o papelão de que se trata
- eas.104.egentado -nesta Commissão mostra 'e como ' da taxa de $300 por . _ kilo (não

r...11Plef :latido do, ;engenheiro designado para' especificado) art. 6112 da. • Tarifa: en-
Plallaiv '' como : technitoi: . confirma, que tretapto. a . decisão( T1 . 920, de 24 de

.--eF não , se trata '; de "tim- relogio commum, julho . ultiine, • Mantida pela 'de n. 920,
de parede, que é a mercadoria. date& do mesmo briez, , que considerou' merca..

-ffe-lidadtr,: • no .'artigo .-; 801, para pagar 'se..: floria identiok .para:a -taxa de $700 por
s I:- .kund a' a • dimensão .• da . - sua 'caixa., i'l‘ra..- jcilo. do' .mesmo art.:, da tarifa ,,sernelhan-

I 4,'"Fr- ta-:sa,:dé-. um relogio -mestre" com dis- te ao para , palas 4e benets e .enverniza-
nosithro • para '. o:Mine-Miar .outrcia ielo- do.; e o sen'ho'r conferente'dotiter .Ama-..	 •	 -	 •••

revereito .de {985 2041
eauagen:"~"mimidffile..r.~~

rilie de .Ncronha proferiu o seguinte
voto: "De accedo 'com . e ;senhor:tufe-
rente -,dri despacho, olassificp 'corne' pá;
pelo envernizado eenzelhaote • ao , pare
palas :de /Janete, da taxa 'de $7.00, pôr
kilo".;' o senhor , -conferente :Euelydes -.de
Carvalho : Conaidera a mercadoria -como
papelão semelhante ao' para palas de
bopets, -sideito -á- taxa ,de $700; por
logrammo, conforme já &Itã ráolVIdo

-Para • mercadoria: identica, O- senhor
InspeCtorïxleéidiu	 'aDóCoid*
UltIMOS . vista das decis&e ne. •900- e
973,' deste' armo.	 • -""

N. 1.065 .- Azia "Nada &	 . • -L
27.797.	 DeSpacharant :pela mota' nu- • •
mero, 38.016, • destc anno," fio de ;lã 'com
naescl de- 'seda,»-em obediencia a deci-
sões recentes. Allegando,. Porém, •Ittra-
tar-se de fio de burra de , 	'com

_niesela de pedirem a. ,.-rtirada de
amostra de mercadoria 'afim de Ser •
subinettida • á. apreciação 'da Cominissão

'• da Tarifa.' • A COMMiS8110 da Tarifa,
tendo em vista as analyses dó' Labora-
torio -Nacional, laudos na. • 1.864. e . 1.365
demonstrando Serem as mercadorias. das
duas 'amostras analisadas, • de " - fin. "de
borra -, der .. seda, artificial com mescle. de
IA, por unanimidade de votos, classifica
a, mercadoria representada "pela - amos-
tra n. 1, como- fio 'de lã, cru', :para te-
celagem, etlm mescla de seda,;: da-taxa de
11500 por kilo, e a representada .. pela
amostra n. 2, como . fio de lã,. tinto.
para ..teeelagem,. com 'mescla de:,seda.;• da
taxa' de' 23000; por kilogramrno.-. • 0 se,

inspector asgim • decidiu..
• .	 ,

N. 1.066	 B. Ntattos & Comp.
32 414 - Despacharam pela neta
. meu 26.536, deste anno,, leite em pó, do
artigo ' 58, de; latife. ,e: taxa de $500 por

! kilo, tendi,/ 'o conferente senhér Raposo
Sirla 'verificado , Plasmo, .prodocto.. ali.;

dietetice	 da • nUttose,
:classificado no artigo 3e3; da, -tarifa,
taxa de 7$500'.por klid. Commissáo
da . Tarifa, apreciando a prehenth, ques-

. tão:* e 'teúdo em- vista a analyse 'nume,
tó 1.688, dó Laboratorio Nitelonal
Analysee, • (Po demonstrou' ser 'a iner-
'cederia analysada, - representada por um
pó amorellado, de Plasmon„ producto
-alimentar dietetico,: obtido da onsetria
de, bicarbonato de sodio, achando-se
isento de .siihstaheias 'nocivas . e não se
tratando portanto', de lêite eti A: "o - n
.officio do mesmo laboratorio. n. 614; (V..
18 de agosto "findo. informando 'AMe
liOla etiniposição assigna lada não s,á tra-
ta de leite em pó, nem de davinha, nen5
de preparakfd que possa se confundir
com a OVóinaltine ou coai • a Maltosan

titio o • Plaimón é, effectivainentd:' um
producto dietetico. á haae' de "caseina„
adaloga, quer pela composição, %cluer
pelos usos. ao. Larosan,Nutrose
Mitroa productos semelhantes, larga-
mente usados na industrio .de prepara-,
çãki dieteticas ou nutritivas, assim se
manifestou: o senhor Conferente dou-.
tbr Iaiiz Trindade muniu o segiiinte
voto, com o qual concordaram os senho-
res conferentes .doutur Tavares Guinia-
.eães, EuOlYdes do Carvalho' e Alfredo
Seahra: "A, vista dos termos do .laudo
do Laboratorio Nacional declarando: une
não se trata de leite, em Pó, iiem fari-
nha que se possa ~fundir coryi () :o--	 •	 • v

dos 'mostradores"; Moira, considero a
mercadoria questionada - relogios não
eepecificados, artigo • 801, .50% "ad-va-
lorem";- e os. Sra. conferentes - Eugenio
Pourohet, Alfredo Seabra e Elias Sou-

"athl -nEstado do Rio =- Relator, Sr. 	 ' ,"Examinei, no armazem 2,- o, mate-'ÁvTifó Ar.- kle 'Rezende.' . 	 .	 ' riál a que se refere - esta petição, o015- N•i"•'‘1.181 -=. José Real Amadeu & Ir- qual é constituido de . relogios de pa-' mão - Imposto de, consumo -- Roce- rede, accionados por meio do -corda,
. ......bederia- Federal; ern • S. Paulo -- " 1"" com o mesmo aspecto do representado..0.ffic1a'..?•..---: Relato?, Sr. Arlindo Pupe. og figura do Cataldgo annexo; Dor mim•-,ri‘f • 1 .". 1A0 ',.. Dano Flonorato da Rosa rubricado, differindo, .pordm; em : que- , -"IrápoSto ' de- Consumo -- Delegacia os dois relogios examtnaados, Mb deokneal....ean SanÇa:-.• Catharina -• Relator, corda com mola e no de , corda- com4„

w
41.,,-,,,,, AdiniiU, ':gtit

nelo Barbane
e'

I
: liostO ...da:Uhnsunio -,- Recebedoria Fe- t 

PC30s..	 J:..1.46, --.. 'Ag	 •	 ..- ni- .	 •-A ,differehça assignalada não' é easen-
etal;- visto que; de 'um mi:xio ou de ou-0., d.P.Pfly,..eny.-rS . _Paulo.. r- * Relatar, Sr. Ar- _ tro, lace relogios se caracterizam, es-• 1ndó.,:P-une..,.‘ . ' :. • - peoialmente pelo (teto de '..brazerem

..ê.; - :...,N.- l',40'.:.-: IAia .Igolini, Filhos &! diepositivós que lhes permittem u)tili- ,- teinsi: -=.- Imposto de consumo. --. Re- • zar : a .corrente eleetrioa fazendo outros,	 cebedoela dó District° Federal -- Re- ', relogios• mostradores a . alie., ligados,,-,41ãtát; Sr..'.:"Arlindo Pupe. funecionarem em compartimentos ou‘-'- s'N' `. •'. 1 :181.•..A... Silva Junior & Comp. repartáções, diversas, indicando a ines--z2-s. Imposto de consume -- Itecebedoria a' hora. .
urdo District° Federa/ -,. Relate; • Sr. : $sses relogios , são, pe • láD, dono-Arlindo Puoe• ' minados relogios-- mestres e ligam-se
téS* 8eetetaria 7 :--,do. ...2-9 ; Conselho - . de Con- aos outros que . obedecem ao Seu com--gtribuitites;;.em 8 , de . :fevereiro de 1935. mando , por -meio 'de energia ólectrica,• ,Fred‘trieo, Oiniz, 'secretario •

de • ton.eumo	 Dele- :unidasiel poli. o accionamento .por, cor-
l•Us eaciii .'3Flaka • - •.rta	 'Relatei', Sr. rente • ectrica não. modifica a reape-

.	 •	 °Uva c assificaçãO.rO .Sr_, Inspector de-
N . 1.070 --- J.- Strauss & 'Comp. — adiu de accórclo cem os .uftlmos;. tvvis-
41gk . com dizeres', em língua extran- 'ta*, do parecer technico combinado com
fra .- .1tecebedOria-Seclera1 em - São a parte final do • art. 9° das Dispo-

Paulo	 Relator, Sr. Tito V., de Re- sies • Preliminares da Tarifa antiga.
-onde; • t	 '	 •	 Pub1.iqu4e-se . a seguir o referido parecer
(11)	 T.130	 Costa & Rodrigues - • technico O 'parecer citado é o sê-

ImpOsto de 'consumo -- Delegacia Fie- f3ninte:

do 'Itió de Janeiro
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inaniue e sim producto dietetico ã base
, de caseina, analogo ao ,Larosan, consi-

clero -um' predileto chimico, não classi-
ficado tia taxa de "h0 • I• "ad-valorem";
decistid n. 1.234, de 1933"; o senhor
conferente Eugenio Pourchet ptroferiu

. o seguinte voto, com o qual concordou
o senhor conferente Elias-Soutd: "Des-

•de que se declara ser o "Plasmon", se-
' melhante ao "Larosan" e á "Nutrose"; e

• outros productos semelhantes, deve ser
• assemelhado á "Nutrose" e similares"

da taxa de 71500 por . kilta'grammo, ar-
- ligo 303, da tarifa, taxa a que deve,
tamisem, ser sujeito o "Larosan", pelos
esclarecimentos prestados"; e o senhor
moi/crente doutor Amarillo de Noro-
nha subscreveasi seguinte parecer do se-
nhor . conferente. doutor Sá e S‘Suza:
"De accordo, desde que o Laboratorio
Nacional de Analyses não encontrou no
pialductse em questão amido, feculas,
nem assucar, o que caracteriza o pó'
nutritivo composto, do -artigo 97, da ta-
rifa de 1900. No caso trata-se de pro-
dueto, maltesia prima para fabricação
de outros". O senhor inspector deci-
diu de accordo com os ultimns.

N. 1.067 — Banco Allemão Trans-
atlantico -- 26229 — Não concordando
com a classificação de fitas de seda
pura, taxa de 56$, e fitas de seda e al-
godão em partes iguaes, taxa de 28$,
dada. no Armazem de Endimmendas
Postaes á mercadoria que receveu a &le-
gar tratar-se. de cadarços de seda e de
seda, e algodão,, da taxa d.e 30$000
por kilo,- pediu a -audiencia da Come
missão da Tarifa. A Commissão da Ta-
rifa, apreciando o presente pedido e ten-
do em vista as analyses do Laboratorio
Nacional — laudos ns. 1.354 e 1 055,
demonstrando ser a mercadoria da amos-
tra ai. 1. representada por uma fita de
phantasia, constituida tanto, na trama
quanto na urdidura por - fios de seda
artificial e a de _n. 2, — de uma fita

• • preta, que tem a urdidura constituida
• por fios de seda artificial e a trama

por .fios de, algodão, — por unanimi-
dade de votos, subscreve o seguinte pa-
recer do senhor conferente Dr. Ama-
rilio de Noronha: — "Tendo entrado
em vigor no dia 1 do corrente •a nova
Tarifa, mandada executar pelo decreto
numero 24.343, 'de 5" de junho de 1934,
e • não tendo sido pagos os direitos das
mercadorias questionadas, de accôrdo
com os laudos do Laboratorio Nacional
de Analyses, da forma seguinte: amos-
tra n. 1 (laudo n. 1.354) como fita de
tecido de seda pura, artigo 207, taxa
que lhe competir, e a de n. 2 (laudo

1.355) como fita de tecido de seda
com 'outra Mataria (algodão) em partes
iguaes artigo 207, taxa que lhe com-

, petir".
O Sr.. inspector assim decidiu.
N. 1.068— C. H. Kuster — 36.501.

— Despachou pela nota n. 50216, deste
anuo, molas de ferro . para portas do
artigo 746, taNa de 700 por kilo, sobro
cuja classificação o conferente senhor
Palvino Rocha teve duvida.

A Commissão 'da Tarifa, por unani-
dada de votos, subscreve o seguinte pa-
recer do Sr. conferente Eugenio Pour-

• chet: "A peça em questão não pode ser
S Considerada "molas de ferro ,para por.

tas" por se tratar de um conjunto for-

mado de cobre, madeira e ferro. Õ as-
pecto exterior não apresenta sinão as
duas primeiras matarias — cobre e ma-
deira, com evidente predominancia da
madeira. Trata-se, pois, de uma obra
não classificada de madeira — taxa ad-
vdjortint 50%, artigo. 394 — "Quaes- •
quer obras não classificadas de madei-
ra".

O Sr. inspector assim decidiu.
N. 1.069 — Não concordando com o

valor arbitrado pelo Armazem de Encom-
mandas Postaes para um volume con-
tendo fitas em rolos, não acondiciona-
dos, para machina de escrever„ vindo
França, --- pediu fosse ouvida a' Com-
missão da Tarifa.•

A Commissão da Tarifa, apreciando o
presente pedido, assim se 'manifestou: o
senhor conferente 'Dr. Amanho' de No-.
ronha emittiu o seguinte parecer, com
o qual concordaram os senhores confe-
rentes Euclides de Carvalho, Dr. Luiz
Trindade e Eugenio Pourchet: — "Ten-
do entrado em vigor no dia 1 de setem-
bro a nova Tarifa, mandada executar
pelo decreto n. 24.343, de 5 de junho
de 1934, e niln tendo sido pagas os di-
reitos da mercadoria de que se trata,
deve a mesma ser classificada pela•nova
Tarifa no artigo 1.816"; e os senhores
conferentes Alfredo Seabra, Dr. Sá .e
Souza e Elias Souto subscrevem o se-
guinte voto do senhor conferente dou-
tor Tavares Guimarães: — "De atear-
do com a conclusão do voto do conte-
rente Dr. Amanho de Noronha, á Vista
do que dispõe o artigo 70 letra a do de-
creto n. 24.313, de 1934.

O Sr.. inspector decidiu de accórdo
com a Commissão, classificando a mer-
cadoria no artigo 1.816, citado, como fi-
tas para rnachinas de escrever .

• N. 1.070 — Companhia Brunswiek do
Brasil 8. A. — 34.373. — Pedindo re-
consideração da decisão n. 938 deste•
anuo. A Commissão da Tarifa, apreci-
ando o presente pedido de reconsidera-
ção, por sua maioria, -subscreve .o ' se-
guinte voto do senhor_ conferente Eu-
genio Pourchet: — "A mercadoria em
questão não apresenta, de facto, caracte-
res de "obras não classificadas, de lou-
sa", o simples facto de virem cortadas,
em taboas, sujeitas ainda a, adaptações,
sem pinos e demais dispositivos de en-
caixe, como se verifica da .amostra pre-
sente á Commissão, não aclimate outra
classificação sinão a de "lousa . em ta-
boas, da taxa de $060 por kilogrammo,
artigo 631 da Tarifa"; e os senhores
conferentes Dr. Luiz Trindade e Elias
Souto; á vista do que está resolvido pelo
Thesouro Nacional, consideram a mer-
cadoria como lousa em obra, 50% ad-

_valorem, artigo 631.	 -
O Sr. inspector decidiu de accórdo

com a maioria, ficando deste modo, re-
considerada a decisão n. 938, de 7 de
agosto findo.

N. 1.071 — Companhia Brunssvick
do Brasil S. A. — 36.291. Submet-
teu a despacho obras não classifica-
das de lousa, s sujeitas a direitos o,d-va-
lerem 50%, pretendendo, em conferen-
cia, desclassificar para lousa em taboas,
do artigo 631 da Tarifa, e taxa de $060
por kilo, com o que não concordou o
conferente interno Sr. Mario Linhares.

A Commiasão da Tarifa, por sua maio-
ria, ,subsceve o seguinte voto do Senhor
conferente Euclides Pourchet: '-"A merca-
doria 'sujas :amostras foram '• presentes
á. Commissão não Tepresentà • 'Lousa
em obras não classificadas" • sisa,
"Louza • em tabOas Simplessriente 'serras-
das", da taxa de $060 .por kilogramino,
artigo 631 . da Tarifa"; e. os - Senhoras
conferentes, Dr. Luiz Trindade e Elias
Souto, á vista do que está resolvidõ pelo
Thesouro Nacional, consideram a-rneraa-
doria como louza em obra, 50, %,
valorem", artigo 631. O. senhor ;inspe-
ctor decidiu de accórdo com :a maioria. .

. N. .1.072 . Companhia , Fabrica de
Bot -des e.Ariefactos de Metal --'37.222.
Despachou- pela . nota n. 49.351,, deste
armo, chapas de 'ferro simples, sda taxa
de $080' . por . kilo, artigo 704 da :Tarifa,
tendo 'o *conferente Sr. Gentil Moeteiro
verificado ferro laminado de qualquer
feitio,' da taxa de $100 por kilogramino,
artigo 705 daTarifa.. A Comi. nissão -da
Tarifa, por unanimidade de votos, sub-
screve' o seguinte parecer do senhor
conferente Alfredo Seabra; • e•-•
dero a mercadoria bem despachada, como
ferro laminado de qualquer fórma ou
feitio da taxa de $100 por kilo, de . ac-
cõrdo com' a decisão . n. 1.260, de 23 de
setembro de 1933".. O sentidr inspector
assim decidiu.

'N. 1.073 -- Rainiro Coutinho 31ordes
---29.641. Não concordando com - a ;clas-
sificação de — obras 'de passamaaeitss de
prata, taxa de- 25$000 por kilo e ,obras
de Paisamaneiro de cobre, taxa de 8$000
por kilo; ,dada no -armazem de aficam-
mandas .postaes á mercadoria 'que rece-
beu, pediu fosse ouvida a CámmisSão da
Tarifa., A sCornmissão da Tarifa, apreci-
ando o presente pedido e tendo•ern vista
as analysea . do Laboratorio . Nacional de
Analyses, laudo na. 1 . 33,' 1.334;:1.335
e 1.336, demonstrando ser. a mercadoria
da amostra ri. I, 'representada ,por.pe-

' guanos lantejoulas , metallicas, constitui-
4a por eobresdourado;-a da amostra nu-
mero 2, representada poricanotilho

-s.s.censtituiela por cobre; pratea-
cto; a.da amostra n. -3, representada por
canotillio Metallico,	 Constituida por

. cobre,. dourado • e a da amostra n..4, re-
presentada -por urna fita metalllea,s
con,stituida por cobre, prateado, -- por
unanimidade de votos, subscreve OS se-
guinte parecer do . senhor conferente.-Dr.

. Amarilio de -Noronha:'— "Tendo entra-
do em vigor no dia I' do corrente a
nova Tarifa, mandada executar pelo 'de-
creto n. 24.343, de 5' de jintho de :1934
e não tendo sidcipagos as direitas das
mercadorias de que se trata, devem as
mesmas .serem' classificadas pela nota
Tarifa, de accArdo com os.
Laboratorio Nacional ,de Analy:Sés , 'da
férma seguinte: as do ns.: 1 .a . 3 (laudos
na. 1.333 a .1.335) como .lantejoulas e

.canotilhos. dourados .e . prateadOs, 'do :ar-
tigo 756, taxa.tsue Couber, e a de
ro 4 (laudo n...1:336) no . artigo 774.

'2" parte e.nota ri. 202 COMQ ouropel:ern
filamentos, taxa que. couber". O •senlior
int:motor assim decidiu,. 	 .

N. 1.074,	S. A. Atelie,rs de • Cons-
tructions Electriques • de Charlarei •
34.433. Pedindo reconsideração da •deei-
são n. 973', deste armo. A CernanieSão
da Tarifa., apreciando o presente' Pedido

•
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reaonsideraçã'e. assim se manifestou:
,. • .c. senhor -conferente Eugenio Po.urchet,

á0i voto anterior, considerando.
au.mer.cadoria . como papelão não especi-
;:fidado da teia de $300 por kilogrammo;
an ilerahor -. conferente Dr. Sá e Souza
-aeinittiu,O seguinte voto, com o. qual coa-

Ordaraira os „senhores conferentes Dra.
Lliji Trindade :at Tavares - Guimarães:

váliteargi tarabem paaecer .anterior
apelão rifla especificado — k.° $300.

Irá 'entretanto, decisões sujeitando a
,....,Ineraaderia _á taxla.de $700 .por kilog-

`Cama Papelão envernizado"; e os senho-
rs Conferentes Alfredo Seabra,: Eucly-

'...,dea de Garvalho e Elias Souto subscre-
:vem *o ^seguinte parecer do senhor con-

;:,:feaente DiaaAmarilió de Noronha:' —
..".151aatenho . o- meu voto classificando a
. • aileroadoria .de que se trata como "pci-
• pe/ão'etivernizado", da taxa de $700 por

. •:kilti, aliás, assim resolvido de noa/ardo
_com .decisão n. 920, de 24 de julho
..40Ste Caio% O senhor inspector deci-
adiu de accôiata com os ultimos, ficando
.daata. modo;...mantida a ,decisão numero

• '973' do- 7 dis : agoato de 1934..
,Na.1.075 — S. A:- du Pont do 13raell

-- aaa30-.871. :Despachou'pelá nota Mit:ler:a
36.706, deste anno, tintas préparadás a
eleo'sern, resina,*da taxa de $f00 por ki-

.1oaartigo 174 da Tarifa, tendo ó conte-
- arenteaSra Espirita Santo impugnada a
:aclassificaoão.' A - Connnissão da Tarifa,
atando:em vista as . analyses do Laborato-
rrio: Nacional, laudos • na. ^1:294 -^0 1.295,
demonstrando4er a mercadoria da amos-
tra n.	 centide . em uma lata,.em

,de balde, trazendo em rotaloS am-
»presso,entre outros, os dizeres; Harris-

:atras -du Ponte • White Lead -- E.. .1
•:da Pont de Memours &-Co. Inc. —

Dola1.1. S. A.", rapresen-
- aula par uma massa branca e de cheiro

conatituida: por oleo graXo e
pigmento mineral : branca •(carbenato de
chumbo), tratando-se de uma tinta- em

...massa preparada -a oleo sem resina, e
a da amostra n. 2, contida em Puma lata,

•„ trazendo em rotulo impresso; entra AU-
, troa, os .clizeres:.•"Du Pont n. dux 1900
„— Name Gray -Glazing Putty -• Serial
• n. 71.349.- O E. •L: Du Ponto de Ne-•
anours' & C. Inc.-.	 Dolaware
•,—.Made -in ti. S„ A." representada por
anna massa cinza e de cheiro- especial,.
constitoida . por :atoo grava. resina, dis-

asalVente organico e pigmento mineral,
tratando-da urna tinta preparada -a óleo

: hdrn resina. e as informações do inesmo
'',Eaboratorló ris. 52 e 53, declarando tra-

tatase„ de tinta para Pintura de casas e
..seinelhantes, — por Unanimidade

' 'de Votos, classifica á ineréadória tetra-
.'f .a.entedea pela amostra n. 1, ,c()M0 tinta

preparada a oleo, pata pintura da casas,
sem resirá, .do aia. 173 da Tarifa e taxa

'da -41(10 por' kilogrammo e a represen-\
Iacia tela, amestra n. 2; como tinta 'pre-
- partida lvolée, para pintura de casas, com

resiliá; do mesmo. artigo •e taxa de $500
por akitogrammo, • mantendo os senhóres
conferentes - 'Alfredo Seabra ê Eugenio

•Tonrchet seu parecer anterior: — O se-
nhorlaspector assim decidiu.

- . 2aN., 1.076' a••• S.-M. Sutton, 34.007: —
.- ,Despachau 4 pelaa-nota . n. .47.218, deste

, obrau não -Classificadas de ferro
batido, pintado, da taxa de $600 por ki-
logrammo, tendo o conferente senhor Ra-
poso Nina considerado como mercadoria

'

omissa, sujeita a direitos "ad-valõrem"
50 %. A Commissão da Tarifa, aprecia
ando a presente questão e tendo em vista
o.parecer dos senhores conferentes Eu-
genio Pourchet e Dr. Amanho de Noro-
nha,. por unanimidade de votos, declara
estar de accordo com este pareoer, con-
siderando a .mercadoria em causa como
apaarelhophysico não classificado, do
arta 875 da Tarifa; para' pagamento de
15 Vá "ad-valorem", —O senhor ;raspe-
ctor °Mim decidiu e manda que se pu-
blique a seguir o referido, parecer.

O parecer citado é o seguinte:
"Examinamos a mercadoria 'desps.clui-

da pela nota de importação n. 47.218,
do corrente mima como 'obras não clas-
sificadas cla ferro batido pintado", da
taxa de 600 réisa por kilogrammo, artigo
757 da Tarifa.	 •

Trata-se de um apparelho ,de ferro,
com discos que . gyrana em sentido con-
trario,. para a formação' de' annuacios
com sagnaes e palavras combinadas pela•rotação dos discos.

No seu interior, a. peça contém rodas
de engrenagem que fazem gyrar os dis-
Coa, e' o movimento é feito por Motor
•electrico, que não veia com o appare-
lho. Dados os fins a que se destina, a
reap•ectiva classificação deve ser, antes,
a de um apparelho physico não classifi-
cado "ad-valorem" 15 %, art. 875 da
Tuge, pela analogia que offerece com o
p'hanomeno das caros pra combinação em

•Pica, cota a eircumstancia de :se -ve-
rificar letras, Mangas e palavras em for-
mação da reclame, annuntio, tal é o fim
do apparelho."

I. 1.077 — Serafim Parreira 4; Com-
panhia, 36.993 — Despacharama pela no-

, ta n. 50.703, deste anilo, obras não elas-
. siXicadas- de vidro de çpr, numero um

(reflectores), da taxa de 4$650 pol.. kilo
e laminas de. celluloice, da taxa de 10200
por- kilo, tendo o conferente Sr. Silva
Almeida verificado signaes luminosos, de
auaesquer vehiculos, comprehendidos
na letra "h", do art. 807 da Tarifa, laxa
de 1$600 por kilo e obras Pão classifica-
das de celluloide, do art. 1.033, 50 %
"ad valorem a . A . Gommissão da Tarifa,
por unanimidade de votos, considera a
mercadoria representada pelas duas
amostras como signaes luminosos- de
quaesquer vetliculós, do art. 807 da Ta-
rifa e taxa de 1$600 o kilo. — () senhor
inspector assim decidiu.

N.-1-.078 — Sylvain Rousseau & Com-
. panbia, 36.513. — Não concordandó Com
;a classifiéação •de rosarios com "cana'
tas de vidra, dada no armazem de en-
commendas postaes á Mercadoria que re-

. coberam e allegam ter pedaços de rosa-
rias presos em papelão . para servirem
de mostruarios ou sejam amostras sem
-valor mercantil, pediram fosse ouvida a
Gommissfio da Tarifa. A Comraissão da
Tarifa, por sua maioria, considera a
mercadoria em causa sujeita a direitos,

-de accordo cata o 'parecer dos senhores
c:inferentes Palvino Rocha e Espirito
Santo; e o senhor conferente Eugenio
Pourchet, ^considera a mèreadoria como

'amostra sem valor mercantil: — O se-
nhor inapeetpr decidiu, de acocrdo com
a maioria, - mandando que. se publique a
seguir, o referido parecer.
• O parecer citado é "o séguinte: "A ries-
"so ver applica-se ao presente caso a:Ta-
rifa actualmente vigente e por alia pau-
tamos nosso parece.

.	 •

As amostras de ~1140 Valor an
aquellas cujos direitos não excedam-- da
5$060, estão isentas de direita:a de ac-i
corda com o artigo 8 n. VIU aliat,Pus
mera VII das Preliminares: da Tarifa.,
Por .outro lado,' o art. 17. das ,Meamasi

• Preliriiinares reoolamenda. que Sie pão
faça distincção„ para percapção-dos"dia.
redtos, entre objectas acabados os. 11i. .
comalptos, ou inteiros e promptos.

Apresentam-se ao nosso paaMe -.19 Cara
'iões, cara 14 rasarias liaeomplet0a.cada

um cartão..
Para completar enes .parailna taata.

acctocantar determinado .'aumaro. de
contas. A operação^ pôde 'ser realizada
cora a simples' ligação da Corrente. 'em
'que estão presas as contas. 	 " , .

Taes-- rasarias foram, secionadasa Cs-
._ tão incompletos, mas não $e auteshatana

Inutilizados. , 	 .	 - . •
Tem o valor mercantil • parta-per-

feita que Pôde Ser- integrada a qu,a/aaar,
momento como 'Uma simples corrente,.
addicionandoase .novas élas. • ,Estão • su-
jeitos a direitos que attingsm itsportan-
da superior a 5$000.	 -•	 •
• -A nosso ver, e pelos motivos expóstos,

:não gozam estes .rosariOS ,a asenala
'vista no art .. 8° n. VII dita ?Mim
rei, em face do dispoatolia art..-17. - das

•'mesmas Prelbpltates." . - •	 •.	 ,
• ,N.- — Azia Nadar-. CoMD.,
33.750„ — Despacharam pela nota.nua
.mero 46.638a aaste anuo,. fio 46 la- com
mescla de seda,. tendo o. confarente, sea
nhoa Alfredo .13eabra considerado. coma
lio de lã cru', para teoelagem, comi mea-
da de seda,. da .taxa do 13500 por kilo, e
tio e lã, tinto, para letseragaco, •-• com;
mescla de seda,: da taxa. de 2$000

•kilo. A Conunissão da 'Tarifa, tendo em
alista os laudos do Laboratorio Nacional,
analyses as. 1:367 -e i,368, que dada-

• ¡atm ser a mercadoria das duas mamaras
aalysadas, enrolada em tubos de pe-.

borio ue seda artifficial, Oninies-
'ela de lã, — por unanimidade da votos,
está de accordb com o • senhor conferen-
te- do despacho e .01a:351416a' a- mercadoria
-representada pela amostra at. ata-como
fia de lã cru', para' tecelagem em mes-
cla de aedaacla taxa de tefdleapOr kilo-
grainmo •e a representada-pela-amdetra
a. 2, como -fio de la.tinto, para . teeéia-

-gem, como mescla de sedas os . taxa de
21000 por kilogrammo,•-amboa d'ca artigo
485 . da Tarifa: — 0 . ~hem .Inspector
assim decidiu.

N.-1.080 — BernardinnOontea Com-
Panhia. 3,740 Despacheramaula to-
ta n. -53.520, deste annoafeettadnraa• de
.cobre de uma só volta, da 'taxa 'tte^-•tattl0por kilo, : tendo o conferente senhor-'Eu-
genio Pourchet verificado fedhadtraa de
cobre não especificada, da taxa'ffe, 41000
por •kilo. A Commissão da Tári,faa por
suamaioria, subscreve a ,segninta voto
do Senhor conferente . doUtora Capa/ato
Seita: — "Não pede ahavet -0d sa-
bre a -Classificação da meróadoris taxo-
sentada pela amestra atraaantal:1,04hadw-
ras de cobre, com trinco, taxa ale,
o kild, artigo '687, 4siiita tem eido deci-
dido neste Alfandegá
de 1934" .

'
 e o aenhor_oenferenta:doutor

Tavares Cluitnarãos Considera . a; merca-
doria em causa como te-aba:lura •de..eobre

•não especificada, artigo. 687a 4$000 ki-
lb. aa O senhor inspeotoaciaciditt de:ac-
cardo com a maioria.	 '	 •

N; 1.081 — Companhia Adriatica-sde
Seguros, 3.7.017. —Despachou.pela.nota
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n. Z.2.330, deste anno, catalogos com a-
tuireis, da: taxa .de; 3$000 per kilo; pre-
tendendo, .em conferencia, desclassificar
paraiivros impressos para' leitura,. com
capado "'papelão, art. 606, taxa de $150
por -kilo, com o' que "não- concordou o
conferente senhor. Luiz Trindade,' que
coesiderou a "mercadoria bem despacha-
da. A Cornmissão da Tarifai, por unani-
midade de votos,- considera a mercado-
via' em' causa; • denominada "Riunione
Adriaticadi Bicuda", bem despaChada
como hatalogoe com estampas; .do artigo
604 'da 'Tarifa e taxa de 36000 por ki1O-
grammo: 0 senhor inspector • assim
deeidiu;;'

S: 1.082 — . Costa,Pacheeo.& Comp.
37.827: Despacharam- pela .nota • nu-
inero -52.265; deste atino, botões de ma-
deira,-da taxa de 13300- por kilo, tendo

"conferente Senhor &elides de -Cerva-
considerado , como enfeites' de =-

doirai :art. 380, taxa 20$000 por . kilo.
A Comaiissão 'da Tarifa, por -sua maio-
1;41, .está de &acordo • Com o :senhor con-
ferente do despacho e classifica a merca-
doril;em,questão como enfeites de ma-
deira, doa. 380 da Tarifa,.para paga-
medo da_ taxa de 24000 por kilo; e os
senhores eonfereistes , d'outores Sá e Sou-
za, e :.Espirito Santo, consideram a mer-
oadoria'.bem despadhada • como botões de
madeira'. — 'O . senhor inspector decidiu
de' aceerdo- cem . a 'maioria.
N. 1.'083 Garota & Comp.,

32,.006. — Desp acharam pela .nota z-
mero s 44.509, :deste anno, trilhos e ao-
oessorlos para trilhos de aço, .pesando
até 10 kiloapor metro corrente, da taxa
de' $050 ..per,. kilo, tendo o . conferente,
senhor Silva: Almeida verificado para-
fuso.s-de- aço e placas de fixação da taxa
de .$600 . por kilo,art. .749. A Commis-
são •,cla Tarifa,. por unanimidade de
votes, subscreve o seguinte parecer do
senhor eonferente •.: Dr. 'Tavares :Guima-
rães: ."Begundo , a'imformação do- senhor
conferente,. Os parafuzos . e, placas ques-
tionados: não estão acompanhados .do?
trilhos a que.se • destinam, .conforme al-
legação.,dos requerentes. Ao contrario,
constam, até de .facturas diversas. Des-
de :qins..não 'foram' : importados junta-
mente.- comf os trilhos, . não é de se lhe
applicar a nota ..9.9`. Cabe-lhe, assim, a
classificação dada pelo impugnante." O
senhor. Inspector, assim,, decidiu.

N. 1.984 — J. R. Kanitz — 35.666.
Pedindo reconsideração da decisão nu-
mero A.014, do corrente anno. A Com-
missãe-de Tarifa,, apreciando o presen-
te :pedido .de reconsideração, :assim se
manifestou: 0 senhor conferente .Euge-
nie-,Pourehet : emittiu . parecer em sepa-
rado "é concebido nos .seguintes termos:
"A. Peilieula . ou membrana, cuja . claasifi-
cação .se pretende • seja a de . tripa secca,
é- Produto não ha duvida, e'. é
extráhidadoe intestinos de animaes.
Tal ..membrana forra a tripa caecum doe
bois.e 2 carneiros e tem. muito. emprego
na r industriá: quando • empreagda para
curar" itielsOós, cortes, talhos, etc. , é de-
noininada . "Pelre divina". A-clasae'4" da
Tarifa.., 'especifica, no artigo 59:Lin-
gilas,' tripas cei' intestinos de vacca eu

de' porto ede. quaeaquer outros ani-
maes: . a) seecas ;ou mia salmoura, • $300
por' kilo;-.b) . ein conserva ou . de qual-
quer' medo preparadas; 1$200 por kilo. •
Sujeitas; ainda,, ao imposto de consumo,
quando -censeHa Ou' de qualquer modo.
preparada. O acondicionamento,' nu' pri-,
mord	 é , feito' em' barris, barricas

'ou calhas, o que dá idéa de grande quan-
tidade de productos, destinados, eviden-
temente, a servir de alimento. Nem
mesmo, por • assernelhação, pôde ser at.-,
tribuida • á membrana em questão, a
taxa de $300, por kilogrammo -- indica-
da' pela Tarifa para as tripas seceas ou
emsalmoura. Tampouco, referida mem-
brana ou pellicula pôde ser considera-
da "pelle". Si 'bem que a pellicula ou
membrana seja extrahida de productes
ou despojos de aninutes, não apresenta,
entretanto„ a mesma as especificações
Indicadas na classe 3' da Tarifa, arte. 23
e 24, para as "pellee e 'couros. em, bru-
to, preparados ou curtidos", do que re-
sulta não poder ser feita a assemelha-
ção -respectiva a "pelles escoas". Por-
tanto, desde que não se trata, propria-
mente, de tripas eeccas — incluidas no
artigo 59 da Tarifa; ou de tripas de
qualquer modo preparadas, ou em con-
serva,' do mesmo artigo; verificado,
tambem, não poder 'ser - considerada
"palie emace"; nem . mesmo por asseme-

- Itação; não existindo, como não exis-
tem, na duas clamas 3" e 4' da Tarifa,
olaesilioações genericas, a membrana
• pellieula em questão só poderá ser
considerada "mercadoria omissa", su-
jeita a direitos, • ad-valorem, 50 %.
Mantenho, pértanto, meu voto anterior,
propondo tal classificação. Os senhores
conferentes, Euclides de Carvalho e
Elias Souto, subserevem o seguinte pa-
recer do , Sr. conferente Dr. Amanho
de Noronha: "De completo acebrdo com
o voto do Sr. conferente Eugenio Pour-
chet, mantenho o meu parecer conside-
rando mencadoria 'omissa, sujeita a di-
reitos, c4-valorem, na' razão de 50 %."
Os' senhores conferentes, Drs. Luiz
Trindade, Sá e Souza e Tavares Guirna-
TUA, taanbem mantém -seu parecer an-
terior, considerando mercadoria omis-
sa, 50 %, o4-valorem; e o senhor con-
ferente- Alfredo Soabra considera a

'mercadoria em , causa -como penes pre-
paradas, da taxa de 2r200 o kilo, do
art. 24 .da Tarifa, á vista da decisão
n. 782, de 23 de julho de 1021. O se-
nhor inspector decide de accerdo com
o Sr. Alfredo .. Seabra, uma vez que a
mercadoria em causa já foi, por asse-
malhação, considerada como pelle pre-
parada, do artigo 24 da Tarifa, 'anti-
ga 5' . subdivisão, conforme consta da
decisão n. 782,. de 23 de julho de 1921.

N. 1.085 Luta, Ferrando & • Comp.
Limitada — 19.552. Pedindo reconsi-
deração da decisão n. 1.602, do, armo
passado. A Commissão da Tárifa, apre-

,ciando o presente pedido e tendo em
vista as analyses do Laboratorio Nacio-
nal — laudos ns. 1.138, 1.139, 1.140 e
1.141, demonstrando ser a mercadoria
analysada contida em um pequeno fras-
co de vidro, trazendo em rotulo impres-
so, entre outros, os 'seguintes dizeres:
"Fuehsin • —acido Dr. G. .Grubber, &

Leipzig", representada por,
um pó escuro, de fuchsina (meteria . co-
rante derivada do alcatrão da hulha)
que,' pelo seu gráo de pureza, pôde ser
usada em bacteriologia, e que funehsina
pertence ao 'grupo das cores organicas
artificiaes, 'Lambem denominadas "cores
de anilina"; á contida 'em um pequeno
frasco de vidro,' trazendo, em rotulo im-
presso, entre outros, os seguintes 'dize-
res: "Carminsaures Ammoniak — Dr.
G. Grubler & Co. Leipzig", representa-
da .por fragmentos escuros e brilhantes,.

meteria corante de origem ani-

mal (carmin soluvel) substancia essa
usada histologia; a contida'. em_ .um
pequeno frasco de vidro, trazendo, em
rotulo impresso, entre outros, os seguin-
tes dizeres: "Orange — Dr. G. Grubler
& Comp. Leipzig", representada por um
liquido de colimação vermelha-alaran-
jada, de mataria Corante derivada
do alcatrão da -hulha, que, pelo seu 'grão
de pureza, pode • ser usada em histolo-
gica; c.a contida em um pequeno 'frase()
de vidro, trazendo, em rotulo impresso,
entre outros, os seguintes, dizeres':
"Azureozin — Losung — Roma Nowsky
— Glemsa — Farbung — 'Dr. G.' Gru-
bler & Co. Leipzig",. representada por
um liquido de coloração azul, de . ma-
teria corante derivada do alcatrão da
hula que, pelo seu grão de pureza
pode ser usada em histologia, —
por sua maioria, subscreve o, seguinte
voto do conferente Dr. Sá e Souza: •

"Tenho em vista os novos laudos do
Laboratorio Nacional de Analyses aqui
juntos, classifico: Laudol. 138 —•.a-
res de fuschina, art. 146 — k. 2$000.
Laudos ns. 1.139, 1 440 e 1.14i , • 4
Meterias corantes, do art. 156 — teia
18800 por k."

E o conferente Dr. Tavares Guima-
rães emittiu o seguinte parecer. com o
qual concordaram os conferentes Dr.
Amanho de Noronha e _. Euelydes . de,
Carvalho: •	 .

"Mantendo o voto de 28 de novembro
de 1933 para as mercadorias de .que
trata o laudo 1.245 de 1933 e subscre-
vo o parecer do conferente • D.r. . Sã,, .e
Souza para as pertinentes aos laudos
1.138, 1.139, 1.140 e 1.141. Entre-
tanto, não me parece que a controvereia
fique, assim, . resolvida. A ' mercadoria
vem em dezenas de vidros e 'foi toda
despachada como ebres de anilina.. Fo-
ram examinadas, apenasi'oito amostras e
os importadores pretendem que 'a chie-
eificação se faça. pelo exame de cada
amostra."

O Sr. inspector decidiu • de accórdoo
com a maioria.

'N. 1.086 — Nagib Daniel, 36.092.
— Pedindo para que a mercadoria ven-
dida em leilão	 lote 78, do edital' 420
de 27 de junho de 1934 -- seja submet-
tida á Commissão da Tarifa, afim de que
esta se manifeste classificando-a, entilP
de direito, devendo ser, aseirn,. anullee
da a referida praça.	 _

A Commissão da Tarifa, por unani-
midade de votos, eubscreve o seguinte
voto do conferente Dr. Amárillo
Noronha . :	 •	 •

"Sou de parecer que não se trata pro-
piamente de isqueiros, porquanto a.
amostra apresentada não autoriza. a meia
ver, a classificar como tal, parecendo-
me antes que deve ser elagsifieada co-
mo obras de cobre, simples, da taxa de
2$ por kilo, do art. 699 da Tarifa." •

O -Sr. inspetor assim decidiu.
N. 1.087 — S/A Thornyeroft do .Bra-

eil, 37.496. — Despachou separadores.
de' elementos de bateria electrica comei
pertences para aocumuladores de. RU-,
tomoveis, do art. 807 da Tarifa, tendo
o conferente._ Alfredo Seabra considerado
a mercadoria bem despachada.

Havendo, porém, decisões consideran-
do mercadoria identica . sujeita a direi-
tos "ad-valorem" 50 %, o alludido con-
ferente impugnou a •sahida do volume.

A Commissão da Tarifa, por sua maio-
ria, subscreve o seguinte parecer do çon‘
ferente Dr. Amanho de Noronha: .



,	 .
.."15e acoOrdo tom o resolvido pelo Con-

selho de Contribuintes por diversos
.aocerdãos, entre os squaaes o de n. 94,
de 8. de janeiro. de 1932. sue com funda-
mento . em • diversas- decisoes•do Thesou-
ref classificou oe separadores de ma-
deira para aocumulardores como obras
não classificadas' de • madeira, sujeitas
a , direitos "ad-valorem" , na razão de
50 • gs, não tenho a menor duvida em
classificar como tal • a mercadoria im-
pugnada ' pelo conferente Alfredo Sea-
bra. :Trata-se, •effectivamente, de mer-
cadoria identica• ao do accórdão citado."
..- • -• . 0s conferentes Eugenio Pourohet e
Dr..- Sá 'e Souza consideram a mercado-
ria em causa como partes integrantes
ou accessorios para accumuladores, taxa
de $500 por kilogrammo, art. 807 da

- Tarifa, •	 • • - •• •
E o monferente Dr. Tavares Guima-

rães emittiu o seguinte voto:
'•`.°,& parte despachou pertences de

accumuladores de autonaoveis, do art.
8e7, $500 b.-kg.•

O conferente considera a mercadoria
bem despachada, como pertences de ac-
umuladores, -da taxa de $500 o kilo;
colto, , porém, ha decisões • considerando
mercadoria identica sujeita a direitos
"ad-valorem", 50 go, impugnou a elas:-
sifização.	 . •
•Trata-sei effectivamente, de "Separa-

dores" . para accumuladores electricos,
•eitcià de lima composição de madeira
e- material .- isolante.
- Até a reforma da classe 30' que dis-

pões sobre vehiculos, seus ac,cesso-
rios e pertences (decreto 24.092 posto
em execução .pelo 21.856 ambos de
1932),'. os accumuladoree electricoe como
Obleetoe • .• p4sicos . que a são, estavam,
sempre, . sujeitos , aos' direitos de 15 efo
"ad-valorem" no art. 875.

• A -partir da vigeneia do decreto
numero 21.092 continuaram ineluidos no
artigo 875, ,salvo quando, constituirem
pastei," acoessorios e pertences de auto-
moveis, caso •em que estão classificados
no artigo 807, para •pagar $500 por kilo,
Segundo a regra de que o aceeesorio m-
810 .0 principal, as Peças, que são partes,
segti0111 Uregiinen do objecto que é o
Mó. • Mas, como foi dito, os accumula-
dores_ estão.claesfilcados sem dous dispo-
sitivos:. no artigo 807, • restritivamente,
quando constittiirem partes, acoessories
e pertences de • autonioveis e no 875, de
modo_ geral, salvo aqüella excepção. Não
eonheço accumulador com applicação ex.
Clusiva em atitomoveis. Com estes: ra-
zões, claseificp • a mercadoria questioni
da:partes de objectos physicos não Clas-
sificados, artigo 875, 15 'porcento "ed-
valoeena", .Noto, entretanto, que tal
mercadoria tem sido clasáificada "pele
Ministerio da Fetenda, pelo Conselho de
Contribuintes,. e Por 'esta . Alfandega, de
accordo:com :a meteria de que é( feita,
(Ordens 269 e 27Q de . 1981 á Alfandega
de • Santos e 35 e 36 de i931 . á Alfandega
do 'Rio Grande; AcCordãos 94.e 1.042 e
decisões 1.491 e 1.520 de 1932, 76 e
1.455 de 1933) . ; O senhor ,. inspector,
sdrpente em respeito ás decisões supee -
rores • proferidas sobre o assumpte, de-
cide que se eonsidere a mercadoria Uma
obras não classificadas de madeira, ao
artigo 394 da Tarifa antiga, 5" Subdivi-
são, da taxa de 50 por cento 'ad-valo-
rem", como entende a maioria.

N. 1.088 — Schilhing, Hillier & C4111p.
Limitada — 28.674. — Despacharam

pela nota n. 37.414, deste anno, sangue
de boi, secco, da taxa. de $040 por kilo,
artigo 65 da Tarifa, tendo o conferente
senhor Amanho de Noronha classificado
como produeto chimico não Classificado,
50 por cento "ad-valorem". A Commis-
são da Tarifa, tendo em vista 4.analyae
do Laboratorio Nacional laudo, nu-
mero 1.342, que demonstrou ser a mer-
cadoria analyzada, represeetada por pe-
quenos fragmentos escuros e brilhantes,
— de hemoglobina, para-fins medicinaes,
não se tratando de sangue de boi, sem,
— por unanimidade de 'votos, declara
estar de acoordo cora o senhor conferen-
te do despacho, considerando a merca-
doria em causa como producto chimico
não classificado, do artigo 328 da Tari-
fa, para pagamento de 50 por bento "ad-

= valorem". O senhor inspector assim . de-
cidiu.	 .

N. 1.089 — Scott& Bosvne . Inc. of
Brasil — 37.209. — Despachou pela
nota n. 55.583, deste anuo, 94 barris
contendo oleo de figado de bacalheu, do
artigo 103, taxa de 45160 por kilo, tendo
o conferente senhor Raposo Nina verifi-
cado que 'as latas de folha de Flandres,
envoltorio interno da mercadoria, teem
valor mercantil e devem pagar direitos
(Somo obras de folha de Flana:Ires sim-
plee, do artigo 846 e taxa de 55200 por
kilo. A COMMISSãO da Tarifa, unanime-
mente, subscreve o seguinte voto do se-
nhor _eonferente doutor Tavares Guima-
rães: "O envoltorio questionado é de
folha de Flandres e está provido de tam-
pão que permitte a retirada da mercado-
ria sem inutilizal-o. Deve ser tarifado
como — obras de telha de Flandres, sina-
pies, artigo 848, 0200 o kilo, em obedi-
encia ao que prescreve o artigo 42 nu-
mero V, do decretou. 24.943, de.5 de
Junho de 1934. Si a differença devida
exceder de 5203000, cabe a multa- de di-
reitos em dobro de que- trata o artigo
5. do enode deoreto, porque a mercado-
ria despachada — oleo de figado de ba-
calheu.— e a verificada — obras de fo-
lha de Flandres — attesta "divergencia
de qualidade de materiaes", condição
exigida pelo artigo 90 paragrapho unico
do decreto n. 24.343, para applicação
da multa dentro dos primeiros 90 dias
da vigenela da nova Tarifa."' O senhor
Inspector assim decidiu.

N. 1.090 — Société de Sucraries Bré-
siliennes 29.618. — Despachou pela
nota 'n. 37.891, deáte Mino, utensilios
não , classificados para machinas, do ar-
tigo 1.925 da Tarifa e taxa de $300 por
kilo, tendo o conferente senhbr Elias
Souto verificado aparelhos de movi-
mento e transmissão,. do artigo 982,
sujeitas a direitos "ad-valorem" 15 por
cento. A Commissão da Tarifa, apreci-
ando a presente questão e tendo em vista
o parecer technico do senhor . engenheiro
José Pio Borges de Castro, por sua
Maioria, subscreve o seguinte voto do
senhor conferente doutor ,Amarilio de
Noronha: "Maritenho o meu parecer an-
terior, considerando a mercadoria de que
se tràtá como "aparelho de transmissão
e movimento", sujeito a direitos "ad-
valorem" na razão de 15 por cento"; e os
senhores conferentes • doutores Tavares
Guimarães, Sá e Souia e Espirito-Santo
consideram a mercadoria como appare-
lhos de movimento ou transmissão, ar-
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tigo 982, 15 . por cento "ad-valorem". O
senhor inspector decidiu 'de accordo com
a Commisseo. Publique-se • a seguir, o
parecer teChnico.
• O . parecer oiCacie é o seguinte:,
• "Examinei . minuciosamente a amostra

n. 796 de 21 de agosto de 1934, do mate-
rial a que Se refere esta petieao,-a..qual
consta de um eixo de aço' de. . em,035 de
diametro • apProxirnadamenteir acompa-
nhado dos respectivos mancaes.• 	 _ •

Um eixo de um modo geral, , é- sárti
vida, um ápparelho de troníniissão de
fone:, ou de movimenta:' Em qualquer
Uso, pdrém, semeinente , orgão é• parte
integrante da' eletama, máchina meia ou
'Peitos simules.

Una.. eixo • • isoladamente ceia-siderado
nada 4, eletn - de uma beira de aço redOn-
do, sem "funcção .determinada. .
' Quando um eixo ee acha ligado ou
pertence ao 'conluiado de peças .egiefor-
mam uma Madhina; é parte integrante
da mesma; quande se 'apresenta isolada-
mente e existe Para suPpeir • 'faltas, é
parte integrante sabreáálente. •

Nesses condições, sou de parecer. e
certifico que 'o material em causa, é um
eizo de bomba, que se epresenta isola-
darnente, sem ser acompanhado das ou-
tras peças do conluiado, 'que formam tal
machina denominada com .esse nome;
"acalanto, é parte integrante .sobresalente
'de bomba. .

Rio de Jerielro, I de setembro de .1931
José Pia 'Borges de Castro."'

Se:cretaria ida Commieeão :. da Comute-
Sri0 da Tarifa, da Alfandegte , do Rio' de
Janeiro, em lide setembro .de 1934: .—
Luiz SinOes, segundo • eseripturario, se-
cretaria.

_

Ministerio	 Gueèra •
Requerimentos despachados

Annibal Torres de Mel/o, 3°, Sargento
escrevente, da ins. do 2° G.' R.'

'
 Pedin-

do gozo de regalias para inclusão na
reserva do Exercito,. — Archive-se.
Nada ha que deferir. o requerente, já
foi nomeado para o Q.E.M.G. e caso
se julgue com direito ás regálias- cita-
das, deverá requerer. .
, 'Azuir Valente de .Menezes *e: Alde de

Souza Pinto, ex-alumnos • da E. M., pe-
dindo. permissão par prestar exames.
Sejam submettidos aos exames, ficando
a renovação da matricula -sujeita. a .ou-
tras conhições.	 . . .

.Antonio Candido de Almeida Costa,
major, Alcibiades Simões Pires, tenente.
coronel intendente de guerra, Pedindo
paásedeira de prata. — Deferido.. -

Arthur Silio Portellk coronel, pedin-
do passadeira de ouro. — Deferido.

Breno Amaro da Silveira, 2°. teeente,
cOrnmissionado, pedindo pagamento de 8
reezes de vencimentos a que tem direito.
— Indeferido, de accôrdo com o pafeeer
da D.G.C.G.

Benedicto .Senday, ex-cabo',
pedindo tornar sem effeita	 exclusão
do Asylo. Seja rcincluido, sem direi-
to, porém, a percepção de vencimento,
do tempo em que esteve excluido, visto
lhe caber a responsabilidade de sua ex-
clusão, conforme informação doD.C.' ..	 .

Segunda-feira
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Cyriaoo Rossal, r tenente, convocado,
.edindo por certidão um attestado de
•rigem. — Forneça-se a certidão s011-
atada, na forma da lei.

Cypriano Sebastião Mala, 3* sargento,
aionitor, da E.. C., pedindo promoção ao
posto de r sargento. — Indeferido, de
accórdo com a informação do E.M.E.

Canos Erasmo de Cargueira e Silva,
major, intendente de guerra, pedindo
reparar um prejuizo. — Archive-se, de
actórdo com o parecer da Commissão
de Promoções.

Candido Caldas, major, pedindo pas-
sadeira de prata. — Deferido.

Diogenes Celestino de Oliveira, capi-
tão, pharmaceutico, pedindo transfe-
renda de um menor, seu filho, do In-
Stituto Rabello para o C. M. desta Ca-
pitar. — Aguarde opportunidade. O
regulamento dos collegios militares ap-
provado por dec. de 11-9-34 rulo se
acha em vigor.

Deamiro Pletz Espindola, capitão de
administração, pedindo passadeira de
prata. — Deferido.

Ernani Severmo Pereira, nefermeiro
diplomado, pedindoprestar serviços no
H.C.E. — Indeferido. Falta ao reque-
rente a qualidade de reservista.

Eliziel . Diniz Henriques, 2° sargento do
29° B. C., pedindo manutenção da pro-
moção. — Indeferido. O requerente
não tem direito' ao que . pede por não sa-
tisfazer 'o § do art. 307 do R. I . S.G.

Felisbella de Oliveira Ayres, viuva do
cabo asylado José Fraan,cisco de Olivei-
ra, pedindo residir fora do Asylo. —
Deferido, tendo. em vista o attestado do
medico do Aeylo, declarando não lhe ser
propicia a residencia na Ilha.

Honorato de Freitas, cabo reservista,
pedindo engajamento no posto de cabo.

Indeferido, por falta de amparo le-
gal.

Henrique Pose de Almeida, capitão,
'tisfazendo a tetro a do art. 6° do re-
medico, pedindo matricula no curso de
especialização pratica de :medicina de
aviago. — Aguarde opporunidade.

Marianna da Conceição Coimbra, pe-
dindo pagamento da importanda de
195$ devida pelo 20 tenente de adminis-
tração Vicente Duarte. — Dirija-se ao
commando da Escola de Intendencia,
autoridade a quem cabe, em face das
disposições regulamentares, resolver o
assurnpto.

Joaquim Barbosa Nobre, 2° sargento,
reformado, asylado,pedindo pagamento de
etapa a peastes da familias. — Indefe-
rido. A etapa de familia ee é abonada
aos, que se acham aquartelladoe.

José 'de Andrade Silva, ex-2° sargento,
reservista, pedindo reinclusão no exer-
cito. — Indeferido, de accórdo com a
informação do D.P.E.

Jovino d'Avila Pelejar apontador do
MC.R.J.; pedirido certidão para afiei-
to de aposentadoria. — Certifique-se
na forma da lei.

João Antonio Gomes, 2° tenente, con-
tador, pedindo ser contemplado na lista
para promoção. — Indeferido. O re-
querente não tem direito ao que pede.

João Valvassoure, servente do S.C.T.,
pedindo. Permissão para gozar a licença
em Itajaby, Santa Catharina. — Como
pede:	 •	 •

Jorge Amorico de . Gouvea, major, pe-
dindo. devolução de uma carta-patente
de capitão. — Restitua-se, mediante
recibo.	 .

João Gonçalves de Souza, cabo aey-
lado, pedindo aquartellamento. — Inde-
ferido, em vista das informaçções.

Lelio Rebello Miranda, capitão, pe-
dindo exoneração de instructor da E. C.
— Deferido, em fase da informação do
E.M.E.

Maximiliano de Almeida, pedindo
gratuidade de seu filho Cyrano de Al-
meida no C. M. de P. Alegre. — Não
ha que deferir, em face da informaçção
do director do Collegio Militar de Porto
Alegre.

Nelson Eduardo Nascimento, pedindo
reinclusão na companhia de adroinistaa-
ção militar. — Deferido. Seja reincluidd
de accórdo com o art. 390 do R.I.S.G.

Nicoláu Tolentino de Menezes, 1° sar-
gento, servindo na Commissão de Archi-
vos, pedindo cancellamento de notas di-
sciplinares e transferencia. Deferido
somente quanto á transferencia,

Origenes Palma, 1° sargento; pedindo
inclusão .no Q.E.M.G. — Indeferido.
O requerente não satisfaz o art. '59 do
regulamento aPprovado pelo dec. 95 de
15-10-34.

Pompeu Ayres de Albuquerque Caval-
cante, 2° sargento, asylado, pedindo pa-
gamento de etapas para pessoas da fi-
milia. — Indeferido. A etapa de fami-
lia só é abonada aos asylados que se
acham aquartellados.

Raymundo Alves Pereira, ex-1° sar-
gento, pedindo reinclusão. — Indeferido,
de accórdo com a informação do D.P.E.

Romeu Firmiano da Silva, ex-2° sar-
gento, pedindo reinclusão no exercito.
— Não é possivel attender, por falta de
amparo legal, e á vista do grande nu-
mero de aggregados.

Requerimentos despachados
Jacy Pires da Silva .(*), 3° sargento

da 1' B.I.A.C., e empregadoo no Q.G.
do D.A.C.

'
 da 1' R. M., pedindo in-

gresso no Q.E.M.G. — Deferido, sa-
tisfazendo na letra a do .art. 6" do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 95
ds 15-10-34.

Armando Abreu Pereira (*), soldado
da 3' B.I.A.C. e Forte de Irnbuhy, pe-
dindo transferencia para o Parque Cen-
tral de Aviaçção, onde poderá applicar a
sua profissão de marceneiro. — Defe-
rido.

Ministerio da Viação e Obras

Publica
Expediente de 8 de .fevereiro de 1935
Avisos:

Ministerio da Fazenoa.
N. 464 — Relativamente á situação da

Estrada de Ferro São Paulo — Rio Gran-
de, em face do Governo Federal, traia-
minta, copia das informações sobre o
caso prestadas pela I. F. E. (23.765-
34) .

N. 465 — Solicita seja paga, ao tra-
balhador da E. F. C. B. José Cargueira,
a imPortancia de 226$800, proveniente
de serviços eXtraordinarios prestados no
inez do outubro de 1930. (1.423-35).

(*) Publica-se novamente por na-
ver sahido com incorrecção no D. O.
ns. 295-24-X11-34, pag. 25.621 e 31-6-
11-35, pag. 2.722.,

N. 466	 Identico, ao trabalhador • AX-
bino de Paula, a importancia de 888000.
(1.431-35).

N. 467 — Identico, ao operario da E.
F. C, B., Francisco de Melo, a . impor-
tanaia de 5588000. (1.429-35),

N. lia8	 Identico, ao trabalhador,
Fernando Gomes, a importancia do reis
218$400 . (1.42,8-35) . 	 •

N. 469 — Identico, ao trabalhador,
Poncione Lopes Ribeiro, a importancia
de 2268800. (1.432-35).	 -

N. 470 — Identico, ao trabalhador,
João Dias, a importancia de 1288000, no
mez de novembro. (1.420-35).

N. 471 — Identico, , ao trabalhador,'
José dos Santos, a importância de réis
224$800, no mez de outubro. ,.(1.425-
35) . .

N. 472 -.- Ideutico, ao operado, Nela
son Augusto de Souza, a iinporLatida de_
52843000, nos mezes de seteinbru e ou-
tubro. (25.165-34) .

N. .473 — Identico,. ao trabalhador,
Silverio Estreita, a importando, de reis
508400, no mez de outubro. • (25.168-
34) .

N. 474 — Identico, ao trabalhador,
Manoel . Joaquim 2°, a importai:laia. de
7511600. (25.166-34) .

N. 475 — Identie,o, ao .trabalhador,
Miguel Rodrigues de Figueiredo, a ima
pórtancia de 1208700. (251.169-34).

N. 476 — Identico, ao trabalhador,
Manoel da Rosa, a importancia de reis
588800. (25.170-34)	 •

N. 477 — Identico, .ao trabalhador,
, Arthur Fonseca, a iinportancia cie . réis
2268800. (25.171-34).

N. 478 — Identieo, ao .. trabalhador,
Sebastião Borges, a importancia. de reis
3124000, nos meus de outubro e•novem-.
bro, (25.172-34).

N. 479 — Identico, ao trabalhador:.
Pedro Rosa da Oliveira, a importaneaa•
'de 3128000, nos mezes de outubro e no-
vembro. -(25.173-34) . 	 -
• N. 480 — ldentico, • ao trabalhador;

Isauro Antonio, a importancia' de reis
• 142$800, no mez de outubro. (2a.174-
34) .	 .

N..481 — Identico, ao feitor, João Ro-
drigues dos Santosaa importanda de Mo
3248000. (25.175-34).	 , ,

N. 482 — Identico, ao trabalhador,
Henrique Amaral, a importancia de réis
2268800. (25.176-34) .

N. 483 — Identico, ao trabalhador,
Antonio Martins, a irnportancia de réis
1428800, no mez de outubro de 1930.
t25.178-34)

N. 484 — Identico, ao trabantadór, An-
tenor Gerrninio da Silva, a importancia
.de 1378700. (25.181-34).

N. 485 — Identico, ao foguista, João
Teixeira Faria, a importancia de réis
2768000. (25.180-34).

N. 486 — Identico, ao trabalhador,
Francisco Paciencia, a importanaia de
2268800'. (25:182-34)

N. 487 — Identico, ao trabalhador,
Agapito de Oliveira, a importancia de
468800. (25.162-34).

N. 488 — Identico, ao trabalhador,
Rayrnundo - Ercygdio, a importancia de
22611800. -(25.183-34). 	 .

Requerimento despachado:
José Leite, propondo, .na qualidade a

portad'or de 6.240 titulos do ernprestina
externo de 1922, para a electrificação da
E. F. Central do Brasil, no valor. de
1.000 dollaree, cada um, a substituição
dos r,neemos tguloe, e mais os ',Unos em -
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SegunCla-feira

*traz°, por outros de obrigações ferro-
viarias das ;. emissões de 1930 e 1932,
nas condições estabelecidas no mesmo
requerimento. — E' evidente que o as-
eumpto é estranho á jurisdicção deste
ministerio. Dirija-se o requerente, si lhe
convier, ao Ministerio da Fazenda.

Elisa Marcondes Pacheco Barbosa,
pedindo os favores do montepio. —
Prove, com documento habil, a mexia:.
tenda de Marianna.

Officios:	 •
N. 713 — Ao Departamento de Por-

tos e Navegação, communica que não
ha necessidade de annullar o decreto de
nomeação do dactylographo de 2' classe
Antonio Ferreira de Mello, pois o re-
ferido acto caducou automaticamente,
decorrido o prazo • legal para a posse.
(25:482-34.)

N.. 714 — Ao mesmo, commumea que
nãci ha necessidade da expedição de •
novo acto, tornando sem effeito de-
creto de nomeação de funccionarlo que
não toma posse no prazo legal, pois, o
acto 'de nomeação caduca automatica.
mente. (17.098-34.)

N. 15 Ao mesmo, autoriza a cone
teactar, na ferina proposta no officio
ri'. 599, de 29 de janeiro proximo findo,
as obras necessarias para a execução dos
serviços projectados em Mar Grande, no
Estado da Bahia. (2.050-35.)

•N. 716 — Ao mesmo, por se achar
já, encerrado o exercido de 1934, deixa
de. 'ser -encaminhado ao Tribunal de
Contas, o processo de pagamento da fo-
lha de 3208000 ao conductor de 2' clas-
se desse Departamento, José Euclydes
Caracas. (2.152-35.)

N. 717 — Ao,mesmo, autoriza o pro-
seguimento das obras em Belmonte,
destinadas á protecção da cidade contra
Os males °ocasionados pelas enchentes
do rio Jequitinhonha, nos termos do ar-
tigo 22 da lei orçamentaria , de 1924,
combinado com o art. 246 do Regula-
mento Geral de Contabilidade. (?.292,
de 1935.)

N..718 — Aos Correios e Telegraphos,
em solução ao officio ri. 1.119, de 25
de janeiro proximo findo, communica o
seguinte despacho: "O preceito d g ar-
tigo 166 do decreto n. 24.710, de 13 de
julho de 1934, embora de caracter evi-
dentemente imperativo, se destina ás

situações normaes de admissão de func-
cionarios. Não podendo a lei ser ca-
.suistica e tendo-se em vista o pensa-
mento superior • que Inspirou tal pre-
ceito, tacil será conciliar a excepciona-
lidade da situação creada pela indisci-
plina de um grupo de funccionarios
postaes com a excepcionalidade de pro-
videncias de que se teria de soccerree,
e effectivamente se soccorreu, a admi-

, nistração, por debelar, com energia e
presteza, o mal daquella autorphagia. O
indispensavel, o premente, madiavel

- era, na emergencia, tudo fazer pela nor-
malização dos publicos serviços anile.
gidos • pela rebellia funesta, resguardan-
do o prestigio da autoridade. Si a ad-
missão de individuos, que se apresen-

,taram para substituir os funccionarios
-perjuros, ficasse a depender da prova
!prévia de ser cada um deites reservista
ou dispensado do serviço militar, aquele

.le intuito de prompta normalização es-
' tarife, sacrificado. De outro lado, á uti-
lização• dee seus prestimosos serviços
não poder4 corresponder a falta de re-

• muneração dos mesmos. Desse modo,
não ha corno negar a solicitada entoei-
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sacão de pagamento, devendo ser dis-
pensados, com a maior brevidade, os
serviços daquelles diaristas que não
possam preencher a formalidades exi-
gida". (1901-36.)

N. 719 — Ao mesmo, solicita a devo-
lução do processo n. 24.029-33. (2.070,
de 1935.)

N. 720 — Ao Departamento de Aero-
nautioa Civil, communica que o Minis-
terio da Fazenda deixou de attender á
tomada de cambial na importancia de
£214-4-2, visto o expediente que a 30-

licitava só ter dado entrada naquelle
ministerio a 31 de dezembro, até quan-
do eram permittido empenhos de despe-
sas, relativos ao mencionado exercicio.
(1.845-34.)

N. 721 — Ao Domini° da União no
Estado da Bahia, restitue planta rela-
tiva ao pedido de aforamento de terre-
nos de marinha situados na testada do
Engenho Jacaracauga, em São Salva-
dor, requerido por Ariani & Comp., com-
municando que a concessão solicitada
não interessa as obras portuarias da
Bahia, razão pela qual este ministerio
nada tem a oppor ao aforamento em
causa. (2.160-35.)

N. 722 Ao mesmo, restitue Planta
relativa ao pedido de aforamento de
terrenos de marinha situados na testa-
da da Fazenda Santo Antonio, em São
Salvador, requerido por Ariani ComPe
oommunica que ,a concessão solicitada
não interessa ás obras portuarias da
Bahia, razão pela qual este ministerio
nada tem a oppor ao aforamento 8011-
talo. (2.168-35.)

•N. 723 — Ao mesmo, restitue 'plan-
ta sobre aforamento de terrenos 'de ma-
rinha situados na testada do Engenhei-
ro Restinga, em São Salvador, requeri-
do por Ariani Comp. comMunioando
que este ministerio nada tem a amor
á concessão solicitada. (2.162-35.)

N. 724 — Ao Domini() da União no
Estado de Santa Catherine, responde ao
oficio n. 6-AFF, sobre aforamento de
um terreno de marinha no largo Tree.e
de Maio n. 15, em Florianopolis, requee
rido por D. Sara de Carvalho pereira e

communicando que o referide
terrena este fóra da zona de melhora-
mentos portuarioe, razão pela qual este
ministerio nada tem a oppor 0. conces-
são do aforamento solicitado: (2.149,
de 1935.)

N. 725 — A' Delegacia Fiscal no Es-
tado de Sergipe, „a proposito do afora-
mento de um terreno de . marinha e ou-
tro de alagados, situados no bairro In-
dustrial, em Aracajd, requerido por
D. Eunice Coelho, communicat que este
ministerio nada tem a oppor ao afora-
mento solicitado. (2.164-35.):
•N. 726 — A' Inspectoria Federal de

Obras contra as &eus, com referencia
ao officio n. 9-V, de 5 de janeiro ulti-
mo,' referente ao abastecimento dagua
da cidade de Serrinha (Estado de Ba-
hia), oorrenunica o seguinte despacho:
"De acctirdo com o Informado,, provi-
dencie-se para o serviço de abertura de
poçoe, nos termos elo regulamento vi-
gente". (153-35.)	 •

N. 727 — A' Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio de Janeiro, .reneette papel
n. 2.643-35, para que seja cumprida a'
exigencia da lei do seno. (2.643-35:)

N. 728 — Ao Departamentode Portos
e Navegação, por' se achar já'tencerrado
o exercido de 1934, deixou de ser en-
caminhado ao Trib.unal de Contas o pe-,
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410 togar Antonio . Viçoso Moreire
Rezende — 70,23 pontos	

77° togar Fenelon Nonato , da ' Silva
(telegraphia) —66,298 pontos.

09° togar Bromo Cruz Mascarenhas
63,89 pontos.	 .

.(*) Reproduzem-se por' terem sabido
com. incorrecções.

elido de reconsideração 'do sebe . Que 'ne-
gou registro ao pagamento 'da folha de
96$000 ao engenheiro José -Carlos' . de
Chermont Rodrigues. .(( . 108-35 .) •	 .

N. 729 — Ao mesmo, por se achar
encerrado o exercido de 1934, deixa de
ser encaminhado ao Tribunal de Contas
o pedido de reconsideração do. acto da.
Queila Tribunal ' que negou registre 'ao .
pagamento de 72093000 ao- escrevente
Oscar Pio de Campos; (1..499,35.) • -•

N. 730 — A'• Commissão Encarregada
da Liquidação da Divida' Fluctuante,
restitue processo que acompanhou.° of-
ficio n. 447, de 17 de dezembro preme
mo findo. (2.237-33.)

N. 731 — Ao Lloyd Brasileiro, , auto- -
riza a conceder passagens, de - Ida e NO/-
ta, de Untos ao Rio - Grande
caravana dos estudantes paulistas. ,• em
visita áquelle Estado. (Sem numero...)

N. 732 — Aos .Correios e Telegraphoe,
pede para informar si D. AmelIae Pae-
cetti e Albertina Siqueira , já foram, no- -
meadas para os cargos de agente . eeajei-
dante da agencia postal de rSoccorree no •
Estado de São Paulo, e, caio -
vo, qual a data dos !fetos -reepeotiects.
(1.708-35.)	 ,

N. 733 — A' E-. F. Central ,do
transmitte cópia do . telegramma-ciee
criar, de 4-de fevereiro de '1933, da. ac-
cerdo como qual • não é necesearia a
providencia; solicitada no officio . . u: :109,
de 24 de janeiro -ultimo. (L8N-35.)' • .

N. 734	 A' Commissão de Estradas '-
de Rodagem, transmitte- cópia do of fi-
cio n. 642, de-2 de abril-de 19 .34; desta
Directoria Geral. (1.284-15.) -. • •

N. -735:— • A' Delegacia Fiscál-ÃO,
Lado de Santa Catherine, ‘remette ,petie
ção do Sr.. Hildebrando • de Souza /kin- •
nes, afim de que seja cumprido- o_ re-
gulamento do seno.	 .639-35:.

••
Departamento' dos Correios

	

e 'Telegraphos •	 •

UM/ENTE DO . 811. DIRECtOit GERAL

•

Dia 6 de fevereiro de •193te

(!) Ratificando o acto da Directoria
Regional de Sergipe designando
graphista de , quarta classe. Julio -Jorge
de Campos e o. de quinta. classe Oscar
Hora Fontes para exercerem, respecti-
vamente, as fonações de :agente • postal
eelegraphico em iliachuelo, é Lagarto, -fi-
cando dispensado desase encargo .- o 'tele-
graphista de quarta .classe • Latire' eles
Santos Costa, que serve em Riachudo.
(Port. 231, de 4-2-35.)	 • •	 • •	 '

(*) . Approvando o concurso que, parei
auxiliares 'de . terceira Classe da Directo-
ria Geral, da Directoria'Regienial .dà _Dis-
trict° 'Federal e da Directo.ria-Reeieeal
do Estado do Rio .de -Janeiro,- Se, real:zou ._••
nesta Capital .'entre junho de. 1934 !e..ja- .
neiro de 1935, com a seguinte clesslfi-
cação:
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125° togar Abigail -Moita Remão 	 60,95
pontos.-

170° togar Fausto Cardou 	 56,4 pon-
tos.

188° togar. Maria Arn,aldina Mareh Xte-
legrapbia) .--,54,401 pontos.

233° lesar Isaura Cortes Bié - 50,325
pontos.'

235° togar Luzia Carneire Leão - 50,28
_ .pontos.

Dia 9 de fevereiro de 1935
.Transferindo, na jurisdicoão da Dire-

ctoria Regional doe Correios e Telegra-
phos da -Bahia, o diarista OsOvaldo de
Deus Neves, da Estação Radio Itaparica,
para a sede da referida directoria e desta
para'aque/la estação, como encarregado,
o telegraphista de quinta classe Vivaldo
Braga Teixeira. (Port. 271, ,de 9-2-35.)

Tornando sem effeito, em additarnento
á portaria n. 4.781, de 31 do dezembro
de 1931, a transferencia do telegraphista
dg quarta classe, Adaucto Miranda Ra-
Peso da Caniara, feita por portaria nu-
Aaro 4.080, de 23 de outubro do refe-
rido anno, para o então 2° District° Te-
legraphico do Rio Grande do Sul. (Port.
R12, de 9-`)-35.)

Tornando sem effetto a portaria nu-
Mero 819, da 14 de Junho ultimo, que
transferiu o telegraphista de quarta
classe Jayme Washington Ferreira Lima,
da estação Central Telegraphioa para a
Directoria Regional do Espirito Santo.
{(Port. 273, de 9-2-35.)	 -

•'Requerimentos despachados:
TUBO Lopes, ,ex-diarista da extincta

Reeartição Geral dos Telegraphos, pe-
dindo readmissão. Aguarde opportu-
nidade. (Requerimento n. 60.209, de
1934.;	 •

José 'Arnald6 de Barros, ex-praticante
diplomado da extinota Repartição Geral
dos, Telegrapho8, pedindo .admitsão como
diarista. • - Aguarde °oportunidade.
piequerimento n. 52.884, de 1934.)
• Augusto Joaquim Ferreira, az-diaris-
ta-radio, pedindo readmissão. - Aguar-
de opportunidade. (Requerimento nu-
onero 49.958, de 1934.)

Lauro dos Santos Costa, telegraphista
ide quinta classe, com exercicio na Dite-
etorra Regional de Sergipe, pedindo
transferencia para a Directoria Regional
de Pernambuco. - Indeferido- em vista
do 'que Informa em officio n. 1.587 a
Directoria Regional de Sergipe. (Offi-
cio n. 1.587-Dr Se-)
• Dr. , Jabá Ferreira Barros, primeiro

tenente-medico do Exercito, residente
rua Hercilio Luz n. 3, em São Francis-
Co do- Sul, Estado de Santa Cathariná,
pedindo permissão para installar eni sua
residencia uma estacão emissora-rece-
ptora de radio-telegraphia para fins re-.
oreativos e de estudo. - Aguarde on-

, tortunidade. (Officio n. 593-1* Dr , Sc.)
Claudio Renato de Miranda, 6x-cilada-

'(a radio, pedindo readmissão. Aguar.
de oppoetunidade.- (Requerimento nu-
mero 56.315, de 19344

Levar .Gromes, guarda-fios, diarista,
com exercido na . Difeetoria- Regional de_
Ineraba, pedindo transferencia para a
Directoria Regional de Diamantina. -
indeferido, á vista das Informaçdes.
j)ff/olo n. 1.636 - • Dr Uberaba.)

• Gdoricu Calazos, telegraphista de quar-
ta classe, com excretai° na Directoria
Regional de Minas Geraes, pedindo au-
grnento de ajuda de custo que lhe foi
*arbitrada. -, Indaferido. (Officio nu-,
mero 1.871 -1' - Dr Mg.)

Mareolina Maria Teixeira, ex-pratt-
cante"pró-rata", pedindo readrnissão.
- Indeferido, de accordo com o parecer
da Directoria do Pessoal. (Requerimen-
to n. 62.494, de 1934.)

Marcello Adolpho Cintra -Ramalho e
outros, telegraphiatas, com exercido na
Directoria Regional de Pernambuco, pe-
dindo o abono das vantagens do que
trata o decreto n. 8, de 3 de agosto de
1934. - Indeferido, por falta de apoio
legal. (Officio n. 24-1' - Dr Pe.)
• Octavio Salazar de Macedo, diarista,

com exercido na Estação Central •Tele-
graphica, pedindo augmento da gratifi-
cação que lhe foi abonada de aceordo com
'o decreto n. 8, de 3 de agosto do atino
proximo findo. - Deferido. (Reviam-•
mento n. 1.532, de 1935.)

Antonio Borges • de Almeida, guaraa-
fios . de segunda classe, com exerciam na
Directoria Regional do Pará, pedindo
promoção a Mestre de linhas. - A pre-
tenção do requerente deverá ser exand-
nada por °ocasião da • organização das
propostas de nomeação de mestres de
linhas. (Officio. n. 2.142-1' - Dr Pa.)

, DIRDOTORIA DO pae0o2u,
Licenças concedidas
Arthur Villar Raposo de Mello, tele-

graphista de quinta classe, com exercido
na Directoria Regional da Bahia, ,seis
meses, com- ordenado, rios termos do ar-
tigo 8, n.i, do decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro- de 1921, para tratamento
de saude, a partir - 	4 de janeiro•utti-
mo. (5.762, de 135.)	 •

Joel de Araujo Silva, telégraphista de
quinta classe, com exercido na Directo-
ria Regional do Espirito Santo, tres me.-
zes, com ordenado nos termos do artigo
8°,-n. 1, do decreto li. 14.663, de 1 de
fevereiro 'de 1921, para tratamento de
sande, a contar de 1 ae janeiro findo.
(5.846, d&1935.)

Aida de l Souza' 13elmont, auxiliar de
terceira classe, da Directoria Regional de
São Paulo; seis meras, com ordedado,
para tratapoento de sande, com 30 dias
para iniciar. (59.203, de 1934,)

•Margarldri Euler de Amorim, auxiliar
de terceira classe, da Directoria Regional
de São Pauto, Èeis niezes, com' ordenado,
paralratainento de saude, a contar de 7
de-Janeiro (e. 275, de 1935.)

Ricardo Samuel de Araujo; teta:301r° bi-
fida!, da agencia dê Santos; Subardinada-
á Directoria Regional de São Paulo, seis
meus, com ordenado, paratratamento
de sande; a contar de 8 de janeiro.
(6.276, de 1935.)

Requerimentos despachados
Dia 4 de fevereiro de 1935	 ••

Manoel- Emygdio de Araujo, pedindo
por certidão, o motivo de sua dispensa.

Dirija-se, .querendo, á Directoria Ga-
fai do Departamento dos Correios e Te-
legraphOs,- -

Aureliana Ribeiro, pedindo readmis-
são. - Comparecer, dentro de breve
prazo, na 1 4 Secção desta directoria.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos deapaohados

, Dia_7 de fevereiro de 1935. •
Nagib Bogeill-P. 4.781.- alas-

titua-se por deposito a irnportancia,ale
108800, de accOrdo com o art. 100 das
I. S. T.

Companhia Industrial Brasil-?. 3.705-
35.-Autorizo a concessão de pasaas, de
aectirdo com o contracto.

J. Ferraz te Comp.-P. 4.71t1-35.
O prazo da validade da caderneta já es-
tava esgotado, á data deste pedido. In-
deferido.

Elpenor Alves de Castro-P. 4.798.34.-
- Indeferido.

Companhia . Interriationale dos Wa-
gons-Lits-.P. 61.240-34; Gremio doS
Puncei afiarias Publicos-P . 10.1 8045 .
Compareçam á seoretaria.

Frandeco Gabriel Gonçalves Leite-P.
64.V75-34; José Figueiredo-P. 67.745-
34; Virgilio Pinto-P. 51.115-34; Anho-
niã Maria de Jesus-P. 72.55544;.Achi-
lares Soares dá 122.812-34;
Manoel Alves Guimarães:-P..
- Certifiquem-se.	 . .

Geralda Maria de Jesus-?.. 57.163-34; .
Sebastião Luiz Vieira-P. 103..99244;
York Lannes de Oliveira-P. 118.182-34, •
- Deferido.

Joaquim de Abreu Silva-P. 114.902-
34.	 Acceito -a fiadora:.

(Mario Ferreirio-P. 77.538-34. --;-:Res-
, liam-se.

anedio Paes Leme-P.02.704-35:
Fernando José Machado,P,, 52.071-31;
Luiz 'de Mattos V, letra-P. 05.08535;
João Orozimbo (là Silva Marquês-?.
49.074-34; Albertd .José .da
04.110-35; Altamiro Oliveira da
P. 0.4.120-35; Germáno dos Santos No-
gueira-P. 04.145-351 Mario arqueira
de Carvalho-P. 04.340-35; Manoel dos
Násciritento-P . 0.4.035-25; • Manoel
Ulysses Laport-43 . 64.505-35; Victor
Quirim) dos Santos-P. 04.4525-35; Vv'el-
clemiro Affonso Netto-P. • 04.310-35;
Antonio Pirmino dos Santo-P. 121.152-
84. - Indeferidos.

Dia
José Maria de Souza BaptiSta-P.

63.105-34	 Compareça á seoretaria.
Aristides Eponmo-P. 01.853-35; ean-

tidlo Machado-P. 01.84845; José .: Ma-
gáthães Gomes-P. 01.858-35; Luis
nandes da Silva-P. 09.405-35. - Certi-
fique-se.

Annlbal Leal Pacbeco.P. 10.790-38.
Abonem-se, de accôrdo com o 4 6 do

art. 14 do decreto n. 14.663, de 1-2-
1921.

Geraldo Ilibas .unior-P. 64..40544.
ials-eo baixa á fiança e certifique-se.

---„Antonio de Sá Freire Sant'Anna-P.
35 . 019-34. - Dei atido .

Arthur Alves do Oliveira-P. 01.249-
36; Agostinho Pannunionz :-P. 06.355-35;
Assuero Carneiro de Oliveira-P. 00.370-
3-5; Alaor Braga da Silva-P. 06.45045;
Albertino ,Pereira Netto-P. 6.05545;
Altair Alves itoateiro-'P. 49.98r-t-34;
Francisco de Paula e Souza Filho-P.
50.164-34; Erigido da Conceloão de Sou-
za-?. 05.090-35; Coame Leite de Mat-
tos..?. 06 -.9e0-35; Dareilio da •Silva
Coelho-P. 09.83245; Estevão Ribeiro
de Souza-P. 06.530-35; Frtuu3isoo de
Saltes Barbosa-P. 06.360-35; !dali° Au-,



gusto • Illocha-P. 06.095-35; Soaquim
Baipti s ta-P . 06.265-35; 'João- Péreira-P .
06.340-35; João Baptista de Siqueira-P.
07.125-35; José Godoy••P. 06.365-35;
José'Henrique Machado-P. W.650-35;
José de Lima-P. 01.113-35; Luiz Salda-
nha Rocha-P; 06.220-35; Severino Ba-
ptista da Silva-P. 09.827-35; Raymun-
do - Silveira da Silva-P. 06.085-35;
Theotonio Gomes Céu-P. 07.155-35. —
Indeferidos.

•

'Departamento Nacional de Portos
e Navegação

• , ExPEDIENTE • DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de fevereiro de 1915
Requerimento despachado:
'Nadyr Freitas Tonini, dactylographa

deste Departamento, pedindo rectifica-
ção do seu nome perante o Instituto Na-
cional de Providencia. — Indeferia), de
accórdo com a informação.

Ministerio da Agricultura
Por portaria de 24 de janeiro de 1935,

do Sr. _ministro da Agricultura foi desi-
gnado o sub-assistente administrador do
Campo de Sementes de Cereaes e Legu-
minosas de S. Borja Rio Grande do Sul,
do S. F. P. V., do D. N. P. V., agro-
ramo Joaquim Silveira da Motta, para

•servir até ulterior deliberação, no Servi-
Co de Fructicultura 'em Porto Alegre, no
referido Estado.

apostilla de Si de janeiro de
1935,. 	 o . funcoionario de que trata o pre-
sente decreto chama-se 'Gil Carneiro Ro-
drigues Campello, e não como consta do
citado decreto, conforme fez provas por
meio de documento .habil.

Departamento Nacional da Pro-
'	 ducção Vegetal

ExPEDIENTE Do SR. idnewrao
Dia 4 de fevereiro de 1935'

Requerimentos despachados:
João de Vries. — Indeferido. •
Mario Guimarães. — Indeferido.
Eng. Agr. Arnaldo Moreira. — Tra-

tando-se, de promoção e não de trausfe-
renda, conforme foi requerido, indefiro
baseado no que foi deliberado pelo Con-

•N. 41 V — Solicitando as necessarias
providencias no sentido de ser, pela
Prefeitura Municipal do Districto Fe-
deral, concedida licença para o correete
anno, e emplaeamento do auto-caminhão
chassis "Ford" V-8, de modelo 1934, do

F. P. V., do D. N. P. V. deste

EXPEDINTETDO . SR. -DIRECTOR GERAL

Dia 1 de fevereiro de '1935
°Meios:
Ao Sr. Ataliba Corrêa, pagador deste

ministerio:
N. 499-V Autorizando ao a•gronomo,

Bernardo Sayão de Araujo, do S. T. C.,
a importando de 7:000$, para attender
ás despesas de prompto pagamento e
posterior prestação de conta.

• — Ao senhor director de Expediente e
Contabilidade:

N. 500-V — Solicitando providencias
ie sentido de ser annullado, dos creditas
listribuidos ás Delegacias Fiscaes na Pa-
mhyba, 45:000$; em Pernambuco, reis
j0:000$; em Magas, 50:000$; e Ser-
gipe, 45:000$; por conta dos recursos
constantes da lei 11. 5 de 12 de novem-
bro de 1934, art. 12, verba 3'

'
 consigna-

ção "Pessoal",. II — Pessoal variavel,
sub-consignação 29, para pagamento,
etc., d) Directoria do Ensino Agricola,
e postas á disposição da Pagadoria des-
te Ministerio as seguintes quantias an-
nulladas nos referidos °reditos: Parahy-
ba, 6:000$; Pernambuco, 2:000$; Ala-
góas, 4:000$; Sergipe, 5:000$.

N. 501-V — Remettendo a inclusa re-
lação numerica e nominal do pessoal va-
riavel contractado para os trabalhos da
Directoria do Serviço de Plantas Tex-
teis de 1 de janeiro a 31 de dezembro
do corrente anuo.. _

N. 50-V — .iternettend0 o requerimen-
to do engenheiro agronomo, Joaquim
Ignacio Silveira da Metia, do 8. F. P. V.
deste departamento, acompanhado de 3
certidões de serviço prestado como pra-
ça de "pret' do exercito nacional e ao
Estado do Paraná, afim de serem aver-
bados nos seus assentamentos.

N. 503-V — . Communicando que o ter-
ceiro official desta• directoria, Antoniet-.
ta Paladino Araujo, que se acha á dis-
posição deste departamento, compareceu
ao serviço durante todo o mez de Janeiro
do corrente anno. 	 •

N. 504-V — liemettendo a relação das
diarias abonadas durante o mez de no-
vembro do anno findo, aos funceienarios
da Inspectoria Agricola da , segundo re-
gião.

N. 505-17 — Idem, idem, dos func,cio-
narios do Campo de Sementes de Cereaes
e Leguminosas em São Boda, nos meus
de agosto 'e setembro de 1934'.

N. 506 — idem, idem, dos funcciona-
rios do Campo de Cereaes e Legumino-
sas de Guayulaa, de janeiro' a' novem-
bro do anno'findo.

N. 507-17 — Idem, idem, dos funcejo-
narios do Campo de Sementes, de Cariry-
Barbalhe, no mez de dezembro do anno
findo.

— Ao senhor director do Serviço' Te-•
-cholo° do Café:

N. 508-17 Communicando que o se-
nhor ministro autorizou a confecção de
50.000 cartazes 'pelaCompanhia de Me-
lhoramentos de S. Paulo, ao preço de

' 500$, por milheiro.
N. 509-V — Communicando que Já

foram tomadas as providencias necessa-
rias, relativas ao seu officio n. 22/R, de
25 de janeiro 'corrente.

— Ao Sr. ministro:
N. 510-V Levando ao seu conheci-

mento o plano de acção da companhia
Contra a saúva que organizou o Conselho
Technico Auxiliar, deste Ministerio.

eelhoo.
Itagyba Barçante. — Não pode ser at-

tendido, dado o impedimento regula-
mentar. Mantenho o despacho anterior,
visto ser inapplicavel na especie, o pa-
ragrapho unico, do art. 18 das Disposi-
eões Transitorias da Constituição Fede- •
ral.

Dia 5
Avisos: .	•
Ao senhor interventor no District° Fe-

dera!:
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deral:	 •

N. 513:-17	 À carta protocoliada . nes-
ta Directoria Geral, sob n. 1.096-35, 'de

Chrispina Flores, directoria do Col-
legio Catholico Gaguas. •

— Ao Sr. director.' de Despesa-Pu-
blica:

N. 514-V — Cemmunicando "que -ao
Sr. Dano, da Rocha Miranda, •esc,reven-
te-dactylographo deste Departamento,
competem os vencimentos na imnprtan-
ca de 402$800, visto como o 011udicio
funceionario teve 13 faltas justificadas
no mez proximo passado.. 	 . - •— Ao Sr. director , 42 .Contabilidade

N. 517 — Solicitando próvidencias no
sentido •de ser restituida - ao sr. Fon-
seca Almeida & Comp., Ltda., estabeletf-

. dos á rua 1 de'Marçço n. 112,:uestaCa'-
pital,, a importando de . 1 :000$,
positàram nesee Thesoiiro para .garan-
tia da,proposta apresentada 'na concur-

•remia publica organizada 'nesta- Dire-
ctoria Geral, para a installaçãO de-.ma
officina • mecOnica nos.. armazeno da
D.F:P.V. conforme edital, p,uhlicado
no "Diarici.Official"- de li de' janeiro de
1934.	 •• 4	.	 4.

'Ao, Sr. director da E. :F.o:BJ.8'513
Great' Southerne	 • '	 •

N.. 518-17 — Solicitando providencias
no sentido de serem acceitis pelos 'agen-
tes dessa Estrada as requiáiçções de-pas=
'sagens; bem ,  serviço telegraphico
que 'forem fitas, durante . o. 'corrente
annos,' pelos funccionarlos do serviço" de
fructicultura,- da relação: junta,

Ao Sr. director da . E. F:	 :çnl
Minas:

N. 519-V	 Idem, .idem.-	 •
- Ao Sr. director da E.' F. Sorocit-

bana :
N. 520-V—idem, idem.
--Ao Sr. director 'da E. 1-.10este.de

•Minas:	 •	 .	 .	 .
• .N. 521-V — Idem, idem,. 	 . ' . .

— Ao Sr. director da E.. F. Central
dó Piauhy:- •	 .

N. 522-V —Idem, idem:, 	 •
— Ao senhor director da r;	 'dà

Araraquára:- .
N. 523-17 — Idem, idem.
— Ao senhor director da E. F. Pente

nã	 Santa Catherine: . .„ , .
N. 524- ,V ••-- Idem, Wein.	 .	 •'
— Ao senhor director da' E. F. Brtie.

gança — Párá:
N. 525-V— Idem, idem.'.

• — Ao senhor director da E. F. Ilhéoí
— Conquista; Bahia:.	 •

N. 526-17- Icem, idem, pelos •func¥
cionarios do . S. F. P. V. da relação
junta.

— Ao senhor director' da E.	 SãO
Luiz a Therezina:

• N.- 527 — Idem, idem.

— Ao Sr. director geral da '1:nprtnsaNacional:	 •
N. 511-V —• Solicitando providencias

no sentido de ser publicado no "Diarie
Official" de 4 de fevereiro do corrente
e seguidamente até o dia 20 deste mez,
o edital de concurrencia publica para
a execução de pintura e pequenos repta.
nos no I.B.V., Jardim Botanieo, deste
Departamento. o

N. 512-V	 o Idem, idem do edital.
letivo ao concurso para preenchimento
dos cargos iniciaes vagos de ajudantes
e sub-assistentes do S.T.C.

—, Ao Sr. presidente da Commissão
de Turismo da Prefeitura do D. Fe-

do Thesouro Nacional:

-
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•g.	 ...•
— Ao Senhor director das Estradas

ou Fero	 fje,Brasil, Linha Au-
Xiliar, RIO d 'OU'A'0 e TherezWolis:

N. '428 idem, idem; poios fkineciu-
3.-tarlós . do Serviço tie k'ructicultura, da
.iselaçâe junta.

— ' Ao senhor director da,Companitia
do Navegação Lloyd Braisildro: • .

N. 539-V — Idem, idem. . 	 .
Ao senhor superintendente da 'Mo

Great Western,of Brazil
N. 54A7---;- Idem, idem,- aos funceie-

ruirias da Directoria (.1eral e do S. F.
P. V.•— Ao senhor director da Companhia
Ft:Troa Mo_ Paulo — Paraná: . 	 .

• N. 54 2-V• — I dem, idem, peies func.
Conarios da S. E. P. V.

Ao senhor :clireetmr da (lonapalibia
PerroViOria E'ste Brasileiro:

N. 529-V — Idem, Main.
— Ao senhor director da E. F. de Vi.

daria a -Minas:
.N. 532-V — Idem, idem.
— „..to senhor, director da E 10 . 'Ara-

raquára:
, 'N. 531-V... Idem, idem._

.. Ao senhor director da E. F. Mas-
soro:

N. 533-V• r- Idem, idem.
— Ao senhor director da E. F. Do-

dourado: .	 .
N. .5134 .-V	 Idem, idem.

,Ao senhor. director da Companhia
de Navegação Mineira do Rio S. + Fran-
4aiseo:	 .	 •
• N.533-V..-- Idem, idem.

senhor superintendente do sAnia-
ton.River	 Manács;

Idem, idem.
• Ao souber director da Companhia
do Navegação Babiana:	 '	 •

-N, :537-V — Idem, idem.
•— Ao senhor director da.-Companhia

Fikivial Porto EePerança:	 •
pt.' 538-V	 Idem, idem.
— Ao Sr. director da Companhia For-

• rovIazia Este I3rasileiro: •
Idem, idem, pelos. tune-

eionarioe do SIRC, da relação junta.
• Ao Sr. presidente da Companhia
Mogyana:

N. • 540-V — Idem, idem.
— Ao Sr. superintendente de É. Pau-

:le Ftallway Co.:
N. 541-V — Idem, idem.
— Ao Sr. director do Dominio

ttfião:
N. 545-V -- Devolvendo, devidamente

l'uform'adó, 'O 'processo referente ao afo-
rahlento a. Joao José Duarte da área do
lote 21-C, da Fazenda Nacional, do Cor-
rego de Antas, em Friburgo — Rio de
Jane ire	 '

N. 545-V.— Enviando, para conVeni-
ente a.preciaoão dessa directório, o_pro-
cesso ISNPV n. 4.397/34, referente a
terras do Nucleo Colonial "Senador Cor-.
rêt:1 "; .de Guarapuaba, cuja posse é pre-
tendida Pelo Governo do Estado do Pa-
raná.

AO Sr. presidente da CommissA0 de
Inquerito do Nueleo Colonial Santa
Cruz: -•
• N. 547-V — Solicitando providencias
zio• sentido de ser informado o Incluso
ptocessn.

N. 12.630/34, relativo aos esclareci-
mentos.. .solicitados pela Camara dos
•Deptitades sobre o Nucleo Colonial "San-
ta Cruz".

— Ao Si'. director do Servicóf de Fo-
mento da Producção -Vegetal:	 -

Circular -- N .. 10 -- Solicitando SUEIS

providencias, de ordem do Sr. ministro,
'no sentido de que seja posto á'diaposi-
cão, da comrnissão designada para estudar
a repercussão do aumento doa fretes
sobre a producctio, todos os :elementos
que forem julgados necessarios ao bom
desempenho da referida romm1ss5o com-

- posta dos Drs. Artbur Torres filho e
Raphael. Xavier. '

Identicos para: S. D. S. V.	 S. F.
•-- S. P. T.	 S. T. R. C. —
S. T. C.	 y . C. A.	 y. B. V. --

Dia 4 . •	 .

—.Ao Sr. Atenha Corrêa, pagador deste
Ministerio:	

.
N. 550-V Autorizando a entregar

ao agronomo Bernardo Sego C. Araujo,
do S. T. C. a importari0111 de 9:5505000
para attender -a • despesas de ,prouipto
pagamento e posterior prestação de coa-
tas.

— Ao Sr. director de Expediente- e
Contabilidade:	 •	 .

N. 551-V -- Pedindo providencias po
sentido de ser pelo Sr., ministro auto--
risada a ,sua acquisiollo do material da
relação jtmta, para o S. P. T.

• Ao Sr. director da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro:

Ni 555-V — Solicitando suas provi-
dencias no sentido de serem aceeitas
pelos agentes dessa Companhia, as re-
quisições de passagem, que forem feitas
durante o corrente •anno, pelos fumei&
mudos do S. I. R. C. da relatglo junte-

- Ao Sr. superintendente da Tbe
Leopoldina Rallway- Co.: 	 -
• N. 556-V — Xdem, Idem, pelorfunc-
cionarlos do S. E. da relação junta;

Ao Sr. directer da Companhia Fer-
roviaria este -Braaileiro:	 • -4

N. 557-17	 Idem, Idem,
-- Ao Sr. director da Estrade de F43ér0

Oeste de Minas:
558-NT Idem, idem Peles finjo-

denodos da Directoria do V. P. V, da
relação junta.

	

Dia 5	 - -

Ao Sr. director de Expediente e CO-
tabilidade :

N. 559-17 — Solicitando providencia
no sentido da ser delegada cornpetenda
para que os funccionarios do S. P., da
relaçiío junta, requisitam, pagamentos o
adiantamentos, pelos credites distribui-
dos ás • Delegacias Fiscaes da mesma re-
lação, para despesas daquelle Serviço,
no corrente exercido.

N.580-V	 ' Idem, • idem, aos fund-
cionarios do .	 T. C.. constantes da
rei ao annexa.

	

.534-V 	 Transniittindo os frielu-
- 80$. requerimentos ..ein que s agronOinos
Aretiiinedes. de . Lima. Cainara :.e.Me lp-
vio da Silva 1.3odrigueS,...,do ' S.• .a.,
pedem 1:iagaineuto.. per exercidos , findos

•e diarias zi'qué • fiieram j-ii# por: e0TiOs
prestadas tora da rede. durante 'o : pe'rio-
do de 17 a 31 de dezembro de 104. 4"

N. 562-V — Solicitando providéricias•
-nb s Sentido de ser traniferida a quan-
tia' de 4:400$04)0 da- Pagadoria deste- --Mi-.

 para a- Delegacia Fiscal •do: • Ma-
ranhão, para attender O pagamento do
-PesSoOl contraotado' da; CoitraiSsão'. de
Classificação do S. P. T.; do T referido
Estado. •

N. 563-17 Remettendo para •oe s de-
vidos fins„- à certidão de nascimento- 'do
agronomo Carlos Barbosa de Sonsa; 04-
dente do -S. F. P. V .. deste Departa-
mento.

Ao Sr. chefe do gabinete doSr.•,ml.
nistro da Agricultura: • 	 •

N. 564-17 — Remettendo- as amostrad
dos impressos usados por esta Directo-1

•• 2-- Ao Sr. delegado listai 	 Rid 'G.,
do-Sur: •	 ' " *- •	 ."
...N. 556-V —.0ominunicando ,que. p,Or
decreto .de . 18 ,de janeiro _findo, fet.eico-
nerado, a pedido, do cargo- de eserevente
dactylographo do Campo de Sealentes de
Cereaes e Leguminosas do 8...F. PV.,
ern São- Borja, nesse. Estado, Leonidas
:Corrêa. ••

Outrosim, eommunicando, que por, de-
creto da mesma data, foi nomeado Vã-
sia Nunca .Ciarcia, para exercer aquelle
cargo.	 •	 •	 •

— Ao Sr: director da-Estrada de Ferro
Morioá:

N. 567:--17 ---Solicitãndéi'priáiridenclaS
no sentido da-severa:omitas pelos agen.
tes desea.Estrada as. requisie(Sse de pas-
sagens, beirei emito service téteiraphiee,
que forem feitos durante .i Corrente em.
no, do S. F. da accOrdo com a relação
junta.	 '	 •	 " . -	 .

- Ao Sr. director da Estradade.Ferro
São Paulo-Rio Grande:.•

N. 568-'VIdem, Mein-
— Ao Sr. Superintendente da São

Paulo Railway Co.:
N. '569.V — Idem;'	 ..•-• .•
— Ao Sr. presidente, da Companhia

lifogyana:-

	

570.,17 —,Idem, idem.'	 -
— Ao Sr. presidente da Estrada de .

Verro- São Paulo-Goyez:	 • •
N. 571-17 —Idem, idem.	 •
— Ao Sr: director da Estrada de .Ferro

Victoria a Minas:	 ,•
N. 572 — Idem, idem.
— .Ao Cr. director da Estrada de Ferro

Itatibense:
N. 573-V — Idem, idem.	 • ,
— Ao Sr. diredor da Estrada 'de Ferro

São Patilo 'e Minas:•
• N. 574-17	 Idem, idem.	 '

— Ao Sr. director da . }lede INIiiieira
de Viação:

N. 575-17	 Idern, idem, •
- Ae'Sr. director da Estrada de Ferro

Noroeste dó Brasil: •
;N. 576-.V	 Idem, idem •
— Ao, Sr director da Estrada de ferro

Sío Paulo-Paraná: .
N. 577-V — Idem, idem.

— Ao Sr. presidente .do Conseiho.
ejonal . de Engailiaria a -Arcbiteetura:

N. 548-V- Corimunicando; para .,ps
devidos fies, que o. Sr. Petire,.do Atua-

- tal Sobreiro, foi nomeado, 'tia vigenchi do
Governo Pruvisorio, instituido ,pélo 4.10
ereto n. • 19.391, de 12 de: novembro,
cujos • actos • forem approvados pela
Constituição de 16 de julho -e .enge-
nheiro agrimensor a ohimico.

.•	 Aos Srs.. Louis Croldey, Inc — Nova
York:	 -

-I•1. 549-V — • Enviando as informações
pedidas' sobre a cultura -e industrializa-
ção da oiticica,.
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Ao. Sr. A. B.-Wegodapole-- Cey-	 — .Ao Sr. delega:do fiscal em S. Paulo.

• S Paulo:

— Meneando o recebimento- N: 525 , — Declare delegar competen-
ãe	 .1. 	 de novembrodo anno eia. ao .funccãonario do, Serviço de Vigi-
proximo .passado,: e • remettensdo • a	 ,Sanitaria 'Vegetal, no Estado de
cão dás t,firmas exportadoras . de '-herva- S. Paulo, o assistente Benedicto Pereira

em'1924, 'localizadas nos diversos Nogueira, para requisitar pagamentos e, 
/Estados	 adeantamentos.: do•Brasil: • •.	 ---"Ao delegado fiscal em Santa Ca-.• minso..	 tharina; Florianiopolis :

.$,

• ixPe')Íé	 DireetOria o	 xite	 .ele que' Sejam encaminhadas á D. E. C.
• n	 •

.	
, • • n.	 •-,.	 as-tevceiras vias das 'folhas de 'pagamen-

e Contabnidane..

	

	 :de: diarias vencidas pelos funcciona-
rios da Insp.ectierie, no'inez de dezembro• •	 Reqsierinientos 'despac. oe s •
ultimo' 'eindispensáveis á - verificação

	

:•. PrieneirasSeCLI0 •	 das :relações 'enviadas.
' XPEIIENTE no' ate niaxdrow .	 ..	 Ao. :Sr. inspector chefe' regional da'

Inspetoria de Producção de Origem, •	 . de .feVereiro dea ,1935 - -	 AOrhal, em Curityba:.•
The: Rio ,de Jáneiró ..Traineiay;, Light &	 N. 487 . '—Pede.providencias para que

.C°. 4 , 7 • Oontia,- no-total de. sejam.-reinettidas á D. E. ' C. as.tercei-. :9440po, reatiyás aiosantio -de' 1934 — 'rei vias dia Solhas de pagamento de dia-
•Risqueira :o :pagamento- 'por . .exercidos 'rias .vencidas • pelos- funccionarios' da
finstÁ. (D.E.i •C. 16.548, de 1934)	 ;. Inspeetoria, nos meus' de abril a . ou-,

• ' tubro 'do 'anno findom de que sejam. 'Primeira Secção
devidamente yeryficadas.

Ao inspector. 'chefe regional do Fo-
mento da • Producção 'Animal em Ponta
Grossa --•-• Paraná:

Ao Sr.. delegado fiscal' no • Pará: • '	 N. 490 . --•-- Solicita informar 'si a In-
52:2	 delegar.Conmetencia spectoria tens,. com .regu/aridade, -envia-'	

fürscolionario do Serviço ,de,,Vigilancia do á Direetoria , do Serviço, :a relaço das' 
•Sanitaria"

	

	 diarias abonadas aos funecionarois daVegetal, do Estado sdó, Pará, .
tçã,

quiSitar.pagamentos e adeantamerito.
ájudante"José • Travasses Vieira, 	 repario.

	

. pata. re-	 •'Ao suis-inspector agricola . federal da• -
Ao Se.: delegado: fiscal em Peruam- 9' :legião --. • Florianopolis : 	 • .	 .

bUce.SScife:. . . . . • N. 491 . — Solicita informar si Sub-,Ns. 523'—' Declara ' delegar nompeten- . inspectoria •tem, com regularidade, ene
eia	 'funccionario do . Serviço de Vigi- vindo . á .Directoria do Serviço,- as rola-

, 'anela Sanitaria Vegetal, . do •Estado do ções de diarias -Vencidas pelos • fumem-
' Pernambuco, aub-assistente José Alves , narios da repartição.
dê Albuquerque. 'para requisaar paga- • —	 director do Serviço de Plantas
Mentos 'e 'adeantamentOs.	 x eis.

Ao Sr. 'delegado fiscal na ,Bahia.	 • N.. 49'd .— :Solicita providenciai afim
5: Salvador: •	 .	 .• de-que seja devidamente esclarecida- a

• N. 524 — Declara delegar c.ompeten- requisioãode passagens entre Montes Cla-
•eia 'ao foric,Cionario . do Serviço de Vigi- ,ros L-Bello Horizonte, em proveito de Luiz
lancia Sanitaria -*Vegetal no Estado das . Coelho. Netto e rfarnilia, • conforme rela-
Bahia, eub-assistente„ Edgard da' Silva Cão ` de transportes attendidos pela Es-

- Caldeira, -Para requisitar pagamentos e trade de Ferro Central do Brasil. no mez
adeantamentos.e 	de aeoSto	 '

Ao director do Serviço do Fomente
da -Producção Mineral:

N. 496 — Solicita providencias afim
de que sejam "devidamente esclarecidas
as requisições de passagens entre D. -Pe-
dro-Norte e Norte-D. Pedro, em pro-
veito; respectivamente, de Luciano Mo-
raes e J. 13. Araujo; ambos-acompanha-
dos de uma pessoa sem indicação • de

' nome, conforme relação de transportes
attendidos pela Estrada de Ferro Central
da Brasil, no rnez de agosto ultimo:
• Ao director do Serviço de Aguas:

N. 49.7 :-- Solicita providencias ., afim
de que seja devidamente esclarecida a
requisição de passagens entre D. Pe-
dro II-Taubaté, em goveito de Raymun-
do Ribeiro e uma pessoa sem indicação
de nomes, conforme relação • de transpor-
tes attenÉlidos +/pela Estrada de Ferro
Central «do Brasil. no mez -de agosto. :u1-
timo.	 r •

— Ao director de Organização e --De.
tesa 'da Producção:	 • ..	 . • •

N. 498-- Solicita - providencias afim
ie que sejam devidamente . esclarecida!
as requisições de passagens entre Ndrtee
D. Pedro II, em proveito de.'Antonio
'Maltes e familia, conforme relação de
ti'an-g-pOrtes attendidos pela Estrada :de
Ferro Central do Brasil, no mez de agos-
to ultrilso.	 •

Ao director do Sendço de Fomento
da.ProdUe-ção

N., 499 — Solicita providencias afim
de que sejam devidamente 'esclarectdas
as .requisições de passagens entre Dom
Pedro .II-Norte, em proveito de Antônio
Figueiredo e duas pessoas sem indicação
de nomes, conforme relaoão de transpor-
tes attendidos pela Estrada - de Ferro

t Centra: de Brasil -no mez*de agoatcí'41-
limo. •

Ao inspeotot chefe regional do PO-
. mento da Produéção • Animal em Pedro
Leopoldo — Estado de Minas Geram . •

N.:500 — Solicita providencias afim
• , de que sejam devidamente-
:as requisições de paisagensentre Pedro
Leopoldo-Vespasiano e Pedro Leopoido-
Barbacena, em proveito, respectivamen-
te, de : .Antonio de Deus e José' Rebim,
ambos acompanhados de uma pessoa,sern
isisecaoão de nomes, conforme relação
de transportes attendidos pela Estrada

•de Ferro Centra/ do- Brasil, no mei . de
agosto ultimo.

—Ao director de Estrada de Ferro
Central -do Brasil:

N. 501 — Pede providencias afim . de
que, para regularidade do serviço, sejam
declarados nas relações de transportes,.
os nomes e cargos dos beneficiados ecim
da requisições de passag:ens por conta
do Ministerio da'Agricultura.	 •
_ Ao director do 'Serviço Teohnico

do Café 'em São Paulo , — São Paulo':
• N. 502 — •Solicita-providencias afim
de que seja devidamente esclarecida a
requisição de-passagens entre Norte-Dom
Pedro, em proveito de Rogerio Camargo
e uma pessoa • sem. indicação de unine.
conforme relação de transportes Rtte.P-

•fildo; pela Estrada de Ferro Central -do
Brasil. no mez de agosto.ultimo.

— Ao director • do Instituto de Te-
èhnolOgia: 

N., 503 — Restitue o processo D. E.
C., n-7541:35. para ser iriformado á D.
O. si a 'pertencia das, contas a ;trur
èé' refere 'o officio ri. '41, de 4de

,Ns 571	 EnCaminlianslo memorial N. 526 —' -Declara delegar competencia
• do agrimensor Antidio de,Britto Guerra, .-a. 9 ..funccionario do Serviço de Vigi/ancia

es-prestando informações.	 . •	 Sanitaria Vegetal, no Estado de Santa
Ciúsular: .• , .	 . • .	 , Catherine, sub-assistente João Alves Jus

sAo'Srs•director do Servioo.do Fomento nior, pára requisitar pagamentos é ade-
, cla,Producção ¡Vegetar:: . 	 antamentos	 ,
• Para seu conheeimento e., • , 	 Ao Sr. • defegado fiscal no • Rio
.-dev1d68 ! fins, • abaixo : traritcreVo •o-:.offi-- Grande do Sul. Porto Alegre:
s' elo ií.r 240, de . 23 -de janeiro : ultimo,'	 •N..:527 -;-.Declara delegar competencia

expedido péla 3'' Secção da Directoria -de • ao funccionario•do Serviço de Vigilancia
..ExPediente. e' Contabilidade, deste--Xinis- • :., anilaria Vegetal no Estado do Rio
terio, ',Concebido nos : segUinteS, termos: Grande . do' Sul, sub-assistente Francisco
".Communicoevos, •arasos :fins ..conveni- Dandolo Setta-para'requisitar Paganien-

:sentes,' haver. o;Sr.,. minietros:por despa-; :, Ios e adeantamentoS.
chesde • 17 . de . jáneiro	 exarado nos	 IGX.PDDIENTE DO SR, DIRECTOR

• •	 •	 •

:sprocesso  D. E	 '15_978, ,de' 1934, re- 	 •
-.;solVido que ,oSpessoal :titulado dos. que- Dia:2 de fevereiro de 1935 • -

•, ,dros -.das .' repartições • • deste Ministerio,• • Ao • Sr. • director da Imprensa Nacional:não;pode.ser contractado.nos-term.os do 	 N. 492 -- .Tratismitte a certidão da, artigo:7? do . decreto .n.. :18,08.8, de 27 eecriptura de centrado celebrado entres:,
...ele:janeiro: de 1928. Attencidsa,s•.sauda- Governo Federal e a Companhia Indus-
7çõess.:Arthtir .de:Carvalho, : no.-imPe- trial:de 'Algodão e Oleos, lavrada no ta-
' dirnentos_do:directoe,. 	 •-•.	 ••	 .• - •	 , bellião de, notas 'do 1*, Officio desta. Ca-

Identioos	 : •	 spitare.para a publicação:-:',,,'	 •
.	 .	 ..S.S. D.S. V., S. F., É. P. T.;.S. I.	 Dia 5

•'. Rs	 A.,- I.'.B*. •V e -"Ao Sr. 'inspector chefe regional de
!Ess-sk. .•	 , •	 • Defesa Sanitaria Animal, em Fortaleza:

• N.'; 486 — • Solicita 'providencias, afim

exieseisivre DO SR. MINISTRO '

Dia 5 de .fevereiro de 1935 -



cópias atzthenticas do officio que requi-
sitou o pagamento do adeantamento em
questão.

— Ao director geral do Departamento
Nacional da Producção Mineral: •

N. 530 -- Restitue para rectificação,
a folha de pagamento do pessoal titula-
do do Serviço Geologia° e Minerahgico,
e solicita providencias junto ao Thesou-
ro Nacional afim de que o desenhista
Edgard Sussekind de Mendonça possa
receber a importando de 58400, prove-
niente da differença a menos verificada
no calcule de seus vencimentos, relativo
ao mez de janeiro ultimo.

— Ao director da Despesa Publica do
Thesouro Nacional:

N. 531 -- Communica que, o tercei-
ro official, Olivério Alfredo da Silyei-
ra, desta Directoria, continua, no cor-
rente anuo, como assignante do Diana
Official".	 •

Dia 6
Ao director secretario do Tribunal de

Contas:
N. 5.42 -- Transmitte o processo de

comprovação da applicação dada ao
adeantamento de 5008000, recebido por
Ulysses de Souza Bezerra.

— Ao director geral do Departamento
Nacional da Producção Vegetal:

N. 543 . -- Transmitia o processo em
que a Companhia Expresso Federal pede
o pagamento, por exercidos :findos, da
importancia de 8:086$900.

— Ao director geral do Departamen-
tó Nacional da Producçã.o 	 .
- N. 544 — Restitua o processo da com-
'Provação do adeantamento de 10:0008,
recebido por Araerico Braga.

Ao director secretario do Tribunal
de Contas:	 •• •

N. 350 -- Transmitira- o processo de
comprovação da aPPlicaçáo dada ao ade-
antareento • de 10:0008000, -recebido-por
Jayme.Cardoso-Avila. •

revireitá. de 1035
-^

•4	 •.1
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kneiro ultimo, no total de 298900,• a
terem liquidadas por exercidos findos,
!oi deduzida do saldo do empenho men-.

.:ionado no alludido officio.
Ao director-secretario do Tribunal

le Contas:
N. 510 Transmitte ,o processo de

romprovação da applicaoão dada ao
adeantamento • de 1:0008000, • recebido
por Sylvio Torres..
. — Ao director da• Organização e De-
fesa da Produção:

N. 511 -... •Solicita a remessa do pro-
reSSO D. E. C., n. 9.503134, encarni-
Atilado em 23 de julho ultimo, afim de
-r cumprido o despacho do Sr. mi-
aistro, exarado no D. E. C., 18.002134.

Ao assistente chefe da 3' secção te-
ebnica do Serviço de Fruoticultura, em
itecife, Estado de (Pernambuco:

• N. 512 — Pede providencias, afim de
que sejam remeti os a D. E: C. os
tiocumentos de despezas relativas aos
inezas de agosto, setembro e outubrO de
1-934, indispensaveis á verificaoão dos

-respectivos balancetes.
Ao delegado fiscal do Thesouro

Nacional, no Estado do Rio de Janeiro--
Nictheroy:

N. 5/4 — Restitue o processo de .di-
vida de 'exercícios finos, na importe,n-
eia de 2588300, em que é - interaásada a
Companhia Telephonica Brasileira.

—*Atr delegado fiscal': do Thesouro
Nactemaráo Estado doitio de Janeiro:

015'. 'Restitue . o :proceseo: .de di-
vida de exerciciós • findos, na importen-
cia de 2028900, em que -é Interessada a
CoMPanbía Telephonica Brasileira:••

V. 510 — Restitue o proCeaser de . di-
vida de eXerciclos findos, na itaporte,n-
cia ,de,800$800, em que é interessada.The
„ItiO-de Janeiro Tramway, Light and
•Power	 Limited.

:.517 — Restituo o processo de
MOA; de' 'exercícios findos,' na- 113113014311-
Aa de 8348800, em que e interessada The
"Ilin dá Modro Tramway Light • and Po-
'wer Çontpany Liniited.

N.518 — Restitue o procrasso,cle:•-di-
'vida de áxorolciOs findo', na importân-
cia de 2208300, em que é 'interessada . a
Companhia TelePhomea Brasileira. •
' •-•-• Ao director 'geral do DepartarOnto
Nacional da PrOdneçãci 'Vegetal:
'N. 519' Tranariiittei„ '13fiett 'o bitolo

;d 0 ' ,prooesso de 'exercicios findeis, 'o te- -
querinrento D. -E. C. 75135,' referente

uma •ajuda -de custo -oonoedida a Os-
.-waldo Tanajura . Guimarães Barbosa de
g Souza.-	 •

— Ao director geral- do Deparbamen-
t',3 Nacional da Produção Antmal •

N. 520 -- Solicita a -devolução á D.
O. do„processo D. E. C. 15.694, de

1934..	 •	 ;	 •• •	 -director geral do Departamen-
'lo 	 'da Producção Vegetal:

N. 528 Communicuque, pelos avi-
sos ris. 522 . a 527 deste data, ás Dele-
gacias Fiscaes do Thesouro Nacional nos

, Estados, respectivamente, do Pará, Per-
nambuco,.Bahía, São Paulo; Santa- Cetim-
riria e Rio Grande do Sul; foi delegada

•nompetencia aos funeelonarios constan-
•.tes do alludido•offido. -
-.• ..-• Ao- director do 'Departamento Na-
cional de- Producçãcr Animal:

•:: N. '529 -- Resigne o processo da COM.
• provaçãO do adeantarneato de 18:000t,
..teoebido por :-011- Setieu • erreiro., afim
At ;Que sejam annexadas ao mesmo; duas

• '	 ...Dia. 7	 .	 •	 • ..	 -
Ao director da Despesa Publica:
N. 555 — Tendo, o serventuario em

disponibilidade João 'Vieira Machado, re-
clainado -pagamento de ,'Venálnientos
que deixou' de' receber no eieroicio de
.1934, seja . o . -respectivo'processo devol-
-vido . a D. E. G. '

— Ao inspector da 5' Região Agricola
em Bello Horizonte — Minas Geraea:

N. 556— •Communica que o-requeri-
mento de Ary Lisboa Serra, solicitando o
pagamento dos vencimentos de sua dis-
ponibilidade torna-sé indispensavel seja
requisitado o pagamento em apreço por
"exercícios findos".

— Ao director geral do Departamento
Nacional' da ProducçãO Mineral:

.N. 569 — Restitue o processo em que
. é interessada a- Estrada de Ferro Soro-
- cabana, afim de serem prestados os na-
cessarias esclarecimentos.

— Ao director secretario do Tribunal
de Contas:

N. 557 — Transmitia o processo de
comprovação da applioação dada ao ade-
antamento de 10:000$, recebido ,por Ge-
neville Hermsdorff.

• N. 558 — Transmitia o processo de
comprovação da applioação dada ao ide..
antamento de 5008, • recebido por- Nilsa
Teixeira Leite. 	 •

N. 580 Transmitte o processo de
comprovação da applicaç,ão dada ao ade-
antamento de 8008, recebido por -Henri-
guete Roma. •

sxpeorsárs DO BR. DIR/KITOR

Dia 6 de fevereiro de 1935 •
Ao Sr. inspector chefe da Inspecto-

ria Regional de Sericicultura em Bar-
bacena, Minas Geraes:

N. 546 -- Remetendo, - devidamente
registrado, o decreto de • nomeação da
Rosa Fontana de Alvim.
• — Ao Sr. inspector chefe da Inane-
ctoría Regional do S. I. V. P. A. em
Bello Horizonte:

N. 547 — Solicitando informe quan-
do foi nomeada Maria José Labandeira,
para o cargo de ajudante ohimico.

Dia 7
- Ao Sr. director do Ensino Agricola:

N. 561 -- Devolvendo dez dociunen-
tos de varies funceionarios do Aprendi"
zado Agrícola do Rio Grande do Sul.

— Ao Sr. director do Serviço de Ir-
rigaoão, Reflorestamento e Colonização:,

N. 562 -- Restituindo os documentos
que acompanharam 04 officios ns,' 53- e
65 datados de 18 e 22 de janeiro proxi-
mo findo respectivamente, relativos a
comprovação, de . idade de:' funocionarios
deste serviço. .•

— Ao Sr. director -4: APreMititto
Agricola de Sergipe:

N. 563 , — Restituindo as ceetidõss• de
idade dos funccionarios deste Aprendi-
zado,,

Ao Sr. director do Instituto dra itea.
teorologia do. Ministerio da Viação e
Obras Publicas:

-N. 564 — Pedindo envie a Gd pia de fé
de offioio do ex-observador - meteorolo-
gico de BUI Vista do Rio .Branco, nOEs-
tado do Aniazonai,'Itatil 'iferrolhio Car-
neiro da Cunna. •

— Ao Sr. director da Despesa. Publi-
ca -do' Thesburo Nacional:
• N. 565 — • Communicando• que; foi
aposentado o' auxiliar de seginulti•Alasse
da • Directoria do Serviço de Inspecção de
Produtos de Origem Aniinat do Depor-
lamento 'Nacional da PrOduceão Animal,
Alberto TeiXeira Mendes*.	 • 	 .

- Ao Sr. director-geral do . Depena-
Mento Nacional- da Produção Animal:

N. 588 — Comrounicando que :foi ajo-
sentado o auxiliar de segunda classe da
•Directõria do Serviço de Tnspecção de •
Productos de" Origem Animal, desie: de-
partamento, Alberto Teixeira Mendes.

Ao -Sr. director do Serviço deins-
pecção de Productos de Origem,Anirnal:

N. -587 — Comumnicando que foi apii;.
sentado o auxiliar de . segunda classe des-
ser serviço, Alberto Teixeira Mandei.

— Ao Sr. director do Serviço de- De-
fesa Sanitaria

-N. 588 — Devolvendo os doournentos
que acompanharam o officici n. '160, de
30 de janeiro proximo findo, referentes
á comprovação de .idade 'de vadeei n
coionarios - da Inspectbria Regional de
São Salvador.

-- Ao Sr. director geral . do Departa-
mento Nacional *da Produção Vegetal:
' N. 570 — Restituindo os documentos
de 'comprovação dei idade de varios fun-
ccionamos subordinados a esse.departaej

- mento.

,	 .	 •
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— Ao Sr. director. secretario do Tri-
bunal de Contas:,

N. 572 — Rernettendo a via do qua-
dro de mensalidades, approvaclo pelo se-
nhor ministro, do pessoal variavel desta
directoria, que deverá servir de 1 de
janeiro a 31 de dezembro do corrente
anno.

•Identico ao senhor director da Despe-
sa Publica do Thesouro Nacional.

, Departamento Naconal da Pra-
. 	 ducção Animal
Secção de Expediente e Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 16 de janeiro de 1935
Officios remettidos:	 •
Ao Sr. director de Expediente e Con-

abilidade da Secretaria de Estado:
N. 75 -- Encaminha relação das des-

•pesas empenhadas pela Directoria do
. Serviço de Fomento da Producção Mine-
ral do Departamento, no exercicio de
1934.

• • N. 76-- Encaminha a relação das des-
pesas empenhadas pela Directoria do
Serviço Geologico e Mineralogico do De-
partamento, no exercido de 1034.

• — A' João Prezzia, Poços de Caldas,
- Minas:
• 77 -- Remette copia do parecer do

Serviço de Fomento da Producção Mi-
neral do Departamento .

-- Ao director de Expediente e Con-
- tabilidade da Secretaria de Estado:

IV*. 78-- Restitue o processo de com-
provação do adeantamento de 7:0008000,

- ,recebido no Thesouro Naaional, em 2 de
• agosto p. findo, pelo assistente chefe do

Serviço Geoligico e Mineralogico do De-
' partamento, Mathias Gonçalves de Oli-
• veira Roxo.

— Ao superintendente do Almoxari-
• fado Geral do Ministerio da Agricultu-

ra:
• N. 79 -- Remetas uma via da nota de

empenho referente ao Laboratorio Oen-
- tral de Producoão Mineral.
' A' José Maria Maciel, Mattozinho,
• Minas .Geraes:

•N:' 80 -- Remette cópia do parecer do
•• Serviço de Fomente da Producção Mine-

ral, do Departamento.	 •
'	 Ao director de Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado:

• • N. 81 -- Solicita providencias no sen-
• tido de eer annullado o conhecimento de

empenho n. 343, de 3 de dezembro p.
' findo.

— Ao ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

- N. 82 — Solicita providencias no sen-
tido de ser 'annullado o conhecimento de

.eiinpenho n. 343, de 3 de dezembro p.
findo.

• — Ao chefe da Sub-Contadoria Sec-
cional Junto ap Ministerio la Agricul-
tura:

N. 83 -- Solicita providencias no sen-
tido de ser annyllado o conhecimento de
empenho n. 343, de 3 de dezembro ,p.
findo.

— Ao director da Directoria de Expe-
diente e Contabilidade da Secretaria de
Estado:

N. 84 -- Remette cópias dos decretos
ns. .177, 178. 179, 181 e 182, de 28 de
dezembro ultimo.,

— A' Joaquim Lourenço . de Oliveira
Andrade, São João da Ma Vista, São
Paulo:

N. 86 — Remette cdrpia do parecer do
Serviço de Fomento da Produccão Mi-
neral, do Departamento.	 7

Dia 18
Ao director do Serviço de Aguas:
•N. 87 — Communica "que o minis-

tro resolveu approvar a' relação do
pesspal.

— Ao ministro:
N. 88 — Submette á approvação o

quadro numerico do pessoal variavel , a
ser admittido pelo Serviço de Fomen-
to da Producção Mineral, do Departa-
mento.

— .Ao director do Serviço de Fo-
mento da Producção Mineral: •
• N. 89 — Communica que o ministro
resolveu approvar as relações de pes-
soal variavel.

— Ao director de Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado:

N. 90 — Encaminha as 1 4, 2" e 3'
vias da comprovação do adeantamento
de 3:0003 recebido pelo porteiro desta
Directoria Geral, Dionysio Custodio de
Almeida, na Pagadoria deste ministe-
rio em 12 de setembro de 1934.,

— Ao director da Despesa Publica
do Thesouro Nacional:

N. 91 — Remette a primeira via do
processo de comprovação de contas da
applicação dada ao adeantamento de
68:1468 recebido na Thesouraria do
Thesouro Nacional, em 31 de , outubro
do anno proximo findo, pelo assistente
do Serviço de Fomento da Produceão
Mineral do Departamento, Eugenio Bo-
urdot Dutra.

— Ao director de Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria. de Estado:

N. 92	 Encaminha a 2' via do
processo da comprovação do adeanta-
mento de 68:140 recebido . pelo assis-
tente do Serviço de Fomento da Pro-
cluccão Mineral do Departamento, Eu-
genio Bourdot Dutra, em 31 de outu-
bro ultimo.	 -

Dia 19
Ao .director de Estatistica da Pro-

ducção da Secretaria de. Estado:
O

N. 94 — .Solicita providencias no
sentido de ser publicado, nos fornaes
(liados desta capital, o aviso annexo.

— Ao director de Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado:

N. 93 — Remette recibos de arreta-
dação de renda do Laboratorio Centra!
da Producção Mineral, do Demola-.
mento.

Dia 21

Ao director da Secretaria do Tribu-
nal de Contas:

N. 96 — Informa que os documen-
tos relativos a comprovação de contas
do ade,antamento de 8:1508, recebido
pelo assistente do Serviço de Aguas
deste Departamento, Jayroe Martins de
Souza, em 4 de setembro de 1934, fo-
ram recebidos pelo referido :Serviço,

— Ao director de Expediente e Con-.
tabilidade da Secretaria de Estado:

N. 97 — Transmitte a 2" via o pro-
cesso de comprovação da applicação
dada, pelo assistente-chefe" do Serviço
Geologico e • Mineralogico, deste Depar-
tamento, Pedro de Moura, ao adoenta-
mento de 6:960000.

Dia 22
Ao ministro,:
N. 98 — Submette á approvação ' o

quadro do pessoal . variavel a ser con-
truta& por esta Directoria Geral.

• Dia 23
Ao director da Despesa Publica dc

Thesouro Nacional:
N. 99 — Transmitia a primeira Via

do processo de comprovação da appli.
'Mão dada . pelo assistente-chefe • do
Serviço de Fomento da Produpção Mi-
neral, deste Departamento, Avelino
Ignacio de Oliveira, ao adoantamento
de 5_2:081$, _recebido em 31 de outu-
bro do anuo proxiino findo.

Ao director de Expediente . e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado: '.

N. 100 — Transmitte a 2' via do
processo de comprovação da applica-

•ção dada pelo assistente-chefe do Ser-
viço de Fomento da' Producção Mine-
ral deste Departamento, Avelino Igna-
cio de Oliveira, ao . adeantamento de
62:081$, em 31 de outubro do anno
proximo findo.

Minitterió .d.o Trabalho,

•• dustria .e CommerCio
Conselho Federal de Engenharia.

, e Arehiteetura
ACTA. DA TRIGÉSIMA OITAVA SESSÃO DO CON- , •

SEL110.PEDERA: DE ENGENHARIA E AR-
cwiTECTURA, Em ,31-1-1935.

• Aos ,trinta e um dias do min de • japei-
ro de 1935, no salão da Escola de )3.elas

.Artes,,. á, hora previamente combinada,
presentes os Srs. Drs..Pedro Rache, Ar-
mando Bretas Bhering, Roberto Marinho
de Azevedo, Adolpho • Morales de los
Rios Filho, Magno de Carvalho, Varela
Corsino e Rego Monteiro, o . primeiro,
presidente o!, os demais, membros do
ohitetura, na fórma da lei, foi, pelo Sr.
presidente, aberta a sessão. No expedi-
ente 'foi-lido um officio do presidente do
Conselho. Regional. da 5' Região solici-
tando providencias ao presidente' do Cori-
,selho Federal junta oos Srs. ministros
da Viação e Agricultura. Foram distri-
buídos .processos para estudo e devido
relatorio. Passando-se á ordens do dia,
o conselheiro Rego Monteiro a,presenta
Conselho Federal de- Engenharia e Ar-
o seguinte parecer, approvado .pelo/con-
Belho, referente ao processo n. 33, de
1935, recurso do Sr. Arthur Da Mont:
— "Processo n. 33, de,1935 em .que . Ar-'
thur. ,Du , Mont, cidadão allemItO, recorre
do ,despacho do Conselho . Regional . da .5'
IFtegião que indeferiu o seu pedido 'de
carteira profissional de engenheiro me-
chanico e civil. Documentos apresenta-
dos: 1°. diploma de engenheiro .m.echa-.
nico pela Escola de Engenharia Mecaul-
ca Hild.burghansen, Allernanhã; 2°,.tra-
ducoão do mesmo; 3", uma publica fdr-
ma de um contracto de sociedade com-
mercial ,e 4°, -o districto dá -.mesma so-
ciedade. Fundamento do indeferimento:
Não . estar , o .requerente exercendo a en-

.genharia. Documentos. O documento
apresentado corno prova do exercido 4 o
contracto- de sociedade no qual se ver!-
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'fica que o fim do mesmo era: "explora-
ção de terras arrendadas ou compradas

pela sociedade ou pelos sodas Individu-
almente, cultivando cama de : assuoar,
cereaes ou qualquer outra espade de
plantsioão agricola. aleis adoente, no
mesmo documento Be lè: "Ao soeis) Ar-
thur Du Mont, caberá a incumbencia dos
nsachinismos, amare/hos, construcções
que a sociedade adquirir ou construir".
Este documento foi passado em 21 de ou-
tubro de 1933. O distracto se deu em
1° de fevereiro de 1934. Parecer: "Pa-
rece-me em face do exposto que o re-
querente não provou o exercido da pro-
fissão de engenheiro meohanico e mui-
to menos o de engenheirn civil. O cem-
tracto de sociedade diz textualmente:
exploração de terras arrendadas ou com-
pradas pela sociedade cultivando canna
ato." Mostra portanto muito claramente
que se trata de actividades agremias.
Moam disso, não ficou demonstrado que
no curto prazo de duraolo da sociedade
tree meses O dias, tenha sido instállada
nem construi& nenhuma fabrica, usina
ou outro estabelecimento que justificas-
se a allegaoão do exercido da profissão
de engenheiro meoanico e civil. Assim,
sou de parecer que deve ser mantida a
resolução do Conselho Regional". 31 de
janeiro de 1935. — Rego Monteiro. Em
seguida o conselheiro Roberto Marinho
de Azevedo relata os seguintes processas,
dando os pareceres abaixo, todos appros
vades pelo conselho: — "Officio numero
109, de 7 do corrente me; do preail es-
te do Conselho da 8' Região, consultando
o Conselho Federal sobre a situaçao dos
ajudantes e inspectores do Movimento
dg Viação Ferres do (Rio Grande do Sul,
em face do decreton. 23.569. Parecer:
'Sou de parecer que os cargos de inspe-
ctores do Movimento da Viação Férrea
do Rio Grande do Sul deverão ser preen-
chidos, logo que poesivel, por engenhei-
ros diplomados, por entender, como o
senhor Antonio Chaves, membro do Con-
selho da 8' Região encarregado de rela-
tar o assumpto, que "os cargos de enge-
nharia attingiveis pelo decreto numero
23.569 não devem ser exclusivamente
aquellee para cujo exercido sejam rigo-
rosamente imprescindivele conhecimen-
tos de engenharia, mas todos aquelles
cargos ou funcções, para cujo desempe-
nho os conhecimentos, instrucção, edu-
cação intellectual e mais qualidades pe-
culiares ao engenheiro diplomado pos-
sam ser de notavel utilidade, au,gmentan-
do de modo muito sensivel a effieleneia
do trabalho da pomes encarregada". Os
actuaes "Inspectores do Movimento" não
diplomados, deverão ser considerados
como incluidos no artigo r do decreto
numero 23.569. — Rio de Janei-
ro, 28 de janeiro de 1935. — Roberto
Marinho de Azevedo.— "Officio do Con-
selho da 24 Região, de 31 do mas passa-
do, consultando o conselho Federal so-
bre a situação dos engenheiros milita-
res em face do decrete.n. 23.569, assim
como sobre a execução do artigo 7' do
mesmo decreto, em construcotees para as
Regiões Militares, como quarteis, hosspi-
taes, etc. Parecer: "Os engenheiras mi-
litares, com o curso de engenharia pelos
regulamentos de ensino militar de 1874,
1898, 1905, 1913, 1918, e os com o curso
de construcção pelo regulamento da Es-
cola de Engenharia Militar, aprovado

pelo decreto n. 19.154, de 3 de abril de
1930, toem direito ao titulo conferido aos
oficiam do Exercito que conoluiram o
curso de engenharia pelo regulamento
de 1890, hem como aos direitos, regalias
e vantagens decorrentes do alludido ti-
tulo. (Delreto n. 23.856, de 8 de feve-
reiro de 1904). O regulamento de ensino
militar de 1890 conferia aos officiaes
que concluissem o curso de engenharia
o titulo de engenheiro civil e milstar.
As construcções, para Regiões Militares
se deve tombem applicar o .disposto no
artigo 7 do decreto n. 23.569". Rio de
Janeiro, 28 de janeiro de 1935. — Ro-
berto Marinho de Azevedo. — "Recurso
do Sr. José de Jamie Cunha, de 11 do
corrente mez, da resolução do Conselho
da 5' Região negando-lhe a expedição da
carteira profissional de architecto-cons-
tructor licenciado pela Prefeitura do
District° Federal. Parecer: "Sou de pa-
recer que se negue provimento ao re-
curso. A' data da publicação do decreto
n. 23.569 o recorrente não exercia mais
as funcções de architeeto constructor; a
sua inseripção havia sido °anediado e
indeferido o requerimento em que pedia
o restabelecimento da inscripoão, como
consta do "Jornal do Brasil" de 19 de
novembro de 1933. A ultima tentativa
para regularitar a sua situação e que
levou ao deepacho do Sr. interventor fe-
deral de 18 -de junho de 1934, reconside-
rando o indeferimento anterior 6 de
1934, f6ra, por conseguinte, do prazo
previsto no decreto n. 20.569". Rio de
Janeiro 31 de janeiro de 1935. — Ro-
berto Marinho de Azevedo. -- "Recurso
do Sr. Francisco Frire Schusterchitz
da resolução do Conselho da 5' Região
negando-lhe a expedição da carteira pro-
fiasional, Parecer: "Mantenha-se o re-
eoluoãq do Conselho da 5' Região até.
que o Minieterio da Educação e Saude
Publica se pronunele sobre o registro de
diploma do recorrente". Rio de Janeiro,
31'de janeiro de 1935. — Roberto Ma-
rinho de Azevedo. Tomando a palavra o
conselheiro Magno de Carvalho relata o
processo n. 555, referente ao Sr. Willy
Junke, dando o seguinte parecer, appro-
vedo pelo Conselho: "Processo numero
M511934. Aesumpto — Willy Junte por
seu procurador o escrevente juramenta'.
do que lhe traduzio os documentos e di-
ploma de engenheiro mecanico, Sr. Al-
varo H. C. Garcia, pleiteia reconsidera-
ção do acto do Conselho da 5' Região
que negou-lhe a carteira de engenheiro
civil. Parecer: Em 31-1-935. o reque-
rente apresenta um diploma de enge-
nheiro mecanico, pela Escola Superior
de Engenharia Mecanica de Magdeburg e
pede expedição de carteira de engenhei-
ro 'civil baseado no artigo 14. O Conse-
lho da 5' Região indeferiu a preterção
do requerente allegando que o mesmo
não fez prova de exercicio na data da
publicação do decreto n. 23.569. O ar-
tigo 14 em nada favorece a @retenção do
requerente, visto como as lettras f e a
especificam respectivamente que na car-
teira conste a natureza do titulo de ha-
bilitação e a Indicação da revalidação do
mesmo. O titulo apresentado é de enge-
nheiro meoanico e não de engenheiro
civil e não está com todas as exigencias
das leis em vigor. Em sua replica o re-
querente diz que pleiteia a carteira de
engenheiro civil porque o artigo 45 das

Dieemeições Geraes a isso favorece Mata
uma vez o requerente engana-se ao citar
os artigos do decreto 23.569 porque
o referido artigo diz que aos engenhei-
ros civis, industriaes, mecanicos- ele-
ctricistas, electricistas, architeotos, de'
minas e geographos que á data da ;rue
blioação deste decreto estiverem desem-
penhando cargos ou funcções em ramo
diferente daquelle cujo exercido seus.
tábidos lhe assegurem, poderão continuar
a exercel-os. Como se vê, esse artigo rem
fere-se a cargos e *moções e não a ti,
tidos ou diplomas. Nenhum dos dome
mentos apresentados pelo requerente
prova que o mesmo vinha exercendo a
profissão de engenheiro civil á data da
publicação do decreto 'n. 23.569, a não
ser ,um de autoria do engenheiro Aleree
do Carneiro Santiago, mas que não tem
caracter oficial. Em vista do expos-
to opino que o Conselho Federal de Ene
genharia e Architecture negue provi-
mento ao recurso de Willy Junka". —
Roberto Magno de Carvalho. Pedindo a
palavra o conselheiro Bretas Bhering
relata o processo n. 15911935, referente ao
Sr: Raymundo de Aréa Leão, dando O
seguinte parecer, approvado pelo Con-
selho — "Processo 59 — Requerente,
Ftaymundo de Area Leão — Assumpto:
Expedição de carteira profissional. Do-
cumentos: Apresenta o dipSoma de ene
genheiro civil, pela Escola Polyteohnica
da Universidade do Rio de Janeiro. 0,
seu diploma está registrado conveniente-
mente na Reitoria da mesma Unrversie
dade. Parecer: "O requerente está nas
condiçõels da lettra a do artigo 4" com-
binado com o artigo 10, faltando somen-
te o registro na Directoria Geral de Edue
cação. Satisfazendo, pois, as exigencias'
do decreto 23.569, de 11-12-1933, sou de
parecer que lhe seja concedida a carteira
profissional. — Armando Bretas Bhem
rim/. Pedindo a palavra o conselheird I
Varella Corsino relata o processo numa.
ro 562, dando o seguinte parecer, ape
provado pelo Conselho: "Processo nue
mero 552, de 1904. Interessado -- Cone
Belho (Regional da 4' Região. Assumptof
Recurso de Francisco Narbona. O rei
curso interposto pelo Sr. Francisco Nare'
bone da decisão do Conselho da 4' Re,
gião, que negou registro da licença pard
o exercido de constructor, é uma longa
peça em a qual o recorrente apesar dd
bilhante argumentação, nada provd
quanto ao .allegado. Dos documento
appensos ao processo. vemos que em 30
de dezembro de 1933, 19 dias após z(
publicação do decreto 23.509, foi O Sr.'
Francisco Narbona lançado como contriel
huinte do imposto de Industrias e Proi;
fissões para o exercicie de 1934 (faleci
n. 390.608), licença essa paga em 3 dei
janeiro de 1934 pelo talão n. el (fls. A
do processo) não estando portanto ine
cluido entre os beneficiados pelo artigti
3° do alludido decreto. Quanto ao ced1.
ficado da Secretaria de Agricultura cld
Estado de Minas IGeraes, ns.. 9, (fls. SS
do processo de 6 de julho de 1933, dee'
clara somente que o recorrente é eme'
preiteiro habilitado para o exercido de
obras; mas nada affirma quanto a lie'
cenca para o exereissio de 1933, condio54
exigida pelo artigo 3* do decreta numes.'
ro 23.569, de 11 de dezembro de 1933.e4
O talão n. 18 (fls. 19 do processo)
Secretaria de Educação e Saude do



Receita do dla:
8 de fevereiro de 1935 	 8.489 :5761200
8 de fevereiro de 1934 	 804:6921200

Receita mensal:
De 1 de fevereiro a 8 de fevereiro de 1935 	 10.981:1091300
De 1 de fevereiro a 8 de fevereiro de 1935 	 8.431:5128300

Differença da receita arrecadada para mais
em 1935 	

gin••n•1

4.549:5971000
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tado de Mines Geraes, de 12 de julho de
1933, declara estar o Sr. Francisco Nar-
bone, registrado no serviço de fichas da
alludida Secretaria, como empreiteiro,
para a execução de obras em geral, tendo
pago a taxa de registro, mas não o au-
toriza ao exercido da profissão, nem o
pagamento dos knpostes. Em vista do
exposto e de accOndo com o principio
firmado por este 'Conselho, sou de pare-
cer que deve ser mantida a decisão do
Conselho da 4," Região. Rio de Janeiro,
31 de janeiro de 1935. — Augusto V.
Corsino. O mesmo conselheiro ap6s ter
relatado o processo n. 552, devolve o
processo n. 560, referente ao Sr. Agnel-
10 Corrêa Junior, o qual foi distribuido
ao conselheiro Rego Monteiro, por já ter
mataria igual para estudar. Nada mais
havendo foi encerrada sessão, lavrando
eu a presente acta que assigno. — Rego
Monteiro, secretario. -- Pedro liaehe.
presidente.

DIANA OFFICIAL

TRIBUNAL DE CONTAS
Actos do Sr. ministro-presidente do

Tribunal de Contas:
Dia 8 de fevereiro de 1935

Portarias nomeando, em commlssão,
de conformidade com a deliberação do
Tribunal, em sessão da-mesma data, o
fs eseripturario bacharel Henrique Esar
teves, para o logar de delegado do Tri-
bunal de Contas no Ministerio da Guerra
e os segundos ditos João Manoel Corres
da Silva e Samuel Soares Cordeiro, para
os Jogares de auxiliares da Delegação do
mesmo Tribunal no dito ministerio; o
1' escripturario bacharel Djalma Mon-
teiro de para o logar de delegado
do Tribunal de Contas no Ministerio da
Marinha e o•1° e o 2* ditos Manoel Lima
Torres e Henrique Luiz de Azevedo Ri-
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beiro, para os logarea de auxiliares da
Delegação do Tribunal no citado minta-
tarjo.

O Sr. ministro-presidente do Tglinmal
de Contas ainda baixou a portaria que
se segue: .... ,	 .

O presidente do Tribunal de Contas
resolve, de accordo com a deliberação do
mesmo Tribunal, em sessão de hoje,
mandar adoptar provisoriamente, nos
serviços das Delegações do ,Tribunal de
Contas, as "Instrucções de 22 de dezem-
bro de 1922", com as modificações pos-
teriores e mais as seguintes:

a) todos os actos de registo serão pra-
ticados pelo delegado, cabendo aos au-
xiliares da Delegação os serviços de es-
criptúração, instrução, expediente, etc.;

b) de todas as decisões do delegado
denegatorias de registo caberá recurso
para o Tribunal, interposto no praz0
de 15 dias, pela autoridade competente.

À

Arrecadada de 1 a 8 de fevereiro de 1935... 6.234:0273200
Em 9 de fevereiro de 1035 	 1.148:4603500

7.430 :4871700
Em igual periodo de 1934 	 6.107:2311300

Differença para mais em 1935 	 1 . 263:2561400

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do DistriCio Federal

COMPARAÇÃO DA RaDO/h

• iilfandega do RIO de Janeiro

RICCDITA ARRDCADADA

Datas
	

iTá'rranpr

Recebedoria Federal em São Paaik)

COMPARAÇÃO DA ARRECADAOD GERAL

Arreeadada de 4 a 6 de fevereiro de 1935.... 3.745:2433000
Em 7 de fevereiro de 1935 	 503:4491400

Total 	 4.248:6923400
Em igual periodo de 1934 	 3.816:4833500

Differença para mais em 1935 	 432:2081900

Arrecadada de 2 de janeiro a 7 de fevereiro
de 1935 	 23.298:495$400

Em igual período de 1934 	 21.203:8681000

Differença para mais em 1935 	 2.094:6271400

nOMPARA. 010 oá askrea azez.usiva DEPOSIT011

Arrecadada de 1 a 6 de fevereiro de 1935... 3.722:9691500
Em 7 de fevereiro de 1935 	 496 :5181800

Total 	 4.219:4881300
Em igual periodo de 1934 	 3.793:1611300

Differen0a para mais mi 1935 	 426:3271000

Receita global:
De 2 de janeiro a 8 de fevereiro de 1935.... 43.747:3401909
De 2 de janeiro a 8 de fevereiro de 1934... 38.756:1551200

Differença da receita arrecadada para mais
em 1935

—

PARTE COMMERCIAL
(MIMA SINDICAL

Camara Syndical dos Corretores de Fundos Públicos
da Capital Federal

4.991:185$700.

Praças: A' vista
Jfficial	 Livra

Sobre Londres 	 ''57$622 723928
Sobre Paris 	 $780 1988
Sobre Italie 	 ...... 11264
Sobre Allemanha:

Reichsmark 	   4$750 43802
Registermark 	 __ 3$998

Sobre Portugal 	 __ 1666
Sobre Belgica:

Papel 	  	 -- 1700
Ouro 	 . 	 — 31487

Sobre Hespanha 	 21039



Sobre .SuisSa 	
Sobre Suecia. .
Sobre Noruega. . . 	
Sobrá; Dinamarca. . 	
sobre Syria e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Neva York  •
Sobre 'Montevideo 	
Sobre SuenoS' Aires:
, • Peso Papel

•.' Peso duro 	
Sobre Hollanda 	
Sobre Japão 	

Romania
Sobre Canadá 	
Sobre Austria 	
Sobre Chile 	

.	 •	 ,

Moedas

1

•

Preço-s Por 10 kilos:

	

$623 ,TYP° 3, 	
10938	 ': 	̀
6e066 . J•"° 	

	

Typo 6 	

	

TYPO 7 	

	

TYP0 8 	38877

498500 a.:508'6"00
478500 a48$000

478600 a 488000

• Noallitat'
44;000 458900

• 5.500.
•

o segundo •.prego.
' a

• JUNTA DOS : CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Dia, 9 de :fevereiro de 193k.

•	 Movimento .do dia . 8

.	 Café

.riatiauas 	
Sabidas 	
Consumo local 	
Café retirado do Mercado pelo Conselho Nacional

do ¡Café 	

Feveiro 	  128425 128275
Março .'... , 	 , .128175 , 128075	 —
Abril 	 	 12$ 150.	 -	 —.
Maio 	  128175.. 128050
Junho 	 	 128075 118975
Julho 	  .. . 11$900 11$800
Vendas 	  5.500 umas

Mercado: ,Pregão' de abertura, firme.
Nota — Aos sabbados não funciona

.Mercado disponivel
Pre'ço do typo 128600 por 10 kilos.
Mercado firme.
Vendas até 11 horas,' 1 .584 saccas
'O syndico, Bento Mas 'Pereira.

Saccas
8.592
5.697

500

.1.181
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48809 •lsistencia
.• Mercado calmo.

Bonificação

Cotações de cambio e moedas em especie em
reiro • de 1935.

Apolices:
Uniformizadas de 1:000$, 5%. 	 	 8108000
Emprestimo nacional de .1903, port 	 	 8158000
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	 • 8108000
Diversas emissões de 1 :000$, 5 %, port 	 	 8248000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$,

(192!)'. 	
Obrigações do Thesouro Nacional • de 5008,

•. (1930) 	
Obrigações ferrovlaria de 1:0008, 7. % (terceira

• emissão)	 	  1:0158000
Emprestimo' municipal de' 1906. nom.. . 	 	 	 1398000
Emprestimo municipal de 1917, port 	 	 1548500
Emprestimo municipal de 1920, port. 	 	 1518500 .
EmpreStimo municipal 'de 7 To, port. (decreto nu-

mero 3.264) 	 	 10$000
Estado de Minas Geraes de 1:000$, 7%, port. (de-.

creio n. 10.246). 	 	 8368000 •
Obrigações do •Thesouro de Minas de 1:000$, 9 % -1:0008000
Estado do' Rio de Janeiro de 1:000$, 8 %, port.

(decreto n. 2.316) 	 	 925$000,
, Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 9 de

fevereiro de :1935...— Jorge Cavoicanti, secretario.

ASSUCgr

..
Sabidas.. 	
Existencia 	 01.363

1.793

	

Mercado firme.	 1 ..„ • . '

,

Preços por sacros com' 60 kilos:
Branco crystal 	  508500. a..81$000
C. ainerello 	 .
Mascavinho .	

. . .47$500 a'48$000
'	 .:Não :ha

Mascavo 	  428000 a'44$000
Algoddo

Fardo
Entradas, não houve.

Sabidas	 36e
Existencia 	 	 5.63:

Mercado, estavel.
• Preços- por 10 Lkilos

Fibras longas: .
Typo Seridó:

Typo 3 	
Typo 4 	 '	 49$500 .50$50e

• ,51$U00 a ,528000

'Fibra Média:
' Sertões:

Typo "3 	
Typo 5 	

Ceará:
Typo 3 	
Typo 5 	

'Fibra durta:'
Maltas:

Typo 3 	
Typo 5 	
• , Paulista:

Paulista:
TYP0 3 	 •
TYP0 5 	

O syndico, Bento' Dias 'Pereira.

dZYTA0123 DE airt
Mercado a .termo

(Base typo 7)
Por 10 kilos

Pregão de aber-	 •Pregai:, Ge
tura	 chamente

Mona	 Vende:- Compra vende-,Çompra :	 ,
• dor ' • dor	 dor - dor-  • 

T.Otal
• • de •Nretdas

471.553

:83

148500
148100
138600
138100
128600
128100

.ocos

Libra' esterlina (papel) 	
Franco +(papei) 	
Peso; argentino (papel)
Reichsmark (prata) 	
Peseta (papel) 	
Franco belga (prata) 	
Franco suisso (papel) 	
Dollar (papel). 	
Escudo (papel) 	
Reichsmarck (papel) 	
Lira (papel) 	
Peso uruguayo (papel)

• Fcanco. belga (papel) 	

728259
'$977
38840

' 58229
28005

. $596
• 48700

•148758
$672

58370
•18261
68196

$673
8 de leve-

Bolsa

7 %
	  1:0308000.

7%
4948000

'
108036
48404	 Entradas não houve.
— .

28875
8700

ff
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Ministério . da Viação e Obras Pubileasombepartamento de Aarmiática Civil -Boletim diarrodo Instituto de Meteoroldgia
Rio de Janeiro-B. U. do Brasil -Em 9 de fevereiro de 1935. 

Previsões para o oeriodo dag 18 hora" do ma 9 14 tek noras do dia 10	 .... ...,.
District° Federal e Nictheroy - Tetnuo: Ameaçador coin •thuvas fortes e trovoadas. Temperatura: Entrará em - daclinto,:.posal-

CaelMente accentuado de dia. Ventos: Rondarão para sul com rajadas possivelmente fortes.
1 007. .-. Estado do Itto de Janeiro - Tempo: Ameaçador com chuvas fortes e trovoadas. Temperatura: Entrará em declinia, • Poi3sivel-

Otnente accentuado de dia.
- Estados do Sul -•- Tempo: Perturbado com chuvas até S. Cathariná melhorando no• Rio "Grande - do Sul. Temperatura: Em

dectinio até S. Catharina e estava! no Rio Grande do Sul. Ventos: De sul com rajadas até S. Catharina e yterlavels na 'Rio Grande
do Sul.	 .	 .	 . s •

TTT - Confirmando seus avisos anteriores o Instituto de Meteorologia do Rio de Janeiro previne que o littoral entre o Rio da.
,.

ata e até parte do Espirito Santo estásujelto a ventos fortet , do quadrante sul. . , 	 . .
..:,. Nota . -- Nos postos semaphoricos do Rio de Janeiro, Cabo Frio, Campos e Victoria, foram' içados os alguns de reata fortes

pé:105os ás pequenas embarcações. . - 	 .
'	 ,v000se ao 'ening.) riccor., -. )	 i.A, i )irfr. 'n Federal '''' ,I9 / A hon.,. lo lia 8 js 11 horas do 4tR g	 .

O. tempo foi bonrá noite e instava, haja, aggravando-se com chuvas e trovoadas após , 13 horas e 45 minutos. A temperatura
Ocontinubu".eleVada. As medias das temperaturas eremas. ooservadas.nos postos do Districto'Federal,' foram: mulata 33.6 e mini=
:',23;'.3.e aàleliperatúras extremas sregistradas no .0bserya/orio Meteorol .ogico da Avenida. das Nações, foram: !- maxima 32.8 . e minha;
24.0,=respectivamente ás 11,horas e 6 horas e 5 minutos. Os ventos foram .varlavels.com 'rajadas bastante frescas. 
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.	 .	 .
Observações realizadas its 9 horas (12 h, de Oreenvilch) no dia .9 de fevereiro de 1935 ObservaçOes das 24 horas precedentes ..	 .	 .

-Manàt.'• ".004.1,04~
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Sigiritt.:.(X);•••-• • 	
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Réelte101inda) 	
Pesqueira 	
Ooyana (X) 	 ••
Garanhuns (X) 	
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Maceió. 	
Sant-Anna *do 'pane-

,ma (X) 	 •••
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Ará juste. • • •••••••••
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Barra Rio. Grande (X)
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Beijo Horizonte 	
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Juiz de Fóra, . 	
	 . ...

atalão.. ' 	
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Prado Temperatura,
ao 81
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. Es}iições
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111

2
Campos (X) 	 54.1	 -	 29 2
Friburgo 	 52.0 -4.2	 23 2	 •C 0
Petropolls 	 5..2	 -4.0;	 23 O	 NE 2
Rezende 	 53.8 -1.9	 24 0	 C O
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Cabo FTIO 	 4.• nn 53.2 -3.9	 28 O	 NE 2
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.São Paulo	 55 8 -3.1 '22 -1	 NW
Santos 	  55.5 0.1 ;3 -4	 SW 5
Ribeirão Preto	 55.1 0.2 23 -3 N
S. C. do Pinhal (X) 	

•	 Faxina 	 56.0 1.5 21 • -7	 SE 2
Campinas 	 56.6 0.3, 22 -2W 2
Campos do jordão(X)
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Oreeuwich) ao dia 9 de fevereiro de 1935 Observações das 24 horas precedestes.	 ,	 .

Temperatura
GO At

5a1 Chão
9a	 --
9b -
2a
a •

9b1 . 	-
9a Chão'
9b Chão
9b,' -
9b
9e -

OblPb

E

o

E

Tempo e phenomenos

9b -
9b Tranq.
5a	 -
9b
5b Vagas

9a Chão
9a
'Nt)
O

•2a

5b	 411•1.

5b	 MO.

-

A temperatura mixima verificou-se em Quixacrá e Itaperuna com 35° C.

A temperatura minima verificou-se em Bagé com 13° C.

Observações - Estado do céu ; em decimos de céu encoberto.: de e, totalmente limpo ; a 10, totalmente et:0~o ; a) nitien,
altas; ey englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após .perturbação ; I, incerto ou. instavel ; A, ameaçador. ;
M, mão. Phenomenos diversos O, chuva; T trovoada ; (), chuviscos; CO, nevoa secca ; 	 nevoeiro; A granizo ; J trovoadas
com relampag6a; < relanipagos . ; -O ventania ;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; ks, halo solar; es, corea solar ; cl,- coara
lunar 1 a4 atm iria'

.	 .	 .
• Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos phenómenos é • express&

pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A presa/to atmospheriea achwee reduzida a 61 c, ao uivei dó mar e gravidade norma/. X indica que Mo foi recebido
o despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

•ynopse do tempo occorrido em todo o palz das 9 horas do dia 8 is 9 horas do dia 9 •

Zona Norte - Não é feita a synopse por deficiencia de informações.

' Zona Centro -.0 tempo nas 24 horas decorreu instavel, com chuvas e trovoadas esparsas.. A's 9 horas o tempo era bont•no
e.. Santo e Estado do Rio e Incerto nos demais Estados. A temperatura foi elevada. Os ventos sopraram de norte, fracos. Não é
feita a synopse de M. Grosso por falta de informações. 	 .	 .

,
Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas e trovoadas.'A's 9 horas o tempo apresentava-se incerto .em

S. Paulo e Paraná e bom nos demais Estados. A temperatura soffreu declinio. Os ventos' sopraram de sul com rajadas frescas
esparsas.

• Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebidos até 9.81.4 horas..	 .

• Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande do'Norte,
arahyba, Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados Minas Geraes, Goyaz, Matto . Grosso, F-spirtto' Santo

e Rio de janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Serviço laydrometrico.
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-. -..Esfaçães

.:-

•	 .È	 --
Sã
P-42i-•

U=I

O E
a .

.
,.

•	
-	 libleõ es	 1	 21E o

_

 11.2.1
/11 g 13
O g-;IP .

1	 EataçOett	
i...

•

1

É
. O

0:j.,2
:§X. O

O
,--.)	 z,.... 	 1., 	 ,:`,...:

•	 M., 	I	 . ,.	 '2	*	 • .

-•	 -	 '..	 ii -.., r .... ''
--rn

..,•,

Odeia abnatOnica - Dia 8:
Rio São Francisco-Dia 9:

Élrapdre,.p 	 1,73 A.14

,
'	 filõ ltalahi•Assi)-!•• Dia 9:
Barrado. 	 	 #410.~m_...	 ,,,,	 ._	 _.	 f er,	 .. .10 .9.03

Sa:titic	 	 -.8.	 .	 -péa
Olivegl.:..........t..

•'onte B6a (X)  .:.

,
-14.99

"-

0.60

S.. Frantisco  ,	
•lanuda.

Cari nhaitha 	
cRio Brano (X) 	

Barra do Ro tran	 i.....•iido M

	 	 5.10
5.906. 35 4'150.05, ,,,:-N.F.v•

1110°dá4dal	 •••• * • 	
Hutu.	 .0,subida 	  ** 0441	 .

Aquidaban 	
11,4110 	

12
O.

'0,5s
(1""'
040

•	 -(1:és
l'effé 	 ':	 '-	 ,..
V's	 *-f 	tandoa	 	 ,

14 '62
2$16A,..

: 0.12
001 Remanso 	.	 i	 .x.!traze ro t	 ) 	

4 .23 0.01 kisasYjiman„,,,,	
Mamem  ..,,

	 INI•f 	 ... 0.69 •0.04
oro. elho..	 ,,,	 ..  ,

lacoatiara 	 "	
...

`"" ' . 
arintlia. 	

95 
"is'

•	 4.16

, 3.3 
" 4

-0.08
Cabrobó (X) . 	
Paulo Affonso (X) 	
Piranhas (X) 	

Gaspar 	
Ilhota 	

1,S3
MO

.4310
0400

)bidOs-'	 •
iantarém X)._. 	(

 -4.44 '0.03 prood 	 ..	 .	 • 	 3.39 0.02 Rio BelmOnte Pardo ...n•
Dia 8:	 .- , •	 1i	 !

. Nacional (X) Rio	 Parahyba do Sul - ' Arassuahy. 	 	 :-. . 2.-18 :0,18
;atenua 	
Eita Vista (X) 	 .. •

- • - .
.	 Dia 9: • Barra Pontal 	

Itinga	 4'
a

3.10,-

•

411

Mpetatrit (X). 	
'Zonceição do Arapaya (X).,
;nateiro do Sul (X) . 	 .	 ,
3. FéliPpe (X)  ' 
Riollranco (C).... 	

.	 .
. ,

Guararema. 	
Jacareby 	
Caçapava. 	 '
I'lndamonhangaba 	
Guaratinguetá.... 	

2.90
1.96
2.8à
	 	 3.40

3.63

-0.02
-0.21

' 4-0402
9.08
0.03

itaobin, 	  ia..	 ..,

São-Pedro 	 .	 •
Bacia Parami Paraguay ••

.	 Dia 8:
-Tres Lagbas 	 ..... 11111pè

3 20-	 •
3.rt4 .

-	 ,

•4	 (

-p io
•9•16

.,

.•	 0.10
Labréa (X) 	 Rezende 	  1.	 1 -0.12 Presid. Epitacio 	 .	 .40 . 0426
3. Gabriel 	  4.41 -0.01 Barra Mansa 	 -• 2.75 -032 Guayra (X) 	  -.;	 .
iumaytá 	 12.26 -0.28 Barra do Pirahy	 2.68 -0.04 Porto Mendes (*)••••••••e•• .
Maués (X) 	
yaajor 4m arma te' (IN ... 0 ...,

firumanduba 	 '	 •	 -

•

3.38

,
:

•
-0.12

ParallY4 do Sul 	
Anta. 	
Porto Novo'	
São	 idelis 	

1.76
:3.12
2.58
4.78

-0.48
0.02
0.08

•	 0.00

FOtálasaa (X), 	
Cà1	 .2_ ...... etiptee,	
3.	 ulz Cacem Cp. ,........,
Corumbá:a) 	 ! 	

.
•	 s ''

.
4%4413

:-	 .
Alta Mira 	 : 	. 3:52 0.02 Campos . 	 9.86 -0.08 Berra* 	 . ,	 .	 .

Estado e tendencia das aguai dos rios	 .	 .	 ,
Bacia Amazontca - Dia 8 -- Em ascensão em S. Paulo Olivença, Tefé, ManãoS, Humaytá Parintins, Obidos e Altatnira 	 nt

declinio-cm-S, Gabriel, P. Velho e Arumandoba. - •	 '	 •
Rio São Francisco-Dia 9.- Continuará em declinIo 'entre Pirapóra e janitkia e em - ascensão no reato do curso.
Rio Parahyba do Sul -Dia 9- Continuara em declinio em todo o curso.-	 .

Rio ItaJahy-Assti -Dia 9- Entrará em rap ida ascensão em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 9 Entrará em ascensão em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguay -Dai 8 - Em decliniu em Cuyaba e Cordata. Em saciando em Formosa, Tres Latem, P. Epitacio, •

1.):Raiglas 9 eudegilachu,	 •	 •	 •
,	 ,Sopãígens aerolOgicas por melada baiões piloto

•:`

Estacees
••'

flagnif

einetidO'NOrithha	

2auP2r&l,llb'm (x).' 
Olinda 	  ** 	
Maceió (X). 	 ••
S. Salvador (XX), 	
Cuyabá (XX) 	

Bello' Horizonte (X) 	
Vetaria 	
Campos (X) 	
Rio 'de'farteiro 	
Rito de Janeiro 	 •
Rio de láneiro (0) (X)„
Santos (XX) 	
Curity64 (XX) 	 •
Florianopolis X),
Porto Alegre :(

10 ha
9.du
9.30
9.30
9.30
9,30
7.30
9,30
9.30
9.30
9.30
9.30

13 ha
7.1.0
9.30
9.30
9.30

2,80m.
no.

4.5Q)ae..

(X) ind a que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem das 7 lis, foi realizada no C. dos Moamos e a das 21 tis, da outra, no Obaervatorio Meteorologico.
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EDITAES E AVISOS
AHNISTERIO DA .JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES
Directoria da Justiça

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES
• , DE TERCEIRO oFFICIAL

•• De_ordem do Sr. Dr. José de Araújo
Continuo Junior, director geral da 'Di-
rectoria da, Justiça 'e presidente do con-
curso,. faço publico, para conhecimento
dos interessados, que no . dia 12 ele fe-
reiro, ás 12 112 horas, no •edificio do
Extenato do : Collegio •Pedro• II, á rua
Marechal Floriano, sala da Congrega-
ção: 'no . segundo . pavimento, serão .cha-
madOs: ás provas oras% de portuguez,
francez e inglez, e redacção official, os
seguintes candidatos: •

Sercilio Julio Soares.
'Julio	 Silva-Arouca.
Yole Fernandes de Moura.
Stolts,:de Castro vou Sydow.
CesaT Augusto .Diniz Chaves'.

'Alisei= Peso boa,
,José Vieira Filho.
Jorge Oberlaender.-

' Moisés Silveira:
Guilherme Mareondes Medeiros.
- :Turma supplementar:
Waldir 'Fonseca:

•Jurandyr Carlos -Barroso.
' Maria Stella

Peeeba Bezerra Cavalcanti.
-Manoel *do; Nascimento Rombo Glvão.
Moacyr Santa 'Luzia Gonçalves.
Nelson Nascimento' Cardoso.
•Attenção	 O comparecimento da

turiris 'suplementar 'é obrigatorlo. 	 •
Rio: da janeiro, 9 de fevereiro de 1935.

—losé Rodrigues Barbosa Filho, seere-.
, tario'doconcurso. 	 •

•POicia ilo 'District° . Federal
• .PPSPECTORIA DO _TRAFEGO •

: :axAME DE .MOTORISTAS

Resultado dos exames .effectuados no
dia 9 do corrente:

: •.pprilvadoi: • Rtibens Pinheiro de
Souza -.Braga, Cláudorniro .Parah,- Zefe-
fino . Vieira doa Santos, Alfonso Losada,
Rand.olpho MaTgarido Simões Corréa,
Dr. Othon Seyerino de_ Moura e Rober-
tki Pessoa.	 .
- . Reprovados, seis.

Inepeotoria do Trafego, em 9 de fe-
Veeiro de-1935. — O inspector, Dr
Edgard Pinto 'Estreita,•
• MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
' E SAUDE PUBLICA
Universidade Technica Federal•
'ESCOLA NACIONAL DE CHIMICA
Pelo presente edital, faço publico, de

ordem do Sr. director, professor José de
Frei* Machado, que se 'acham abertas
nes1a . Secretaria; de 15 a 25 do corrente
rnez, todos os dias uteis, das 11 ás 17
horas, as : mscripções para os exames de
segunda época.

Secretaria da' Escola Nacional de Chi-
mica.' em 7 de fevereiro de 1935. —
Athos da Silveira Ramos, secretario-hl-
b/icithecario.

•

ESCOLA NACIONAL DE CIIIMICA
ordem do Sr. director, professor

José do Freitas Machado,'faço publico,
pelo presente edital, que se acham aber-
tas nesta Secretaria, de 15 a 25 do mez
corrente, todos os dias uteis, das 11 ás
17 horas, as Inscripções para exame ves-
tibular, nos termos do regulamento al:1-
provado pelo decreto n. 23.979, de 9 de
março dei 935.

A inseripeão será feita mediante pe-
tição .instruida com os seguintes do-
cumentos:

a) carteira de identidade;
b) attestado de vaccina;

•e) certificado de • approvação final nas
disciplinas' da 5' série do curso secunda-,
rio offieial, equiparado ou sob o regime
de inspecçãO;

d) -prova de sanidade;
•e) prova de idoneidade moral;
f) prova de pagamento da taxa respe-

ctiva.
Secretaria da scola Nacional de Chi-

mica, em 7 de fevereiro de 1935. —
Ath,os da Silveira Ramos, secretari&-bi-
bliothecario.

Escola de Enfermeiras Anna Nory
MATRICULA

Até o proximo dia 14 de fevereiro de
1935 estarão abertas as matriculas ao
curso official de enfermagem, na Escola
de Enfermeiras Anna Nery.

São exigencias de matricula ser a can-
didata brasileita, maior, entre 21 e 35
annos, ter titulo eleitoral e possuir cer-
tificados de: registro' civil, vaccina, ido-
neidade moral e diploma ou. certificado
de curso secundario completo.

As candidatas que puderem apresen-
- tár attestado 'de -curso secundario in-
'corepleto comprehendendo 10 annos de
•instrucçã,o primaria e secundaria, pode-
rão se candidatar ao curso, mediante o
exame de admissão, que consta das se-
guintes meterias: portugukz, arithmeti-
oà,geogTaphia, Historia drBrasil, His-
toria Natural, Physica e Chimica. O exa-
me abrange todo o program= de cada
disciplina, de accôrdo com as disposi-
ções em vigor para o curso gynmasial.

•O curso de .enfermagem é de ires an-
nos e os cinco primeiros mezes serão
considerados como de adaptação, deven-
do as candidatas demonstrarem se estão
.ou não em condições de proseguir na
profissão.
- As candidatas deverão se dirigir, pes-
soalmente, á direcioria da escola, á rua
Visconde de . Itauna n. 375, edificio do
Hospital São Francisco de Assis, nos
dias uteis, das 10 ás 12 horas.

MINISTERIO DA GUERRA
EstabeleelnientO Central de Farda-

mento e Equipamento
Primeira Sução

OFFICINA DE ALFAIATES
COSTURAS NA GUERRA

— Na alfaiataria do E. M. 1. da 1'
R. M. haverá -distribuição de costuras,
na semana entrante, np, ordem seguinte:

Terça-feira, 12 — Costureiras nume-
vos 1.701 a 1.950 e alfaiates ns. 46
a 70.

Quinta-feira, 14 — Costureiras nume-
res 1.951 a 2.200 e alfaiates ns. 71
a 95.

Sabbado, 16 —. Costureira. _ns ; 2:201
ao final e alfaiates ' ns. 96 a 115.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1935.
— O encarregado da O. A., (assigna-
tura illegivel).

MINISTERIO DA FAZENDA
Directoria do Imposto de Renda

• AVISO	 •

A Directoria do Imposto de - Renda,
avisa que foi calculado o imposto e , ex-
pedida notificação de lançamento,_ aos
contribuintes abaixo mencionados:

District° Federal:
Exercicio de 1932:
E 18.380, Almeida — José Guilher-

me d' rua dos Andradas n. 73.
E 18.080, Alvarez — Vicente Rodri-

gues, avenida dos . Democraticos numero
1.389.

E 28.025, Borges -- GIympio de Car-
valho, avenida Mem de Sá n. 37.

E 5.200, Castro — Zeferino , de, rua
Santo Antonio 11. 2 •	 •

F'8.112, Lobo — Alfredo Saraiva da
Cunha, rua Pareto n. 47.

E 77, Menezes — Canário de ,rua Cor-
rèa Dutra . n. 140.	 .	 •

E 3.432, Pereira — Cyriaco Lopes,
rua Bolivia n. 15.

E 34.704, Pereira — Francisco 'Luiz,
rua 26 de Maio n. 146.

F 7.757, Queiroz — Antonio Monteiro
de, rua Republica do Per4 n. 70.

E 7.883,, Santos — Aicebiades Ribeiro
de, rua General Argollo n. 194.

Suplemento:	 "
E 13.505, Labarthe — Noeni Maria

Francisca Catharina Cazeaux,..rua Bella
de São Luiz n. 29.

E 7.403, Leonardo — Maria Cindida
Nunes, rua 24 de Maio n. 19. --- •

E 7.303, Novaes — Antonio,Corrèa chis
Santos, rua Almirante Cockrane n. 84.

E 33.553, Pereira — Manuel Rodri-
gues, rua do Acre n. 55.

E 30.446, Pujos — Paulo, rua Copa-
cabana n. 1.096..

• ULTIMA NOTIFICAÇÃO	 • • •
De ordem do Sr. director do Imposto

• de Renda, torno publico que vão : ser re
-mettidas á Procuradoria da Republica,

para os fins de cobrança executiva, as
certidões de divida do Imposto de Ren-
da, exercicio de 1932, que deixaram •de
pagar no devido tempo.

Dentro de quinze (15) dias, contados
•da publicação do presente edital, os con-
tribuintes abaixo relacionados ficam
convidados a comparecer á secção de,ar-
recadação desta directoriaS geral; para
recolher o imposto ou prestar, esclare-
cimentos que julgarem convenientes.

Secretaria da Directoria Geral do Im-
posto de Renda, Rio de Janeiro, 9 de fe-
vereiro de 1935. — Waidemar Pinto,
secretario interino.

Ultimas. notificações do exercido de
1932:

• Lettra A
~ano Leitão & Comp.
Albino Mesquita & Comp.
Almeida — Arthur d' (successor de

Ribeiro & Almeida.
Almeida — M. Velloso de.
Alves — M. Rodrigues.
Alves da Silva & Comp.
•maraes Pimentel & Comp.



•
Schechiman — Adolpho.
Silva — Alberto Teixeira aa.

• : Silva	 Clovis LeaI da., •
Silva —,J,. Pereira da.
Silva — João de Deus de
-Silva	 João Nunes da.

. Silva — José Joaquim dos Santos:
• Silva — Luiz Caetano da:

Silveira — José Nune's da (Suocessor
de Manoel Martins e Guilhermino Mar-
tinssy) fvío. Angoo c,omp.

• Baixel — Ferdinando Miguel:
Soares .& Ferreira Pinto •

• Soare&—,Foriunato.
Soares — Manoel Pinto.	 .
Soares — Maria Alegre. .
Soares & Monteiro. -
S/A "Monitor :Mercaniil",•
Tauile — Alberto.
Tavares	 Joaquh.... . '-
Teixeira — Manoel.
Vasco Sotto Maior és Comp.
Vasconcellos	 da- Costa.
Vieira Monteiro.•& Comp.
Viuva José Rodrigues Guiniarã'es:
Viuva Quaresma & Comp.
Wai — Luiz Ying.: 	 -
Willemsens Junior — José.
Zucraroe— Italia.

•
Aviso • • • ,

• .4
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'-,Andrade — D..
•• "Andrade — Manoel Augusto de "(res-
ponsavel . pelo debito de GonoalVes & An-
drade).	 •	 .

Anui/mil-Castanheira & Comp.,
Man	 Elias -(successor de Attan

Companhia). 	 -
Avelino Campos &.Comp.
Are— -Charles.

.•_	 Latira B,	 .	 .
'Badih 8D . Nagib•Nehme.
Baptista : Santos	 Comp
Barbai°	 Caetano.
Barbosa, Castro & Comp., Ltda.•'-'Warros — Manoel Luiz de. • s,

.Beck	 Fritz..
" • Bernardo & Luiz. •

,*1•: * . Bianchi	 %MU. •
Botelho &
Brandão n -----Walter.
Bruma, & Comp..

• •	 Latira C
• - Cardoso —Manoel Lopes. -

Carlos Raynsford & Comp.
Carneiro --Antonio.
"Carvalha ---Ahtonio Rodrigties de

•,, Carvalho — B.
Carvalho •	J: P. de.	 •

..Castro	 Fernando" Marques de. -
'Castro & Pinho. • -

mpanhia Brasileira de Fumo em
ToiÏia.	 •

.Castro & Ribeiro.
`-•-• C•onmanhia 'Brasileira d6 Immoveis e
ConstrucOes. • -

Companhia Cervejaria . Victoria.
Companhia Hotels do Brasil SIA. •

';'•• Costa —. Alvaro Drolhe.
Costa & Fgiueiredo.
costa --J. Alves..
Cosia	 José- Moreira 'da
"Asia	 José Passos da.

• ; :•eraveiro•Junior — Joaquim
.Cunha — José Ramos da:
Cupchik &'Goichman.
Curt Synnatschke & Comp.

.	 Latira D
D. Silva & Irmão.

. Dantas	 Nelson Hannequim.
• Daitóli — Vicente (successor de
Costa).. "	 ••

.s„ • .Donadio	 José N.	 •
- DrebtehinakY & Gulkis, Ltda.

..•Duarte Costa -& Comp.
••	 •	 •••,	 •	 Letra E
• , Fanpreza de FabrksaçãO de Calcados

01,Aineriaana
..•• - Eingneza de Transporte CoMineroio e
.Xnetkistria.
• Estavas — Lulz.José.

-•:-; E. J.•
• • . Latira F

Costa & RodrIgues. •
„Falcão — Francisco. • .
Felicia:no Martins & Comp., Ltda.

((suoceasores de Feliciano IRodrigues).
Fergandes	 A. de Souza.. .

• Pernandes — José.
Fernandes — Manoel. J. \
Ferraz, ,-- A. J. da Silva.
Ferreira — . A.- Ignacio dos Santos.
Fleischman	 Saul.

e'r; FOnSéna	 Ednaixio da,
Freire — Eduardo Monis.
Freitas juisier — Manoel (

' Fedem Naumann & Conto. •
Lettra G

Gallo & Coar4i.
Gaspar Sobrinho — Antonio (suecos-

hor . de Silva Irmãos).

: Gerinana Neves irinão.,
Gomes — A. 13. .
Gomes :-- Anaclew..
Gonçalves . — Eugenio LoPes.
Gonzalez. & Duran.	 .
Guimarães — A. D.
Gyinnasio Anglo Brasileiro S/A.
Guimarães — Nicoláo Luiz Cardoso.

•I; Munis :4 Comp.
• Isidoro — Benjamin Rodrigues
J. Goulart liaohado & Comp. ttaa..
J. M. Rollas & Comp.	 •
João Ferreira & .Martina. .
José Maria Teixeira 83 Comp.
José Pinto & M. Oliveira..(Successores

de José Pinheiro &'Pinto).. .
José & Silva Lida. (Successores. de

Silva Muchagata 8i COmp Lida).
L. Nunes & Ferteira (Successores de

L. 'Nunes Ferreira) • 	 s,
Lage Irmãos.
Lauria
Lima	 Souza.	 •

' Lefebvro	 Reynaldo -Grose. •
Lipiani	 3.-	 .
Longovica S/A.
Loureiro — José dos Santos.
Lourenço — Gaspar. .
M. Cardoso & Oliveira.

• M. P. Guimarães 4% Irmão
• M. sobrinho & alartinez.
• -Mac • • & Comp. Ltda.: 	 •

Madureira & Comp.
• IVIaia — Fernando Teixeira.

Mala — João.
*alheiros & Comp.
Malta 'Irmão & Com,.	 . .
Martins — Octaviano Jose. ..
"Martins — Rodrigo Francisco.
'Martins — Santiago.
Manos & Magalhães.
Muitos — Mario.
Meira Irmão & Comp..
Mendes Pil & Comp.. . •

•Monis —Alvaio de.
,Monteiro — Joaquim José.

•Moraes — Manoel À. S.	 •
Moreira Carvalho•&
Moreira — Manoel 1"r-anoisco.

•Midler —	 (Suceessor. de B. Olivei-
ra Corrêa).

•

Mury Comv.
N. Pragana & Comp.•
Nevee
Nunes — Antonio Soares.
Ortega Franciseo Garnacho.
Paraiso & Comp.
Paranhos	 148.
Passos & Comp. •	 .
Pereira — J. M.• 	 •
Pessoa -- Braulio Augueto.
Pierone	 Cino—	 .

- Pimenta — A. Sampak„
Pinheiro — Manoel Ignacio.

Pinto — Luiz Borges:
Pinto — Osorio (Successor de Osorio

Soares).
Pnpo Junior — Augusto de tarais..
Ramos — Alberto..	 .
Ribas — 3. S.
Ribeiro — Maria.
Ribeiro — Thereza Rosa.
.Rodriguet	 A.
Rodrignee — A.
Rolla	 Irsnão.
Rosenberg — S.
Roxo	 L. M. de Barros.
Royal Exobange Assuranoe.
Sã & Teixeira.
Sameiro	 José Ferreira.
Santpe — Ribeiro cios..	 •

A directoria do Imposto de Itenea avi-
sa .que -foi calculado: o imposto o : expe-
dida:notificação de lançamento; -por via
postal, aos contribuintes abaixo- men...
cionados : .

NotificaçõeS dê reclamaçõeS
das, enviadas ao. correio em 9 de 'fove.-.
reito. de exercia/o de 1933:	 • :7

B 14.374, Guimarães -- Zelmira de
Castro( espolio), rua .General Camara
n. 24, é andar.. •

E 4.177, Guimarães —•Zelmira • ne
003iro (espolio), rua General Camere
n. 24, 1° andar.

Exercido do 1932.
E, 35.307, thayde	 Jaayme Azeve-

do, rua da A fandegens,•34913H.
E 21.671,, Bonifapro —.Isahno, rua do

Lavradio n. 1.00.	 •
. E 22,680, Cavaco -- Custódio Carias

de Araujo, rua Vitcoude de Pindá' nu-
mero 463.
• E 38.358, Gosta — &agi dai, rad do
Retende ri. 141. •

E 28.029, Costa — Entali', rua • Fi-
guelra de Mello n. 247.	 z	 •-• •

E 35.310, Edde — Alexandre, -...rua
Buenos Aires n. 299, sobrado.	 • •

E 12.379, Evans	 Hugh, rua- 'Mayo..'
-ohal Floriano Peixoto n. 108:	 • •

E 40.779, Fabricio — José Daudt, rua
Paulo Frontin n. 46. •	 •

E 21.323, .Ferreira — Henrique da
Cesta, rua Uruguay u. 4.81..

E 20.193, Leite	 •Bwitiètá
rua Aquideban n. 281... 	 .

E gi).?1. Pederneiras	 Childerico
1$.., rua Brunia Alegre n, 12.

E 6.695, Impsius	 *libram
r-Ua Domingos Ferreira n. 176.

'E 13.610, Lenha	 Helena
mina, rua Barata Ribeiro p, 638.	 . -

E 12.305, Mitia	 Ariatéii Catão, rua
Ferreira Vianna — H. Florida. • .

F ,74816, Mello	 Francisco José de.
rua Baronesa ti: 40.
' E 9.890, Pereira — Francisco_ Anto-

nio, rua Alzira Brandão n. 115.
E 28.764, Rocha — Pedra Faustina de,

rua Cor.réa.Dutra p. 20.

j.
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E 17.829, Rodrigues — Abrahão, Mi-
nutado do Trabalho.

E 3.501, San Juan — Regina Campos,
rua 19 de Fevereiro n. 143.

E 35.403, Travassos — Lauro Pereira
(Dr.), rua Macedo Sobrinho n. 28.

E 33.526, • Vieira — José Cavalcanti
(Dr.), avenida Vieira Souto n. 168, Ipa-
nema.	 •

E 11.065; Zaghl — Santos, rua do
Ouvidor n. 88.

• Supplemento:
E 38.890, Almeida — Theodomiro de

Bezamat e, rua Maria Angelica n. 28,
Gavea.

D 2.230, Amorim — Elididas Fleury
de Souza, rua Pontes Corrèa n. 14.

E 32.174, Bezerra — Oscar de Souza,
• rua do Senado n. 58 ou 158, ap. 15.

E 10.285, Ferreira — Antonio 'Alves,
rua Andrade Pertence n. 39.

E 28.700, Grauthier — Maurice, Caixa
Postal n. 971.

• E 12.713, Gomes — Francisco de As-
Torres, rua Copacabana n. 92, ap. 32.

• A 1.127, Lemos — José Lourival de,
avenida Paulo de Frontin ai 276.

E 17.714, Ribeiro — Antenor Pinto,
rua São Clemente n. 38, sobrado.

E 31.758, Sampaio — Heraelyto
rira, rua Silveira Martins n. 147. 	 •
E 26.596, Scanfecla — Caetano, rua

l'heophilo Ottoni n. 113.
B 6.260, Sequeira — José., Estrada

Nova da Tijuca n. 167.	 °
E 33.214, Sobral — Alvaro Barcellos,

centro de Aviação Naval.
E 7.744, Temp — R. F., rua da Al-

fandega n. 48, 10 andar.
E 29.824, Terra — Severino Baptista

da Silva, rua Frei Caneca n. 157.
E 10.809, Vasconcellos — Pedro Ca-

valcanti de :Albuquerque, rua Urbano
dos Santos n.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PftAZO D3 30 Data

Apprehensão n. 17
De ordem do senhor inspector convido

o interessado ou dono de seis pares de
luvas e seis latas de cigarros "Virginia'',
apprehendidos no dia 30 de janeiro fin-
do no Posto 3-4 do Caes do Porto, a vir,
dentro do prazo de 30 .dias a contar da
publicação deste allegar o que entender
a bem de seu direito, sob pena de revelia.

'Alfandega, 8 de fevereiro de 1935. —
(Assignatura filegivel, 30 esoripturario.,

EDITAL nom o ~ao De 30 DIAS

Approkensdo n. 18
De ordem do senhor Inspector convido

o •interessado ou dono de ires baralhos
e-einoo latas de chocolate, apprehendidos
no dia.27 de janeiro ultimo no posto 1-2
do Caem do Porto, a vir, dentro do prazo
de 30 dias a contar da data da publica-
ção deste, allegar o que entender a bem
de seu direito, sob pena de revelia.

• A/fandega, 8 de fevereiro de 1935.
(As.signatura illegivel, 3° eecripturario.

11D/TAL- CODE b PRAZO Da 30 DIAS

Apprehenado ti. 19
• De ordem do senhor inspector convido
o• interessado ou dono • de 24 chapéus
"Panamá", apprehendidos no dia 1 "do
corrente mez no Caca do Porto, a vir al-

Instaurado o respectivo processo, de
accordo com o despacho de 20 de abril
de 1934, foi lavrado o termo de appre-
hensão de folhas.

E como não fosse apresentado o dono
da mercadoria, afim de prestar declara-
ções, sendo, além disto, desconhecido o
seu paradeiro, foi publicado edital no
Diario Official, de 28 do alludido mez
de abril, com o prazo de 15 dias, de con-
formidade com a circular n. 19, de 11
de junho de 1927, findo o qual, aluguem
tendo apresentado defesa sobre tal facto,
foi lavrado o termo de revelia regula-
mentar.

Em seguida, avaliada e classificada a
mercadoria, verificou-se estar sujeita
aos direitos de 33$040, no valor com-
marcial e sem valor mercantil,.

Assim,
Considerando que está evidenciada,

no caso, uma tentativa de contrabando,
"ex-vi" do disposto no artigo 630, para-
grapho 3°, da Nova Consolidação das Leis•
ias Alfandegas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu á
tevelia:	 •

Julgo a apprehensão procedente,
Publique-se, e, uma vez passada em

julgado esta decisão, na Mina do artigo
682 da mesma lei, seja a mercadoria
vendida em hasta publica, adjudicando-
se, afinal, 50 por cento do producto ao
apprehensor João Gonçalves das -Neves:
30 por cento para a ! Fazenda Nacional' e
os restantes 20 por cento divididos en-
tre o preparador do processo, o escri-
vão e os avaliadores, tudo de accordo
com o artigo 651 da lei citada combina-
do com o artigo 124 da de n: 2.924,. de
5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de fe-,

vereiro de 1935. — José dos Santos leni,
•11n111•111

DECISÃO

Consta deste processo que os guardas
da Policia Aduaneira desta Alfandega,
Norberto Mala, Manoel Peei', Terencio
Chaves e José Evangelista de Jesus, em
serviço de fiscalização, no vapor ameri-
cano "American Legion", em trinta de
março do anno proximo passado, appre-
lh-mderam seis chapéus de Panamá.

Instaurado o respectivo processo, de
accordo com o despacho de 18 de abril
seguinte, foi lavrado o termo de appre-
bensão de folhas..

E como não fosse apresentado done
. da mercadoria, afim de prestar declara-
c5es. sendo. além disto, desconhecido o

seu paradeiro, foi publicado edital no
Diario Official de 23 do • dito mas
de abril; com o prazo de 15 dias, de con-
formidade com a circular n.• 19, de ii
de junho de 1927, findo o qual, ninguenx
tendo apresentado defesa sobre tal facto,
foi lavrado o termo de revelia regula-
mentar.

Em seguida, avaliada e classificada a
mercadoria, verificou,se estar •. sujetta
aos direitos de 57$600 no valor commer-
cial de 300$000.

Assim,
Considerando que está evidenciada,

no caso, uma tentativa de contrabando,
"ex-vi" do disposto no artigo- 630, para-
grapho 3° da Nova Consolidação das Leis
das Alfandeg as e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu
revelia:

Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em

julgado esta decisão, na fôrma do artigo
662 da mesma lei, seja a mercadoria •
vendida em hasta publica, adjudicando-
se, afinal, 50 por cento do producto aos
apprehensores guardas da Policia Adua-
neira desta alfandega, Norberto Mais,
Manoel Pecil, Tarando Chaves e José
Evangelista de Jesus; 30 por cento para
a Fazenda Nacional e os restantes 20_por
cento divididos entre o preparador do
processo, .o escrivão e os avaliadores,
tudo de accordo com o artigo 651 da lei -
citada, combinado com o artigo 124 da
de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915:

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de fe-

'Vereiro de 1935. - - José doa Santos Leal.
n•••••••

JECISÃO	 8

Consta deste processo que o guarda da
policia aduaneira' desta Alfandega, 'Car-
los dos Santos Almeida, em serviço de
fiscalização, no vapor americano'"WeS-
tern World", em vinte e Ires de 'abril
do anno proximo findo, apprehendeu
quatro chapéos de Panamá.

Instaurado o respectivo processo, .de
accordo com o despacho de nove de meio
seguinte, foi lavrado o termo de appre-
hensão de fls.	 •

E como não fosse apresentado o dono
da mercadoria, afim de prestar declara-
çAes, sendo, além disto, desconhecido o
seu paradeiro, foi publicado edital no
no "Diario (Wide' de quatorze do dito
mez de maio, com o prazo de 15 dias, de.
conformidade com a circular n. 19, de
11 de Junho de 1927, findo o qual, nin,
vem tendo apresentado defeza sobre tal
facto, foi lavrado o termo de revelia re-
gulamentar. --	 •

Em seguida, avaliada e classificada a
mercadoria, verificou-se estar sujeita aos
direitos de 383400, no valor oonunleroial
de 2003000..	 •

Assim, .	 .
• Considerando que está evidenciada.
no caso, uma tentativa de- contrabando,
"ex-vi", do disposto no art. 630, g 3° da
Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu
revelia;	 '-

Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada . em

julgado esta decisão, na fdrma do arti-'
go 662, da mesma lei, seja a mercadoria
vendida em hasta publica, adjudicando-
se, afinal. 50 3/4 do Droducto ao amara-

legar, dentro do prazo de 30 dias a con-
tar da data da publicação deste, o que
entender a bem de seu direito, sob pena
de revelia.

Alfandega, 8 de fevereiro de 1935. —
(Aasignatura illegivel, 3' escripturario.

DECISÃO

Consta deste processo que o guarda da
Policia Aduaneira desta alfandega, João
Gonçalves das Neves, em serviço de fis-
calização, no vapor nacional "Santarém",
em 29 de janeiro de 1927, apprehendeu
18- baralhos'de cartas de jogar marca
"Scaldis N. O." (inutilizados e sem va-
lor mercantil).

•.	 •

4
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hensor, guarda da policia aduaneira
desta Alfandega, Carlos dos Santos Al-
meida; 30 % para a Fazenda Nacional
e os restantes 20 % divididos; entre o
preparador do processo, o escrivão e os
avaliadores, tudo de accordo com o ar-
tigo 651, da lei 'citada, combinado com
o art. 124 da de. n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de fe-

vereiro de 1935. — José dos Santos
•Leal,

t	 •
DECISÃO

Consta deste processo que o guarda da
policia aduaneira, Francisco Franco de
Paula Dias, em 'serviço de fiscalização,- no
vapor nacional "Alegrete" em vinte e
sela o. maio do, anuo proximo findo, ap-

prehendeu uma capa para chuva, de fa-
zenda kaki, forrada de borracha e com
etiqueta em inglez.

Instaurado o respectivo processo, de
accordo com o despacho de 5 de junho
seguinte, foi lavrado o termo de appre-
hensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono
da mercadoria, afim de prestar declara-
ções, sendo, além disto, desconhecido o
seu paradeiro, foi publicado edital no
"Diario Official" de oito do dito mez
de 'junho, com o prazo de 15 dias, de
conformidade com a circular. n. 19, de
11 de junho de 1927, findo o qual, nin-
guem tendo apresentado defesa sobre tal
facto, foi lavrado o termo de revelia re-
gulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a
mercadoria, verificou-se estar sujeita aos
direitos de 498280, no valor commercial
de 1008000.

Assim, •
Considerando que está evidenciada,

no caso, uma tentativa de contrabando,
"ex-vi", do disposto no art. 630, § 30 da
Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo a • apprehensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em

julgado esta decisão, na fárma do arti-
go 662, da mesma lei, seja a mercadoria
vendida em hasta publica, adjudicandó-
se, afinal, 50 % do producto ao appre-
hensor, guarda da policia aduaneira
desta Alfandega, Francisco Franco de
Paula Dias, 30 % para a Fazenda Nacio-
nal e os restantes 20 % divididos entre
o preparador do processo, o escrivão e os
avaliadores,. tudo de accordo com o arti-
go 651, da lei citada, combinado com o
art. 124, da de n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

Cumpra-se.
Atfandega do Rio de Janeiro, 8 de fe-

vereiro de 1935. — José dos Santos
Leal.

•DECISÃO

Consta deste processo que os guardas
da policia aduaneira desta Alfandega,
Moacyr Cordeiro, Alberto Rego Barros,
Carlos Rodrigues ' . de Barros e Parmenio
Freitas de Oliveira, em serviço de fisca-
lização, no vapor nacional "Siqueira Cam-
pos", em dezesete de maio do anno pro-
XiM0 findo, apprehenderam uma grosa
de baralhos de cartas de jogar, marca
"Grimaud" numero doze.

Instaurado o respectivo processo, de
accordo com o despacho de 5 de junho
seguinte, foi ' ,lavrado o termo de appre-
hensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono
da Mercadoria, afim de prestar declara-
ções, sendo, além disto, desconhecido o
seu paradeiro, foi publicado edital no
no "Diario Official" de oito do citado
mez de junho, com o prazo de 1-5 dias, de
conformidade com a circular n. 19, de
11 de junho de 1927, findo o qual, nin-
guem tendo apresentado defeza sobre tal
facto, foi lavrado o termo de revelia re-
gulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a
mercadoria, verificou-se estar sujeita aos
direitos de 1848320, no valor commercial
de 5768000.

Considerando que está evidenciada,
no caso, .uma tentativa de -contrabando,
"ex-vi", do disposto no art., 630,1 30 da
Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas e Mesas de Rendas; 	 •	 .

Considerando. que o processo correu á
revelia;	 -

Julgo a apprehensão procedente. '-
Publique-se, e, uma vez passada em

julgado esta decisão, na férma do ,arti-
go 662, d'a mesma lei, seja a mercadoria
vendida em hasta publica, adjudicando-
se, afinal, 50 % do produto aos appre-
hensores, guardas da policia aduaneira
desta Alfandega, Moaoyr Cordeiro, Alber-
to Rego Barros, Carlos Rodrigues de'Bar-
ros e Parmenio Freitas de Oliveira, 30 %
para a Fazenda Nacional e os restantes
20 % divididos entre o preparador do
processo, o escrivão e os avaliadores,
tudo de ae,cordo com o art. 651,da lei
citada, combinado com o art. 124 da de
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915..
, Cumpra-se.

Alfandega do Rio de 'Janeiro,' 8 de fe-
vereiro de 1935. — José dos - Santos
Leal.

• HINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda . ' •

(D.F.1)

EDITAL DE REFERENCIA E RECTIFICAÇÃO

-- De ordem do Sr. contraaltniranta
director geral de Fazenda, chamo•
tenção dos interessados para o aditai pa-
blicado no "Diario Official:" de 1 dõ'cor-
rente, a pagina 2,399a 2.403,;relativo á
concurrencia que será- realizada nest a
directoria no dia 16 tambem do mes cor-
rente, ás 12 horas para as obrar Comple-
mentares do Sanatorio Naval .em •Nova
Friburgo.
• 2 — Previne, outrosim, que no refe-
rido edital devem ser feitas as seguintes
rectificações:

Pagina 2.399
Relação n. 1 — Lettra

Leia-se:	 •	 •	 .	 .	 •
a) no pavimento termo: latrinas de

louça, com tampa dupla de ma-
deira envernizada e caixa de
descarga iguaes ás já existentes, •
quatro. . . 	

Pagina 2.400 •	 .•
I' columna — antepenultima linha
Onde se lá:
O porto do talhado será... etc.
Leia-se:
O ponto do telhado será— ,etc.

Segunda colwnna
• 10 linha

Onde se lê:	 .
paredes entre dl e destrie.... etc.

Leia-se:	 •
paredes entre si e destaa..: etc.

400 e 4i • linhas ,
Onde 8(318:

▪ alizares de ea,nella, com bandeiras
lambem de cedro,' yenezia,nas e' postigos
de cedro... etc.

Leia-se:
• alizares oa.nella, com bandeiras
lambera de cedro; 4 janelas com' vld.rns.
venezianas e postigorde cedro:..•eto.

DIÁRIO OFFIOIAL
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DECISÃO
Consta deste processo que os guardas

da policia aduaneira desta Alfandega,
Leonel Monteiro de Paula, José Panta-
leão dos Santos, Nelson Vianna e Walde-
miro Leão, auxiliados pelo remador José
de Azeredo Coutinho, em serviço de fis-
calização, no vapor norte-americano
"Wertern World", em quatorze de abril
do anno proximo passado, apprehende-
raro duas Gamaras de ar para automo-
vel.

Instaurado o respectivo processo, de
accordo com o despacho de dez de maio
seguinte, foi lavrado o termo de appre-
hensã.o de fls.

E como não fosse apresentado" o dono
da mercadoria, afim de prestar declara-
ções, sendo, alem disto, desconhecido o
seu paradeiro, foi publicado edital -no
no "Diario Official" de dezenove do dito
mez de maio, com o pralo de 15 dias, de
conformidade com a circular n.• 19, de
11 de junho de 1927, findo o qual, nin-
guem tendo apresentado defesa sobre tal
facto, foi lavrado o termo de revelia re-
gulamentar.

Em Seguida, avaliada e classificada a
mercadoria, verificou-se estar sujeita aos
direitos de 458580, no valor commercial
de 608000.

Assim,
• Considerando que está evidenciada,
no caso, uma tentativa de contrabando,
"ex-vi", do disposto no art. 630, g 3* da
Nova 'Consolidação das Leis das Alfoz-
gagas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu
ev alia;
Julgo a apprehensão procedente..
Publique-se, e, uma vez Passada em

julgado esta decisão, na fórma do adi-
', go 662, da mesma lei, seja a mercadoria

vendida ein hasta publica, adjudicando-
se, afinal, 50 % do producto aos appre-
hensores, guardas da policia aduaneira
desta - .Alfandega, Leonel Monteiro de

•Paula, José Pantaleão dos Santos, Nelson
Vianna, Waldemiro Leão e ao auxiliar
remador José de Azeredo Coutinho; 30 %
para -a Fazenda Nacional e os restantes
20 , % divididos entre o preparador do,
Processo, o escrivão e os avaliadores,
tudo de accordo com o art. 651, da lei
citada, combinado com o art. 124, da de
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de fe-

Vereiro de • 1935. — José dos Santos
Leal.
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524 linha
Onde se	 .

Varanda- da frente das enfermarias.
tc.	 ••
Leia-se:

. Varanda Da frente das enfermarias,.
•ate.;

63' e 70' 'linhas,
Onde se 14:

Cobertura. da varanda.na !reata
das enformarias em arqueie
de concroto armado apoiado
em tendo o largura de três
metros, empertneabi
solos, Mudo o oonerato de tra-
oo 1:3:0, !latida na parte su-
perior por uma camada de ar-
gamassa, tendo 0,01m de as-
Pesaura de cimento e areia e
um trydrafugo apprOvado pela
fisoalização . 	  243,70'5
Leia.se:

Cobertura 'da varanda na • frente
das, enfermarias em marquize
de concreto. armado apoiada
em consolos, sendo o concrato
de traço 1:3:6, tendo a lar-
gura de tres' Metros empar-
meabilizada na parte superior
por Uma camada de argamassa
•tálj.do 0,01m de Upessura de
cimento- e -areia- e um •hydro.m
fugo, approvado pela fisoali-
zaoão	 •	 •	  243,705

Pagina 2.401

Primeírif columna •

181 e 154 linhae
Oncle.se lé: .

nirua de 60 a 70 caixas de lento
0.50 x 0,52 por hora inclusive bomba,
chave . e motor para 229 volts, com 5
caixas... etc.•

Leia-se:
..-: :lima de 60 a 70 caixas de Mini
0,52 , x 0,52 por hora, inclusive bomba,
chave 1e inOtor para 220 volts, c,om 5
caixas.., etc.•

'47a, é 48' linhas
Onde se lê:

... mento e saibro &BOI) 1:1o,
sendo o pé direito 3,5 	  263,433
Leia-sé:

.	 mento • e -aalbro traço 1:10,	 •
sendo o-pá direito 3,5m 	 • 263,438

68 a' 71* linhas
Onde se lê:
... A madeira será obrigatoriamente

innbunleada com a000l ou avenarios

bolineum. O porto será Indicado no de-
senho de detalhes... ,

Leia-se:
... *A madeira será obrigatoriamente

immunizada com aczol ou avenarlos cat.-
bolineum. O ponto cará indicado no de-
Senho de dota hes—,

• Segunda columna
Relação-a. 5— item

Onda se 10:
1. Einbasaniento para o esteri-

lizador de roupa, tendo
4u1,5in x 2,0 x' Orn,50 em
concreto, trago de 1:3:5
com pedra n. 3, de cimen-
to e areia, traço 1:3 de
0,01m, deixando já ficados
os chumbeadores 	 •	 0,3450

Leia-se:
1. Embasamento para o esteri-

.	 lizador .de roupa, tendo
4,5m sx 2,0m x 0m,50
concreto, traoo da • 1:3:6
cora pedra n. 3, capeado
com uma camada de arga-
massa de cimento e areia,
traço 1:3 de 0,01M, dei-
xando já fincados os chum-
beadore$	 •	 	 0,3450

• Pagina 2.402
Relação n.-5	 1' columna

. Item 4	 min fine
Onde se ie:

•.. de eepessura, á qual se junte mi ou
producto semelhante... etc.

•Leia-se:
... de espessura, á, qual se junte ayka
ou producto semelhante... etc.
- •	 RelagãO'n. 6	 item

Onde se lê:
1. Embasamento para as ,tree

• maohinas, soado alma de
• lavar, uma calandra e urna
• centrifugadora,tendo 0,40m

d. •em con-
creto 'de ,traeo 1:3 de oi-
mento e areia de 0,01m de
espessura, deixando fixa-
dos os ohumbadores 	

Leia-se:
Pmbasaraento para as troe

mhblibias, seado, uma de
lavar, uma calandra e uma
centriftigadora,tendo 0,40m
de profundidade ein con-
creto do traço 1:3:6 09m

• pedra n. 3, capeada com
uma camada de al:WarOaSSa

• de trato 1:3 de cimento e
• areia de 0,01m de espes-

sura, deixando lixados os
chuinbadorea . .	 .. .

, .	 Item 2
onde se lê:'

• tendo o tambor 'Marno 0,570m de
d4ametro e 0,80m de comprime/M...1
etc.	 .

...tendo o tambor interno 0,570M de slia.
Metro e 0,800m de comprimento.... ele.

Item 3
• Onde se lfs:	 •	 •	 _
• installação de rnáchina centrifuga.
dora com tainbo de 0,500 m x
etc.

Leia-se:.
• installação de machina centrifuga-
dors com tambor de 0,500m x 0,340m...,
etc.

Item' 4
Onde et 14:

4. Fornecimento e installação
• da uma caldeira, tendo o"

cylindro 0,260 x 0,500m
(dimensões minium, com
motor de 20 volts, entre-
gue funcoionando perfeita-
mente bem 	

Leia-se:
4. Fornecimento e installaeão

de uma calandra, tendo o
cylindro 0,260 x 1,500m

• (dimensões minirnas), com
• motor para 220 volts, en-

tregue. funocionando per-
feitamente bem . 	

• Clausula 4• "In fino'
Onde se lê:

- não asado aooeitu, em hypetbeee
alguma condições não previstas no.pror
sente edital, sendo admittida a offerta
prévia da reduoção de pregos sobre a
proposta mais barata apresentada na
oonoume.ncia.

Leia-ee: •

... não sendo acceitae, em hypothese
gume, condições não -previstas no pre-
sente edital, nem admittida a offerta pré-
via de reduooão de pregos sobre a'pro-
posta mais barata apresentada na con-
currencia.

Segunda coltimna
23,288
	

Cá/Insula 121 "In fine"
Onde se lã:

contados da data em que fOr dada
ordem, pela Directoria de Engenharia
Naval, para inicio dos mesmos.

Leia-se:
... contados da data em que fõr dada a
ordem, pela Fiscalização, para inicio dos
MeS111014.

COMMISS/1.0 de Conourrenolas da Dite-
ctoria de Fazenda da Marinha (D.F.-1),
em 4 de fevereiro de 1935. — Haroklo
Methodio da Costa. 2' banArsts. q""..1 -ar-

23,288 naval, secretario.

MINISTE1110 DO TRABALHO, INDUSTRIA
E COMMERCIO

Insiituto Nacional de Providencia

rtAt ni CóNbUTIAENCIA

Da ordem do :Sr. presidente, communico 303 interes-
sados que o Instituto Nacional de Previdencia, no dia 25 de
fevereiro corrente, ás 14 horas, em sua séde, á avenida Rio

Branco 'n. 39, receberá proposta para as installações de ele-
ctricidade, agua, gaz e esgotos do edifício que vae construir
para sua séde propria, á rua Pedro Lassa (Esplanada do
Castel/o), observadas as oondioões seguintes:

Sáo objectes da oonourrencia, pela -qual cará -ei-
colhida a proposta mais vantajosa, as installações de Madri-
cidade, agua,

'

gaz e esgotos do edificio onde vae ser installa-
do o instituto, ser oonatruido nos lotes 6, 7 e 8 da qua-
dra "C", com frentes para' as ruas Pedro Lassa, Graça Ara-
nha e Mexico, na Esplanada da Caetano.
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• - 2' — No dia 25 de fevereiro corrente, ás 14 horas, de-
faa.. verão os concurrentes comparecerá: sede- do Instituto, ,para,

na presença de todos, entregarem, em enveloppes fecha-
dos, suas propostas, que serão abertas no acto e rubricadas
por. todos, os proponentes, de que será lavrada uma acta.

3'	 Cada candidato, ao • entregar a proposta, exhibirá
recibo do deposito de 5:000000 (cinco contos de reis), rea-

` • lizado no Instituto Nacional de Previdenda, em moeda cor-
• rente ou em titulos da divida publica federal; essa importan-

cia reverterá a favor do Instituto, no caso de recusar-se o
.concurrente escolhido a assignar o contracto no prazo fixado

, pelo Instituto.
— Acompanhando. a proposta, deverá o conourrente

entregar, no acto, prova de idoneidade technica e referencia(
sobre sua situação financeira, pelas quaes se verifique que
tem capacidade para a empreitada a realizar-se. Entre as
provas de capacidade technica, deverão os condimentes
apresentar tambem as que são exigidas pelo decreto ' nu-
mero 22.569 de 11 de dezembro de 1933, que regula o exer-
cido da profissão de engenheiro.

5' — As propostas, que não deverão conter rasu-
ras, emendas ou entrelinhas, serão devidamente selladas, da-
tadas • e assignadas pelo concurrente ou bastante procura-
dor, consignarão por extenso e em algarismos a importancia
pela qual será executada a obra e a declaração de absoluta
obediencia -ás condições estipuladas neste edital.

Das referidas propostas, constarão tambem •os preços
manarias • que eventualmente servirão de base a qualquer al-
teração futura.

As propostas que se apresentarem fóra das bases aqui
estipuladas não serão tomadas em consideração.

6' — O Instituto reserva-se o direito de escolher a pro-
posta que julgar mais vantajosa, rejeitar qualquer delias, ou
annullar a concurrenola, sem que isso dê direito a quaes-
quer indemnizaçêes, seja a que titulo fôr, a favor dos pro-
ponentes.

7' — Depois de julgada a concurrencia, será chamado o
• proponente escolhido, para, dentro de cinco dias, assignar o

contracto, devolvendo aos demais as cauções e do-
cumentos, resalvado, porém, o estatuido na condição ante-
rior.

• 8' —'No Caso de eoincidenoia de preços de duas ou mais
propostas, julgadas mais vantajosas em condições identi-

" cas, dar-se-á preferencia' ao candidato que maior reducção
• de preço ou vantagens offerecer.

•
•

9' — Para inicio da obra, o prazo será de 10 dias, con-
tados da assignatura do contracto, pena çle rescisão; si con-
vier , ao Instituto, e perda das cauções de que tratam os nu-
meras . 4 e 14.

O andamento dos trabalhos em concurrencia deverá ser
conduzido, pela firma empreiteira, de fôrma tal que não per-

, turbe os demais serviços, correndo por sua responsabilidade
qualquer prejuízo consequente de negligencia, atrazo ou en-
gano.

Qualquer determinação ou reclamação feita pelo insti-
tuto sobre morosidade ou irregularidade no andamento dos
serviços; deverá ser attendida dentro de 24 horas, pena de
incorrer a firma contractante nas penalidades discriminadas

• nas condições 12' e seguintes:
• A completa conclusão de cada um dos serviços enume-

radOs na clausula 1', não deverá exceder de mais, de 15 dias
a data da terminação dos arremates dos revestimentos:*

IP' — A firma contractante se obriga a executar todos
os trabalhos mencionados com a maxima perfeiclo e com

..materiaes de primeira qualidade, observando-se esi tudo os
preceitos de bt5a technica, afim de dar aos serviços absoluta
segurança e perfeição de acabamento. Correrão por conta
exclusiva da firma contraotante, todas as despezas inheren-
tes aos trabalhos contractados, com materiaes, mão de obra,
impostos, reuna legaes e tudo mais que determinar dispendio.

• . .11 1 — A firma oontractante terá plena liberdade na (ti-
' „reação dos trabalhos-desde que sejam observadas as seguin-

les condições:	 •	 . .
a) todos os operarias deverão ser syndicalizados;

• b) deverá ser mantida a proporção minima de 2/3 de ope-
rarias nacionaes;
• c). a firma oontractante fica obrigada ao Pagamento. do

seguro dos operarios contra accidentes no trabalho . e r será
responsaVel 'por •todo o qualquer &meie a •terceiros,,oCcasio-
nado por facto decorrente dos trabalhos contractados;	 ,•

d) •o instituto ' reserva-se o direito' de exercer . a.'fisca
lização da obra e do cumprimento das obrigações ,da 'firma
contractante como melhor lhe aprouver, designando para , isso,
um eu mais engenheiros e os funccionarios que julgar neces*- •
seios. A fiscalizEção terá uni representante na obra, .0 qual'
acompanhará os trabalhos em seus detalhes. Igualmente, fica
a firma contractante obrigada a ter,' perrnanenteniente, nas -
obras, pessoa autorizada a receber - as reclamações ou .avises
da fiscalização e a providenciar para -a imanediata solução dos
cases que se apresentarem;

e) todo o material recusado pela fiscalização' será 'vela -
firma contracta,nte immediatamente retirado da obra; •

• f) as observações e deliberações da fiscalização, que, sem-
pre que possivel, serão' dadas por escripto e entregues me-
diante 'recibo, deverão ser acatadas pela firma, contractantin

g) será retirado da obra qualquer empregado ou- one;e
rario da firma contractante que não .corresponda á confiança
da fiscalização.

12". — Fica convencionado que a firma contrectante se
sujeitará ás • muitas de .1:500000 (um" conto e quinhentos
mil réis) .e ao dobro da multa , anterior, em cada reinciden-
aia, pela infracção de qualquer clausula contractual, e.. mais,
nos casos de paralysação do trabalho por mais de, troe .dias,
nos de negligencia, impericia ou irregularidade, que importe
em prejuizo.de ordem material ou Moral 'ao .instituto. içam
excluidas• da multa as paralysações decorrentes . de- grévea gee
neralizadas de operarios, salvo .si as greves forem motivadas
por' culpa da 'firma contractanta. •

• 43" -- Havendo reincidencia infracção dn'qualquer
das clausulas contractuaes, bem , como si a •aralysação 'do•
serviço prevista- na clausula 12' exceder -a , i5, •dias,, o yinsti-
tuto terá a faculdade. derescindir ó eontracto, si lhe convier; -
sem que , a firma contractante tenha direito • a ,quaesquer ia-
deginizaçU: 3. além dos pagamentos' já autorizados pelo insti-
tuto; até o momento da falta ou infracção que • tenha' dado
motivo á rescisão, revertendo ' ao instituto, tambem a titulo
de multa, todos os demais credites da firma contraotante_.

• 14' — Para garantia do fiel cumprimento' do contracto,
antes da assignatura deste, o concorrente preferido °sucio-

- nará a quantia de 15:0001090 (quine contos de •réis),
, vo/vendo-se então a caução a que se refere a clausula

. 154 -L A . rescisão	 contraoto, por culpa' da 'firula
,

tractarite, importará na perda das importancias • caucionadas,
sem dependem% de interpellação.. 	 •	 • • •

16' — Si no decorrer da execução dos servIessen antes
da - respectiva entrega e acceitação por parte do instituto,
vierem alies a soffrer algum da,mno, mesmo por caso .fortnito,
que os altere, modifique ou destrua no todo ou em parte; cor-
rerrão taco perdas por conta da firma ccmtractante, que se
obriga a fazer á sua custa a -restauração necessaria.no prazo
que lhe fór determinado pele instituto. Caso a' firma Centra-
dant° se recuse a fazer essa „restauração ou não a execute
no prazo determinado, poderá o instituto' mandar executal-a
por outrem, sendo a respectiva despesa por conta . da 'firma

1..7" — No easo • de 'não acceitaçãO,.-por parte 'do Instituto.
de quasquer dos trabalhos empreitados por estarem; em- des-
accôrdo com os projectos, detalhes e especificações ,por .elle
approvados ou que não satisfaçam . ás exigencias.sia bôa: te-
chnica, a firma contractante, depois de receber a 'devida . no-
tificação escripta, promoverá, -a', custa, a .destruição,' den-
tro de 24 horas, da parte impugnada. refazendo á., sua custa.
não semente o serviço inutilizado, como todos os demais que
tiverem sido attingidos pela reparação feita; • mesmo'
que estiverem a cargo de outrem e que tiverem:'Sidiydainhi-
ficados por culpa da firma contractante.	 • - 	 '.•' ." '

. 18' — A firma contractante será responsavel -pelo ser-
viço ,que tiver executado e se obrigará a refazer e a---reparar
todo o trabalho que tiver sido mal feito e cujas falhas te-
nham sido evidenciadas pelo uso,, Mesmo após a sonclusão
e acceitação' dos serviços. A restituição da cat4ção , 4e ..que
trata a 'condição 14 do presente edital, 'só se dará depois do
occupado o edificio e quando 'fôr verificado o perfeito func-
cionamento de todas as installações e apparelhos e' compro-
vada esse funccionamento pelo uso s normal 'do's rnesuios, • no
prazo de 90 dias.	 . •

19' — A fallencia 'da 'firma- • contractarite acarretará • a
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. 2	 15 % quando conoluidas as tubulações dagua e gaz.
3 . — 10 % quando terminada • a enfiação electrica" (for-

ça, luz, relogios. e campainhas).
4 — 10 % quando ligados os dispositivos e apparelhos

de todas as installações.
.. .5 — 20 % quando concluidos todo. os trabalhos.

— 30 % 180 dias depois de conoluidos todos Os ser-
e verificado o perfeito funocionamento das installa-.ções.

21 11 	 No ~acto a ser lavrado, poderão ser incluidas
outras clausulas, comtanto que não prejudiquem as Mau-

sulas , aqui-expreasas, , mas que sirvam para tornar, Mais .01-4
ras ou explicitas , as condições do -contracto..	 . - •	 ;i1(

22' — A execução- dos trabalhos deVerá Obedee4 ao,péN
jeoto que ficará fazendo parte integrante da. contracto, beim
como, ás • especificações :e a tese edital.	 - • ..

23` — A firma contraCtante : aio-Poderá fazdr.-Miii.lonar,
alteração. nas obras sem. prévio- e expresso consentimento Ma,
cripto do Instituto, sob : peai- de - ter atue refazer a 'Obra
condições cOntractua.es, e de lhe serem impostas-as - raultati
estipuladas lia :clausula 128.	

. ... • ,

210 — Qualquer mndi itaçad,--accrescitão • ou • alineçasf
-na obra" contractada sè poderá 'cel .- feitá por ordem
sentimento --expresso "."-escripto' 	 co=
forme- o• caso, -paga ou -desOontada do-Preço;- de :ardôrdo0
as bases dos Preoos unitarloa;- . en proporcionalinen0 . .0 Pres
ços da . obra eontractada... • 	 „.	 •-!

Nota — As plantai e especificáções-:: se : achifrn.a;Vstidim
sIção dos interessados na' &ceder Technica 	 Constrilbeõeç
do Instituto Nacional de' Providencia mediarite 	 tRÈsrhéRtit
do respectivo .,custo.	 -•	 2f.

8 de fevereiro de 1935.	 João Ort.iz, engenheiro .-bliefk

resUlaão da empreitada, ficando o Instituto autorizado; como.
nos demala casos. da rescisão, a entrar desde logo na .posse
dos trabalhos já executados e continuar as obras, por si ou
mediante nova 'empreitada.

20* P O .preço dos trabalhos executados, será .pago pelo
Inatituto quando terminadas as ,pbases do construção, abai-
Xo, na -fôrma e. proporções seguintes:•

— 15 % quando assentes as tubulações dita installa-
crs alectricas (força, luz,. telephones ,relogios e campai-
Ou)	 •

Directoria Gerai de Expediente

CljN:CURSb PARA PROVIMENTO DOS .CAPooS
. • 051 AtárICIAlls DA SECRETARIA DE ESTAI)°,

DOS D51PÁRT4NIENTO8 E ,DEritAXS REP4D-
• •TICÕEs 0 MINISTERIO

De di,dain do Sr. presidente da . Com.-
missão examinadora do 'concurso para

'- pavimento dos cargos de ..auxiliar
dote- rainisterio, são convidados a com-
parecer, terça-feira, dia 12 do corrente
mez, ás 13 (treze) horas, no. Lyceu de
Artes e Officios, afim de se subm3tte•
rem á prova escripta de Historia do Bra•

os seguintes candidatos:

José Garrido Torres.
.. A4 Ootavio de Vasconcelos Basic*.

, René .à4fred Esherard.. .
gurica Sodr0 Viveiros. de . Castro. •

•Antonio Chaves 'ronze.
.Maria Luiza

• Ary .Camara.
Anadyr Vianna Barros.
Hugo de ,Araujo

.Manilha Pereira da Silva..
'Gestão Brun. •	 -
Cecilia Helena de Oliyera Roxo.
Ernesto Jenoarelli.

• José Pamplona Machado. Filho. .
Fernando Augusto Peixoto.

• Fernando Azamor Noite 'dos Reye
Dirceu Vieira Meyer.
Carlos de Mattos Leão.
Betze-Alcantara de Barros.
.Alice Nogueira Amaro.
Judith Léa de Oliveira.
Maria Rita Lyra Madeira.
Colia • Garnier da Silva.

•05mar Medeiros. *	 •
Sebastião Jorge Brown.
Diva-dos Santos Aguirre.
. Nair Santos Carvalho.
Gustavo Alberto Accioli Dona.
Maria José de Amorim Santos.
Lnelo de Andrade. • "'
Sebastião Marinho Muniz Fulcão.
Stela ESolano Bacelar Filho.
Yolanda Parente Rodrigues.

•Maria de Castro Barbosa.
Helena Vaseoncellos.
Helio Coutinho da Costa,

• -.Negar GIOMS5 Sobral.
• .kle•candro ile Moura Campos.

nulos Alberto de Souza.
Mario Martins Rodrigues.
Sylv io de Freitas.

..... O e!ia . Santola. Broa.
•BAmiro Francisco Duarte.
Augusto Martins Guterres.
Utay Botdaio.

,
•

	

-	 -
Maria do Carmo Poggi de Figueirado.
Mico Poggi de Figueiredo-.
Primitiva Diva Alonào Castro.
Ione Albuquerque.
Rubens Bastos.
Jardelina de Menezes Bastos.
Alhemar Barreto de Barros.
Manoel 'Francisco Ferreira.

- Paulo Rocha Freire.
Marly Cadaval.
Hugo Victorino : Alqueres Baptista
Joe/ Barbosa Manatairo-.
Luiz Nitra/ter Barbosa.
Donos Rocha. •
Edita Bandeira Falcão.
Gilvan Oliveira da Silva.
Francisco Ceifo Dameirão
João Oliveira Santos.
Paulo Frota.	 - •
Maria Ignez Borges„
Judith Leal Netto.
Tullio Gabriel de Carvalho.
Antonio Vieira da Nobrega.

•Observação •

Nenhum candidato será ,submettido á
nova prova •escripta, qualquer que seja
o motivo invocado.	 •
• ,io de Janeiro, 11 de fevereiro de 11435.

Cerdinand Esberard, secretario.

Depart a mento Nacional
do Povoamento.'

CONCURSO

Para provimento dos cargos de çhefe.u.0
• serviço, dactyloscorpista e identificador

-.do Serviço de Identificação de Inami-
• granias. -

Despachos do 'Sr. director gorai ' nos
seguintes requerimentos:

Moacyr Santa-Rosa, pedindo Inseripção
no concurso para daotyloseopista e iden-
tificador. — Inscreva-se. 	 •	 • -

João Tavares Ferreira, pedindo insCri-
Mo no concurso para identifieador..
Inscreva-se.

José da Rocha, pedindo inscripção,no
concurso para dactyloscOpista. Junte

-prova de quitação do' serviço militar,
dentro do prazo de Cinco dias.
• Gswaldo de Carvalho, pedindo . inseri-
pção no concurso para identificador. -,-
Inscreva-se.

Antonio Marques dé*.,.Abren,
inscripção no concurso para daety}ds
pista e identificador.
• Jo•Jaquiin •Palhares • • Maiafaia,. pedi-h
inscripçãri rio conctirsd •.para ldentifi
dor.: -- 'Junte,. dentro- do prazia def::

prova . de qtatação do 'aerviOè :- lpmar..
' Parietais .. de -Faria .Mélla tarauthlo,.31:414

diodo inscripção-no concurso pãra.jéiadi
de ser-vieo é dactyldscbpiata.

4rthur". de Araujo : Mies- Carniiilhat
dindo linseriPçãO no Conciirso para--0

otyldacoPista e: - identi:ficador.
pertidno de idade, -dentre:1'dd Prazo dó -.tr-
diaa;

RtibertO • Pompen da Souza, ¡mádido lata
sisriPoão io concurso Pitta dtietYlogcOpli0
ta.	 Liscreva=se. 	 "•
•Francisco" Atiello .tiaravolo';'Pediri

Msoripção -no concurso .pare daetyiéSè
' •

Francisco da- Silva Araujo Eilho,.-§ea
diodo Inscripção no- concurso Para diietyP,
roacePista e identificador. :--- In*eVit4e4

Mario Gomes da Fonseca, Pedindb,Ine:.
sempção no concurso para identificado;
— Inscreva-se.

S' oodeEtnedientii'.&-COntabilidad0
do Departamento Nacional do Povoai:11án.
to; em $ de 'tevereirO de- 1935. —;
Gonçalves Saiyita; director de, SeCçáo.-

• • ,
De ordem do r. director geral,

mareado o prazo até o dia 13 do oorrent4;
para que os candidatos ao concurso para
os cargos 41e chefe de serviço, .dattylos-
copista! e identificador ,do Sernáçp0" , de
Identificação de Immigéantes apréSeideln
os- documentos que ° faltam, deixatidá "d,fie
entrar em prova os que não cumprirei%
até aquella data, as exigeneias feitaa.,
• Seccão . de Expediente o Contabilidade
do ,Departamento Nacional 'do • Povee
Mento, em 7 do fevereiro de 1035;--74
huben Gonçalves Barata, director de st4

.cção.

Conselho Regional de Engenharia
•••	 •	 e Archi teci tira

' 'QUINTA RÉ.D1ÃO

• •	 Edital n,. 41
: A' secretariado RegiOnat':de

Engenharia e Architéctura da 5eRegiãtii
(edifício da Escola Nacional
Artes) estão convidados a comparecer, a,

partir de hoje, em qualquer dia util, dal

Araoy Campbell de Barros.
Raul Gitahy de Aleneastro Filho.
Maria Lucia Baena Machado Silva.
Samuel França de Almeida.
Rachel Essablá.
José Souza doe Santos.

Monteiro:

•

•

-



i

,,iiegkindareira 11

i
da.15: horas, e , aos sabbados, das 12

1.4 .bores,',além dos profissionaes e dos
funeolonerios não diplomados já , convo-
'sodos,.-oa : senhores -abaixo mencionados,
.;afim' de reoebesrem as respectivas eu-
teraa-. e" os . e,artbes de 'autorização ,para
Igroseguimento, nos cargos que-exercem
IleN3‘rePa?"ticões ou 'firmas conarnerciaes;

k' Para maior rapidez e facilidade do
Serviço; a .theseuraria não ,poderá" fazer
troco de 'dinheiro, convindo _que a taxa
Wja paga 'poro a quantia exada:

•r-tiplornados:- •;,	•	 .
• .•	 -•	 •	 .•
:-Armáüdo:Ara,guary de Lemos, Arinindo

;•o inheiro Couto, Arthur • Alberto Wer-
,neek,I.Abelardo - do ,Carmo Reis, Amelia.
»WS de .Moraes,,Ãdhemar de. Cannidé 30-
biin, • Aluyeio de Araujo, Antonio' Bussie-

Armilo Rodrigues,' Monteiro,. Arnaldo
.33orgerth; Alvaro .Baptista Seixas -Filho,
Adriano de Saldanha,- Carlos Erico da
Brito; Pereira, Charles Pittet, Carlos Gar-
ia Barreso,',•Carles Perdigão da Silva

Mente;.Einillo da Gama Lobo d'Eça! Ed-
"vett -• Lynch, • Edgard Jovità- Garcia . de
Seuza;Erico • de Lamare São .Paulo, Ejnar
Relida& ',Francisco • de - Magalhães Castro, •
7rahz;von Moriz Kaindl, Guilherme Pe-
strO5Sp011ighaus,'Giannino Tonini, Fran.
eiSCa ••GiOneelves de -Aguiar, Guilherme
"Ma D,'Alessandro, Gustav ,Leyen;‘Gastão
!Rangel, ,Gustavo , Seixaa da -Silva ' Lopes,
!Gêoffr,ey,Uonanlabonnton; Hans Thor-
Ntáld:•Pedersen-Johns,-Henry Ernest Theo-
dère ,VOFel, ileraclito,Marcellino de:Brit-
t6 Pereira, John :Fletcher' Behm, Jakób
Veurriann, Jean . 13eter, jokum BOest, Jaoy
Tolentino 'de Souza, Kniid Albert Kris-
gari :Larsen, Kessank , Duke;White, • Karl
,Valdimar ''Andersen,-Karl Anderiten,' Kaj
E BAsen, :Luis 'Lufgren, LU iz' Mario
rinzani,:Mauricio 'Augusto da Silve
les, ", Mertim Frandsco •Marcon,des'sBuar-
Olue;' ,Nathen''Neugroschel„ Nelson Calhei:.
rós Octavio, Munis • Guimarães,
Othán- Alvares de Araujo Lima; Oscar _
,WeinScheinck; : '-ler r• Balch:Sarth; Paul
)3iegrefid:Larien,',Pedro Paulo Bernardo.,
Nástoé, "Roberto Cepello, • Sivert - Fraudeis('
!artiholdY, Silvino-Gustavo 'Carneiro .da
unitha, - . tertuliano 'Antonio' , dá 'Fonseca

Tryggvá Johanssen e • Luiz • Ayres
POrté Carreiro'. '	 •	 . •

-1:icenoiados:)	 •
.ArthUÉ • Macieira,' Alberto' Bernabé

.2anova ',Antonio •• Mayrink; 'Caulino • Gia-
nordde Joaquim da . Silva Murte ira, Ju--
M o Usar Alves- , de ' ••Bercellos, •, Jciaquina .
Mraii?isco Gomes. João. Klotz, José Fran-

, cise& Heinen, Lourenço Luccionala, Luiz
porMold, MigUel-Paschoal, Paulo Ileriri-
gue , DeUtzet • e 'Willy • Schroder.

-'Autorizados: •	 -• •	 • •-
.Abelarde Veigs,.Ururahy, Durval Mon-

teiro AvIdOs,George Ellwood, João Evao-
gelistal'imentel,'JOão N. Moysés e Jorge
IstoVitsky,' • •	 '	 •

Deverão os interessados os interessa-
dos( fornecer duas. photographias da
frente .'(typo, certeira profissional), .me-
.dindo. dois e. meio, por troe .e meio .centi
metros. ,.	 •	 •

AP6s - o recolhimento á thesouraria dó
Conselho ' taxa de 30$000- (art. 14: e
&Mu' *o) 'do art.. 27' do decreto nume-
ro 23...5139); os 'interessados iissignarão..a
respectiva ficha e ahi deixarão suas imf'
'Pressões digitaes..• 	. ."	 ,	 • •	 •

DIARIO

As carteiras' proffeilonaes'e os oart5aa
de autorização serão' sempre entregues
tls terces e sextas-feiras iramediatas, das
12 ás 15 horas,' mediante a devolução do
talãodo recibo, em tempo fornecido peia
secretaria, :devidamente' datado e assi- •
snado.''

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1935..
O vice-prestdente, no impedimento do

•presidente.

- (RENOVAÇÃO Do Traço)
'De- ordem do Sr. presidente, levo ao

conhecimento dos interessados que o
Conselho Federal de Engenharia e Ar-
chitecture, em sua , reunião de 7 do cor-
rente, approvou a seguinte resolução, re-
gulamentando o processo de -renovação
do terço de seus membros, prevista no
paragrapho unico do art. 21 do 'decreto
n.' 23.569:

Resoluçd_o rn. 7
' O- Conselho , Federal de Engenharia e
Architecture, regulamentando -os dispo-

• eltivosconstantes , dos arte. 20,21 e 50
do , decreto n. 23.589 e art. 29 do •seu
regimento.. interno,' approvado pela sua
resóluao •n...1; de:2.3 de abril dá .1934,
resolve: '	 . •	 •
"Art. 1.• As , soCiedades . das classes a

ilue ,se.referem os arte.- '1° e 3* do de-
creto n': '23.569, de 11 de dezembro de
1933; que provarem já estar legalmente
censtituidas ha seis ou mais- Mezes, ele-

"gerão nas respectivas sédes, até o dia 40
de março de cada anno, • os seus repre-
sentantes a--que incumbirá a missão
especial de legerem na Capital da Repu-
blica 'os dois ,meinbros'.-do Conselho, Fe-
deral 'de Engenharia e Architecture, de

-que, tratam a afinca. c do art.- 20 e o
paragrapho Unica do art. 21 do mencio-
nado decreto. .

' Art. 2.° Em ceda sociedade a eleição
do representante, que será um unico, se
.realizará em assembléa geral, dentro das
, normas • ordinaries: de accôrdo com o dis-
posto' nós respectivos estatutos quanto á

, eleiçãcr. de,sua directoria ou de' outro or-

ParagraphO : Unico. Nas sociedades • mix-
tas sé lerão direito a voto os profissio-
,nees nas condições 'dos arts. 1° e 3° ci.o
decráto'n. 23.569, de 11 de dezembro de
1933.
, Art. 3.0 Os representantes :das socie-

dades de,classe,_eleitos na férma dos ar-
tigos anteriores, :deverão apresentar ao
Conselho Federal de Engenharia e Ar-
chitecture, ;até o dia 15 de março . . de
cada'anno, todos . os documentos' que pos-
sam' elucidar o-exame de seus- poderes
de' representante, inclusivo cópia da acta
da assembléa geral a que • allude o ar-
tigo' 2,, e um exemplar áns estatutos da
respectiva' sociedade. tudo devidamente
authenticado pelas cLirectorias e • com as
firmas 'reconhecidas.
, Art.- 4.° O 'Conselho -Federal de En-
genharia e' Architecture designará uma
com:missão de • dois. de seus membros que,
soba presidencia do presidente do C. R.
E. A. examinará a legalidade dos po-
deres dos representantes a que se.refere
o.artigo anterior e opinará a resinai:).
, Paragrapho unico. Não•poderão fazer

parte da commissão - a que se refere o
_ presente artigo os conselheiros cujos

mandatos estejam , exrdrando. ,, 	 •
Art...5.° 'Havendo duplicata de eleitos

e -tornando-se difficil reconhecer qual
adi o- devida e legalmente escolhido, a

• corniniSsão a que se refere.n artigo an-

fevereiro de 1085 $117

terior, poderá declarar nulla a elékdo e,
se possivel, a Juizo do Conselho Federal,
mandar que se proceda a nova.

Paragrapho unix,. A .providencia • es-
tabelecida neste artigo será 'adoptada
tambem no 'caso de se verificar- que o
representante eleito não está nas condi-,
ç5es legaes para o exercido do man-
dato.

Art.. 6' A .relação dos representantes
cujos poderes tenham sido reconhecidos,
na fárma desta resolução, será affixada.
na séde do C. F. E. A. e publicada , no•
Diario Officio', ou jornal de 'grande .cir-
culação, pelo menos tres dias -antes da
data fixada no art. 7°.

Art. 7.° A eleição dos dois membros
do C. F. E. A., de que tratam a atinea.
c do art. 20 e paragrapho unico do ar-
tigo 21, será feita no ultimo sabbadó do
mez de , março de 'cada anno, e iniciada
ás 14 horas, sob a presidencia do pre-
sidente do Conselho Federal de Enge-
nhiaria e 'Architecture e' na séde desse.
Conselho.

§	 O presidente' será substitúldo pe-
los seus' substitutos legue, de accbrilo
com os arts. 9° e 10 do regimento ,In- •
terno do C. F. E. A.

. § 2.* Servirão de secretaries dois dos
representantes a que 'se refere o artigo
anterior, convidados pelo presidente; os
quaes conservarão o direito de voto."

Art. 8" Aos secretarlos da mesa elei-
toral, constituida conforme o artigo an-*
tenor, caberá, de accOrdo com a deter-
minação do , respectivo presidente, pro-
ceder á chamada dos representantes.se-
gundo a lista organizada pelo C. F. E.
A., acompanhar a votação, abrir, ler e
apurar as cedulas e lavrar a acta dos
trabalhes, que será Untem assignada
pelo presidente.	 *.	 ••

, Art. 9.° Compete ao presidente da
mesa declarar o resultado da eleição, in-
dicar o numero de votos obtidos • pelos'
diversos candidatos e proclamar os elei-
tos. ,

Art. i0. Sd• pederão. ser eleitos : mem-
bros do Conselho Federal de Engenha-
ria e Architecture os brasileiros habi-
litados de accórdo com o artigo 1' e suas
a/ineas 'do decreto n. 23.569, de 11 •de
dezembro dá 1933.

Art. 11. O processo da eleição será
o do escrutinio secreto.

§ 1°. As cedulae de votação ,deverão
conter dois nomes diferentes.

§, 2°. Serão considerados eleitos' os
que obtiverem a maioria abosluta de
suffragios, ou seja, a metade, mais ti' al•
da totalidade dos votos validos' manifes-
tados.

§ 3°. • Si todos, algum ou alguns dos
votados não obtiverem maioria absolula,
realizar-se-á segundo escrutinio, pelo
Mesmo processo, no qual só poderão ser
suffragados os nomes dos mais votados
dentro do total que corresponda ao du-
plo dos lugares a preencher.

§ 4°. Em segundo escrutínio, serão*
considerados eleitos' os que obtiverem'
maioria relativa' de votos. Em caso de
empate, o presidente collocando dentro
de uma urna cedulas com os noroes''das- candidatos que tiverem a mesma vota-
ção, convidará um representante, que
não fizer parte da mesa, a retirar, da
urna uma delias, a proclamará eleito o
candidato cujo nome figurar'na' 'cédula
retirada.

§ 50 . Em qualquer dos . casos previs-
tos nos paragraphos V e" .4* deste 'artioo

,
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•será sempre resaãmdo o que dispõe o
paragrapbo unico do. artigo 20 do de-
creto a. 23.569, d,e li de dezembro de
1933.

Art. 12. Na sessão de eleieão doe mem-
bros do Conselho Federal de Engenha-
ria e Architecture não se admitirão de-
bates; sendo porém, licito a qttalquer
representante cisar da palavra, pela or-
dem, para prestar .ou solicitar esolare-
cimento, . ou fazer communicações ou.
declarações, desde que a sua permanen-
cia na tribuna não exceda de cinco mi-
nutos.

-Art. 13. Todas as questões de or-
lem compete (te presidente resolver,
sendo-lhe, porém, reservado o direito de
ubmetter os casos ()ocorrentes 'á delibe-

ração . da assernblea.
Art. 14. Da sessão em que se reali-

zar a- eleição dos representnates, o Se-
cretario designado pelo presidente la-
vrará- acta minuciosa a qual, assignada
pela mesa, será remetticia ao conselho
federal de Engenharia e Architeotura.

Art. 15. A eleieão . de um membro do
0.. • P. E. A. a que alludem a atines b
do art. 20, e paragrapho unico do artigo
21, do decreto n. 23.569, de 4i da de-

-zeibbro de 1933, será. realizada durante
o•mez de março de cada anno na Escola

competir designar novo ' represen-
.Wge•

§'1°. 'Os representantes da Escola de-
verão _satisfazer • os condições impostas
Pélo'patagrapho 1' do artigo 15 do de-
ereto n. 23.767, de 18 de janeiro de
1934: ,	•

eleições de que trata este
Antigo; obedecerão, ,no que se lhes puder
.apphoat, .a' 'Mas u disposiCtles 'eonátan-
tes, dos 'artlits . 11 e • .14 do presente de-
creto .

Rio, 9 de fevereiro de 1935. — Rego
Montetro, secretario.

.31INISTERIO DA VILAÇA° E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Regional , dos ,Gerrelos
e Teiegraphos do District°

Federal

Pelo presente edital se ias publico
que; tendo em vista o que consta do
processo 1.533IDR135, o auxiliar de á*
°asso, Dano Guimarães Figueiredo se
acha incurso em pena de demissão, por
abandono de emprego, de accerdo com
,o artigo 130, n. 6, do regulamento vi-
gente, por estar faltando ao serviço,

:sem causa justificada, desde o dia 22 de
novembro de 1934.

'E como não tenha sido possível °Ral-
o ,pessoalmente, pelo presente edit3/

•fita o mesmo citado afim de que apre-
sente, no prazo de dez dias, a contar
desta data, de accbrdo com o regula-
naento de 1921, a defesa que tiver e

•quizer,fazer.
E Para que chegue ao conhecimento

de iodes o do dito auxiliar de 34 classe.
Dano Guimarães Figueiredo, mandou-
ã passar este edital que será publicado.
'por ires Mas. no "Diario Off icial". Dado
e passado nesta Capital Federal aos seis

• dias do mez de fevereiro de 1935.
Rio deIaneiro, 6 de. fevereiro de 1935.
Raul de Azevedo, director regional.

Pelo ,presente edital ' se faz publico
que o carteiro auxiliar desta Directoria
Regional, Rodolphe Pimenta Ramos de
Faria está faltando ao serviço, sem cau-
sa justificada, desde o dia 3 de dezem-
bro de 1934 e, assim, sujeito' á pena. da
demissão, por abandono de emprego, d.e
ecoe/st/o com o artigo 130, n. 6. 'do re-
gulamento vigente, o que tudo consta do
processo 1.2311DR135.

' E tomo não tenha sido possivel
tal-o pessoalmente, fica o referido fun-
ccionario por este citado para apresen-
tar, no prazo de dez dias, a contar desta
data, de accerdo com o regulamento de
1921, a defesa que tiver e quiser fazer.

E para que chegue ao conhecimento
de. todos e do dito -carteiro auxiliar, Ro-
dolphe . Pimenta Ramos de Faria, man-
dou-se passar o presente edital, Mie
será publicado, por ires dias, no "Dia-
'tio °Molar'. Dado e passado nesta Ca-
pitai .Federal, aos seis dias do moa de
-fevereiro de 1935.

Rio-de Janeiro, 6 de fevereiro de 1935.
-- Raul de Azevedo, director regional.

• •

MINISTERIO DA AGRICULTURA
•

Departamento Nacional da Pra-
dueção Vegetal

.(loneurso para preenchimento dos car-
. gos vagos de sub-assistente do Insti-
tuto de Biologia Vegetal.

• Faço publico, para conhecimento dos
-interessados, que, de ordem do senhor
ministro fica prorogado por mais noven-
ta (90) :dias, a contar desta lata, o pra-
zo. , da inscripeão do concurso para pre-
enchimento dos cargos vagos de sub-
assistente do Instituto de Biologia Vege-
tal do Departamento -Nacional da Produ-
cçâo Vegetal.. • "

Rio de Janeiro, em 9 de janeiro
1935. — Humberto Bruno, director ge-
ral.	 ,

•
00NCUMIENCIA PUBLICA PARA BXECUOIO Dl

PINTURA E PEQUENOS REPAROS DE .EDIFI-
CIO CENTRAL DO INSTITUTO De BIOLOGIA
VEGETAI., NO JARDIM BOTANICO DZSTA

ittorm.
Chame a attençtto dos interessados

para o edital desta conourrencia publi-
cado no Diario Of(icial de 30 da janeiro
deste -anno2 ás-paginas 2.245 e 2.245 e
de alteraçao das clausulas I e XII do
mesmo edital publicado á pagina 2.413
do Diario (Mictai de 1 de fevereiro cor-
rente.

Secção de Expediente e Contabilidade
da Directoria Geral do Departamento
Nacional da Producção Vegetal, em 2 de
fevereiro de 1934. — Humberto Bru-
no, director geral.

Directoria do Ensino Agricola
ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA
EDITAL DE INSCRIPQM DE EXAMES PINAE8

DE 2* ÉPOCA

De ordem do Sr. director, engenheiro-
agronomo Bemvindo de Moraes, comum-
nice aos interessadoe'que se acha aberta
na Secretaria desta Escola a inscripção
de exames findes de r epoca, pua os
aluemos reprovados em uma meteria do

,
anuo que cursaram e para aguelíes 'anis
não puderam fazer exame 'de , éPneas
em uma ou duas meterias, por falia
de frequencia. ,

Estes exames constarão de prova pra-
tica, escripta e oral é versarão' sobre
a meteria constante do programma da
cadeira. •

A época
,
 de inscripção será de / a '15

de fevereiró, devendo o candidato 1ns-
sen reqtterhbento com a prova de

pagamento da taxa especial de 100$000.
Quaisquer. informações serão presta-

das aos Srs. candidatos na Secretaria
da Escola, dai; 8 ás 17 horas.

Secretária. da Escola Nacional de Agre-
•omia, Rio dê Janeiro, 28 de janeiro de
-1935..- Retido de Almeida Braga. Ô.
Cretarló-bibliethecario.

-ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA

ZDrrár, DZ ISSCIIMPiÃO 4011 84.1138 tos.
:rumam .

De ordem do Si'. direotor, englobei-
•roagronomo Remindo de Novsee,00m-
mu:fico aos Interessados que a 1111OrtP-
cão para os exames vestibulares ser*
feita no penedo' de t a 15 de fevereiro,
devendo o candidato requerer ao dire-
ctor, instruindo a petição CM' Can-.
mentos eegnintes:
• o) ter no mínimo dezesseis . e no - nia-

. ximo ,vinte e -cinco unos de Idade .; •
b) ter eido. vacinado contra a valida.
c) não soffrer de doença cá:gostosa

ou repugnante, nem de defeito Physkie
que o impossibilite para os 'trabalhos'.	 .
de campa;

d) ter sido appiovado, no milito : nano
do -Collegio Pedro II ou estabelecimento

..de ensino seciandarica sob inapeedio • te-
dera):

.Quaeequer Info	 ase ser .ão preat -armaç	 das
- aos Srs. candidato. na Saudaria da Eis-
eola, das 8 da 17 horas. 	 .

Secretaria da Escola Nacional de Agro-
nomia, 14 de janeiro de 1933. -- Rai-
mundo Itenato.de Almeida Braga, seara-
tario-hibliothecario.

• Serviço Technico do Café
emanas°

De conformidade com dizeres de
edital publicado •no Mario Offieial. da
União para o preenchimento dos car-
gos iniciaes vagos de ajudante. • sob-
assistentes do Serviço Technico do Cotei,
o Sr. ministro da Agrioututra designou o
dia 20 do corrente para o desse
concurso que constará de provas, esorip-
ta,. pratica e oral, podendo esta .' uitima
constar de prelecção sobre um- dos pro-
blemas do café. no Brasil e sua -solução
techrtica tendo em vista a raciona/13a-
Vão .cealtural a producção . de cafés ti-
nos.

Pelos termo& do edital, 86 poderão to-
mar parte nesse concurso os candidatos
inscriptos, a.gronomos diplomados por es-
cola reconhecida e que . tenham seus di-
plomas registrados na Directoria do En-
eine Agricola do D.-N. P .. V.

As provas serão realizadas a partir,
das 13 horas do dia 20 do corrente„ na
Escola Nacional de Agronomia, cita á
Praia Vermelha, nesta capital. .

Serviço Technico do Café, em 2 de fe-
vereiro. de .1935. — Bogerto de Cornar-



Passivo
•Capital: : •	 •

Baneario	 500:0908'
De penhoree;500:000$

Fundo-de reserva sou-
'troe 	

Depositos em conta cor-
rente 	

Deposites em conta cor-
rente' limíltada 	

30:0008000 -fflepositos a prazo fixo„
87:7878200 Diversas contas
32:2218300

149:988500

Titules descontados 	 92:4278500
Moveis e utensilios 	 2:0598500
Gastos de	 installação 	 2:0491300
Caixa: Em dinheiro 	 8:2678200
Deposites	 	 508000
Sellos da riqueza movei 	 2008000
Contas correntes 	 14 :0008000
Diversas contas 	 33:9358000

149 :9888500

Passivo

Capital 	
Contas correntes 	
Diversas contas 	

Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber em cobranoa do

exterior-. 	
Letras e effeitos a receber em cobrança do

interior 	
Emprestimos em contas correntes 	

,Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes no exterior 	
Agencias e filiaes no interior 	
3orrespondentes no exterior 	

:Correspondentes no interior 	
Titules e fundos pertencentes ao Banco 	
Flyp otheoas 	
.Edificios do Banco 	
Caixa:

Em moeda (somente- 14.498:5738100
'Em outras espades.. /97:0358376
No Banco do Brasil.. 39.117:1718050

• Em outros bancos... 7.633:5238038

Diversas contas 	

41.405:6108848

63.048:7118488

82.188:6968820
82.352:4358818
32.648:9598750

178.833:1748620
13.248:8648782
1.364:1158533

30.833:0548210
28.253:9418013
4.313:1628650
1.635:1118400
5.097:6788500

10.000:0008000

61.446:3028564

113.765:4988773

750.435:3188769
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SOCIEDADES ANNUS
COMPANHIA CIRRUS S. A

-ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDEXTRAORDINÁRIATRAGAAR/A

No dia 10 de agosto de 1934, ás . 14 ho-
ras reunidos na sede da Companhia Cir-
rus, á rua Lopes de Souza n. 26, nove
accionistas, representando a totalidade
do capital social, o Dr. A. J. Pexoto de
Castro Junior declara que os Srs. accio-
nietas foram convocados para .se reuni-
rem em assembléa geral extraordinaria,
afim de procederem a eleição de dire-
ctores para os cargos vagos.
• Dispondo os estatutos sociaes que as
assembléas geraes será° presididas pelo
accionista que a maioria escolher, pedia,
venha para indicar o Sr. Dr. João An-
tonio de Almeida Gonzaga Junior para
esse fim.

Acceita unanimemente, por entre ap-
plausos, a indicação feita, o Sr. De. João
Antonio de Almeida Gonzaga Junior as-
sume a presidencia e convida para e
2° secretaries, respectivamente, os Srs.
Dr. Dano de Mello Pinto e Pedro Rag-
gto. Dão Sr. presidente como installada
Lassembléa e declara que a mesma, se-
gundo a motivação do respectivo edital
de convocação, teria de occupar-se da,
eleição de directores para os cargos va-
gos pelas renuncias dos Srs. Dr. Alberto
Ferreira e Manoel Alves da Silva Braga.

Convida o 1° secretario a ler os an-
nuncios de donvocação da assembiéa e as
cartas em que esses senhores, por moti-
vo de outros afazeres e incompatibili-
dade de horarios, renunciavam aos seus
cargos. Procede-se á leitura das cartas
e, em seguida, á eleição dos novos dire-
ctores, por escrutínio secreto, verifican-
do-se terem sido eleitos e como tal, elo
proclamados os Srs. Dr. ' Alonso Soa4
res Dutra, para director-thesoureiro,

MARIO' OFFICIALi 

•
e b Sr. José Eugenio Villar, para dire-
ctor commercial, os quaes completarão.
o biennio dos directores resignatarios.

Offerece o Sr. presidente' a palavra
a qualquer accionista que deseje tratar
de assumptlos de 'interesse da sociedade,
e, como ninguem a peça, declara encer-
rada a reunião da assembléa 'e manda
lavrar a presente acta, que é por todos
•assignada. - lodo Antonio de Almeida.
Gonzaga, presidente da assembléa. -

t Dano de Mello Pinto, 1° secretario. -
Pedro Raggio, 20 secretario.

(C. 830 - 9-2-35 - 398800)

CASA BANCARIA

Pevetelro,oe

COMPANHIA BANCARIA AITREA' BRA
SILEIRA

LANCETE DA MATRIZ E FILIAL, EM 31
DE JANEIRO DE 1935

.	 Activo
Letras descontadas ..-
Emprestimos .em conta

corrente 	
Titulos e fundos per-

tencentes á Compa-,
nhia .......  .

Caixa em • moeda cor- -
rente ........	 .

	

Caixa no Banco do Bm	-
•sil	 	

Caixa em outros bali.
cos 	

Mutuarios 	 	 2
Immoveis 	
Diversas contas 	

4:500:2818610

1.000:0008000,

L254:2838000.

665:8248800

126:3768900
1.308:0888900

145:7618010

4:500:2818610

Rio de Janeiro, 9 'de fevereiro de 1935.
- .A-174 usto Cesar de Oliveira Roxo . Filho,
presidente. - Alberto Maltas, conta-
do:.

(C 832-9-2-193k-358700.j

Pimenta & Ferreira, Ltda.
BALANCETE, EM 31 DE JANEIRO DE 1935

Activo

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1935.
- Pimenta ct Ferreira Ltd. - C. Vila-
nova, guarda-livros.' -

(C -- 788 - 9-2,935 - 298600). •

1B,:2608000

36:9738300

141:2918500

117 :2758910

500:0008990

212:4328900
.936:8818800
266:0008000
274:1668200

BANCO ALLEMIO TRANSATLÂNTICO - DEIITSCHE UEBERSBEISCHE BANE
BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1935

Filiaes no Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Curityba, -Bahla e Porto Alegre
Activo	 - Pas.rtv.

	 - '14.060:0008005
Fundo destinado ao augmento do capital 'no

Brasil . . 	  •	 14:000:0008000
Deposites em contas correntes com juros- 69.084:6478281
Depositos em contas correntes sem Juros- 38.630:9768961
Depositas a prazo fixo 	 • •	 55.543:6218230
Deposites em conta de cobrança do exterior 63.048:7148488
Deposites em conta de 'cobrança do interior 82.188 :6968820
Titules em caução e em deposito 	 20.482:1348370
Caixa matriz 	 16.330:7608025
Agencias •e -filhes no exterior 	 3.075 :7028263
Agencias e filiaes no interior 	 30.09:5598010
Correspondentes no exterior 	 a . 	 33.261:7938857
Correspondentes no interior. 	 2.054:2838952
Valores hypotheearios 	  5.097 :6788500
Letras a pagar 	 •	 3.832:524$179
Diversas-contas 	 . 	   111.384:2288833

• 750.435:3188769

s.. z. -4 -10.	 E. Stkintrt - 3g; Se/mitt..	 '(C-772--9-2-935:-758500),

•



510:0008000
20:0008000

4:4048000
1:5508000
1:5503000

110:0008000
19:0128500

.M0E.	 281:1788180

1.247:6948680 1.247:6948680

Debito

21:2038000
18:4028060

8328805
6:5798170
7:3458050
1:7278800

Credito
12:9498373
2:0918500

8:0493012

51:0898885	 51:0898885

Passivo
Capital
Fundo de reserva 	
Deposites em contas correntes:

Contas correntes com ju-
TOS	 163:1568419

Depositos a prazo 	  248:8828780

Cheques visados 	
Compromissos por endosso 	
Dividendo a pagar 	
Caução da Directoria 	
Depositantes de valores e titules 	
Diversas contas 	

200:0001000
1:4638600

412:0398199

2:9178900
374:8858715

7078450
20:0008000

243:0318910
14:5388230

1.269:5848004

Ernst Schuts, director-presidente. — Otto Morgenthaier,
director-secretario.	 (C-763--9-2-35--528000)	 3

—
COMPANHIA DEODORO INDUSTRIAL

BALANÇO GERAL rai 31 Da DEZEMBRO Da 1034

	Edificios e terrenos. ...*	
Machinismos e installa-

ções
Terras e aguas. 	
Moveis e utensilios. ..•
Vehiculos. 	
Machines.

Algodão em rama. 	
Algodão sobre machinas.
Tecidos em acabamento. .
Anilinas e drogas. •••.• 	
Oleo combustivel. 	
Almoxarifado. 	

Diversas contas. 	
Caixas.
Soltos. 	

Depositos ~bines. .
Bemfeitorias de Rio Pe-

queno.
Loções da Soe. Coop. de

Seguros. 	

Contas e compensação:
Caução da Directoria.
Debentures caucionadas. •

Activo
4.000:0008000

12.800:0008000
2.500:0008000

41:8158500
74:3978800

486:4608298 19.902:6733598

558:3018200
756:6378740
892:0778300
378:0418900

11:4978200
535:1048600

3.131:6598940
3.046:3308680

39:3998800
3:2038990 6.220:5948410

• 92:2918000

10:3438000

5:5008000

80:0008000
7.500:0008000

108:1848000

7.580:0008000

33.811:4028008

Passivo
Capital. 	
Fundo de reserva. 	  5.122:6683546
Fundo especial. 	

	
54:648$407

Reserva para reparações. 	
	

438:4678595
Reserva para depreciaç5es 	 703:7318742

7.500:0008000

6 .319 :51 Mn

Credores diversos. .
Caixa de asaistencia social
Salarios a pagar. 	
Titules a pagar. 	
Titulos endossados. .

Conta garantida pela caução

	

de n/unica emissão.	 	
Contas de compensação:

Titules caucionados. .
Debentures: Unica emissão

e de nossa proprie-
dade. 	

33.811:4028008

1.568:0188810
10:1208700

326:5928600
2.500:4188808
1.394:7368800

das debentures

90:0008000

7.500:0008000

5.799:887871E

6.612:00080O(

7.580:0008000,
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COMPANHIA MANUFACTORA PROGRESSO DE ~me

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1934

A saber:

	

Activo	 Passivo
Moveis e utensilios 	 	 ...	 6 :9943170
Seguros 	 	 2:1868000
Acções caucionadas 	 20:0008000
Obrigações a receber 	 	 2:5005000
Livros e impressos 	 	 i :2828600
.Juros e descontos 	 	 19:7378530
Bens de raiz 	 	 186:1688540
Lucros e perdas 	 	 77:6728282
Vehiculos e semoventes 	 	 7908000
Machinismos 	 	 312:6718758
Almoxarifado 	 	 11:4543200
Caixa 	 	 6738900
Manufactura . . ........ 	 	 74 :6398000
Meteria prima 	 	 118:9388200
Contas correntes 	 	 256:2318300
Salarios 	 	 7908000
Duplicatas a receber 	 	 155:9858200

Capital 	
Caução da directoria 	
Dividendos não reclama-

dos .. 	
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação 	
Letras a pagar 	
Bonificações 	
Contas rrentes 	

Itájubá, 31 de dezembro de 1934. — Director-presidente.

DISMONISTRAÇXO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS", em 31 DE DE-.
ZEMBRO DE 1934

De Manufactura.. 	
De Arrendamentos.. 	
A Despesas geraes 	
A Despesas de vendas 	
A Differenças de cambio 	
A Juros e descontos 	
A Fundo de liquidaoõeo 	
A Impostos 	

Prejuizo verificado 	

Itajubã, 31 de dezembro de 1934. — Estevam Macedo,
guarda-livros.

(C-785---9-2-935-813000)

BANCO DE OPERAÇÕES MERCANTIS S. A.

Telephone 23-5401 — Enderejo telegraphico: Domei

Rua São Pedro a. 47

Rio de Janeiro
UM:wenn Ezz 31 Da Mn= Da 1935

Activo

Letras descontadas 	 	 835:0188985
Emprestimos em contas correntes 	 	 68:8023722
Valores caucionados e depositados 	 	 144:821$700
Letras a receber 	 	 118:2108210

	

Em moeda corrente....	 32:4835900
Em bancos 	 	 33:8821880	 66:3468760

Diversas contas 	 	 36:3838627
Rio de Janeiro, 81 de dezembro de 1934. — José Pessoa

1.269:5841004 de Queiroz. director-presidente. — José Loureiro, contador.
coi 	 129 .. 0.2.4935 .. e$$800)
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SOCIEDADES CIVIS

ITANHANGA' GOLP CLUB

Em assem/Ma geral 'extraordinaria,
especialmente convocado na fórma do
art. 35 dos estatutos, e realizada em 11
de outubro de 1934, foi approvada por
unanimidade a seguinte resolução:

"Picam alterados (is termos do § 2°
do art. 2° dos estatutos do Itanhangá
Golf Club, de modo a ficar elevado a
100 o numero de socios proprietarios
fundadores remidos, devendo-se: a) di-
zer "1 a 100", onde se dit "1 a 50";
b) accrescentar no citado paragrapho,
onde convier: "e de mais até 50 nevo
Bodos remidos que forem acceitos a
partir desta data"..

MIMO.

Os estatutos do Itanhangá foram pu-
blicados em extracto no Diario Official
de 27 de março de 1934, pagina 5.880
e registrados em 6 de abril de 1934, no
2' Officio de Registro de Titules e Do-
atinentes, no Livro de Sociedades Civis,
sob o numero 186, e no livro de Regis-
tro Geral, sob o numero 43.483. —
Raul Wellisch, presidente do Conselho
Deliberativo. — Raul de Caracas, se-
oretario. -

(C 827-9-2-935-214400.),

ANNUNCIOS

"Sul America Capitalização" S.. A.

COMPANHIA NACIONAL PARA FAVO-
RECER A ECONOMIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem m assembléa geral ordinaria,
no dia 27 do corrente, ás 15 horas, na

' eéde da companhia, á. rua Buenos Aires
n. 37, nesta Capital, afim de tomarem
conhecimento e deliberarem sobre o rola-
torio da directoria, balanço, contas e
parecer do conselho fiscal, relativos ao
8° exercido social findo em $1 de dezem-
bro ultimo, e procederem á eleição dos
membros do mesmo conselho para o exer-
cido de 1935.

Ale de Janeiro, 8 de fevereiro de 1905.
A. directoria.

(C 821-8-2-35-394800-3 vezes)

S. A., de Seguros "Lloyd Atlantico"

RUA GENERAL GAMARA N. 89, SOBRADO

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, no escriptorio da séde sooial, os
'documentos de que trata o art do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 5_de fevereiro de 1336.
— Pedro de Figueiredo, director-seore-
4axio.

(C 616--7-2.86--244500--8 vasos)

Companhia de Fiação e Tecidas
Corcovado

ÃSSEMBLÉA GERAL DOS DEBENTURISTAS

Primeira convocação 	 ••
Ficam convocados os Srs. obrigacio-

nistas desta sociedade para se reunirem
em assembléa no dia 2 de março de 1935,
ás 14 horas, na séde social, á rua Timo-
philo Ottom ns i 24 e 26, afim de toma-
rem conhecimento das deliberações das
assembléas extraordinarias da compa-
nhia, de 4 e 7 do corrente, sobre a alte-
ração dos estatutos e nova emissão de
debentures, verificarem a amortização
parcial do primeiro emprestimo e auto-
rizarem a competente averbação, toman-
do outras quaesquer resoluções de inte-
resse commum, concernentes a esses as-
sumptos. Os senhores obrigacionistas de-
verão depositar os titules comprobatorios
de sua qualidade em qualquer banco fis-
calizado desta Capital, exhibindo no acto
os certificados de deposito, de accórdo
com a lei.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de i35.
— A directoria.

(C 901.-8-2-35-36$700-2 vezes)

Companhia Americana de Metam
S. A.

ASSEMBLU GERAL EXTRAORDINARLA

De acc4rdo com os estatutos convoco
os Srs. accionistas para uma reunião de
assemblda geral extraordinaria, que 86
realizará na séde social, it avenida Barão
de Teffé n. 94, no proximo dia 14, quin-
ta-feira, ás 10 horas da manhã, para
tratar da °reação do cargo de vice-presi-
dente na directoria.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1935.
— Myron Marein, director-presidente e
gerente geral.

(C 823-8-2-35-304600-3 vezes)

Companhia Internacional
de Capitalização

São convidados os senhores accionis-
tas para a reunião da assembléa geral
ordinaria, que se realizará a , 27 do fe-
vereiro proximo futuiro, ás 15 horas, no
esoriptorio •da Companhia Internacional
de Capitalização, á rua Buenos Aires nu-
mero 59, 1° andar, afim de tomarem
oonheoimento do relatorio, balanço e con-
tas do exercido findo em 31 de de-
zembro de 1934, parecer do conselho fis-
cal e para procederem á eleição dos
membros do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1935.
A directoria.

(C 826-8-2-35-224400-2 vezes)

Companhia Brasileira de Petroleo
Acham-se á disposição dos senhores

aooionistas, no escriPtorio da companhia,
á rua de São Pedro n. 92, os documen-
tos a que se refere o o art. 147, do da-
ereto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 8 de feveriiiro de 19'n.
— át. directoria.

(C 591.84.35-r21$400-8 vezes)

Sociedade Anonyma "A Noite"

Ficam á disposição dos senhores accio-
nistas, no escriptorio desta empre ga, aí
praça Meuá n. 7, 3' pavimento As do-
cumentos a que se refere o art. 14/' do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
relativos ás operações realizadas no anuo,
proximo findo.

Rio de Janeiro, 29 de janeirá de 1935.,
— A directoria.

(C 590-8-2-35--24$500-3 vezts),

Declaração
David Figueiredo Reis, morador rua'

Senador Dantas n. 31, declara que o ti-
tulo protestado, duplicata, no valor de
2714000, portador A. Bur/ik, não se re-

fere ao mesmo, e sim a um de igual nome,
residente á rua Aporé n: 30 — Penha
Circular. — David Figueiredo Reis.

(C 816-7-2-35-15$300-3 vezes)
~IN

Declaração'
Edith Marques de Assumpção declara

ter perdido o certificado dos exames do
3° anno do Curso Propedeutieo, prestados
no Lyceu de Artes e Officios em 1984.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1935.,
— Edith Marques de Aszumpção.,

(C 753-7-2-35-126200-3 vezes);

Companhia Fabrica de Papel
Petropolis

ASSEIVIBLÉIA GERAL ExTaaoartnuau
Primeira convocação

-Ficam convidados os Srs. acedOnlatas
da Companhia .Fibrica de Papel Petro-
polis a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, em 15 de fevereiro pro-
ximo, ás 14 horas, na séde social, á rua
do Itamaraty n. 16, afim de deliberarem
sobre a emissão de um novo empr,estimo-
debentures.

Petropolis, 29 de janeiro de 1935.
A directoria.

Ca 709-31-1-35-56$100--5 vezes'

Banco Mineiro do Café
Acham-se á disposição dos senhores

accionistas, na séde desta sociedade, á
rua Visconde de Inhaúma n. 39, 2° andar,
os documentes a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891..

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1935.
— 4 directoria.

(C 764-9-2-35-214400-3 vezes).

Companhia Haya Industrial
RUA SÃO CLIRISTOVIO N. 59b

Do dia 15 do corrente em diante, paga-
se, no esoriptorio da companhia, o i• di-
videndo, relativo ao anno de 1934, na
razão de 704000 por afição.
.. Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1935.
— A directoria.

fa 833--94145--714érA



,	 • .,
Companhia 'Mineira' de . Lactieinfos
•

.	 „ .
,A88EMELÉ4 .01. tRAL 'ORDINÁRIA

. De ace8rdo com, o art.'.8° dos estatutos,
são 'convidados os senhores aCcioniátas 1
se' reunirem em assembléa geral ord!.:pe,..
ria, no, escriptorio desta, oomPanhia, 'ás
dezeseis horas do dia 1° 'de:.snarço pro-
ximo, afim de deliberarem sobre o ré.
latorio da directoria; parecer do-conselho
fiscal e contas relativas ao 'anuo . findo

; em 31 de dezembro proxiirio:Tpassado,
assim como para elegerem . o „Conselho
fiscal que tem de Servir no presente ezer. -
cicio.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro 16.1935..
A direètoria.	 :	 ••

(C 828-9-2-35-36.700--3 vezes);
: 

-
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Companhia internackmal
de Seguros

São convidados da senhores accionistas
para a reunião da assemblea geral ordi-.
naria, que se realizará a 27 de fevereiro
proximo futuro, ás 2. horas da tarde, no
escriptorio da Companhia Internacional
de Seguros, á rua da Alfandega n. 48,
5°. andar,, afim de tomarem conhecimento
do relatorio; balanço e Contas da exercido

,finclq em 3..de ; dezembro de 1934. pare-
cer e tontas do exerciciolindc em 31 de
dezembro-de. 1934r parecer. do conselho
fiscal e para procederem á eleição dos
membros do mesmo conselho.
'	 de Janeiro, 26 de janeiro de 1935.
—A. directoria.

(C 481-24-1-35-673300-6 gozes)

Companhia internackinal
de Seguros

De accOrdo com c decreto a. 434, de 1
de julho de 1891, art. 147, ficam á dia-

- posição dos senhores accionista, na sede
da Companhia Internacional de Seguros,
á rua da,Alfandega.n. 48, 5* andar, todos
os documentos relativos ao balanço (À°
anno proximo passado, bem como os de •
mais esclarecimentos a que 'se refere u
mencionado artigo:
-41td`a . data da assembléa geral ordina-

ria, fica • suspensa a transferencia ,de
acções.
• RIO de Janeiro, 28 de janeiro de 1935.
— A directoria.

162.-24-1-35-61$200-6 vezes)

•Banco Auxiliar dos Servidores
• da União

(Soo.. Coop. de Responsabilidade
• .	 Ltda.)

ASSEMBLEA oram, ORDINARIA

• Segunda convocação
Não tendo se reunido, por falta de nu-

'mero,' a assembléa geral ordinaria, mar-
eada para o dia 9 do corrente, são convi-
dados os senhores socios para uma nova

•reunião, a realizar-se no dia 18 do cor-
rente (segunda-feira), ás 16 horas, na

, s0de social, á rua Marechal Floriano'nu-
mero 10, sobrado.

Tratando-se de segunda convocação,
essa assembléa deliberará , com qualquer
numero.
. Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1933.

— José Pinto de Albuquerque, secretario.
(C 831-9-2-35-423200)

DIA 111(1 c_WFICIA1.1

8. A. :Refinaria Magalhães

RIJA DE SANT'ANNA: NS. 21 A '31

ASSEMBLÉA 'GERAL ORDINARIA
• .	 .	 ,

São convidados os Srs. accionistas a se
.reunirem em assembléa geral, na sede
'social, • a: rua de . Sant'Anna. nsl 21 a 31,
'no dia 28 do corrente mez; ás 14 horas,-
para tomarem conhecimento do reiatorlo,
balanço e contas, referentes ao periodo
finaheeiro ternibiado erri 31 de dezembro
de 1931 e parecer do conselho fiscal.

Nessa assembléa proceder-se-á, Lam-
bem, á eleição da directoria e conselho
fiscal para ci novo anuo social.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de. 1935.
— A. directoria	 '

- (C 774-9-2-35-363700-3 vezes)

• Companhia de Acidos

CONVOCAÇÃO

Primeiro aviso
•

De conformidade com os estatutos, são
convidados os Srs. accionistas da Compa-
nhia de Addos para a assemblea geral or-
dinaria, a realizar-se em 1° de março de
1935, ás quinze horas e meia, em sua
sede social, na rua Candelaria n..6, 3°
andar, afim de tomarem conhecimento do
relatorio, contas da directoria, eleição do
conselho fiscal e autorizar a alienação

,de bens immoveis.
Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1935.1

— A directoria.

( C 7679-2-85-36$700-1 vezee)

Fevereiro do' 1935
.	 .

Vencias por alvará

O corretor Horacio Aguiar, autorizado
por alvará do Dr. juiz de, direito da.Pro-
vedaria e Residuos,'venderá em leilão, na
Bolsa; do dia 11 do corrente, 250 acções
do- Banco . do Brasil, pertencentes ao es-
polio do finado 'João Gonçalves de Fi-
gueiredo.	 •

•Secretaria da Camara Syndical do Rio
; de Janeiro, 1-de •fevereiro;de
Ary de Almeida eSilva, syndicã. ',

"	 (C 766-9-2-35--8$200)

_
ComPinihia Cáreeirá dc.:Miuns

Geraes'
• ASSENIBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

,	 . Segunda convocação
São convidadoS'oa'Sénhores accionistas

a se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 20 de. março proximo
futuro, ás 15 horas, na sede da compa-
nhia, á rua Visconde de Inhaúma nu-
mero '39, para deliberar sobre' a proposta
da directoria, *que trata' dó augraeOto de
capital julgado necessario ao deienvol-
vimento das operações da corqpanhia e de
alterações dos estatutos.

A. assembléa • funceionará
'.9° andar do referido predio, cedido pelo
Instituto -Mineiro 'do Café, 'para esse t
fim.	 .	 .

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1.(45.
— A' directoria. .	 •	 .

• - (O 769-9-2-35_-_-20$400).!

.	 Rodante, S. A.
• ASSEMBLÉA. GERAL ORDINNtIA.

Terceira convocação
São convidados os Srs. accionistes

- se reunirem, no escriptorio desta . com.
penhia, á rua da Candelaria-n. 44,,2° 'art.
'dar, ás quatorze horas do proximo;dia
do corrente, afim de tomar conhecimento

• do -.balanço e parecer do :conselho fisca
referentes, ao anno encerrado em t)'•1• cif
março de 1934, preencher as va.
gas existentes na directoria e eleger es
Conselho fiscal para o anuo seguinte.
. Rio de Janeiro, 9 de 'fevereiro do. 1933,
— A • directoria.
„ , .	 • (c. tos-,it.:!..:4-41200;

S. A. Empresa de Força e , Luz
,•	 •.de Santa Theresa
'São convidados, todos os-accionistas a

comparecerem no escriptorio, no dia 22
do corrente, ás 13 horas, para a assem-
bléa geral ordinaria, para deliberarem
sobre a approvação de contas de 1934 e
elegerem -a' nova directoria. — 'A dire-
ctoria.

(C 762-9-245-7$100)

Condoroll iSz Paint S. A.

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas, na séde da sociedade, á ave-
nida Barão de Tette n. 94,- os documen-
tos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891. 	 .

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1935.
(C 770-9-2-35-183400.-3 vezes)

Sociedade Anonymn Lameiro
A8SEMBLEA GERAL ..ORDINARIA ,

São convidados os'Srs. áccionistas a se
reunirem em assembIéa geral ordin.a-
ria, no dia 14 de março ,de 1935, ás 11
horas, na sede social, á rua BelIa nu-
mero 345-.11, afim de tomarem conheci-
mento do re/atorio e contas da directo-
ria, relativos ao anuo que terminou em
30 de novembro de 1934, parecer do con-
selho fiscal e eleger os directores, os no-
vos membros do conselho -fiscal e sup-
plentes.

Acham-se á disposição dos senhosee.
accionistas os 'documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de 1
de julho de 1891, e estão suspensa,, as
transferencias de acções.
. Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1933.
— Ambrosio Lameiro,' director-presi-
dente.
••• (C 7,73-9-2-35.-133380)

Companhia Geral de" Material
•
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;£ . .È„ •	 . . Expediente do Director Gerai

•,. Dia 8 _de fevereiro de 1935

Itegtarro de 18,4Pedt

T.hiventore Limited .L..CÉLOilóDYNE — classe 3
-4qterito 33:347).	 Renove-se o registro.

"
Lige éc Comp. ?-L- IURAGORiti3 — Classe. 3 (termo 32.255).

m•:-.:.1tenove-se •o :registro.
2'1 Lago a Coroir..— DIOVLNIME cistite

Jesus' Gonçalves Pidelgó — murro ád
'(t'rnio 32.431) •.	 Registre-sé;

10(-.1£ Renry	 Maine ENIAM — °lasse 3 .,(termo 33.148) .
Regietre-se.:--

'-

classe 44 (termo

clame 3 (termo

Alfaiataria tinivereal); Lourenço Cign' o (3.287)43	 marca
Casa Laizaro), Outro, Barrai & oro. (2.022-33 — zoare*
Blinoitos Combinacile), F. C. Pacheco (1.358-31' Inana Em-
pofici Sertanejo), Lee Kin; (1.357-31 — marca' Card Rei),
e Caetano Munhoz (909-33 — marca Café Maravilha). —
Archivern-se, 	 ace6rdo com o art. V do decreto n. 22.990,
de 26 de julho de 1933..

Tránaférenefet de marca
•

Arm. Mendes (445-35 — tranaferancla vara .9 544,Ttorne
da inana "Barator, registrada sob o n. 29.314) . Annote-se
a trarifferencle da marca 29 .:314 dispensada a'..eistenola Dor
não se tratar de producto pharmacentlee.

Modificaçdo de firma .
.	 ,

Paulo Proença , Contra Ltda. (675-35). — Annote.ee,

Itzigenetes

1. rtademaker (1.561-35 — junto ao termo 14.535). —
Encaminhe-se a peticfto Recebedoria do Districtq Federal

, para a amimaria reValidação.

Dr. Anionio Furta -n 3 , Francisco Ferreira (.345=3 .4) .. —
Apresentem novos relatorios de accérdo com e pareder do

• examinador e satisfaçam o pagamento da taxa de prorogação.

• Metallgeselbschaft Aktiengeseltschaft (6.053 e 5.054-32).
-- .Preliminarmente, satirdaça .o .pagamento,da taxa de pron.-
/MO°.	 .

Sociedade Mercantil Limitada (14.455-33), -- Prelimi-
narmente, prove que pôde usar , o nome constante do cliché.

Xavitsr Irmãos • (termo 29.480). — Apresentem' . novo
cliché e viu deseriptivas com a. exclusão da expressão Thy-
maxalato de Ferro que constitue marca de terceiro, anterior-
mente registrada.	 ,

. Barros & Araujo Falo (8.947-32): 	 Satisfacam a exi-
gem:da de art. 119 do decreto n. 20.377,"de 1931.

.Prord046es de Prazos-
.

Miobele.eirillo (termo 30.179). 	 Concedo o prazo de
sessenta dias, em prorogação.. ,

Mícliele Cirillo (termo 30.178j, e Isaac Exangelieta . dos
Santos (termo 30:181). — Concedo o .Praab de ausento dias,

J ena prorogaçao.

• Orlando da Fonseca Rangel (termo 29.6bv) . -..doncedo
a prorogação ;de trinta dias, satisfeita, previamente, a taxa
regulamentar.

3 (termo 32.231).

' MODA (classe 60

, [(terinó • 24.807):.	 Registre-se:	 •

dabdae és', Comp.. Ltda. -- Fira, —

,es,	 -.-- 1,10.0k .	 • •trg::843:

P8d08a MINAVAM
41:143.:4)13).-:

••	 • -	 .	 .
-Alvea . bfonteiro &Comp. CALGADO AR:NOTA — obuses 84

Raul Leite &I Comp. — APLEGMASIN — classe 3
.	 .

..- 1.?,_4•, 8'/,'(147110.0g.915)' . * — Registre-se.

Dr. Raul Leite & Comp. — PIFLOVACIN — (filme 3
lLeimó ' 32'.915).— Registre-se.

1....Faber & Comp. Ltda. — TORRE — classe 17 .(termo
—33..154)- ',Registre-se, excluida qualquer reivindicação rela-

tive • • a :titulo , de; ostabeleo4nento.

L. /Panar dc Comp.' Ltda.	 OARPIDTE2RO: — ciasse 17
,fternio. '33:100):: •— Itégistre-se, excluida ' qUalqner reivindi-
ação relativa a 'titule kle -estabelecimento. 	 •

tt,	. : •	 •	 -Fabei..; Conip.	 BRASILEIRO— classe 17
33..101) .. — Registre-se,. excepto' para distinguir lapia,

•!. •
ortitinta-de escrever e gomrna liquida,' t protegidos por marcas

entel... 'cinr iente•registradas. •tb. l 

'417 " •	 " Archivanordo de • prodeisos

Antonio Brajerosik e • Marn Weinzettl (temi() 29.803
Relojoaria Suissa), Xraft-Phenix' Cheese ,Corpors;tion

voti(,1P.39-? 1 , Francisco P. Barbosa (termo 30.089 — marca
4 • Samarit•ana), A: Moreinos & Gerodovii.s:430-33 '—marca

•
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Expedientndo director da 80000 de Marcas

\Dia 8 de fevereiro de 1935

Extgenciat

Jensen & Comp. (7.154-31). — Complete o dello no do
suMento de fls. 8,

José Bessi Alfredo de Carvalho (11.052-33): — Satisfaçe
a exigencia constante da informação.

' Escola Reinington S. A. (termo 29.726)'. — Preste estia-
recimentOd,

nourecse61e

,Nos ternos eo art. 3' do decreto n. 22.990, de 1933, são
convidados os requerentes abaixo mencionados a satisfazerem,
dentro do prazo de trinta dias, a exigencia feita nos seguintes
'processos: A.-Giovannoni (9.937-32 — Diario Offickil de 16-
5-33), e Antunes de Abreu & Comp. (581-33 — .Dier.tio Official

de 104-33) ..
eactragice

'Cláudio Figueira, em data de 5 de *fevereiro corrente, re-
correu do desnacho do director geral, que lhe indeferiu a
marca LEX, depositada sob o numero 30.717.

S. Augusto, em data de 5 de fevereiro corrente, recor-
reu do despacho do director geral, que lhe indeferiu a. marca
DESPENSA, FIDALGA, depositada sob o numero. 31.382.

5. Augusto, em data de 5 de fevereiro corrente, recor-
reu ' do despacho do director geral, que lhe indeferiu a marca
Despensa MALGA, depositada sob o numero 31.33.

P. Motta &•Gornp., em data de 5 de fevereiro corrente.
recorreram do despacho do director, geral, que lhes 'indeferiu
a marca GOLABADA P. MOTIA, depositado sob o 'n. 31.433.

Na; 'Pereira & Comp., Ltd., em - data de 4 do -fevereiro
corrente,.recorreram do despacho do director- geral, que lhes
indeferiu a marca I P, depositado sob o numero 31.442. •

The Kolynos Company, em data de 5 de fevereiro cor-
rente, • recorreu do despacho do director geral, que .concedeu
registro á marca KOKOLOS, depositado por J. Monteiro da
Silva & Comp., sob o numero 31.662. • -

Altivo Portella Comp. Ltda., em data de 2 de feve.
reiro corrente, recorreram do despacho do director geral,
que lhes indeferiu a marca MADEIRAS DO BRASIL, depo-
Sitada sob o numero .21.774. .

-Wesitõtt & Comp., À Chirnica Bayer, recorreram do
despacho do director geral, .que lhes indeferiu a marca CLE-
SAL, depositada sob o numero 31.876.

Sociedade Accleplas Limitada, em' data de 5 ,de feve-
reirb' 'corrente, recorreu do despacho do directoe geral, que
concedeu registro á marca HEPACHOLAN, depositada por

• Xavier Irmãos, sob o numero 32.045.

Joaqiiim Mathias Junior, em data de 4 de - fevereiro cor-
'`. 'nine, recorreu do despacho do director geral, que lhe ' indo-
.; feriu a marca CAFÉ MATHIAS, depositada sob o numero

'•41-31.191.

Giacomo Quarta '(19.137-34) apresentou: additamento; &o'
recurso • interposto, relativo ao registo da marca "Fiinit*,

OPPOSIÇõE1

Pinheiro Lima &. Comp. apresentaram' um additamentc
á sua ,replica á opposição de II. Wallis Mainn i • sua, mares
BRONCEITOL, depositada sob -o numero 83.440.

Manoel d'Aimeida Sá apresentou replica á oppodição de
Macieira & Comp. Ltda á marca MACIEIRA. depositada' sob
o numero 33.456.

Raul NaleriO ' de Carvalho' apresentou replica á oppoeiçio
de Almeida Cardoso & Comp. á sua Marca PARATONICO 3 - de-,
positada sob o numero 34.072: 	 • -

O Laboratorio Paulista de Biologia 5. A, apresentou-op-
posição á marca SALITDAN, depositada pelo Laboratorio Geyer
Limitada, sob o numero 34.185., • ,

J. Monteiro da Silva,. Comp. apresentaram .opposioão
á marca FLORA CARIOCA, depositada por :Manoel . Joaquim
Chaves, sob o numero 34.214.

Moura Brasil ,& Comp. apresentaram ,opposição-i.marea
RHINOCIDA, depositada pelo Instituto de Therapeutica Eu-
manitas Ltda, sob o numero' 34.655.

!Jugo Molinari & Comp., Ltda., .apresentararn oppodição
á marca PILOVITÀ, depositada - por Manoel Barbosa :Leite,
sob o numero 34.842.

_

RECTIFIC.AÇÃO

O pedido de privilegio depositado. em 2 do-corrente sob
o ü. 14:821, em nome da I. G. 'Farbeninduatrie-Aktiengedell;
.schaft, referente á invenção 'de "Processo para a •nrenaraç'ão
de uma váccina cutanea"; foi com a reclamação .de.priaridade
em Pedido identico depositado ne.Allemantia; , em.42 de feverel
ro de 1934, sob o n. 48.931 nrsi3o h.,.-e , não como: sahluP:u-

Nblicado no .Diario Official de 5 do corrente.

, PRIVILtálOS DE INVENÇÃO

VIRMOS DZ DEPUITO

Publicação feita de acOrdo com o art. 44 'do Regula' -

menu, vigente (decreto n. 16.264. d)-192á):

L• Da data da publicação, de que trata o preeente

artigo, começará a correr o prazo para o deferi:2~0"dg
pedido. Durante 80 dias, poderão apresentar suas opérat-

cries ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial
aqueles Que ee Julgarem prejudicados com ;I concessão da

Termo n. 14.833, de 7-2-35.

Gedeon Von Pazsicky	 Allemanha. •

Pontos caracteristicos da invenção de "processo'.para a
fabricação de fiados de vidro e forno para executar este
processo". (Privilegio de invenção).

— Processo para a fabricação de- fiados de vidro fium.
forno de trabalho continuo, earacterizado pelo facto que o
calor de escape da fonte de aquecimento é aproveitado para,
numa antecameta parcialmente separada da camara de
fiação propriamente dita. oreacueoer. derreter e fazer 'chegar



a,s; ;•;. • •
vagarosamente á °amara de fiação propriamente dita o vidro
bruto -destiriado 'á producção de fiado de maneira que o
proprio vidrO liquido é obrigado a percorrer determinado
caminho de purificação antes' de poder sahir dos orificios

.• •
,a-- =.Fórno de. vidro para executar o• -processo de accordo

com o ponto 1, .caracterizado por consistir em •uma : °amara
de fiação em "que se acha 'o vidro homogeneamente derretido
e qup. 0, psovida de orificios da.fiação, bem como uma °amara

parifieaçãci eti (iria são introduzidos os pedaços de" vidro
• :Oh idarrefidos,..Itticia, mimaras essas; que são parcialmante

separadas uma da outra, de maneira que a chama d,e.aque-
cimento passa primeiro pela Gamara • de fiação para então,
itntes da sakida,..aquecer e derreter os pedaços; de vidro que
se éca 'na 'bali:Iara ' de pUrificação.

Forno de vidro de accordo com o ponto 2, caracte-
rizado em que a-separação das duas camaras- se effeotua Por
meio de saliencias em fórma de ponte.-	 .

Á --Forno de .aceordo com o ponto '2, caracterizado em
que as duas camarás são separadas uma da outra por meio
de uma parede divisaria com orificios apropriados Para dar
passagem á chamma, da °amara de fiação, para a camara
kiria Pitrifictiçãri, :aadfm como sabida ao vidro, derretido na
çap-kara. da purificação,	 -

5 — Forno de vidro de accordo com o ponto 2, a dispo-
sição do qual é executada conforme. -illustra a fig. 1..	 .

6 ,:—.Fargo de. vidro, de accordo cora. o ponto 2, a' dia-
fitiáiçáo 'clã qual é executada conforme illustram as figuras 2
e 3.

Forno da vidro, de accordo com o ponto 2, a dispo-
gd. cl 4anal é .executada conforme illustra a fig. .4.

8 — Forno de accordo com o ponto 2, a disposição do
qual é executada conforme illustra,a fig. 5.

,	 gomo de. , accordo com b .ponto 2, a disposição do
qual é. . executada conforme illustra a 'fig. 6.	 .

• -	 .•	 "
,...b..roquerante reivindica de accordo com a Convenção
(nternacional e o art. 38 do Regulamento a 'que se refere

ardecreto--n... • 16:262I, • de '19 de 'dezembro . de 1923," a prioridade
ao..correspondenta pedido, depositado na Repartição de • Pa-
tê-fites-da Suissa, sob o n. 3.909, de 16 de novembro de 1933.

~.1••••

Termo n. 14.836, de 7-2-35.
Eric Von Latscher — Latka e Fritz Graf Beck --

Rzikow-sky	 'Auttria.

Pontos caracteristicos da invenção de "dispositivo para
atirar, capsulas, na instrucção de tiro de metralhadoras".
(PriVfleg io "de nivanção) .

•
1 — Dispositivo para atirar capsulas, na instruoção de

tiro da' metralhadoras', caracterisado por ter um mechanismo
de AQInipand0 para o transporte de capsulas e , para o ar
toadir'imidO; "o qual pôde ser montado na caixa do mecha-
nismo Ále :qualquer metralhadora.

biaPositivo para atirar capsulas; na instrucção de
tiro• de metalhadora,- caraoterisado - por um Cano auxiliar a
collocar no cano da metralhadora, com o calibre necessario
para as .capsulas, sendo ligado a este cana o tubo para o
transporte das capsulas.,

— Dispositivo para atirar capsulas na instrucção de
iírá de metralhadora de accordo com o numerol, caracterisado
Pdr serem aecirinados por força, motriz- o methaniarrios de
commandos para o •transporte de capsulas e para o ar com-

, .	 .„.• -	 .
▪ -tiisfacisitivo para 'atirar capsulas, na ,  de
tird'cle'inettalhadora, de accordo com o numero 3, .caraate-
iTsacla'por urn diSPositiVO de accionanienta'por força motriz
s'er c011oeàdo 'inana cãixa,'a qUal'é montada na metralhadora
no logar da caixa . do mechanismo de alimentação. 	 •

•
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5 — Dispositivo para atirar 'capsulas, na instrUcção

tiro de metralhadora, de "aCeordo com as numeras auteriores,
caracterisado por serem acalmados os mechanismos para 'os
commandos do transporte' de capsulas e do ar comprimido
sobre uma chapa de base; a qual é. fixada. no • interior dá
caixa- do . "mechaniamo 	 cita metralhadora. •

6 — Dispositivo' para atirar 'capsulas, na instrucção do
tiro cio metralhadora, de sacado !c.oni risf.-numeros . 1 e 5,
carácterisado por o motor .de accionamento .eer •cammandado
por um interruptor collocado na tampa' posterior de metraw
lhadora, duma fórma que ,commando ,do .dispositlyo.para o
tiro da capsula é feito com os meemos manejos do.:gue.
da metralhadora para o tiro verdadeiro.

7 — Dispositivo para atirar • capsulas, na instaueçib *Cie
tiro de . metralhadora, de. accordo com o numeral, catada-
risada por o 'motor electrico de accibitaitent0 setuntWdo
com um interruptor pelo qual é ligado ao circuito do-Intitor
primeiramente toda a força da corrente, e' só depois 'Data
o trabalho continuo, intercalada nubla res/steneia regniVei:

•
8 — Dispositivo para atirar oapsulas,..na lastrucçacs de

tiro de metralhadora, de accordo com os nurnerots anteriores,
caracterisado por o mechanismo de' alimentaaãO dCatitoirilas
consistir num tubo de transporte, 'bem vedado, e nuiria.toda
transportadora posta em movimento rotativo, ;a qual: collota.
em cada volta uma bala no canal de tiro .em frente da. ponta.
posterior -do cano' auxiliar. • • • 	 •	 •	 t.	 :* ‘•

9 — Dispositivo para atirar :capsulas, ria instrução :de
tiro de metralhadora, de accordo com oa-:nurnero 1 e 8,
carapterisa.do por a roda tansportadora _de capsulas, ser mu-
nida de eacatelos para alojar as' capsulas e . pelo .di`amatro
da roda diminuir em fórma espiral de uai para outro eseatelo,
de fórnia que as . capsulas; .trazidas . pelos tubo Para ,abiitt.da
roda, -possam alojar-se pouco a pouco já • durante 'a•I•citaaão.
da roda, até chegarem aos respectivo' escatelo. _	 .•

10 —• Dispositivo para atirar .capsulas; na'inatrcande
tiro de metralhadora, de acCordo Com ás 'numeras anthrioras,
earacterisado, por o tubo para o' transporte de capantas ser
introduzido pelo °riflai°, destinado a lubrificação da meta,
lhadora	 • •

11 — Dispositivo para atirar capsulas, ' na• • instrucção. ..de •
tiro de metralhadora, de accordo com os numeros anteriores,
caracterisado por o cano da metralhadora, •aer . munidO coai
uni orgão• de choque' cozi-Inundada, o - qual acetona-sobre o.
cano no rithmo do numero , de tiros: • ,	 .	 ' •

12 Dispósitivo para atirar capsulas, na . instruação
de tiro de metralhadora, de aceordo com os numeros. 1 .n* 11,
caracterisado por ser munido dum -colenoide, commandado
por um disco de contacto girando junto com o -excentrico
(16) e cujo nuclee tem um martello 'para amimar . solga a
coronha da metralhadora.

18 — Dispositivo para atirar capsulas, na inetruação de
tiro de metralhadora, de 'accordo .com os numeres anteriores,
caracterisado por um orgão "de 'choque • pneurciatieo, • • cujo•
aornmando é feito por um -.excentrico dependente 41e.."akcen.-
trio° principal da' valvula.

-
TERNO ANTERIOR

Termo n. 14.678, de 24-12-34.

	

Filter Tips Lirnited	 Inglaterra.
Pontos caracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamentos

na manufactura de cigarros ou relativos a mesma'
•

1 -- Um processo para manufactura de cigarros caril ponta
filtrante ou cigarros compostos, que consiste:. enrjuntar .ou
ligar pedaços de pontas filtrantes, ou de outros enchimentos
ou inserçães, em alinhamento com cigarros oU pedaços de, um
rolo de cigarro continuo, e unir os pedaços ou Secedaa dese-
jadas, applicando-lhes umas pintas de material, emquantó

	

movem no sentido axial. 	 •
2 — Um processo para manufactura de cigarros com porita

filtrante ou cigarros compostos, em que os cigarros, ou corpos

4;1 3	 (,U1 ;`:
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de cigarro do- rolo de cigarros continuo, fornecidos em corrente
eonstante,são acpelerados .pare .abrirem entre si uns espaços....
Onde ias . 'secções de pontas filtrantes, ou outros • enchimentos
ou •inserções, - se dispõem em linha com os cigarros ou corpos
denigarros;..ern que estas cigarros ou corpos são obrigados a
anteatar de encontro :ás pontas filtrantes, Ou enchimentos, ou
inserções; e em..que, durante o avance continuo dos pedaços
ou secções ligadas e entestadas umai contra as outras, se appli-
cara amais cintas .de cortiça, ou de outro material externo pro-.
prio para pontas, para unirem as cintadas secções ligadas e
enteStadas . rediprocamente...	 .

-3.-•-.UinprOcesáo para manufactura de cigarros com ponta
filtrante ou cigarros 'compostos, fabricados pelo systema de
rolo . de tabaco continuo, comprehendendo: o . corte do rolo de,
cigarros continuo em pedaço ou secções convenientes; a . acce-
lotação de cada secção ou pedaço . •depois • de cortado -do citado
rolo,-alim • de deixar um determinado espaço, na parte ' de traz,
permittindo' a. applicação de 'urna ponta filtrante,, ou outro
enchimento ou , inserção, em alinhamento com o pedaço • ou
secai) de cigarro • do rolo continuo,'.obrigando este pedaço ou

•secção 'a entestar de encontro- a uma ponta de filtro, ou de
outro- enchimento -ou iserção, : já applicada; e a• união das se-

, cções . ligadas, ou entestadas,, isto é, dos corpos de .cigarros e
pontas filtrantes, ou enchimentos .ou inserções; por meio de
umas bandas ou cintas de cortiça ou de outro material proprio.
para -pontas :exteriores.

4 — O processo de accôrdo oom.qualquer dos pontos an-
teridres,- 'em que -se ligam ou juntam pontas filtrantes, ou en-
chlinentós ou inserções, de comprimento duplo,, de maneira •
a. alternareni . com corpos de cigarros de tamanho duplo; e em
quo. ria secções são unidas pela applicação de Cintas exteriores,
de -férula a proMizir-se um rolo composto e continuo,' que é
dendie é ortado .de- maneira a dividir em dous . os citados 'corpos

clgarrd' e as :pintas, enchimentos, àu inserções filtrantes.

:5. — O processo de accordo . com• os.pontos 1 a 3, em que os
cigarres .ou Secções singelas do rolo de cigarros -continuo, e
a s pontas filtrantes de comprimento singelo, • ou enchimentos
,on-inserções, são ligadas em pares por applicação das cintas
,:exteriores ao' tempo em que ás referidas secções. ligadas, se

rdoverh •no sentido . axial.
.	 ..	 .

O • processo de accórdó •eorn os pontos 1 a 3, em que
O&Icigarros -ou secções"singelas . do rolo continuo de cigarro, e
as pontas filtrantes, _enchimentos,' ou inserções, de compri-
mento singelo, são •reunidas e • unidas por cintas exteriores
adequadas de maneira a produzirem um rolo de cigarro com-
posto, continuo, que - é ulteriormente cortado para propdrcionar
oigarros individuaes, comportando, cada um delles,-uma secção
constituida . péla ponta filtrante, enchimento, ou inserção, dis-
phata:em -Uma posição • interrnedia •do seu comprimento. •
,• • 7 •proceise de mordo com os pontos 1.a 3, em que as
pontas :filtrantes; enchimentos, ou inserções, de tamanho duplo
são ligadas -ou dispostas..entre Pares de cigarros' ou de secções
singela&-elo4 oigarro continuo, 'e • unidas aos =senos cigarros ou
'eeOffies;.singelaarpor-.applicação- de' cintas exteriores -de 'ma-
terial, proprio:para -pontas, • 'sendo a' ponta filtrante ou similar
de.,,tagiauho:duplo • dividida depois em duas partes, afim de
proporcionarem cigarros . individuaes cone ponta filtrante • ou
.hóquilhas anatogas., .' 	 • • •	 • -• •

— Processo de .accêrdo com, qualquer dos pontos an-
teriores,, em. que as secções de ,ponta filtrante, ou outro enchi-

-rsierito. :ou:inserção; são..'encerradas 'previamente em tubos .ou
.envolucros...	 . • ..	 "	 •	 •.	 •	 .	 •	 •

proceiso dê acCôrdo com os pontos 1 a 7, em que
as , Pontas filtrantes,' enchimentos ou inserções, não são em-
brulhadas -e , vem directa: ou 'indirectamente alimentadas do
medanismo enformador associado- oóm o dispositivo que liga
criVjtmta as secções. •
• • 1•0 — processo de accOrdo com os-pontos anteriores, em
,que..as pontes filtrantes, ou outros enchimentos ou inserções,
.:se•co.naeguerd,'..dividindo-se.um .pedaço dO material 'respectivo
•de tamanho Múltiplo antes de reunil-as ou disp.ol-ai.em linha
'corn•-;os!oigarros ou ,corpos de Cigarro do rolo . continuo. ,.	 .	 .

11 — O . processo,de accôrdo -com os -pontos 1 a 8 e 10,
'erri!gue as pontas filtrantes, enchimentos. Ou inserções, de ta-

raanho multiplo e -enibruladai, são transferirias de urna tre-
monha, e divididas , para formar as-pontas filtrantes OU simi-
lares individuaes que tem de ser ligadas aos cigarros ou corpos
de cigarro.

12 — O processo de accórdo com os pontes anteriores„ em
que as cintas de união são formadas de urna fita de cortiça,
ou de outro material adequado, previamente revestida „Com
uma gomma; e em que a superficie gommada é humedecida
antes de se applicar a cinta.

13 — Um apparelho para manufactura de cigarros com-
Postos ou com pontas fitrantes, comprehendendo: um disposi-
tivo que se adapta para dispõe., as pontas filtrantes singelas
ou duplas, ou os enchimentos ou inserções, em alinhamento
com os cigarros ou com as secções duplas do rolo de 'tabaco
continuo; e um mecanismo, destinado a applicar as cintas de
cortiça ou similares, de maneira .a unirem as pontas filtrantes
ou similares aos Cigarros ou secções duplas de cigarro, em-

'quanto estas partes se movem no sentido 'axial. 	 "

14 — Um apparelho para a manufactura de eigarràs tom
ponta filtrante ou cigarros compostos, cdmprehendendo: um
dispositivo que fornece em corrente constante, os cigarros, , ou
secções Singelas 6u duplas de cigarros do rolo de tabaco con-
tinuo; um dispositivo que accelera estes cigarros ,ou secções,
de Mima a abrirem uns espaços, intermedios, em pontos pre-
determinados; um dispositivo que transfere as pontas fil-
trantes, enchimentos, ou inserções, para esses espaços, afim
de reunil-as . aos cigarros ou secções de cigarro em alinha-
mento; e um mecanismo, destinado a unir com as cintas, as
duas partes, —.pontas e cigarros, — depois que ellas tenham
sido entestadas uma de encontro á outra.	 -	 •• •5.

15 — Um apparelho para a manufactura de cigarros. com
ponta filtrante, ou cigarros compostos; pelo systema de rolo
do tabaco continuo, •comprehendendo: um 'dispositivo corta-
dor, adaptado para dividir um rolo de cigarro continuo em
tamanhão ou secções convenientes; um 'dispositivo-9ns' acc.e-•
lera estas secções, para que' se formem determinados..espaços
entre ella:s; um mecanismo, que deposita as pontas filtrantes,
ou enchimentos, ou inserções, nos citados espaços, afim' de
fazer as ligações das partes em alinhamento; é um .dispositivo
que applica as cintas de, união ás partes ligadas,, isto- é, as
pontas e cigarros, afim de unil-as, depois que as mesmas.partee
tenham sido entestadas entre si.

,
16--• O apparelho de accordo com os pontos 13 a 45, em

que o dispositivo de ligação ou juncção comprehende um
disco ou tambor de acção intermittente, montado em um eixo
parallelo á direcção do movimento dos 'cigarros ou corpos de
cigarro, e disposo de modo a -operar nos • pontoS emqiny se
formarein ou formem os_ espaços deixados entre as' secçbes
cit cigarros; e em que .no mesrrib disco ou tambor ha Urna
série de • furos circumferenciaes que conduzem sUcce.sSiYa-
mente as pontas filtrantes, enchimentos, ou inserções, : apali-
nhamento devido com os cigarros ou secções do cigarro con-4 , .tinuo.

,
-17— O apparelbo de accõrdo com qualquer dos pontos

14 a 16, em que o dispositivo que excelera os cigarros ou , se-
sOes do cigarro continuo, coinprehende um par de rolos OU
eylindros cooperantes, ou meios equivalentes; dispostOs,:uni
pouco avante do ponto em se effectua a applicaçãà das pintas
filtrantes ou outros enchimentos.

18 — O apparelho de accôrdo com o ponto 17, em que-o
dispositivo de acceleração ainda eomprehende 'mais elementos
taes como, por exemplo, outros cylindros ou rolos cooperantes
dispostos igualmente avante do ponto em que se' effectua • a
applicação das pontas filtrantes ou analogas.	 '

19-0 apparelho, de acmardo com os pontos 17 ou 18, dm
que ao dispositivo de acceleração se associa uma correia ou
fita embrulhadora, fazendo parte do mesmo dispositivo.,

' 20,— O apparelho, de accórdo cornos pontos 13 a 19, eni
que as secções reunidas são levadas aos dispositivo, que lhes
applica as cintas de união por meio de uma guarnição e de
uma peça tubular de guia, onde as mesmas secções, isto é, as
pontas filtrantes e cigarros, são entestados uma. contra . a.ou-
tra para serem de pois unidas



21 O apparelhO, de accórdo com os pontos *3 a 20,
comprehendendo um dispositivo on fita e uma caixa de su-
cção, que se.destina a dirigir uma fita sem fim, de cortiça ou
de.Uutro Material adequado, para o dispositivo cottador e em

•contacto 'com uma roda, .ou tambor provido com meios de
- ;- sueção que collocarn as secções ou pedaoos • cottados dg nus-
--	 em contaoto com as pontas filtrante e corpos de cigarro

ligados entre si; e em que ha os meios precisoii para hurni-'
decerem a superficie gommada da fita, ou tara se applicar

''gornina" á mesma fita.
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res aos .cigarros . ou secções . do .cigarro, continuo; e .em.-que
se incluem os meios precisos para' Introduzirem os :.cigar-
ros; ou secções do cigarro continuci,na citada guia, emflevida

. correlação .de tempo com a acção,. do mecanismo . Cortador
associado .com a.,machina citada acima, para o fim especifi-
cado:.	 •

ariptirelho, de accórdo com o ponto 21; em que
..a,roda ou o tambor tem uma cava em que recebem uma fita

v . ,,e.mbrulhadora associada com uma guarnição ou equiva-
•fa. lente, por meio do qual as cintas de união são enroladas em
‘.> ,.;volta das secções ligadas; e em que os aros ou bordos da

„. -mesma roda ou tambor tem umas aberturas -que coinmuni-
eam tara uma fonte de sucção sob o commando de um dis-
positivo interruptor ou valvula, de Muna que os tedaços.do

..., material a enrolar. exteriormente nas. pontas se soltam, de-
pois de-se ligarem ás acedes que unem.

• 23 — O aptarelho, de accôrdo oom os pontos 21 ou
• tendo 'uma roda ou rôlo ranhurado disposto immediata-
v"»7 rherite . por cima da roda ou tambor da applicação de cintas
• União,	 •

• . 24.	 O apparelho de acebrdo com • o- ponto 23, em que
---iltvroda ou rolo ranhuriido tem uma fenda •central, circumfe-
1, rendai, para acommodar uma correia que passa- em volta de
J.: um rõloisuia, e que se dispõe de maneira a apanhar por

• cima as secções, a unir% ao tempo em que se realiza o en-
rolamento parcial das cintas em volta das mesmas secções.

• .
:. :25 —	 apparelho, de acctlirdo com os pontos 13 -a

'	 • comprehendendo unia - disposição de tremonha alimenta-
., .dora,..e um dispositivo que transfere successivamente desta

„trerininha as' 'secções de pontas filtrantes, enchimentos ou in-
- --aerções, tara alinhal-as com os cigarros ou corpos secciona-

do cigarro continuo.t	 .	 ,•

" •	 26 — O ,apparelho,. de accórdo com o ponto 25, em que
z: . • ...disposição 'da tremonha comprehende . tremonhas .

cadas e o mecanismo transferidor dispdstó para cooperarnos
•deus lados oppostos do disco ou tambor de movinzentos in-
termittentes, e adaptado para fornecer _pontas filtrantee, ou
grupos de pontas filtrantes ou de outros enchimentos ou
-Inserções, introduzindo;-as em uns furos do citado tambor ou
disco,, alternadamente nos , doue lados oppostos.

— O apparelho, de acgtirdo com o ponto 28, em .mie
a- dlisposição da tremonha alimentadora e do mecanismo

.,, transferidor se adapta para receber pontas .filtrantes de ta-
., manho duplo, ou enchimentos, ou inserções, . embrulhados

em 'tpboa ou. involuOros; e em que os, cortadores são asso-
' ciados com . o . citado mecanismo transferidor, afim de dividi-

'rem as referidas pontas de tamanho multiplo, que são eje-
- .-- ctadria tiot phases, de fôrma que as secções divididas en-

trem suoceasivamente nos furos do tambor ou disco, de mo-
vimentos intermittentes.

.28 O apparelho, de aricôrdo com os pontos 26 ou
..c , 27, 'tendo umas chapas detentoras ou equivalentes, pivota-
:.:.das,; que tomar •alternadamente uma determinada posição
.9- nos, lados contrarios do tambor de movimento intermitten-

te, no ponto ou posição em que as secoõse de pontas filtran-
tres ,ou de outros enchimentos ou inserções, são inser-
tas, para o fim especificado.

'29	 Oapparelho, de acoórdo com os pontos 15 a
•'. '1. 28; em .,que os cigarros mi secções do rólo de cigarro conti-
▪nuo' vindos de uma maohina, trabalhando pelo systema de

Mio de tabaco sem fim, passem por uma gula tubular e Vão
• pay.a o dispositivo, que reune ffie pontas filtrantes ou eiraila-.	 .	 .	 •

30 — O apparelho, de accórdo com à Ponto .29; em 'que
o dispositivo que introduz os cigarros, ou -secções de cigar-
ro, comprehende: uma guia preliminar, sustentada por um
braço' ou alavanca piyotada, que, inicialmente, ó' mantida em
posição elevada por meio de um braço ou- de um escape; e
um excentrico, que trabalha em devida correlação de 'tempo
com o cortador associado á machina citado no ponto 29, dis-
pondo-se este excentrico de maneira que, vindo o braço ou
escape a alinhamento , com eito, o mesmo excentrico actua
sobre esse braço ou escape para soltar o braço ou alavanca
que sustenta a guia preliminar, deixando assim que esta
guia tome a posição preliminar em que recebe os cigarros, ou
secções de cigarros á medida que vão sendo cortadas, e as
dirige finalmente para a guia que as conduz .ao dispositivo
de reunião ou ligação.

" 31 — Um. apparelho para a manufactura de: cigarros
com ponta filtrante ou cigarros compostos, compreheadendo:
o dispositivo que fornece os cigarros, ou secções do' cigar-
ro continuo em corrente constante; o tambor ou disco de
acção intermittente com o seu eixo parallelo á direcção se-
guida pela citada corrente constante, e tendo uma série" de
furos circumferenciaes; o machanismo que introduz as pon-
tas filtrantes, ou outros enchimentos ou inserções, nos :ci-
tados furos; o dispositivo adjacente ao disco ou tambor, que
se adapta tara apanhar os corpos de ,cigarro sucoessiva-

•mente e para os accelerar emquanto atravessam os fures, do
tambor de acção intermitterite, que a este tempo se achem no
devido alinhamento; uma correia ou fita enroladora, ou ou-
tro elemento de transporte, que leva as pontas filtrantes e
corpos- de cigarros já reunidos ou ligados para dentro - de
uma guia; um ineohanismo , associado com a sahida desta
guia, adaptado para applicar as cintas de união, de cortiça
ou de outro material .conveniente, ãs citadas partes reunidas
ou ligadas; e o dispositivo que enrola as cintas de união em

volta das mesmas partes reunidas ou ligadas, emquanto _dias
proseguem no seu avanço constante.

•32 — O apparelhe, de acóórdo com qualquer dos pontos
1-3 e 31,.em que o mechanismo que applica as cintas de união se

. movimenta em correlação de tempo devida, com a acção
• do dispositivo que reune ouliga as pontas, filtrantes,.ousi- .
ninares, aos corpos, de cigarro,, sendo a correlação de tempo
oonunandada por uma engrenagem differencial, em que um
dos elementos* é operavel manualmente para se poder .avan-
çar ou retardar o mediania= que .applica as cintas de união
relativamente aos dispositivo que reune e liga as pontas fil-
trantes, enchinientiis ou inserções, aos corpos de cigarros.

33 — O apparelho, de accôrdo com o ponto 32, tendo, um
medi:Miamo de corte. final em correlação directa de tempos
com o dispositivo que appliea as cintas de união, de fôrma
'que .o avanço ou retardamento da operação dos dons dispo-
sitivos se faz simultaneamente.,

• 34 — Os cigarros com ponta filtrante ou cigarros com-
postos,' manufacturados pelo processo. e, ou,- apparelho, rei-
vindicados nos pontos anteriores..

• •
Finalmente, reclamamos os 'beneficios da' Convenção In-

ternacional (promulgada pelos decretos no. 9:233, de 281de
junho de 1884, e 984, de . 9 de janeiro de 1903), vist o.
o •mesmo pedido de . privilegio depositado na Repartição Of-
ficial de Patentes da Grã-Bretanha,. em 23 . de dezembro -de
198.3,, sob n. p6.198: -•

•
. (c--70t,..4.2-1.85-.11$400)
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